
-gj, TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy 

Í BU15"0 vientos flojos, dé dirécción vá r i áb l é . Temperatu

ras : máx ima de ayer, 20 grados en Valencia, Huelva, 
^jgeciras y M á l a g a ; mín ima , 4 en Salamanca. M a d r i d : 
j0 y i . (Véase en 7.» plana el Bole t ín Meteorológico.) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D 2,50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S .- i . . 9,00 ptas . t r i m e s t r e 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
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o r e s i n g l e s e s h a n b a r r i d o 

U n a l e c c i ó n q u e d e b e a p r o v e c h a r s e 

l o s resultados de las elecciones inglesas h a n superado a los c á l c u l o s m á s 
stas entre los favorables a l Gobierno nac iona l . F a l t a n solamente, cuando 

cribimos estas l í n e a s , datos de nueve d i s t r i t o s , que y a no pueden v a r i a r , aun-
65 hubiera que sumar los todos a u n solo sector, l a fisonomía genera l de l a 
"ueva C á m a r a de los Comunes. H a y elegidos 550 diputados afectos a l Gobierno 
11 je ellos' 475 conservadores—Y en f ren te 57, entre l abor i s tas y l ibera les de 
¿\0yá George. E l Gobierno cuenta, por lo tan to , con una m a y o r í a sin precedente. 

Ciar0 e s t á que no debemos ve r en estos hechos t a n só lo una d e r r o t a del l a -
.¡snio. H a y o t r a s i g n i f i c a c i ó n m á s profunda . Se t r a t a de u n pueblo puesto en 

je para v a r i a r r ad i ca lmen te su r u m b o p o l í t i c o . N o di remos que el p a r t i d o l a -
^ i s t a quede p a r a s i empre anulado; pero sí que su quebran to es t a l , que puede 
firmarse que el d í a de ayer aleja, sabe Dios por cuanto t i empo , l a pos ib i l i dad 

L que el l abor i smo r i j a los destinos de l a n a c i ó n inglesa. Puede af i rmarse que 
cons t i tuc ión i n t i m a del pueblo b r i t á n i c o r epugna el r é g i m e n socia l i s ta . Y si 

'a su tiempo aseguraba Th ie r s que p a r a que la r e v o l u c i ó n social t r iun fase en E u -
611 a era necesario que I n g l a t e r r a se entregase a l social ismo, hoy puede a d v e r t i r -
r claramente lo agudo, de aquel la a f i r m a c i ó n . E l t r i u n f ó del l abo r i smo en las 
^ cciones de anteayer hub ie r a s ignif icado u n avance t emib le hac ia graves t r a s -
5 nos sociales. P o r el con t r a r io , l a g r a n v i c t o r i a del Gobierno, m a t i z a d a por la 

nderancia qUe en ejla a( jqUirid0 ios conservadores, robustece en toda 
Europa l a p o s i c i ó n de los pa r t i dos que se oponen a en t rega r el Gobierno de su 

¡s a las organizaciones p ro l e t a r i a s . 

L O D E L D I A 

Lo mismo da 

E l Congreso d e b a t i ó anteayer el t e m a 
de l a C á m a r a ú n i c a y r e c h a z ó s ó l o por 
una m a y o r í a , de c incuenta votos c o n t r a 
cien l a p r o p o s i c i ó n p a r t i c u l a r de algunos 
m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n Cons t i tuyen te , 
en l a que se abogaba por el s i s tema b i -
camera l . Lamen tab l e , s in duda, que con 
t a n i nus i t ada l igereza se reso lv ie ra uno 
de las m á s con t rover t idas cuestiones del 
d e r e c h o cons t i t uc iona l . Lamen tab l e , 
t a m b i é n , que l a r e s o l u c i ó n se adop t a r a 
de espaldas a l a r ea l idad p o l í t i c a del 
m u n d o cu l to . E n Europa , 19 p a í s e s t ie 
nen dos C á m a r a s , c o n t r a ocho que só lo 
poseen una. Y a ú n as í , h a b r í a que des
con ta r de esta ú l t i m a c i f r a a A l e m a n i a , 
cuyo Re i sch ra t es, en c i e r to modo, una 
segunda C á m a r a de t i p o federal , y a 
B u l g a r i a , que r e ú n e en de te rminadas 
ocasiones l a l l a m a d a G r a n A s a m b l e a 
N a c i o n a l e x t r a o r d i n a r i a . Y nada d iga
mos de A m é r i c a , donde profesan el b i -
camera l i smo 17 R e p ú b l i c a s , c o n t r a só lo 

E l G o b i e r n o t e n d r á u n a m a y o r í a d e m á s d e q u i n i e n t o s d i p u t a d o s 

E s la m á s grande que registra la historia parlamentaria de Inglaterra. E l p a r t i d o conservador ha 

logrado hasta ahora 475 diputados. Los laboristas obtienen cincuenta. ^ E l triunfo no es solamente 

enorme, sino ejemplar^ (Macdonald) . " L o s laboristas se han perdido ante la o p i n i ó n púb l i ca por 

su falta de valor y de sensatez" (Snowden) 

T R E C E M U J E R E S C O N S E R V A D O R A S E L E G I D A S Y T O D A S L A S L A B O R I S T A S D E R R O T A D A S 

L O N D R E S , 28.—Los resultados, a p r i - l i 
mera h o r a de l a noche, de las elecciones;} 
por n ú m e r o de votantes , e ran : 

A favor del Gobierno, 10.624.234 vo 
tantes ; con t ra el Gobierno, 5.230.338. 

Las mujeres candidatas han obtenido : 
620.533 votos. 

L a j o v e n Miss Jenny Lee, que se p re 
sentaba con c a r á c t e r l abor i s ta , ha sido J 
de r ro tada por u n conservador, por una 1 
m a y o r í a de 4.693 

A u n q u e f a l t a b a n por conocer v e i n t i - | | 
cinco de los resultados, se daba por de i c inco—las de los p e q u e ñ o s Es tados cen-

Nadie puede dudar , sensatamente, de que se a p r o x i m a n t iempos de Profundas | t r a l e e r é imen u n i c a m e . 
f o r m a s en toda l a E u r o p a c e n t r a l y occ identa l . Pero es u n hecho c i e r to y u n a | r a l L a i ¿ e n t t b i e , en fin, que el acuerdo c o n t f d o que ^ conservadores t e n d r á n | 
«ner ienc ia que s e r í a t e m e r a r i o poner en olv ido que las dos veces en que n a c i ó - tomase en una v o t a c i ó n en l a que £ o r , i 0 me:nosi 475 diputados en el nuevo i j 

- es tuvo ausente m á s de l a m i t a d del P a r . ^ l a m e n t o lo que d a r á a dicho p a r t i d o 
l a m e n t o m a y o r í a absoluta, pues a dicha h o - i j 
, Pero, "después- de todo, a s í t e n í a que ra los laboristaS del s e ñ o r Macdona ld ' 
o c u r r i r y- no vale l a pena t a n s iquiera 
e l l a m e n t a r l o ; E l . p a í s e s t á y a casi t o 
ta lmen te - apa r t ado de las discusiones 
cons t i tuyentes . N o las sigue, no le in t e 
resan como le interesaban, en las sema
nas ú l t i m a s . L a Prensa recoge y a las 
sesiones de Cortes con decaimiento , con 
poca a t e n c i ó n . Los mismos d ipu tados o 
no acuden a sus e s c a ñ o s o no se moles
t a n en m e d i t a r en problemas p o l í t i c o s 

es de la E u r o p a de Occidente se h a n a p r o x i m a d o a u n r é g i m e n social is ta , l a 
eacción poster ior ha sido in tensa y poderosa. I n g l a t e r r a e I t a l i a son los e jem-
¡og Y sin que h a y a l u g a r n i t i e m p o en este a r t í c u l o p a r a desa r ro l l a r l a consi

deración que sigue, nosotros les d i r í a m o s a todos los que se p reocupan p o r l a 
futura marcha del mundo , que m i r a s e n el e jemplo de I t a l i a antes que el de 
flusia. E l ejemplo de I t a l i a , no en lo p o l í t i c o , s ino en cuanto quiere sostener a l 
Estado sobre l a fe l iz c o l a b o r a c i ó n ent re el c a p i t a l y el t r a b a j o y f o r m a r con 
el]os un organismo a r m ó n i c o , cons t i tu ido s ó l i d a m e n t e . 

pero volvamos a I n g l a t e r r a , que con estas elecciones recobra g r a n p a r t e de 
su prestigio perdido. Perdido , sobre todo, en el á r e a de l a p o l í t i c a . I n g l a t e r r a 
salva airosamente una g r a n cr is is de este orden y lo hace como lo hacen los 

'andes pUebios: s in violencias , n i convulsiones, fiel a su t r a d i c i ó n y a sus leyes 
v oráct icas . Las elecciones de 1929 d ie ron a los labor i s tas u n a m a y o r í a r e l a t i v a 
¡je diputados, no de votos . Muchos e ran los que p r e v e í a n c u á n t o t r a n s t o r n o iba 
a significar que se entregase el Poder a aquel g rupo . Y , a pesar de: todo, se le 
entregó. Se le e n t r e g ó porque l a t r a d i c i ó n y el juego l i m p i o , a una, lo e x i g í a n 
asi Rompióse el t u r n o de los pa r t i dos y se i n s t a u r ó una p o l í t i c a nueva. P r o n t o 
se advirtió que el l abor i smo p r e c i p i t a b a l a decadencia e c o n ó m i c a , creaba graves 
Moblemas, agudizaba el del pa ro en insospechados t é r m i n o s . 1.163.657 obreros 
lln t rabajó se e n c o n t r ó el Gobierno l a b o r i s t a cuando a s u m i ó el Poder. A l aban
donarlo, en agosto, dejaba 2.733.782. H a b í a conseguido a u m e n t a r l a c i f r a de 
parados en m á s de m i l l ó n y medio . 

El pueblo i n g l é s S o p o r t ó este Gobierno, del cua l d iscrepaba fundamen ta lmen te . 
Pero es indudable que si lo sopor taba, porque ese era su deber, se organizaba, 
al mismo t iempo, p a r a poner remedio a las cosas en l a o c a s i ó n p rop ic i a . E l re-
médio t en í a que v e n i r del pueblo m i s m o , de sus v i r t u d e s y de su esfuerzo. Y as í , 
llegado el momento en que las c i rcuns tanc ias i m p o n í a n de modo evidente u n cam
bio de rumbo, I n g l a t e r r a d ió el e jemplo a las naciones de u n sacr i f ic io por l a 
Patria, en el que en t r aban desde el R e y has ta el ú l t i m o ciudadano. Jo rge V re
dujo su a s i g n a c i ó n anua l en 50.000 l i b r a s ester l inas . E l P r í n c i p e de Gales, en 
ocho mi l . Ejemplos insignes s u r g i e r o n en el campo p o l í t i c o . M a c d o n a l d y Snowden 
prefirieron verse abandonados de los suyos antes que t r a i c i o n a r lo que j u z g a b a n 
un deber para con su p a í s . B a l d w i n y los conservadores se p r e s t a r o n generosa
mente a la c o l a b o r a c i ó n . E n todos estos hombres el e s p í r i t u de p a r t i d o c e d i ó su 
lugar al pa t r i o t i smo y a l a a t e n c i ó n a las necesidades nacionales. H a n sido gc -
bernantes de todos los ingleses y no siervos de una o r g a n i z a c i ó n p a r t i d i s t a . Y 
como consecuencia, se h a n l levado a l pueblo consigo. L o que quiere deci r que 
cuando el ejemplo viene de a r r i b a y es pa ten te el p a t r i o t i s m o de las clases d i 
rectoras, el pueblo responde. 

Vuelve de hecho a l Poder en I n g l a t e r r a su pres t ig ioso p a r t i d o conservador. 
Se ha reanudado l a i n t e r r u m p i d a t r a d i c i ó n de c r i t e r io s y de proced imien tos en 
el Gobierno i n g l é s . Vue lve a i n f l u i r como debe l a clase m á s elevada en el dest ino 
del pueblo. Y no se hace u n a l t o ; se desanda senci l lamente lo andado h a c i a el 
proletarismo. D í a de g l o r i a f u é el de anteayer p a r a I n g l a t e r r a , y l a l e c c i ó n que 
este país ha explicado ante el m u n d o debe ser aprovechada por todos. 

t e n í a n trece puestos, los conservadores I; 
463, ganando 207 s in n i nguna p é r d i d a , jj 

Los labor is tas del s e ñ o r Henderson te- | 
n í a n 49 puestos, perdiendo 234, s in ga
nar n inguno . 

Los independientes, tres puestos, y los 
liberales 69, de ellos 24 pertenecientes 
a l p a r t i d o del s e ñ o r S i m ó n , ganan 26 
y pierden 12. 

E l t o t a l de los diputados favorables 

R e s u l t a d o d e l a s e l e c c i o n e s 

Con el Golrerno 

Conservadores 
Liberales nacionales . . . . 
Laboristas nacionales. . . . 
Independientes 

Laboristas 

475 1 
60 / 
13 \ 

2 I 

50 
t n l a o p o s i c i ó n . . » -i i -» 

L i b e r a l e s / 

Total . . . . . . . 

Faltan datos de ocho distritos. 

550 

57 

607 

sar su s a t i s f a c c i ó n por l a v i c t o r i a de la idas las siguientes personalidades p o l í t i -
"sana r a z ó n " , dice lo s iguiente : "Por su cas: 
f a l t a de valor , de j u i c i o ; por f a l t a de una E l s e ñ o r C h u r c h i l l , consei^/ador, ex m i -
d i r e c c i ó n conveniente, los jefes laboris-! n i s t r o de Hac ienda ; E d é n , conservador, 
tas han a t r a í d o sobre su p a r t i d o l a de-¡ subsecretario de Estado en Negocios Ex-

; i 7 i ; " p n v ; ^ 7 r í i i r 7 t 7 p n 7 7 " d ¡ l Vintenia1 a l Gobierno es de 545 puestos. f r o t a de ^ o y . H a n quer ido explotar , eiij t r an je ros ; M a l c o l n Macdona ld , h i jo del 
de l a e n v e i g a d u r a t é c n i c a del s is tema; mm , r , F , ^ ., beneficio suyo, a los obreros parados y! presidente, l abo r i s t a ; S i r John Simons, 

Manifestaciones de Macclonald;a los electores de las regiones indus t r i a - : l i b e r a l ; Dons ld M a c Lean, m i n i s t r o de 
les, en las cuales el paro forzoso es muy• I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ; T y r o n , conservador; 

, Fenner B r o c k w a y , presidente del par
t i d o l abor i s t a independiente; s ir Robe r t 
i Young . presidente ad junto ds l a C á m a 
ra en el ú l t i m o Par l amento , y el s e ñ o r 

¡ H u g h LcJ ton , socialista, ex subsecreta-
I r io de Estado en el ú l t i m o Gobierno l a -
I bor is ta . 
I E n cotal h a n sido vencidos diez y sie-
! te ex m i n i s t r o s socialistas. 

85 por 100 de electores 

L O N D R E S , 2 8 — E n muchos d i s t r i tos , 
la af luencia en los colegios electorales 
ha sido enorme. E l promedio de votantes 
ha sido de u n ^5 por 100, lo que demues
t r a el i n t e r é s del pueblo en estas elec
ciones. 

Las mujeres conservadoras 

L O N D R E S , 28 .—Han resul tado e legi
das en las actuales elecciones 14 m u j e 
res, de las cuales 13 son conservadoras, 
y l a ú n i c a l i b e r a l que ha resul tado t r i u n 
fante es l a s e ñ o r i t a M e g a n L l o y d 
George. 

Ot ras 36 mujeres que se presentaban 
a estas elecciones como laboris tas , todas 
ellas han sido derrotadas . 

to de l a C o n s t i t u c i ó n nace y a m u e r t o y 
s in v ida , como elaborado s imp lemen te j S E A H A M , 2 8 — I n t e r v i u v a d o el 
por solo u n sector; de l a o p i n i ó n espa- m e r m i n i s t r o s e ñ o r Macdona ld ha dec í a 
ñ ó l a y adaptado a -.los caprichos de u n 
p a r t i d o o g r u p o de pa r t idos que n i son 
n i pueden ser toda l a o p i n i ó n nac iona l . 

Poco i m p o r t a , pues, p a r a muchos que 
esta l ey f u n d a m e n t a l y a dec la rada re-
vis ib le consigne cuantas enormidades j u 
r í d i c a s , t é c n i c a s o sectarias qu ie ran sus 
celosos confeccionadores. Noso t ros nos 
l i m i t a m o s a decir respecto a este p u n t o 
de l a C á m a r a ú n i c a , como respecto a 

^ a J a g u d o ; pero é s t o s han desaprobado i n - S i r Rober t Herne , conservador, ex m i 
clonesidudablemente la t á c t i c a seguida. L a de- n i s t r o de Hac ienda ; L l o y d George ( h i -

; , . í í . . . . : . : . ^^n. _ : „ J r r o t a suf r ida por el l abor i smo s e r á m á 3 | j o ) , l i be ra l . L l o y d George f ué elegido 
con m a y o r í a de 5.384 votos. 

E l s e ñ o r M a c d o n a l d h a sido elegido 
por 28.978 votos con t ra 23.027, que ob-

cons t i tuyen , no só lo una sorpresa, sino i , 
.. . J ' „ ^ ' tarde, asi lo espero, su s a l v a c i ó n . 

TT . J.J ' . • , „ v.«y.w«H r . , , J Por ú l t i m o , s ir H é r b e r t Samuel ex-
H a a ñ a d i d o que hay dos hechos que * • . , , 
Í-LO, u^au H .. y-, . „„ ;ry ,ov„ i J p r e s a su s a t i s f a c c i ó n por u n resul tado 

deben hacerse resa l ta r : Es el p r i m e r o la ^ . * , 
v i c t o r i a conseguida por el señoV Thomas , !lue P f ^ t i r a a l l ibe ra l i smo reanudar el t u v o su adversar io , el socia l is ta Cox ton . 
y el segundo la f o r m a en que S i r H e r - ¡ f P ^ a n t e papel que h a b í a d e s e m p e ñ a - T a m b i é n han resul tado elegidos los se-
ber t Samuel ha der ro tado a su c o n t r i n - do en l a p o l i t i c e has ta hace a l g ú n t i em- j ñ o r e s M a x t o n , d ipu tado de l a ex t r ema 
cante. L o r d D a r w e n N a d a m u e s t r a m á s c la ramente que 

ot ros que hayan .de consignarse, que no [estas e l e c c i o n e s — a ñ a d i ó — q u e se t r a t a 

Las n u e v a s p l a n t i l l a s d e S . B e l a r m i n o , p r o c l a m a d o 

" D o c t o r d e l a I g l e s i a " f u n c i o n a r i o s 

Por informes que nos parecen dignos 
crédito adelantamos a nuestros lec

tores algunos de los ext remos que al 
parecer c o n t e n d r á el proyecto de re for 
ja de planti l las de los funcionar ios c i 
viles. 

ie amortiza, a l parecer, e l 50 pp r 
de las plazas. A los que tengan ve in -

ts años de a n t i g ü e d a d y se r e t i r e n vo 
l tar iamente se les a b o n a r á el 80 por 
1()0 del sueldo; los que e s t é n en esas 
condiciouea y haya que apl icar les el re-
tl!,o forzoso c o b r a r á n el 70 por 100; 
pellos funcionarios que tengan menos 
^ veinte años de servicio p o d r á n r e t i -
rarse con el 70 por 100 del sueldo. Si no 
Se retirara el n ú m e r o suficiente has ta 

p r i r el 50 por 100, el Es tado procede-
^ a declarar excedentes forzosos el n ú -

que sea necesario. Los que pe rma-
P^can al servicio del Estado e s p e r a r á n 
r Í U s Pastos, sin cor re r las escalas de 

hasta que v a y a n ingresando los 
pedentes forzosos. Las horas de t r a -

M 0 en las oficinas del Es tado s e r á n 
r1^6» y los que presten servicio ac t i vo 
, rán tener u n aumento en su sueldo 

I el 20 por 100. Se s u p r i m e n todas 

testas, subsistiendo ú n i c a m e n t e los 
tomín Sos, el p r imero de enero, el 14 de 

y el 25 de diciembre. 

UNIDOS y R O L í l l IICEPTi 

U TOEGIW DE m m 

^ S S l t Y O R K ' 2 8 — S ^ ú n el co-
ülore Q 1 en W a s h i n g t o n del " B a l t i -
ío ^ J11 € l depar tamento de E s t a -
tregu ^eciííido aceptar el p r o y e c t ó de 
Ndo armamentos por u n a ñ o , su-

P0r la Sociedad de Naciones. 

i H H A Y A , 28!-

¡raí deC|^1ünic:ado a l a secre tar ia ge-
-El Gobierno h o l á n -

acenfa " i Sociedad que e s t á dispuesto 
h adoní t regua de a rmamen tos que 
SociPf, Jtada en fci X I I Asamblea de l a 

(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 28 .—"L'Osserva tore" pub l i ca 

una ca r t a a p o s t ó l i c a p roc l amando a San 
B e l a r m i n o "Doc to r de l a Ig l e s i a " . L a 
ca r t a recuerda l a f a m a que s iempre ha 
ido un ida a l nombre de B e l a r m i n o como 
uno de los m á s ex imios t e ó l o g o s e ins i 
nes defensores de l a Ig les ia . 

L a c a r t a t e r m i n a c ó n l a f ó r m u l a acos
t u m b r a d a de l a p r o c l a m a c i ó n y ordena 
que l a fiesta se celebre el d í a 12 de m a 
yo. Tiene fecha de 17 de sep t iembre y 
comienza con las pa labras " P r o v i d c n 
t i ss imus Deus" .—Daff ina . 

iiiiiiniiniiiiniiiininiiiiBiiim^ 

I n d i c e - r e s u m e n 

29 octubre 1931 
Deportes P á g . 6 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 6 
L a corbata celeste ( fo l l e t í n ) , 

por H u g o W a s t P á g . 
L a vida en Madrid P á g . 
Crónica ds sociedad P á g . 
I n í o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera .•. P á g . 
¿ Q u é debe E s p a ñ a a los 

religiosos?, p o r Manue l 
G r a ñ a P á g . 8 

Del color de mi cristal (Jus
t i c ia femenina) , por " T i r 
so Med ina" P á g . 10 

E l planto del I l e y márt ir 
y Sabio, por J o s é M a r í a 
P e m á n P á g . 10 

Notas del bloek P á g . 10 

B I A D R I D . — N u e v a e m i s i ó n de Deuda 
munic ipa l . Se cree necesario lanzar, 
para atender a los compromisos de 
1932, papel por va lor de 77 mil lones 
de pesetas. U n acuerdo en p r i n c i p i o 
de que la e m i s i ó n sea de cuarenta 
mi l lones por ahora.—El A y u n t a m i e n 
to tiene adquir idos compromisos por 

88 mil lones ( p á g i n a 7) . 
—o— 

es esta l a C o n s t i t u c i ó n que necesi ta Es
p a ñ a y a l a que pueden someterse t o 
dos los e s p a ñ o l e s . P o r t an to , h a g a n lo 
que hagan ahora los actuales cons t i t u 
yentes, lo m i s m o da. 

L a campaña revisionista 

Por d í a s , por momentos , l a c a m p a ñ a 
rev is ion is ta in ic iada i a semana ú l t i m a 
se va acrecentando con los m á s l i son
jeros é x i t o s . L a o p i n i ó n e s p a ñ o l a des
p i e r t a y se suma r á p i d a m e n t e a l cla
m o r de los d iputados disidentes,, que 
han levantado l a bandera de la r e fo rma . 
É s m á s , en t re los mismos p a r l a m e n t a 
rios, l a pos ib i l idad r e f o r m i s t a se va 
abriendo camino y fo rmando u n ambien
te, que t e r m i n a r á por imponer en la 
m a y o r í a de los e s p í r i t u s la m i s m a con
v icc ión . Comentando l a deplorable j o r 
nada p a r l a m e n t a r i a de anteayer, se ex
presaba a s í el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a : 
" Y luego pre tenden que preceptos vo
tados de este modo, con t r a la p r o p i a 
c o n v i c c i ó n y po r l a te rcera pa r t e de 
l á C á m a r a , sean i r re fo rmables . ¿ L e s pa 
rece a ustedes poco?" Por su par te , el 
s e ñ o r L e r r o u x d e c í a , r e f i r i é n d o s e a l a 
C o n s t i t u c i ó n : " L o indispensable es que 
e s t é hecha cuanto antes, porque t i empo 
h a b r á d e s p u é s p a r a r e f o r m a r l a , s i es 
preciso." 

S in embargo, no dejan de adver t i r se 
s í n t o m a s e x t r a ñ o s que l l evan a supo
ner, s in h i p e r b ó l i c a s suspicacias, que 
se t r a t a de hacer a b o r t a r l a c a m p a ñ a 
de. r e v i s i ó n . Sabemos de v a r i a s pobla
ciones, en las que simples delegados de 
lá a u t o r i d a d en los m í t i n e s han i n t e 
r r u m p i d o los discursos de algunos d i p u 
tados a Cortes, y en que se h a n puesto 
t rabas a l a c e l e b r a c i ó n de los actos p ú 
blicos con l imi tac iones improcedentes . 
Bien conocido es a d e m á s el caso del 
gobernador de Zaragoza. D icho s e ñ o r 
ha au to r izado l a c e l e b r a c i ó n de u n m i 
t i n , pero se ha negado a consent i r que 
hable en él u n d ipu tado a Cortes. A la 
v i s t a sa l ta lo absurdo de l a nega t iva . 
Pero, a d e m á s , lo i lega l e in jus to de la 
mi sma . ¿ Q u i é n es el gobernador c i v i l 
pa ra d e t e r m i n a r l a persona que debe 
hablar en una r e u n i ó n p ú b l i c a , g a r a n t i -
z á d a por l a C o n s t i t u c i ó n y las leyes? 
Evidente que puede denegar o no l a ce
l e b r a c i ó n , de tales actos, atendiendo a 

de unas elecciones del Gobierno nacio
na l y no de unas elecciones de pa r t i do . 

E l jefe del Gobierno se n e g ó a hacer 
n inguna o t r a d e c l a r a c i ó n antes de co
nocer los resultados completos de las 
elecciones. 

Macdonald, aclamado 

Las mujeres contra 

el laborismo 

L O N D R E S , 28.—A su l legada a D o w -
n i n g Street 'é. señok. M a c d o n a l d ha s i 
do objeto de una acogida c a l u r o s í s i m a . 
E n cuan to se supo que h a b í a salido del 
a e r ó d r o m o de Seaham, la m u l t i t u d co
m e n z ó a congregarse en las p e q u e ñ a s 
calles que desembocan en W h i t e h a l l . 

Cuando se supo que el p r i m e r m i n i s 
t r o h a b í a sido elegido, la gente empe
zó a ap laud i r y ac lamar le . L a o v a - ¡ 
c ión f ué enorme cuando a p a r e c i ó el se-! 
ñ o r M a c d o n a l d en a u t o m ó v i l , acompa
ñ a d o de su h i j a . 

E l p ú b l i c o r o m p i ó el c o r d ó n de p o l i 
c í a s y sobre el "au to" c a y ó una verda
dera l l u v i a de flores y ta r je tas de v i 
si ta . 

E l s e ñ o r Macdona ld , sentado a l lado 
de su h i j a , s o n r e í a ante las ac lamacio
nes y daba las gracias . 

A l l l egua r el n ú m e r o 10 de D o w n i n g 
Street , los f o t ó g r a f o s t i r a r o n placas 
del s e ñ o r M a c d o n a l d y su h i j a . 

Manifestaciones de los jefes 

po. Ins is te sobre el hecho de que la ¡ i z q u i e r d a ; M u n n , ex subsecretar io de 
al ianza gube rnamen ta l de hoy no i m p l i - Es tado en el D e p a r t a m e n t o de Colonias 
ca abandono de doc t r ina . del Gobierno labor i s ta , y M o r g a n Jones, 

I n t e r r o g a d o el s e ñ o r Henderson por u n (que f ué m i e m b r o de l Gobierno labor i s ta , 
periodista , ha declarado que s e r í a ton- j H a n resul tado, por el con t r a r io , ven
to negar que el labor i smo ha sufr ido cidos: Los s e ñ o r e s Montague , ex subse-
un gran, fracaso, y que, gracias a las c re t a r io de Es tado de A e r o n á u t i c a ; T o n 
maniobras de los conservadores, el mo- j Jhons ton , ex m i n i s t r o ; W i l l i a m Graham, 
v imien to l abor i s t a ha exper imentado un ' ex m i n i s t r o de Comerc io ; T o n Kennedy, 

jefe de g r u p o en el Gobierno l abor i s t a ; 
M a y o r A t t l e e , ex cauci l ler del ducado 
de La,ncester; D r u m m o n d Shiels, ex sub-
SRcreta-in de Estado en el departamsn-: 

| to ds Colonias; Sh ihwel l , ex m i n i s t r o de 
[Minas ; W i l l i a m s Adanson, ex subsecre
t a r i o de Es tado en el depar t amen to de 
Escocia; W e d g w o o d Benn, ex m i n i s t r o ; D N S W D O R l 

1 9 2 9 

L O N D R E S , 28 .—A ú l t i m a ho ra de l a 
ta rde casi todos los jefes p o l í t i c o s h a n 
d i r i g i d o a l a n a c i ó n sendos mensajes, 
en los cuales ins is ten sobre el hecho i retroceso i m p o r t a n t e 

O N S t R V A D O R E 
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L O N D R E S , 28 .—En todas par tes las 
mujeres han votado con g r a n i n t e r é s . 
Decir que en genera l han dado su vo to 
a los conservadores s e r í a no decir nada, 
porque, como es sabido, los pa r t idos bu r 
gueses han t r i u n f a d o por una m a y o r í a 
aplas tante . M á s exac to seria edeir que 
las mujeres han presentado ba t a l l a 
ab ie r t a con t r a el l abor i smo. 

Caso único en la historia 

L O N D R E S , 28 .—El " r eco rd" de las 
ganancias conservadoras se considera 
ú n i c o en la h i s t o r i a de las elecciones 
inglesas, h a c i é n d o s e resa l t a r que no han 
perdido n i n g ú n puesto, lo que probable
mente no le h a b í a ocu r r ido has ta ahora 
a n i n g ú n p a r t i d o . 

E n el nuevo P a r l a m e n t o los d iputados 
de l a o p o s i c i ó n apenas o c u p a r á n dos de 
los bancos que e s t á n d f e s t i ü á d o | a ellos, 
que son cua t ro , y los gubernamenta les 
se v e r á n obligados a ocupar puestos a l 
lado de dichos d iputados en el s a l ó n de 
sesiones. 

a s e l e c c i o n e s e n l a B o l s a d e 

(De nues t ro corresponsal) ¡ s ino t a m b i é n l a necesidad de aumentos 
P A R I S , 28 .—Contra lo que esperaban!g"raves en las contr ibuciones , pues los 

los profesionales ante el desastre de los nnevos ingresos de aduanas der ivados de 
socialistas en I n g l a t e r r a , l a Bolsa de Pa 
r í s no se ha man ten ido f i r m e . Con ex 
c e p c i ó n de m u y pocos valores, las co t í 
zaciones o se h a n sostenido en su pa
r i d a d de ayer o ha j i sido m á s bajas. Este 
resultado, en c ie r to modo i lóg ico , h a re 
velado l a exis tencia de u n poderoso pa r 
t ido ba j i s t a operando con valores d i r i ProDorcionalidari P i r t r p r o n ^ P r v a u U c í - ¡ l s l ¡ i "Feranao con vaiores ai rroporcionanaaa enire conserva- ^ n t e s . Poco d e s p u é s de l a a p e r t u r a 

dores y laboristas en la C á m a r a m i n u t o s antes del cierre, o sea, cuando 
de 1929 y en la elegida anteayer'apenas existen órdenes de compra, es 

de que ja m a y o r í a aplas tante obtenida 
por el Gobierno cons t i tuye u n a v i c t o r i a 
nac ional y no u n t r i u n f o de p a r t i d o . 

E l s e ñ o r Macdona ld , d e s p u é s de dar 
las grac ias a l p a í s que h a respondido 
de una mane ra super ior a todas las es
peranzas, dice: " A mis amigos p o l í t i c o s 
que acaban de su f r i r una de r ro t a aplas
tante , les aseguro que no descuidare
mos en modo a lguno los intereses y el 
pun to de v i s t a de l a clase obrera ." 

P o r su par te , el s e ñ o r B a l d w i n dice 
en su mensaje: " E l efecto de nues t ra 
v i c t o r i a s e r á m u n d i a l y p e r m i t i r á que 
renazca l a confianza en la t r a n q u i l i d a d 
y la grandeza de la G r a n B r e t a ñ a . L a 
a m p l i t u d de nues t ra v i c t o r i a nos i m p o 
ne una responsabil idad correspondiente 

E l e s p í r i t u del 

cuando las ofer tas de los valores a lud i 
dos h a n sido m á s fuertes. De esta m a 
nera se c o n s i g u i ó , por l a m a n i o b r a ba
j i s t a , que en el momen to del c ierre el 

a • su grandeza y a d e m á s m o s t r a r n o s 
c i rcuns tancias de orden p ú b l i c o , pero no | dignos de la confianza que se ha puesto 
menos c la ro que carece de a u t o r i d a d - to en nosotros." 

pa r t ido se encuentra, sin embargo, m u y 
lejos de estar aniqui lado. E l labor i smo ^ " ^ 1 ' J""-^1 T J " ' „ „ , , , .t i i i . efecto haya sido el de una d e p r e s i ó n ge no se ha desacreditado, como lo Prueban:neraj 
los numerosos votos que ha obtenido. E l 
pa r t ido s a b r á reorganizarse, y a p a r e c e r á 
m á s v igoroso que nunca. 

E n cuanto a l s e ñ o r L l o y d George, con
t i n ú a n e g á n d o s e a comenta r los resul
tados de las elecciones de ayer . 

L a retirada de Snowden 

¿ Q u i é n e s h a n conducido esta m a 
n iobra? 

S i n p r e juzga r inf luencias mal ignas , 
capaces de hacer coincidi r o mantener 
un luc ro con l a s a t i s f a c c i ó n de s ó r d i d o s 
designios, acaso los mismos ingleses ha
y a n podido colaborar , si no a l a baja, 
por lo menos a ev i t a r el a,lza. Ex i s t e , en 
efecto, una c o n s p i r a c i ó n f inanc ie ra pa ra 
r eva lo r i za r l a l i b r a , por dos razones: 
p r imera , porque haciendo recuperar a l a 

p a r a no consent i r a q u é l l o s meramen te 
porque hable ú n a de t e rminada persona. 
Y e l caso es a ú n m á s e x t r a o r d i n a r i o 
por t r a t a r s e de u n d ipu tado a Cortes . 
Porque l a nega t i va i m p l i c a e l p r o p ó s i 
to de i m p e d i r que u n m i e m b r o del Pa r -

¡ l amento se comunique con sus l e g i t i -
Imos electores, y en c ie r to modo es una 
| l i m i t a c i ó n a l a s o b e r a n í a de l a C á m a 

ra, de la que é s t a sin duda Sebe p ro 
testar . 

Si se quiere suspender l a c a m p a ñ a 
r é v i s i o n i s t a , h a b r á de hacerse po r de
creto y desde las a l tu ra s del Gobierno, 
a f ron tando toda l a responsabi l idad y 
asestando conscientemente el golpe du
ro y a r b i t r a r i o a l a l i b e r t a d de o p i n i ó n 
y de propaganda . N o creemos, s in em
bargo, que t a l ocu r ra . E s t a o p o s i c i ó n 
que censuramos parece ser t a n só lo de 
las autor idades subal ternas e In t e rme
dias. Porque el Gobierno ha dado prue
bas has ta ahora de haber au tor izado 

P R O V I N C I A S . - S e ha resuelto la ' i ^ ^ f ^ " 1 ! . " " .tan:JU3t0 ^ o v i ^ n t o 
huelga de . Andalucen; hoy reanuda' 

E l s e ñ o r Snowden, d e s p u é s de expre-

v i l de C a s t e l l ó n . Es caso de verdade
ro a t ropel lo , podemos hoy decir, que, 
a d e m á s , viene a coronar una serie de 
atropel los , provocaciones y salvajadas 
l levadas a cabo por los socialistas de 
V i l l a r r e a l ; 

E l j e s u í t a encarcelado d ió va r i a s t a n 
das de Ejerc ic ios en aquel la c a t ó l i c a 
p o b l a c i ó n . A l a tercera tanda, el g r u 
po reducido de socialistas de l a loca
l idad , exci tados por elementos foras te
ros," co locaron u n pe ta rdo en l a ig les ia 
de los Franciscanos, donde los fieles se 
r e u n í a n p a c í f i c a m e n t e , y pocos d í a s des
p u é s , dando el mi smo padre una con
ferencia en l a pa r roqu ia , f ué i n t e r r u m 
pido p o r a lgunos socialistas, filtrados 
entre l a concurrencia , con g r i t o s soeces 
y voces escandalosas. Po r ú l t i m o , el go
bernador de l a p rov inc ia , s e ñ o r Escola, 
ha c r e í d o deber sumarse a l g rupo de 
los e n e r g ú m e n o s , encarcelando a l r e l i -

L O N D R E S , 28 .—En los c í r c u l o s po l í 
t icos se hablaba hoy de l a d e l i b e r a c i ó n 
m i n i s t e r i a l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a y 
que se cree v e r s a r á acerca de l a com
pos i c ión del Gobierno. 

Se sigue creyendo en la r e t i r a d a del 
s e ñ o r Snowden. 

Po r o t r a par te , los puestos ocupados ^ P 0 ^ 1 0 1 1 de f 6 a l l ° r a d i s f r u t a ; ^ f ' 
por los s e ñ o í e s M i l n e r , G r a i g y Simons, ^und1a' ^ 108 ^ r a n i e r o s poseedo

res de l ib ras aspi ran , na tu ra lmen te , a 
restablecerlas en su va lo r de cambio au

las t a r i f a s en perspec t iva , . h a r á n inne
cesario o ins ign i f ican te el recargo t r i b u 
t a r io . E l l o p e r m i t i r á l a n i v e l a c i ó n del 
presupuesto i n g l é s y, sobre todo, como 
dice " L ' I n f o r m a t i o n " : "Los cap i ta l i s t as 
t r anqui l i zados por l a d e s a p a r i c i ó n de las 
amenazas de s o c i a l i z a c i ó n — y en p r i m e r 
l uga r de l a s o c i a l i z a c i ó n de los Bancos— 
d e j a r á n de e x p o r t a r sus capi ta les" . 

L o que sí es de prever es que el dine
ro i n t e r n a c i o n a l busque de nuevo asi lo 
en I n g l a t e r r a . 

E l m i s m o p e r i ó d i c o , considerando el 
alcance p o l í t i c o de l á d e r r o t a soc ia l i s ta 
desde el p u n t o de v i s t a e c o n ó m i c o , escr i 
be: " P a r a el m u n d o entero no es i n d i f e 
rente que u n Gobierno conservador o de 
c o n c e n t r a c i ó n nac iona l ocupe el Poder 
en el Reino U n i d o , apoyado po r una m a 
y o r í a inatacable , porque a pesar de los 
recientes avatares de l a l i b r a es ter l ina, 
la C i t y sigue siendo l a C i t y , y n inguna 
o t r a o r g a n i z a c i ó n banca r i a parece poder 
sup lan ta r a l a que en las or i l l as del T á -
mesis permanece inquebran tab le y aho
r a g randemente fo r t a l ec ida por el é x i 
to p o l í t i c o obtenido sobre l a o p o s i c i ó n 
l abor i s t a y sobre l a f r a c c i ó n de L l o y d 

l i b r a su an t i guo va lor , l a i n d u s t r i a i n - iGeorg :e - Desde el pun to de v i s t a de la 
g l é s a , que y a l l e v a readmi t idos m á s de es tab i l idad p o l í t i c a de Europa , ;a p r é -
80.000 obreros desde el abandono del &encia en Londres de u n Gobierno fuer te , 

r g o l d s tandard" , p e r d e r í a esa p r i m a de 

secretarios p a r l a m e n t a r i o s del m i n i s t e 
r io de T r a b a j o e Hig iene , t e n d r á n que 
ser provis tos p o r haber sido derrotados 
dichos s e ñ o r e s . 

Parece que se t r a t a r á t a m b i é n m a ñ a 
na de l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a l aumento 
del n ú m e r o de min i s t ro s . 

t e r io r . 
Los ingleses, po r t an to , c u i d a r á n m u 

cho de i m p e d i r una brusca reva lo r i za -

es una ven ta ja incontes table p a r a l a so
l u c i ó n de los innumerab les problemas 
que susci ta l a l i q u i d a c i ó n final de l a u n i 
versa l cr is is e c o n ó m i c a . — E u i z . 

L a Bolsa de Londres 

L O N D R E S , 28.—Las not ic ias que se 
han ido recibiendo sobre el resul tado de 

cion de su moneda, que s e r í a inev i t ab le^as elecciones generales han produc ido 

Personalidades elegidas 

L O N D R E S , 28 .—Han resul tado e l eg í -

si l a abandonasen a l juego de las fuer 
zas financieras en su curso n a t u r a l . 

Desde F r a n c i a , en efecto, se ve el 
t r i u n f o aplas tante del Gobierno nac iona l 
i n g l é s , como suficiente pa ra detener, no 

isólo l a o r g i a social izante del labor ismo, 

lCle(lad 

6 a 
F Naciones. 
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teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
71501, 71509 y 72805 

r á n todos, el trabajo.—Los Sindica
tos Libres de Barcelona piden auto
r i z a c i ó n para volver a funcionar ( pá 

ginas 4 y 7) . 
—o— 

E X T R A N J E R O . — Las elecciones i n 
glesas acusaron una m a y o r í a abru-

i| madora para los conservadores y el 
ll Gobierno nacional.—Los Consejos de-
¡| partamentales de F ranc i a han elegi-
!| do a su presidente ( p á g s . 1, 2 y 10). 

de o p i n i ó n p o l í t i c a , que: se desenvuelve 
den t ro de l a l e y v en los l í m i t e s del S^so que predicaba las Verdades E t e r -

é r cons t i tu ido v ' a l ordpn n a i los Pell8'ros ?ue corre l a j u v e n t u d . respeto .al Poder cons t i tu ido y al orden 
p ú b l i c o . Y es de todo pun to i n v e r o s í 
m i l que sea el Gobierno de la R e p ú b l i c a 
quien se exponga a l a i m p o p u l a r i d a d 
de adopta r sin fundamento una medida 
t a n . a n t i d e m o c r á t i c a y t i r an i zan t e . 

Un atropello 

A y e r i n f o r m á b a m o s sumar i amen te -de 
l a d e t e n c i ó n de .un padre j e s u í t a en V i 
l l a r r e a l , ordenada por el gobernador c i -

Toda l a p o b l a c i ó n tes t i f ica que los 
sermones se han man ten ido den t ro de 
la m á s absoluta inh ibenc ia de cuestio
nes p o l í t i c a s . Los hechos, s in embar
go, declaran c u á l ha sido l a conducta 
de los ant ic ler ica les v í l l a r r e a l e s e s y del 
apoyo que el s e ñ o r gobernador les 
presta . , 

¿ P o d r á el m i n i s t r o de l a Goberna
c i ó n poner a raya a esas autor idades 
c l e r ó f o b a s ? 

L A B O R I S T A S 

Representación gráfica de la distribución de los partidos en la 
nueva Cámara inglesa. L a zona rayada en relación a la blanca 
indica la proporcionalidad entre el número de diputados del 

Gobierno y el de la oposición 

en l a Bolsa excelente i m p r e s i ó n que se 
ha reflejado en las cotizaciones. 

L a l i b r a es ter l ina se mant iene firme 
y se cot iza a 99 5/8 con r e l a c i ó n a l 
f ranco y a 3,93 con r e l a c i ó n a l d ó l a r . 

Los Fondos p ú b l i c o s h a n beneficiado 
t a m b i é n de esta i m p r e s i ó n genera l . Es 
pecia lmente el F o n d i n g cua t ro por cien
to ha subido de 87,6 a 89. 

L a i m p r e s i ó n en Ber l ín 
B E R L I N , 27 .—Aunque se esperaba l a 

v i c t o r i a del Gobierno nac ional , l a a b r u 
m a d o r a p r o p o r c i ó n en que h a t r i u n f a 
do p rodu jo hoy a q u í genera l sorpresa. 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se dice que 
este resul tado i n f l u i r á en A l e m a n i a en 
las p r ó x i m a s elecciones generales. E n 
los c í r c u l o s social is tas l a con t r a r i edad 
es man i f i e s t a y creen que esto m o t i v a r á 
que los obreros ingleses ca igan en b r a 
zas del comunismo. E n los c í r c u l o s i n 
dus t r ia les re ina g r a n a l a r m a ante l a 
p robab i l i dad de u n aumento de arance
les que afecte g r audemen ta a l a indus
t r i a a lemana; por esto, espera con an
siedad el p r o g r a m a del nuevo Gobierno. 
Se espera, por o t r a par te , que este re 
sul tado ha de i n f l u i r en l a af luencia de 
via jeros ex t ran je ros . E n t r e p rop i e t a 
rios de hoteles y comerciantes se h a re -
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cibido con j ú b i l o l a no t i c i a . Todos b a n 
scg-uido con verdadera ansiedad el curso 
de las elecciones. 

* * * 
W A ^ T T T M G T O N , 28 .—En loa c í r c u l o s 

oficiales se s iguen los resul tados de las 
elecciones b r i t á n i c a s con a lguna inquie
t u d po r creerse que el t r i u n f o de t an tos 
conservadores a b r i r á el camino a l esta
b lec imien to de t a r i f a s proteccionis tas . 

P A R I S , 28.—Damos a c o n t i n u a c i ó n las 
opiniones de algunos p e r i ó d i c o s impor
tantes, ingleses y franceses, sobre las 
elecciones b r i t á n i c a s : 

" T H E T I M E S " 
Ba jo el t í t u l o " U n buen comienzo", de

c la ra que los p r imeros resultados prome
ten una g ran v i c to r i a del Gobierno na
cional . Subraya que los resultados de la 
p r i m e r a nocbe en 1929 h a b í a n dado 139 
puestos a los laboristas, o sea la m i t a d 
de su r e p r e s e n t a c i ó n t o t a l en el Par la
mento disuclto, mient ras que esta vez, 
la o p o s i c i ó n socialista, en la mi sma no
che, no puede apuntarse m á s que 23 l u 
gares. " U n p a í s que lucha con el paro 
forzoso—dice—, aplastado por las econo
m í a s y por el peso de los impuestos y 
que resiste a las astucias y t retas de la 
demagogia, da pruebas de poseer u n es
p í r i t u verdaderamente d e m o c r á t i c o , por
que la prueba ha sido realmente dura . 
Es, sin embargo, demasiado p ron to para 
d i scu t i r c u á l e s s e r á n las consecuencias 
de la v i c to r i a . Los problemas a los que el 
nuevo Gobierno d e b e r á apor ta r una solu
ción, son numerosos y complicados. Fre
cuentemente h a b r á intentos de f o r m a r 
grupos o., de anteponer los intereses de 
los par t idos por encima de todo. Pero no 
olvidemos que el Gobierno no debe su 
v i c t o r i a m á s que a l hecho de haber lan
zado u n l l a m a m i e n t o en favor de l a 
causa nacional , confiado a los leaderes de 
todos los par t idos . E l Gobierno y los 
electores no deben perder j a m á s esto de 
vis ta ." 

T H E " D A I L Y T E L E G B A P H " 
" A y e r se ha hecho una buena labor. 

Los resultados electorales han probado 
que el pueblo b r i t á n i c o desea poner en 
orden sus finanzas. Los jefes p o l í t i c o s 
que han fa l t ado a su deber y los p a r t i -

A l en t ra r en el Congreso el s e ñ o r A l 
c a l á Zamora p r e g u n t ó a los periodistas 
si se h a b í a confirmado el t r i u n f o de las 
derechas en Ing l a t e r r a . L e contestaron 

dos que los han sostenido, han recibido a f i rmat ivamente , diciendo que s e g ú n las 

coa l i c i ón c o n t i n u a r á , o si los conserva
dores f o r m a r á n o no u n Gobierno ho
m o g é n e o , puesto que son los m á s nume
rosos. H a y t a m b i é n una c u e s t i ó n , la m á s 
delicada de po l í t i c a , .aplicada: ¿ E n , q u é 
medida se r e c u r r i r á "al proteccionismo 
para r ean imar la e c o n o m í a inglesa? Si;, 
en cuanto al p r inc ip io , la confo rmidad 
existe, en cambio no hay t o d a v í a acuer
do sobre la e x t e n s i ó n que ha de alcan
zar, la r enunc ia al l ib re cambio. E n f i n . 
antes de r e s t i t u i r la l i b r a a su va lor oro, 
es indispensable real izar la c u r a c i ó n de 
la f inanza inglesa. Cura dif íci l porque 
sobrevive al labor ismo derrotado, su le
g i s l a c i ó n social ista." T e r m i n a deseando 
el acuerdo entre F r a n c i a e Ing la t e r r a , 
porque si no, en F r a n c i a h a b r á una 
: ; á m a r a car te l i s ta y el oro v o l v e r á en 
« e g u i d a a pasar el Canal como a n t a ñ o . 

aplastado, sino decapitado... I n g l a t e r r a 
ha logrado ev i ta r para ella u n verdade
ro desastre y todo el mundo civi l izado 
debe alegrarse con ella... E l socialismo 
in ternacional , esa plaga que ha c a í d o so
bre la c iv i l i zac ión occidental , sufre u n 
fracaso. A h í e s t á vencido en Ing l a t e r r a , 
vencido en su p r i n c i p a l cindadela, ven-, 
cido en el punto e s t r a t é g i c o . A h í e s t á 
condenado por la m á s grande democra
cia del mundo y por una p o b l a c i ó n cu
yas tres cuartas partes son obreros. E l 
efecto producido s e r á incalculable, par^ 
t i cu la rmen te en nuestro p a í s . " 

" L A L I B E R T E " 
Jacques Ba inv i l l e , escribe: " N i n g u n a 

sutileza t a l m ú d i c a prevalece cont ra la 
evidencia y el sentido c o m ú n , que con
vienen en que el socialismo engendra 
los desastres monetar ios . Diez mil lones 
de depositarios de las cajas de ahorro 
en el Reino Unido, han vis to sus habe- jpar t ido laborista , sino al par t ido l ibe ra l 
res d isminuidos en una qu in t a par te en!del nefasto L l o y d George, que, a seme-
un solo d ía , el 21 de septiembre, por l a n a n z a de nuestro par t ido rad ica l socialis-

" L ' A M I D U P E U P L E " 

Ba jo el t í t u l o " I n g l a t e r r a desintoxica
da", dice que el pueblo i n g l é s ha sabi
do j u n t a r sus defectos a sus v i r tudes en 
la j o rnada de ayer, bar r iendo ál socia
l ismo con la i r res is t ib le e n e r g í a que en 
los pueblos f r íos adquiere la consisten
cia, el a ire y hasta el aspecto de la pa
s ión. "Con u n gesto breve ha ar ro l lado a. 
los ant iguos min i s t ros de Mac Donald , 
que no h a b í a n querido seguirlo al terre
no de la u n i ó n nacional y con el mismo 
e s p í r i t u de r e s o l u c i ó n , ha expulsado de 
los asuntos púb l i cos , no solamente al 

c a í d a de la l i b r a esterl ina. U n a qu in ta 
parte solamente. H u b i e r a n podido ser 
cua t ro quintas partes, como nos o c u r r i ó 
a nosotros, o la t o t a l idad como le ha 
ocur r ido a A leman ia . Pero el pa r t ido la
boris ta ha pagado esas responsabilida
des... H a y una c u e s t i ó n p o l í t i c a pura , 
que es la de saber si el Gobierno de 

no cesa de arder en amor adul te r ino 
(sic) por el par t ido socialista... L a F r a n 
cia, de 1926, para salvarse, tuvo que el i
m i n a r el veneno socialista que c i rcula
ba por las venas del famoso C á r t e l . L a 
I n g l a t e r r a de 1931, para salvarse ,acaba 
de e l im ina r t a m b i é n el veneno socialista 
del labor ismo." 

una l ecc ión que por mucho t iempo se 
r e c o r d a r á en la h i s to r i a p o l í t i c a de I n 
g la te r ra . " 
" T H E D A I L Y M A I L " 

" E l imper io debe mos t r a r su g r a t i t u d 
a l p a í s por el e s p l é n d i d o esfuerzo de
mostrado ayer. Los leaders socialistas 
han sido barr idos por la avalancha que 
ha sepultado en I n g l a t e r r a al socialismo. 
Lancashire , y a e s t á l ib re del laborismo. 
Es ta v i c t o r i a de la r a z ó n ha sido fac i l i 
tada, desde luego, por el entusiasmo cre
ciente en favor de las tar i fas , y, des
p u é s , por l a v o l u n t a d del obrero b r i t á 
n i c o ' d e asestar u n golpe m o r t a l a l so
c ia l i smo." 
" T H E D A I L Y E X P R E S S " 

"Dec la ra que la G r a n B r e t a ñ a , pues
t a frente a frente al socialismo, y cono
c i é n d o l e en sus falacias, en sus hipocre
s í a s y en los resultados ruinosos de su 
acc ión , lo ha rechazado ro tundamente . 
"S i el p a í s no se hubiera pronunciado por 
u n Gobierno nacional fuerte, y hubiese 
dejado que los socialistas llegasen al Po-
der u n a ola de desaliento hubiera in - r.ar en n m g u n pazs. _ 

Terc io en la c o n v e r s a c i ó n el s e ñ o r 

su f r ió en Suecia y Dinamarca . E l socia
l ismo cOmo ins t rumento de Gobierno ha 
fracasado, y solamente en l a opos ic ión 
puede dar a l g ú n p e q u e ñ o rendimiento 
aprovechable. Que aprendan los de a q u í 
lo que ya han aprendido los ingleses, 
y que se convenzan- de que no es una de
r ro t a c i rcuns tanc ia l / sino el fracaso, de 
sus ideas y de s u s ' m é t o d o s ; ' 

E l s e ñ o r Oasorio y ( í « l l a r d o ( A I servi
cio de la R e p ú b l i c a ) : E s t o y áa l i s f éch í s í -
mo. S e r í a bachii lear meterme en el fon
do del asunto. Pero el resultado me tiene 
entusiasmado, verdaderamente entusias
mado. ¡Ver u n pueblo que t o d a v í a vota, 
y que de los momentos m á s c r í t i co s y 
duros saca lecciones de fortaleza! Que 
lo examinen los que son enemigos del 
sufragio; lo necesario es hacerlo bien. 
Estoy, en suma, i lusionado, ante el ejem
plo i n g l é s . 

D o n M e l q u í a d e s Alva rez (republicano 
l ibera l d e m o c r á t i c o ) : A d m i r a b l e el senti
do po l í t i co del pueblo ing lés , que encuen
t r a siempre la f ó r m u l a po l í t i c a para re
solver los problemas del momento. 

poco los conservadores han de resolver-
los la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a . Esto es— D o n Santiago A l b a se n e g ó a opinar, 
a g r e g ó — c o n s e c u e n c i a de la p o l í t i c a ca- P ° ^ . f n t e f l d e r M 5 u e los .resultados ayer 
p i ta l i s ta con la que no se puede gober-

ú l t i m a s noticias , se h a b í a producido un 
desplazamiento de la o p i n i ó n hacia la 
derecha, y el s e ñ o r A l c a l á Zamora hizo 
el siguiente comenta r lo : 

D igo esto porque el hecho es elocuen
te. Consideren ustedes que p o d r í a ocu
r r i r en E s p a ñ a u n caso parecido y con 
una só la C á m a r a . Entonces se opera
r í a una r e a c c i ó n con t ra el l iberal ismo, 
que ya nos p o d r í a m o s marcha r todos los 
que as í pensamos, dada la idiosincrasia 
de las derechas e s p a ñ o l a s . 

T a m b i é n el m i n i s t r o de Traba jo co
m e n t ó el resultado de' las elecciones i n 
glesas y m a n i f e s t ó que, conocidos los 
ú l t i m o s datos que acusaban la der ro ta 
del laborismo, esto nada t e n í a de par
t icu lar , pues dentro de dos meses las co
sas h a b r á n cambiado nuevamente y esos 
mismos que han votado a los conserva
dores, p e d i r á n a gr i tos la vuel ta de los 
laboristas al convencerse de que tam-

vadido la n a c i ó n . " 
" T H E M O R N I N G P O S T " 

L lega m á a lejos t o d a v í a en sus comen
tar ios . H a b l a del "an iqu i l amien to de_ los 
ant iguos min i s t ros labor is tas" y a ñ a d e 
que una avalancha como la de ayer, ca
rece de todo precedente en la h i s to r i a 
electoral de I n g l a t e r r a . 
" L E T E M P S " 

"Desde ahora se puede decir que las| 

Cordero, quien hizo el siguiente p r o n ó s 
t i co : L o sucedido en I n g l a t e r r a es el 
p r ó l o g o de la r e v o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r L a r g o Caballero c o n t i n u ó d i 
ciendo: Y vamos a ver si a q u í en Es
p a ñ a acabamos de s a b e r lo que es 
el m i to de l a R e p ú b l i c a , porque re
sul ta que antes del cambio, en un r é 
g imen capi ta l i s ta pleno la gente no es
taba conforme y ahora cuando vea que 

elecciones de l 27 de octubre de 1 9 » l | | * R e p ú b l i c a tampoco le resuelve las 
, w tófir ' T M ^ Í M O A Í̂ P la ola vO^^a, no entara tampoco conforme y se 

marcan el ref lu jo impetuoso de la Ü1¿M , ^ j aleo m á s avanyacio eme 
eme h a b í a l levado a los laboristas ^ e n ú r a . que i r a, algo ¡m&s &y&nzmo, qne 
Poder el 30 de mayo de 1929.. C u a n d o ^ o se sabe lo que sexa. Mien t ras la eco-
se conozca esta noche la to t a l idad de |nomia del p a í s e s t é en manos de u n 
¡os resultados! las previsiones m á s op- ^ ' ^ / e personas, no se podran resol-
t imis tas s e r á n c ier tamente sobrepuja- v er las cosas. 

S * > P - M o i n g . é s ha ^ ^ 1 ^ r S r i a r *coqnU% r í o relóí part idos de orden y de u n i ó n nacional & 
con feroz e n e r g í a , y ha Jeacclonado| I p ^ g e n t o n c e s - a s r e - ó el m i n i s t r o -
cont ra la p o l í t i c a y los m é t o d o s del par- l - - ^ e s entonces agredo el min i s t ro— 
connd. ux H"**"*» * w i r ^ n i - n nnp, nn i estaremos en una sene de experiencias 
t ldo labor is ta con . " n p ^ ^ ^ ^ ^ I h a s U dar con aquello que convenga, 
se le h a b í a conocido en n inguna o t i a M I & 
é p o c a electoral, como si hubiera que-| E l s e ñ o r Cordero hizo los siguientes 
r ldo a f i r m a r su vo lun t ad de acabar d*Hcomentarios: E l labor ismo ing lé s se pu-
f in i t i vamen te con una experiencia s o - ; r i p e a r á con esta so luc ión . T e n í a una c r i -
c ia l is ta que ha conducido al p a í s a l sis de crecimiento. Y ahora se d e p u r a r á , 
borde del abismo... J a m á s veredicto po- e l iminando todo lo que le estorba. Es el 
pular alguno fué m á s severo, m á s b ru - mismo f e n ó m e n o de los socialistas es-
ta l para u n par t ido de tendencia socia- p a ñ o l e s . Se han unido a nosotros muchos 
l ista, que d e b í a salvar a I n g l a t e r r a de!elementos, p0r a t r a c c i ó n sent imenta l los 
los peores males y que, obligado a las|unoS) p0r mi ras de conveniencia, lo:-, 
decisiones heroicas, no v a c i l ó en h u i r y ¡o t ros . Y la m a y o r í a no encajan n i en 
en abandonarlo todo ante el desastre:nue3tra d ic i sp l ina n i en nuestras t e o r í a s , 
que sus errores y sus fa l tas h a b í a n he-ige m a r c h a r á n . Y si no se marchasen, los 
cho imposible de evitar.. . Es ta m a ñ a n a ; e c h a r e m o s , 
todo el mundo estaba a q u í de acuerdo ' . , _ T 
nara reconocer que del otro lado del D o n Ale j and ro L e r r o u x : L a p o l í t i c a en 
c í n a l dé la Man?ha, l a c u e s t i ó n se en- el mundo va siempre h a d a adelan e; es-
c u e í r a netamente planteada entre los/te hecho es una consecuencia del fiup 
p a r ü d a r i o s y los adversarios del o r d e n é reflujo de la marcha po l í t i ca , dentro 
paiuuct i iua | i ^ v pfinuetas del sentido de avance, y ha sido provo-

. rp in t ivn en una lu-1 mov mientos naturales en un pueblo cul -
S ^ f r t X é t T S á t o f ^ ^ S OOmo el inglés., aunque de significa-
S nacSnP De u n lado, todos los e l e - ^ i o n puramente c i rcunstancia l , 
mentos de defensa social ; del o t ro , los m s e ñ o r S á n c h e z Albornoz (de A c c i ó n 
elementos que no vac i l an en in ten ta r [ Republ jcana) . Es un hecho de i m p á r t a n 
las m á s peligrosas experiencias, a ú n a;cia trascendente, cuyo inf lujo en el m u n -
riesgo de l legar a las peores c a t á s t r o - : ^ no se pUede negar. N o ha de suponer 
fes... Es u n acontecimiento de p r i m e r a un retroceso reaccionario de Ing l a t e r r a , 
impor t anc i a el que ha ocur r ido ayer enjajno ia m a n i f e s t a c i ó n de su facu l tad de 
Ing l a t e r r a . S u s repercusiones s e r á n ac i ap t ac ión a las c ircunstancias del mo-

noeidos no eran suficientes elementos de 
j u i c i o . 

E l s e ñ o r Royo V i l l a n o v a : Veo dos cau
sas pr incipales de este resultado, el ges
to de Macdonald , que. ha antepuesto los 
intereses de la P a t r i a a los del par t ido , 
y como segunda la d i f i cu l t ad del socia
l ismo para gobernar en todos los p i i ses . 

s e l e c c i o n e s m g i e s a s e n 

S ni 

L o s S i n d i c a t o s L i b r e s q u i e r e n f u n c i o n a r 

Piden autorización por conducto del gobernador de Barceloha 
Agresiones contra obreros del puerto. Un camión incendiado 

otro tiroteado. El gobernador anuncia enérgicas medidas y 

Cuatro detenciones relacionadas quizá con el atraco al B. de Bilbao 

(Crónica t e l e fón ica de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 2 8 . — M a ñ a n a , cuando estas l í n e a s se hayan publicado 

dida oficialmente al gobernador c i v i l a u t o r i z a c i ó n para que vuelvan a f ^ Pe* 
en Barce lona los Sindicatos Libres , que fueron suspendidos con el adven^101131" 
de la R e p ú b l i c a . E n reciente c r ó n i c a h a b l á b a m o s de que la r e a c c i ó n de ' 

jobrera frente a la po l í t i c a dominante y disolvente del Sindicato Unico "¡bR1 maSa 
¡vocar la o r g a n i z a c i ó n de nuevos Sindicatos. Todos aquellos provecto'? HP 
11 „„ „. ,„„ + „ „„„„ „J „i n: 3:-„J _ T • i L , ae que dá-

a pro-

ni disi mulos, agrupar a las masas obreras que no e s t é n dispuestas a servir de i 
m e n t ó para la r e v o l u c i ó n , que es el ú n i c o obje t ivo que persigue el a n a r c o ^ r i 
ü s m o . Este in ten to de resurg i r del Sindicato L i b r e c o n s t i t u i r á en la vida^'ob " 
de Barcelona un hecho sensacional e inaudi to . D e s p u é s de la p e r s e c u c i ó n d 
fueron objeto en los t iempos del Gobierno c i v i l de Companys, que no r e g a t e ó ^ 6 
fuerzqs para l iquidar los , luego de una i n t e n s í s i m a c a m p a ñ a de desprestio-i0 0 i,68" 
lyentados sus dir igentes, encarcelados los que no pudieron h u i r y asesinados'ot U" 
i (en los diez pr imeros d í a s de la R e p ú b l i c a se asesinaron impunemente veint ^ 
¡ l iados destacados del Sindicato L i b r e ) , p a r e c í a imposible que nadie intentase 8 
suci tar la ú n i c a o r g a n i z a c i ó n obrera capaz de enfrentarse con el anarcos indi^" 

i l ismo y desbaratar sus planes de huelga revolucionar ia . 
Sin embargo, a pesar de le p e r s e c u c i ó n en estos seis meses, los antiguos sind' 

ca.listas libres, desorientados y disueltos los Sindicatos, han sido el escollo princ'" 
pal de la C. N . de T. Así , en la huelga del puerto, hoy casi p r á c t i c a m e n t e fraca" 

láada, los p r imeros hombres que, a pesar de las amenazas e insultos, se arriesga
ron a descargar maderas, a l g o d ó n y carga general, fueron los antiguos afiliados 
al Sindicato L i b r e . Igua lmente , los obreros del desaparecido Sindicato Libre hi
cieron fracasar con su entereza hace poco una huelga in jus ta de vidrieros en 
Badalona y en Pueblo Nuevo. Duran t e la ú l t i m a huelga revolucionaria , en que 
p a r ó toda l a i ndus t r i a de Barcelona, sólo se t r a b a j ó en las f á b r i c a s de electrici
dad, cuyos empleados cotizaban en el Sindicato L i b r e en una p r o p o r c i ó n de un 
SO por 100 y aunque luego por coacciones ingresaron (salvo el personal de ofi. 
c i ñ a ) en el Sindicato Unico , casi todos ellos han roto recientemente los "carnets" 
y se niegan a cotizar. 

No se ocul ta a los dir igentes del Un ico la gravedad que para ellos puede re-
Ipresentar el que esta masa de obreros d í sco los , evidentemente disconformes con 
las p r á c t i c a s y tendencias del anarcosindical ismo, puedan agruparse y ac túen le-

Igalmente aunando sus esfuerzos. Ese pel igro es mayor en estos momentos en 
i que la C. N . de T. viene preocupada ante, el inminen te fracaso del conflicto que 
•tiene planteado en el puer to con la d e r i v a c i ó n de l a huelga de transportes. Ello 
!puede cons t i tu i r para el Sindicato Unico u n r u d í s i m o golpe y de hecho, aunque 
hos Sindicatos han dado la orden t e rminan te de huelga y "Sol idar idad Obrera" pu
blica un d í a y otro rei teradas conminaciones al paro, es lo cier to que por prime
ra vez se ve desobedecida, a pesar del r e luc i r de pistolas y de haber sido incen
diado m á s de u n c a m i ó n . 

E l Sindicato L ib re , al d i r ig i r se a la au to r idad pa ra que se le permi ta actuar 
legalmente, h a r á resal tar todas las c a r a c t e r í s t i c a s que le diferencian del Unico, 
y á s í p r o c l a m a r á el respeto a las leyes, su acatamiento a la autor idad del dele
gado del Traba jo y a los C o m i t é s par i ta r ios , su s i s t e m á t i c a opos ic ión a todo in
tento revolucionario. . . Si el gobernador les da a u t o r i z a c i ó n para sindicarse, pedi
r á n al juez que levante la s u s p e n s i ó n que d i c tó contra, la C o n f e d e r a c i ó n Nacional 
y l a Regiona l de Sindicatos Libres . E n caso de encontrar dificultades, i rán a 
M a d r i d ' para ponerse al habla con pl Gobierno, ya que, s e g ú n ellos, no hay nin
guna t raba legal n i l ó g i c a que pueda oponerse a sus aspiraciones de sindicarse 
l ibremente de acuerdo con la ley. Y en sus intentos de r e o r g a n i z a c i ó n , reivindi
cados ante l a o p i n i ó n p ú b l i c a por u n documento i n t e r e s a n t í s i m o , que produci rá 
s e n s a c i ó n ; pretenden volver a agrupar las masa? obreras que a n t a ñ o figuraban 
como afiliadas y que ahora no se han sentido defendidas por el socialismo. Porque 
e' fracaso socialista en Barcelona, en lucha con la C. N . de T., es tan ruidoso, 
que hasta el secretario de la F e d e r a c i ó n de la U n i ó n General de Trabajadores 
ha de l levar el "carne t" del Sindicato Unico para poder t raba jar en su f á b r i c a , -
Angu lo . 

w r c i i s f a 

¿ Q u é p e n s a r á n los lectores de nuestros 
m á s caracterizados p e r i ó d i c o s de izquier
da de las elecciones celebradas anteayer 
en las Islas B r i t á n i c a s ? • 

Desde luego, que el acontecimiento ha. 
sido de impor t anc i a mediocre. P lana i n 
ter ior , t i t u l a c i ó n escasa, p r e s e n t a c i ó n , en 
fin, p rop ia de cualquiera de las informa-

Cómo ha quedado el laborismo inglés después c]e las elecciones 
y cómo estaba/antes¿ se representa estas dos figuras de Hen-
derson, el jefe laborista actual. La proporción es la existente 
entre 50 y 287, o sea los diputados que han obtenido los labo

ristas y los que tenían en la Cámara anterior 

Aumenta el trabajo en el puerto 

gunos p e r i ó d i c o s ingleses, sin duda con 
objeto de preparar suavemente al lector 

ciones corrientes que no tienen g r a n i n - i Para unoa resultados "de p r o n ó s t i c o " . Y 
t e r é s pa ra el lector. al final se advier te que " ia i m p r e s i ó n ' ' 

" E l L i b e r a l " , en su p á g i n a siete, in for - 63 ^ cl^e t r i u n f a n los conservadores. " E l 
ma sobre las elecciones inglesas baio Un i Social is ta" estaba bien orientado, 
t í t u lo que debe pasar a los a n t o l o g í a s . | " ^ a L i b e r t a d " ( p á g i n a 7) t i t u l a : " T o -
Si vale nuestro voiu , que p^se. u m n el l ^ a v í a no se conocen noticias concretas." 
colega: "Se cree q u e ' M a c Donald logra- P^3 un caSo típi'00 modest ia excesiva, 
r á unos 200 votos de m a y o r í a . " E n e í ec - E n su ,mi sma i n f o r m a c i ó n encontramos 
to, Mac Donald , cuando el colega titula-1128 resultados concretos con 117 puestos 
ba de manera t an opt imis ta , tema un d i - ' P a r a el Gobierno y 11 para la opos ic ión , 
putado y . su propia a©ta en pel igro. L o | N o d e s c o n f í e el colega de t a l modo de 
que pasa es que Mac Dona ld les suena !3US propios informes. 

profundas, tanto para la p o l í t i c a inte- m e ¿ t o . Es t a l vez comparable al afian-
r io r b r i t á n i c a , como para la p o l í t i c a zamiento, al p e q u e ñ o retroceso de un 
general. Tenemos el derecho de pensar ja t ie ta antes de dar u n salto. I n g l a t e r r a 
que se ha producido u n hecho nuevo, ha procedido por evo luc ión , a di ferencia 

" t o d a v í a " a cosa de izquierda a los lec
tores de " E l L i b e r a l " , y como es el jefe 
del Gobierno b r i t á n i c o se d i s imula de es
ta manera el enorme t r i u n f o conserva
dor y la imponderable derrota socialis
ta. E l lector del colega que, a d e m á s del 
t i tu lo , haya ieido la i n f o r m a c i ó n que vie-

Por ú l t i m o , no queremos dejar de se
ñ a l a r l e a " C r i s o l " de anteanoche un pe
q u e ñ o error . D e c í a él que las derechas 
e s t á b a m o s aplastando desde a q u í al la
bor ismo Inglés . No queremos engalanar
nos con plumas ajenas. E l laborismo ha 
sido aplastado, en efecto; pero nosotros 

ne d e t r á s , se h a b r á encontrado con esta- 'no tenemos la culpa. E l pueblo ingles, en 
l í n e a s : "Los cand.datos laboristas n a c i ó - i u n esfuerzo grandioso, lo ha apartado de 
nales del grupo Mac Dona ld no tienen !sL Conste que nosotros no hemos sido, 
hasta ahora puesto a lguno." Pero t i c - l Y desde lu3BQ' conformes con 

Fuensanta K O W A R I K 
presenta sus nuevos modelos de trajes y 
abrigos en General C a s t a ñ o s , 3 y 5'. Te

léfono .31422. 

i M i w m i a n w ^ 

No dejen de ver a 

Busler Kefiton 

B A R C E L O N A , 23.—El t rabajo en el 
puerto se ha intensificado notablemente 
En to ta l se ha t rabajado en la desear-
ga de 36 buques, con 2.128 obreros, 72 ca
r re t i l l as e l é c t r i c a s , 117 carros fijos, t r e ¿ 
camiones y g r ú a s e l é c t r i c a s . 

E l t r á n s i t o redado se ha paralizado 
hoy bastante m á s que ayer. Esta m a ñ a n a 
no han salido a prestar servicio los ca
ncos encargados áft la recogida de basu 
ras. Parece que el Sindicato de trans
portes ha intensificado las ó r d e n e s de pa 
ro ó r d e n e s que han sido m á s obedecidas 
que ayer. A pesar de ello se asegura que 
esta tarde s a l d r á n a prestar servicio los 
carros de l impieza púb l i ca . 

Chófer atracado y atado 

e las conquistas p o l í t i c a s lat inas, pero 
hay que esperar de los pueblos anglosa
jones l a r e v o l u c i ó n socialista, a s í como 
los la t inos real izaron ya la ind iv idua l i s -

cuya natura leza pe rmi te reafirmarnos 
en - la confianza." 
" L ' E C H O D E P A R I S " 

"Con verdadera ansiedad se esperaba^ 
en los c í r c u l o s po l í t i cos parisienses, elj1-3-
resultado de las elecciones inglesas. Cier-j D o n H i l a r i o Aynso ( federa l ) : E l labo-
tamente, los p r o n ó s t i c o s oficiales e r an i r igmo va en I n g l a t e r r a a la "debacle". 
favorables a loa conservadores. Pero, jT¡sta es la segunda der ro ta que t iene 
¿ c u á n t a s veces no ae ha visto, aun en 
Ing la t e r r a , sal i r de las urnas unos resul
tados absolutamente imprevis tos? Y , en 
efecto, n inguno de los c á l c u l o s que se 
h a c í a n , ha podido mantenerse: hasta ta l 
punto la v i c t o r i a de los nacionales ha 
tomado proporciones gigantescas. E l par
t ido laboris ta , no solamente ha sido 

iiiii!innii«!;;;iNPWiNiBi R' 1R 

en Ing la t e r r a , y ya an ter iormente las 

nen m u y buenas esperanzas, h a b r á pen
sado para, sí. 

" E l Social is ta" ha optado por d i s imu
lar de t a l manera la i n f o r m a c i ó n que 
deseamos que se nos considere como un 
m é r i t o el haber sabido dar con ella. Si 
el lector quiere encontrar la , a su vez, 
debe orientarse hacia la p e n ú l t i m a p á g i 
na del n ú m e r o que ayer pub l i có el co
lega. Llegado a ese lugar, a d v e r t i r á u n 
t í t u l o a dos columnas que dice: "Las 
conversaciones entre Grand i y B r u n i n g " . 
No es all í . O t ro t í t u lo , t a m b i é n a dos 
columnas, dice: " M i t i n do los. mozos de 
Comercio". Siga el lector adelante. Y an
tes' de l legar a la o t ra cabeza a dos co
lumnas que hay en la plana y que dice: 
"Cines y teatros", e n c o n t r a r á un t i t u l i -
to m u y c h i q u i t í n : "Las elecciones ingle
sas", y debajo, en t ipo algo mayor : 
" C á l c u l o s y va t i c in ios" . Allí es. Se em
pieza por explicar lo que pronost ican a l 

en aquello de "cuidado con las, p ro le 
c í a s ' . 

i i i e s d e i . t u 
i 
' Au toca r d ia r io a E L E S C O R I A L . Sa-
| l ida . Hi le ras , 14 (esquina a Arenaf ) . 
1 diez m a ñ a n a ; regreso, cinco tarda. 
¡ P rec io : 4,15 viaje , i r l a y vuel ta , 7,20 

j SAM m m u E L 
Lunes p r ó x i m o 

| P E T I T C A F E 
| por M A U R I C B C H E V A I J E R 

M 

F 

en su papel de t e r r ib le Don Juan 
en su m á s c ó m i c a s u p e r p r o d u c c i ó n 

M . G, M 

N N Y 

a un árbol 

B A R C E L O N A , 28.—El chofer Octavio 
Esbert, de t r e in t a y u n a ñ o s , ha denun 
ciado que estando en la calle de Alcolea 
le a lqu i la ron el auto cuatro desconoci
dos y le ordenaron que les l levara a Casa 

, Antunes, y al l legar a u n sit io sol i tar io 
¡ta amenazaron con pistolas y cuchillos 
h a c i é n d o l e descender del coche. D e s p u é s 
de qu i ta r le 45 pesetas que Uevaba le 
manifes taron los desconocidos que les en 
s e ñ a r a a manejar el volante y se d i r ig ie 
ron a San Juan de E s p í , s i t io en el 
cual d e s c e n d i ó del v e h í c u l o y le a taron 
a un á r b o l , d e j á n d o l e abandonado. Los 
atracadores desaparecieron con el auto. 
A las voces de aux i l io acudieron a des
alar le del á r b o l de una taberna p r ó x i m a , 
A l presentar la denuncia el atracado ha 
manifestado que loa ladronea l levaban 
pelucas y barbas postizas, pues cuando 
le estaban atando vló siue a uno de ellos 
se le c a y ó el disfraz. E l auto ha sido en 
contrado abandonado en la carre tera de 
Labordeta . 

Un camión incendiado y 

otro tiroteado 
B A R C E L O N A , 28.—En San A n d r é s , 

un c a m i ó n que tíonducía g é n e r o , fué t i 
roteado por un grupo de descenocidos 
apostados en la carretera. Obl igaron al 
c h ó f e r a descender del c a m i ó n y pren
dieron a é s t e fuego. 

guardias de Asal to han dado una bati
da en loa alrededores de Casa Antúuez 
y han detenido a dos individuo» que 
supone complicados en el hecho. 

Cuando regresaba de trabajar en el 
puerto "Vicente Ronda, en la calle de 
A m a l i a le sa l ió al paso un grupo capi
taneado por Antonio Mol ina , del Sindi
cato Unico, que hizo a d e m á n de agre
dir al Ronda. Este s acó una pistola. A 
ios gr i tos del vecindario, los guardias de
tuv ie ron al Ronda y al Molina. A l pri
mero le ocuparon la pistola, pero pre
s e n t ó guía, y di jo que t e n í a la licencia 
en las oficinas del nuevo Sindicato de 
descargadores. A ñ a d i ó que ante el temor 
de ser agredido sacó el arma para de
fenderse. Mol ina n e g ó la ag res ión y dijo 
que fué Ronda quien le a m e n a z ó . Este 
hizo constar que, como trabajador del 
puerto, no t e n í a por qué meterse con na
die y sí hubo de aguantar las coaccio
nes "que hace el Sindicato Unico. 

El gobernador anuncia 

enérgicas medidas 

B A R C E L O N A , 28.—El gobernador ci
v i l nos ha manifestado que en el puerío 
h a b í a n t rabajado m á s de 1.600 hombres 
con ocho g r ú a s e l é c t r i c a s en la descai
ga de 36 buques. L a normalidad se va 
imponiendo. E n las afueras—dijo—se han 
regis trado numerosas coacciones, y han 
resultado cuat ro carreteros heridos. Con
t r a var ios camiones se han hecho dis
paros. Me han vis i tado una comisión ae 
taxistas para poner en m i conocimien o 
que un c o m p a ñ e r o h a b í a sido atracado 
y atado a un á rbo l en la carretera, 
tos procedimientos indican un estado de 
barbar ie y salvajismo y Pfecisa, ^ ' f i 
p ú b l i c o reaccione cont ra estos acto», que 
van con t ra los derechos de ^udad, n • 
Las medidas adoptadas 3 f / f r/o0'c' ^ 
r ias y es necesario que todos ^ o p e n n 
a las detenciones y denunems o p i n a s 
para poner con eficacia el remedio^ Es 
de recordar que e s t á vigente la ey de 
p r o t e c c i ó n de la R e p ú b l i c a y a 
dad en Barce lona es bastante impoitan 
te y hay que proceder con energía . 

Cuatro detencionse 

B A R C E L O N A , 28 . -Es ta ^ ^ ^ 
producido un revuelo en la calle del r ^ 

T a m b i é n un grupo de unos veinte i n - s a l a consecuencia ^ Jlu® 0 han do-
dividuos sa l ió pis tola en mano al paso tes de Po l i c í a , P l s t^a een1(;" han mania-
de un c a m i ó n cargado de aceite y con-1tenido a cuatro suJe t °3 ' '"^ Los indi-
ducido por el c h ó f e r A r í s t i d e s P é r e z , a i l ^ o ? af^er amenazados con las pU-por 
que obl igaron a descender del camión , ¡y1 

Hoy estreno 

| Un film PARAMOUNT donde 
la trágica realidad supera la $ , 

i • 
v m 

—¿Cuál es el niño más inteligente de tu 
clase? 

Paquito. Parece que estudia el Atlas, y 
ttB^ . - , N !o que hace es comer nueces y el profesor 

ás deshordante fantasía. | | no se entera. 
( " V a s t H e m " , Es toco lmo) 

—-¡Eh, amigo! Que voy a cerrar las puertas del parque. 
—Muy bien; no haga usted mucho ruido. 

( " E v e r y b o d y ' ¿ i " , Londres ) 

ie¡ tolas, haf ^ ^ ^ ^ l 0 ; ^ de ellos, que se alejasen de aquel lugar, m i e n t r a . v ^ l \ r ^ l s ^ n c : a excepto u n o ^ ^ F 
otros indiv iduos se l levaron el coche. £1 m t e n t a ^ ° ^ r i l o n t j u i c h , pero ha 
c h ó f e r ha denunciado el hecho, y ^ s ^ ^ ^ ^ ^ ^ i e c h o se oes-

a r r o l l ó con la mayor ^ p i d e z y e i / .an 
co al darse cuenta se ^ r e g o ^ ^ ^ 
cant idad. Se guarda gran reserv , ^ 
j e fa tu ra sobre este asunto. ^e&un ] ]u-
t icias que hemos recog d ° f in-. parece, que se t ra ta de c u a t r o ^ 

— ¿ P e r o qué le pasa a su coche que va dando esos 
saltos? 

—No, no es el coche; es que yo tengo el mal de 
San Vito. 

( "Mous t ique" , Cha r l e ro i ) 

dividuos a ñ i l a d o s a la F. A. i . , eu _ ^ 
Azcano. que con D u r r u t i , uno ^ ^ 
m á s activos revolucionarios, oom ^ ^ 
cho o c u r r i ó j u n t o a un e s . » " - - mlénto 
te c r e y ó que se t ra taba de m jiio 
de atraco al estanco y ^ e^te 
hablan algunos pe r iód icos oe i ^ ocU. 
Corren varios rumores ac? ic*n^ba i m -
r r ido . D icen que la Pol ic ía ancu.- en 
cando a los individuos c o m p - ^ a va. 
el atraco del Banco áe J ^ ^ J d o s ts-
rios c h ó f e r e s que han sido a^aca^ 
tos d í a s . ae Hama-

Con este mot ivo , se dl30 q"e " a los 
r í a a los operarios del Banco j & loS 
c h ó f e r e s para ver si r^0"0hCa yna P'S-
detenidos. Uno de ellos l l e v ^ f d03 ¡ndi-
tola. T a m b i é n fueron deten oo» m f , 
viduos m á s que fueron P ^ f 1 ^ digita-
tad. Se asegura que las nue' Biibao, 
les encontradas en el Banco deteni-
coinciden con las de u n ° c'enHa de Q116 
dos. T a m b i é n da la coincidencia^ ^ log 
algunos de los que hicieron .ndividuo 
atracadores, d i jeron a"6 , f ' era calvo 
que d i s p a r ó contra el & u ^ i a ; a m b i é n 1° 
y uno de los detenidos ho>, ta de qUe 
es. C o r r í a asimismo el ^ meter un 
esos individuos intentaban comgeco ^ 

atraco en u n 
estanco de un bar 

hecho ha ocur r ido muy cerca ^ don-
que hay en la calle de y ' l y e n c i a s i ^ -
de suelen reunirse c o n . la F- A- /" 
ficados elementos afilados <» jumento 
A l sal i r de esta taberna en ^ cUanjo 
en que l legaban al estanco, 
fueron detenidos. 
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£ 1 r e f e r é n d u m p o p u l a r p a r a a p e l a r d e l a s C o r t e s 

Esta propuesta fué defendida por l a m i n o r í a progresista como art ículo 
adicional al T í t u l o I V . L a se s ión estuvo suspendida durante hora y me
dia para que la C o m i s i ó n redactase un dictamen en ese sentido. L o s pro
gresistas mantuvieron su propuesta como voto particular al texto de la 

C o m i s i ó n . A q u é l fué rechado en v o t a c i ó n ordinaria 

L0s art ículos del proyecto referentes al Parlamento quedaron aprobados 

Como quien vende uvas o peras—a 
en rac imo , por cuar tos de 

as í a p r o b á b a n s e ayer los ar
los del proy60^0 cons t i tuc iona l . (Re-

"nocemos la plebeyez de esa compa-
COción. Menos l a belleza, ¡ t o d o se pe-
^ D Hasta que don Sant iago A l b a , en 
^na r e c u p e r a c i ó n de su agres iv idad 
jurante toda l a tarde, se q u e j ó de aquel 
facilitón examen de a r t í c u l o s . 

La o b s e r v a c i ó n , a d e m á s , f ué o p o r t u 

(jocenas 

Hilo-: 

jadnos pensar y f a b r i c a r el t ex to a 
gusto. 

Y como estos social is tas e s t á n t a n 
bien colocados—cada enchufe en su s i t io 
y u n hombre. . . pa ra diez destinos—les 
hizo eco desde l a presidencia de l a Co
m i s i ó n el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , y t a m 
b i é n r e c l a m ó u n p a r é n t e s i s en el deba
te. Y el s e ñ o r Beste i ro , o t ro colega, 
desde l a Pres idencia de m á s a r r i b a , 
as imismo a p o y ó aquel deseo. Y y a los 
d e m á s fueron cediendo. 

Pero no don Nice to , que con l a ca
denciosa y ceceante pa l ab ra expresaba 
m u y ñ r m e p r o p ó s i t o . A l fin nos ente
r ó de que si t a n terco se m o s t r a b a era 
porque " l a caute la q u e r í a poner defen
sas a su candor" . ( U n a cosa a s í di jo , 
só lo que m á s bon i t a . ) ¡Y nosotros l o 
cos! ¿ P e r o q u é t emen? Y el s e ñ o r Sa-

az'onó bien, con solidez de a rgumen ta - bor i t , que hace a ñ o s era u n "enfant 
cióQ y feliz Palabra ( ¡ q u é buenos c h i - t e r r i b l e " , nos d e c l á r ó que, "desconfianza 

por desconfianza", ellos no v o t a b a n el 

nisinia. en r a z ó n del t e m a : era l a ins
titución del r e f e r é n d u m , propues ta en 
^ voto p a r t i c u l a r por el s e ñ o r C a s t r i -
llo Pero c a í m o s en el ex t r emo opuesto: 
discusión machacona, pel i l lera . . . , ¡ p a r -
lainentarísima! N o de jó de ser d iver 
tida ni ca rec ió de amenos episodios. E l 
señor Galarza, o rador m u y alejado de 
nuestra ins igni f icante p r e d i l e c c i ó n , ayer 

somos!) en p r o del r e f e r é n d u m . 
Consecuente y sensato..., que dice l a 
gente sentenciosa. Pero a l s e ñ o r B a r -
jés su cor re l ig ionar io , hombre d u l c í s i 
mo cuando ocupa el s i l l ón pres idencia l 
durante las breves vacaciones del se
ñor Besteiro, pero orador fogoso y u n 
poco teatral desde su e s c a ñ o — u n a m a n o 
siempre en a l to y en perenne revo lo 
teo; la otra, a t r á s , donde l a espalda y a 
n0 ge l lama a s í — , le p a r e c i ó que el se
ñor Galarza h a b í a hablado en n o m b r e 

la m i n o r í a — ¡ n a d a menos que l a r a 
dical-socialista!—sin que é s t a le hubie
se dado la vela con que as i s t i r a aquel 
entierro. Y el s e ñ o r Ga la rza—por a lgo 
en el nuevo r é g i m e n anda s iempre el 
hombre por las solemnes cumbres, o r a 
de la P r o c u r a d u r í a de l a R e p ú b l i c a , o ra 
de la D i r e c c i ó n de Seguridad—se puso 
fosco y dijo que o l a m i n o r í a le daba 
la razón o se marchaba . Y el s e ñ o r 
Baeza, jefe de a q u é l l a , le d ió l a r a z ó n . 
T entonces fué el s e ñ o r P a r n é s quien 
se amoscó y d i jo que se iba has ta de 
la vlcepresidencia de l a C á m a r a , Des
de entonces, duran te l a t a rde toda, an 
duvieron los j a b a l í e s a c o l m i l l a d a l i m 
pia. Allá, a las tan tas , cuando casi se 
iba a levantar l a s e s i ó n , el s e ñ o r P é 
rez Madrigal s o l i c i t ó que é s t a se sus
pendiera porque en l a m i n o r í a h a b í a 
"grandes divergencias" . " N o es ve rdad ; 
eso lo dice el s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , 
pero no la m i n o r í a " , r e p l i c ó nues t ro 
"resucitado" a m i g o el s e ñ o r Gomar i z . 
¡Y así s iguieron bramando. . . ! 

Pero vamos a l a d i s c u s i ó n del refe
réndum, que fué cosa de mucho ent re
tenimiento y m a t e r i a de hondas cav i l a 
ciones, en que nues t ra ingenu idad se 
perdía. Porque—nos d e c í a m o s — e l refe
réndum es i n s t i t u c i ó n a r c h i d e m o c r á t i 
ca; forma de gobierno d i rec to ; apela
ción al pueblo m i s m o ; ejercicio "per se" 
de la s o b e r a n í a popula r . E s t o — s e g u í a 
mos monologando—lo a p r o b a r á n p o r 
aclamación. 

i Sí, sí! Nues t r a j o v e n R e p ú b l i c a , p i m 
pante y robusta, s e g ú n l a r equ ieb ran 
sus adoradores; m á s b r a v a que el C id , 

invencible que Aqu l l e s , por l o v i s 
to tiene c íen talones vulnerables . O de 
otro modo: t a n reverenciada y amada 
Pw los e s p a ñ o l e s , ¡ e s t á s iempre ame
nazada por suti les e in f in i tos enemi-
M! ¿ U s t e d e s ent ienden esto? 
¡Pues a s í es! E s t o del r e f e r é n d u m 

Puede ser u n a r m a t e r r i b l e c o n t r a l a 
República. ¿ C ó m o , pues? ¿ E l v o t o po
pular ha de ser l a m u e r t e de l a Re
pública? ¿ P e r o no es popular , del pue-
Mo-explicación a lo U n a m u n o — l a Re
pública? ¡Ay, ay! ¡ S e nos i b a l a ca
tea! Pero el s e ñ o r Cordero, que^sabe 
mucho de estas cosas, l o a f i r m a b a u n a 
Vez y otra. Claro que exp l ica r lo , lo que 
"e dice explicarlo, no lo h a c í a nadie.. . 

Aquello p a r e c í a el juego de los des
propósitos. Porque, a todo esto—apre-
cie el lector l a p r í s t i n a sencillez de 
luestra n a r r a c i ó n — e l s e ñ o r Cordero 
jamaba que a ellos, los socialistas, el 
^biscito les encanta; pero... l a ma-
eria era ardua, l a m i n o r í a q u e r í a re -
xionar y lo me jo r fue ra suspender 

ia sesión. 

iCa, de n i n g ú n modo!—clamaban los 
e&orea A l b a y A l c a l á Z a m o r a — . E l 
pinero venia ayer con ganas de pe-

• Yo no me pres to a c o n c i l i á b u l o s 
j a m a b a don Sant iago—. Y el " r u l o " 
gozaba hacia él en u n a ola de de-
^estos. Pero el i n v e n t o r de l a R e p ú -
^ coronada ha perd ido y a el m i e -
lo se t r a jo de P a r í s . ¡ E n t e r a o s de 
bJlue pasa por el mundo!—les g r i t a -
to ' ^ t0flas Pa^tp•c, el r e f e r é n d u m es 
lib^031111340 social is ta . H a y que de 

r e f e r é n d u m s in g a r a n t í a s ¡n i en p r i n 
c ip io ! 

¡ A n d a con esa! H a b l a b a n dos suje
tos, y uno d e c í a : N o me f ío de la m i 
t a d de l a cuad r i l l a . ¡Y eran padre e 
h i j o ! 

T o t a l : que se s u s p e n d i ó el debate; 
que l a C o m i s i ó n a d m i t i ó el r e f e r é n d u m , 
pero con l a exigencia , p a r a que sea po
sible pedi r lo , del mazo, l a por ra , l a h i 
potenusa y el vo to consignado en escr i 
t u r a p ú b l i c a de diez mi l lones de espa
ñ o l e s . Vea el l ec to r l a i n f o r m a c i ó n co
rrespondiente . N u e s t r a i m p r e s i ó n acaso 
e s t é d icha en f o r m a demasiado expre
siva, pero no m u y d i s tan te de l a ver
dad. 

Con lo cual , ¡ e s c laro! , los "referen-! 
dundis tas" de ve rdad no se contentaron.! 
Y el s e ñ o r C a s t r i l l o m a n t u v o su vo to ! 
p a r t i c u l a r . Y l a C á m a r a — ¡ p o p u l a r y 
d e m o c r á t i c a que es!—lo r e c h a z ó . Y este] 
bon i to cuento se a c a b ó . 

L a s e s i ó n 
Se abre la s e s i ó n a las cua t ro y me

dia, bajo l a presidencia del s e ñ o r Bes
te i ro . 

Las t r ibunas , casi desiertas, lo mismo 
que los e s c a ñ o s rojos. 

E n el banco ajzul, el m i n i s t r o de Ha
cienda. 

Se le^ y aprueba el acta de la ses ión 
anter ior . 

Se aprueba el d ic tamen de la C o m i s i ó n 
de actas sobre la c i r c u n s c r i p c i ó n de A l - j 
m e r í a , proponiendo la p r o c l a m a c i ó n co
mo diputado a don Juan Company J i m é 
nez. 

T a m b i é n quedan aprobados varios dic
t á m e n e s de las Comisiones permanentes 
de Guer ra y M a r i n a . 

Def in i t ivamente se aprueban los pro
yectos de ley re la t ivos a la c r e a c i ó n de 
la clase de " m e c a n ó g r a f a s " del minis te 
r io de M a r i n a y a la m o d i ñ c a c i ó n de los 
a r t í c u l o s 10^y 11 de la ley de 14 de oc
tubre y el decreto de 18 de agosto últi
mo, sobre edades de r e t i ro de los Cuer
pos patentados de la A r m a d a . 

P rome ten dos s e ñ o r e s diputados. 

E l d e b a t e c o n s t i t u c i o n a l 

lamí rar aquí , ante l a s o b e r a n í a del Par -
Qnto- Y el s e ñ o r Royo V i l l a n o v a , 

ellos 
103. 

al 
quieren l a s o b e r a n í a de los 

El 
te; .I6601" A l c a l á Zamora , por su p a r 
"o se • rec laman g a r a n t í a s p a r a que 
tam plcla el r e f e r é n d u m por u n q u í -
'íiitid al lá l e y ? Enhorabuena . A d 
la ' Vota(i el p r inc ip io , y que d e s p u é s 

f i s i ó n lo condicione, 
'isla !~"decIa l a te rquedad socia-

' Por labios de Cordero—. Que se 
ratit s e s ión no m á s que por u n 

0- ¡Hoy mismo vo tamos! Pero de-

Se pone a d i s c u s i ó n el a r t í c u l o 50, que 
dice a s í : " E l Congreso de los Diputado? 
se compone de los representantes elegi
dos por sufragio universa l , igual , direc
to y secreto." 

Se da por r e t i r ado u n voto pa r t i cu 
la r de los s e ñ o r e s G i l Robles y Leizaola. 

E l s e ñ o r Ayuso r e t i r a una enmienda 
por él presentada. 

Como nadie hace uso de la palabra 
en r e l a c i ó n con este a r t í c u l o , queda apro
bado. 

A c o n t i n u a c i ó n pasa a discutirse el ar
t í cu lo 51, al que la C o m i s i ó n acepta una 
enmienda del s e ñ o r Ter re ro . 

E l a r t í c u l o queda aprobado con la si
guiente r e d a c c i ó n : " S e r á n elegibles pa
ra diputados, salvo lo dispuesto en el ar
t í cu lo siguiente, todos los ciudadanos de 
l a R e p ú b l i c a mayores de v e i n t i t r é s a ñ o s , 
sin d i s t i n c i ó n de sexo n i de estado ci
v i l , que r e ú n a n las condiciones fijadas 
por la ley electoral . 

Los diputados, una vez elegidos, re
p r e s e n t a r á n a la N a c i ó n . L a d u r a c i ó n le
gal del mandato s e r á de cinco a ñ o s con
tados a p a r t i r de la focha en que futí-
ron celebradas las elecciones generales 
A l t e r m i n a r este plazo, se r e n o v a r á to
ta lmente el Congreso. 

Sesenta d í a s , a lo sumo, d e s p u é s de ex
p i r a r el mandato o de ser disueltas las 
Cortes, h a b r á n de v e r i ñ c a r s e las nuevas 
elecciones. E l Pa r l amen to se r e u n i r á a 
los t r e i n t a dias, como m á x i m o , d e s p u é s 
de la e lecc ión . 

Los diputados s e r á n reelegidos indefl 
n idamente ." 

Se pone a debate el a r t í c u l o 52, que 
dice: " N o p o d r á n ser diputados los m i 
l i tares profesionales que no se hal len en 
la s i t u a c i ó n de ret i rados. L a ley deter
m i n a r á los d e m á s casos do incompat ib i 
l idad de los diputados, a s í como su re
t r i b u c i ó n . " 

E l s e ñ o r P I Y A R S U A G A d e ñ e n d e una 
enmienda en la. que se pide se establez
ca la i ncompa t ib i l i dad del cargo de di 
putado con cualquier empleo púb l i co , sen 
honor í f ico o r e t r ibu ido . 

E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a queda desechada 
la enmienda. 

Se da lec tura a o t r a enmienda, en la 
que se pide que todas las inoompa t ib i l i 
dades se dejen a la nueva ley electoral 
que acepta la C o m i s i ó n y queda, por tan
to, incorporada al d ic tamen. 

Los s e ñ o r e s P E R E Z M A D R I G A L y 
R O Y O V I L L A N O V A r e t i r a n las enmien
das prosentadas. 

E l a r t í c u l o queda aprobado. 
Se pasa a la d i s c u s i ó n del a r t í c u l o 53 
A este a r t í c u l o presentan un voto par 

t i cu la r los s e ñ o r e s A l o m a r y X i r a u , en e: 
que se pide quede supr imido . 

E l s e ñ o r J I M E N E Z ASUA, presidente 
de l a C o m i s i ó n , anuncia que é s t a ha acep 
tado el voto pa r t i cu la r , por lo que el ar 
t í cu lo se supr ime. 

E l s e ñ o r R O Y O " V I L L A N O V A y otros 
diputados r e t i r a n las enmiendas que te
n í an presentadas y queda aprobado el vo 
to pa r t i cu la r y, por tanto, supr imido de! 
texto const i tuc ional ei a r t í c u l o 53. 

Sin d i s c u s i ó n se aprueba el a r t í c u l o 54 
!que dice: "Los diputados son inviola 

bles por los votos y opiniones que emi
tan en el ejercicio de su cargo." 

Pasa a discutirse el a r t í c u l o 55, que 
trata, de los casos en que p o d r á n ser de 
tenidos los diputados. 

E l s e ñ o r I G L E S I A S (don E m i l i a n o ) 
apoya un voto pa r t i cu l a r en el que se 
pide que " t r anscur r idos sesenta d í a s a 
p a r t i r de la fecha en que la C á m a r a h u 
hiere acusado recibo del oficio correspon 
diente, s in t omar acuerdo respecto de' 
mismo, se e n t e n d e r á denegado el supli
ca tor io ." 

E l s e ñ o r R U I Z F U N E S , por la Comi 
s ión, rechaza el voto. 

Se somete la t oma en c o n s l d e r a c ' ó r 
a v o t a c i ó n o rd ina r i a y queda aprobado, 
y por t an to incorporado a l d ic tamen 
por 84 votas con t ra 48. 

Se da por r e t i r ada una enmienda de; 
s e ñ o r Cornide. 

E l s e ñ o r Te r re ro r e t i r a t a m b i é n o t rü 
por él presentada. 

E l a r t í c u l o queda aprobado. 
E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A , presidente 

de la C o m i s i ó n , advierte , con r e l a c i ó n 
a este a r t í c u l o , que donde dice " C o m i a l ó n 
permanente", ha acordado la Comis ión 
que se subs t i tuya por esta o t ra expre
s i ó n : " D i p u t a c i ó n permanente" . 

E l a r t í c u l o 56 se aprueba con la nueva 
r e d a c c i ó n dada por la C o m i s i ó n , s in quf 
se entable debate acerca de él. 

U n S E C R E T A R I O da lec tura a va 
r í a s enmiendas presentadas a la mesa 
en r e l a c i ó n con el T i t u l o V . 

Se pone a debate el a r t í c u l o 57, que 
dice: " E l Congreso de los Diputados po
d r á nombra r , en casos excepcionales, co
misiones invest igadoras . E Í acuerdo de 
c o n s t i t u c i ó n de dichas Comisiones fijará 
los finos y l imi te s de su ejercicio." 

E l s e ñ o r J I M É N E Z ASUA, presidente 
de la C o m i s i ó n , anuncia que eata ha su
p r i m i d o del proyecto dicho a r t í c u l o . 

U n a enmienda del s e ñ o r Cornide, que
da re t i rada . 

E l s e ñ o r L L A D O apoya una enmienda 
por él presentada, en la que pide que 
existan esas Comisiones invest igadoras, 
pero l imi t adas sus funciones a la mera 
i n v e s t i g a c i ó n , sin que puedan en n i n 
g ú n caso establecer penalidades, que co
r r e s p o n d e r á a los Tr ibunales . 

E l s e ñ o r R U I Z F U N E S , por la Comi
sión, contesta que la r e t i rada del a r t í c u 
lo no quiere decir que desaparezcan las 
Comisiones invest igadoras. Lo que se l ia-
ce es hacerlas desaparecer del texto 
const i tuc ional , para establecerlas en el 
reglamento de r é g i m e n i n t e r i o r del Con
greso. 

E l s e ñ o r L L A D O da por r e t i r ada su 
enmienda. 

L a C á m a r a acuerda que quede supr i 
mido el a r t í c u l o 57. 

Pasa a discut irse el a r t í c u l o 58, que 
ha sido redactado de nuevo por la Co
m i s i ó n . 

E l s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A in te rv ie 
ne para decir que es c r i t e r i o de su mino
r í a que el Poder legis la t ivo tenga la mis
m a permanenc ia que el ejecutivo. 

E n esta C o n s t i t u c i ó n debemos fi jar que 
las Cortes disueltas, si no se convocan 
otras en el plazo que establece el texto 
cons t i tuc ional , a q u é l l a s puedan reunirse 
y legislar. (Aplausos.) 

L a C o m i s i ó n acepta esta sugerencia 
para inco rpora r l a al a r t í c u l o 80. Queda 
aprobado el a r t í c u l o 58. 

Sin d i s c u s i ó n se aprueban los a r t í c u l o s 
59, 60, 61 y 02. 

E l s e ñ o r T E R R E R O defiende una en
mienda al a r t í c u l o 03, que queda incor
porada al d ic tamen, y queda aprobado. 

Se pasa a d i scu t i r el a r t i cu lo 64.' 
E l s e ñ o r A L O M A R r e t i r a un voto par

t i cu la r . 
E l s e ñ o r A Y U S O (don H i l a r i o ) r e t i r a 

t a m b i é n una enmienda. 
( E n el banco azul se encuentran los 

min i s t ros de Estado, Jus t i c ia y Comuni 
caciones.) 

U n D I P U T A D O radica l in terviene pa
ra l l a m a r la a t e n c i ó n acerca, de que, al 
aprobar este a r t í c u l o en el que se dice 
que todo Convenio in te rnac iona l s e r á i n 
formado por el Consejo t é c n i c o , se pre
juzga la a p r o b a c i ó n de é s t o s . Y caso 
de que no se aprobaran, h a b í a que rec
t i f icar este a r t í c u l o 64, d e s p u é s de apro
bado. 

L a C O M I S I O N rechaza la enmienda. 
E l s e ñ o r A Y U S O (don H i l a r i o ) apoya 

o t ra en la que pide que no exista i n t r o 
m i s i ó n del Poder ejecutivo en el legisla
t ivo, para lo cual el Gobierno no ten
d r í a acceso a las Cortes, donde exis t i 
r í a una C o m i s i ó n permanente . E l Go-
bierno so c o m u n i c a r í a r o n las Cortes por 
medio de mensajes. 

E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a queda rechazada 
la enmienda por g ran m a y o r í a . 

E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A se refiere a 
la enmienda de los radicales y dice que 
no puede ser o b s t á c u l o para la aproba
ción del a r t í c u l o , el que se prejuzgue 
lo de los Consejos t é c n i c o s . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
advier te que d e s p u é s de aprobados to
dos los a r t í c u l o s la C o m i s i ó n se r e u n i r á 
para examinar la C o n s t i t u c i ó n y redac
t a r l a def in i t ivamente . 

P r egun t a a la C á m a r a si se toma en 
c o n s i d e r a c i ó n esta enmienda, que coin
cide con el voto pa r t i cu l a r del s e ñ o r 
Alomar , y queda rechazada por 96 votos 
cont ra 82. 

Queda aprobado el a r t í c u l o . 

U n a propuesta de la mino
ría progresista 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O defiende ot ro vo
to p a r t i c u l a r en el que se propone que se 
a ñ a d a al final del T í t u l o I V un a r t í c u l o 
en ol que se pide que para la a p e l a c i ó n 
de los acuerdos de las Cortes h a b r á que 
ir a un " r e f e r é n d u m " , con arreglo a de
terminadas condiciones. 

E l s e ñ o r A L B A l l ama la a t e n c i ó n so
bre l a f o r m a en que esta tarde se e s t á n 
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Í E t d e b a t e ! 

DE TODA REUNION 
TERMINA EN AFIR-
M A R COMO C O N -
C L U S I O N Q U E 

P E L E T E R I A 

E S A N C O 

Carretas, 6 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

Don Jorge Sáenz, enviado extraordinario y nuevo ministro pleni
potenciario de Bolivia en Madrid, que en breve hará la presen

tación "de sus cartas credenciales 

discut iendo a r t í c u l o s - que e n t r a ñ a n ver- cree que debe ser fijado con arreglo a u n 
dadé i ' á gravedad. 

E l s e ñ o r Cas t r i l lo ha defendido u n vo
to pa r t i cu la r de, ve rdad ;e¿a impor t anc i a 
sin que se haya o pues lo a él n i n g ú n 

determinado porcentaje. (Aplausos.) 
E l s e ñ o r R U I Z F U N E S , en nombre de 

Acc ión republicana, se adhiere a lo ma
nifestado por el s e ñ o r B a r r i é s . A ñ a d e 

a rgumento on contra . Se dice- en el voto que su m i n o r í a no acepta el que el Co
que r el< " i v í V n - m l u i u " lo p o d r á pedir ol b ien io pueda sol ic i tar el plebiscito. 
Gobierno, o las dos torceras pai tos de 
diputados, o un mi l l ón de electores.. Y na
da liemos o ídh 'respecto a esto n i de la 
C o m i s i ó n n i de n i n g ú n sector de la Cá
mara.- , ' : "r-1-; ; •• ••• . 

EÍ s e ñ o r G A L A R Z A , de la m i n o r í a ra-
dival-socialista,- se ;rnUestia conforme con 
el voto par t icu la r , excepto en . la c i f r a 
s e ñ a l a d a para los electores, que V e r á ma
yor o menor, s e g ú n sea el censo elec
toral.?'• .v • ' ' 1 . • ' . í i - ¿y ',t 'h, . . ; : • 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O rectifica, y acla
ra que el plazo de quince d í a s que él 
de te rmina pa ra el " r e f e r é n d u m " os bre
ve, desde luego, pero que se encuentran 
con el tope en la C o n s t i t u c i ó n del plazo 
breve on que han de ser puestas en v i 
gor las l e y e s . L 

E l s e ñ o r P R I E T O hab la desde el ban
co azul, pero conio diputado, advier te . 

Se refiere a lo dicho por el s e ñ o r A l b a 
y dice que l a , fo rma anormal que é s t e 
s e ñ a l a b a en la d i s c u s i ó n .obedece a que 
la C o m i s i ó n no c o n o c í a s iquiera el voto 
pa r t i cu la r del s e ñ o r Cast r i l lo . 

E l s e ñ o r C A S T R l L L O " E s t á impreso 
y entregado a. la C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A manifiesta 
que es c ier to ; pero como e s t á inc lu ido 
en los d e m á s votos par t icu lares presenta
dos por el s e ñ o r Cas t r i l lo , resulta a la 
C o m i s i ó n d i f i s i i í s imo la b ú s q u e d a de ca
da uno de los votos par t iculares . 

E l s e ñ o r C O M P A N Y S , de Esquer ra 
catalana, s e ñ a l a la i m p o r t a n c i a del a r - J 
tículo, ' que se discute y la p r e c i p i t a c i ó n i | 
ct ín que se viene discut iendo ahora la " 
C o n s t i t u c i ó n . Mues t ra su a d h e s i ó n a lo 
manifestado . por ios s e ñ o r e s B a r n é s y 
Ru iz Funes. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A manifiesta que si 
ol c r i t e r io del jefe de l a - m i n o r í a co inc i 
de con el por él expuesto, c o n t i n u a r á en 
la m i n o r í a rad ica l - socialista, y en caso 
c o n t r a r i ó , se m a r c h a r á de ella. ( R u m o 
res.) 

Sigue diciendo que las condiciones m í 
nimas que se fijan, o quieren fijarse en 
la C o n s t i t u c i ó n , y que algunos es t iman ^ 
que no deben sor consignadas, considera, ¡j 
por ol con t ra r io , que seria an pel igro no \ \ 
de terminar las . 

E n cuanto al n ú m e r o de diputados que 
pueden pedir el plebisci to cree que debe 
sor el de las dos quintas partes del Par
lamento, que las componen li>9 d iputa
dos, con lo c^ie no puede quedar sujeto 
a la p a s i ó n de n i n g ú n grupo po l í t i co . 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A , jefe de la 
m i n o r í a radical-social ista, dice que el se
ñ o r Galarza ha in te rpre tado fielmente el 
c r i t e r i o de la m i n o r í a , como en el fondo 
r e c o n o c í a el s e ñ o r B a r n é s . 

E l s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A in te rv ie 
ne y dice que no t ienen inconveniente en 

¡que en vez de u n n ú m e r o fijo de elec 
E l s e ñ o r C A S T R I L L O rect ihca breve- | 1 totes se diga una d é c i m a parte, o lo que . 

se estime, del censo electoral . 
E n cuanto a que el Gobierno no puede j 

pedir el : p l éb i sc i to se mues t ra discon- | 
forme con el s e ñ o r R u i z Funes. ; 

Pide que se tome en c o n s i d e r a c i ó n el | 
voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r Cas t r i l lo para I 
que a él se puedan presentar las o p o r - | 
tunas enmiendas. I 

E l s e ñ o r C O R D E R O coincide con el 
s e ñ o r R u i z Funes en que el Gobierno 
no debe tener la i n i c i a t i v a del referen
dum. A nuestro j u i c io , puede ven i r u n 

. d ía un Gobierno que ponga en pel igro 
21 s e ñ o r C A S T R I L L O rectif ica. Dice | . sistema par lamenta r io , y nosotros 
e su: vo to tiende solo a que conste^el creemos obl igado s e ñ a l a r este pel igro. 

T e r m i n a diciendo que si se aprueba 
el voto, se establezcan las g a r a n t í a s ne-, 
cosarias, y a ser posible, lo apruebe la 
( 'amara. Pide que se suspenda el deba
te para que las m i n o r í a s puedan estu
diar lo . E n caso cont ra r io , ellos vota
r í a n en cont ra . 

E l s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A mani - : 
fiesta que no se hace preciso este apla-, 
zamiento. 

E l s e ñ o r C O R D E R O : E l ap lazamien
to p o d r í a ser hasta esta noche. 

E l s e ñ o r A B A D C O N D E , rad ica l , se 
suma a l deseo del s e ñ o r Cordero. 

mente. 
E l s e ñ o r V A L D E C A S A S , de la Comi

sión, advier te que con" el re ferendum se 
puede para l izar la obra de Tas Cortes, 
obra que t a m b i é n puede ser paral izada 
por el Gobierno. 

U n re fe rendum es algo que tiene sen
t ido sobre cosas concretas y sencillas. 
Pero lanzar la comple j idad de una ley 
al re ferendum s e r í a peligroso. 

Por estas razones la C o m i s i ó n se de
cide por. la no a c e p t a c i ó n del voto par
t i cu la r . 

E l 
qu 
p r inc ip io del re ferendum en la Cons t i tu 
ción. Luego la ley d e t e r m i n a r á los ca
sos en que h a b r á de aplicarse. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A in terv iene de nue
vo e insisto en defender ol referendum, 
pues las leyes, aparte s ü complej idad, 
t ienen ima c a r a c t e r í s t i c a que las separa 
d is t in tamente . 

E l s e ñ o r A Y U S O (don H i l a r i o ) , de la 
m i n o r í a federal, se mues t ra t a m b i é n par
t i da r io del plebiscito y pa ra evi tar que 
una ley p romulgada pueda ser rechaza
da por el re ferendum se p o d r í a hacer 
é s t e antes de que se pusiese en v igo r la 
ley. 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O contesta que no 
se atrevo a i n t roduc i r reformas en el 
voto par t i cu la r , porque é s t e ea f r u t o de 
una t r a n s a c c i ó n entre var ias m i n o r í a s . 

Opinión de los socialistas 

E l s e ñ o r C O R D E R O se levanta a ha
blar en nombre de la m i n o r í a socialista. 

Pide a l a C á m a r a que reflexione y ten
ga en cuenta que el plebisci to pudiera 
cons t i tu i r una t raba para la m a r c h a le
g is la t iva de las Cortes. 

E l s e ñ o r A Y U S O : ¡No tan to ! 
Se producen algunas in terrupciones y 

rumores. 
E l s e ñ o r C O R D E R O c o n t i n ú a diciendo 

que ellos son par t idar ioa del plebisci to; 
pero és te pudiera tomarse como u n a r m a 
por ciertos elementos para entorpecer la 
labor legis lat iva. Deben, pues, tomarse 
todas las g a r a n t í a s necesarias. 

E l s e ñ o r A Y U S O : Eso la ley las to
m a r á . 

E l s e ñ o r C O R D E R O t e r m i n a pidiendo 
que reflexionen todos antes de p ronun
ciarse. 

E l s e ñ o r A B A D C O N D E , por los r ad i 
cales, du-e que no ven pel igro en el re
fe rendum si ha de estar garant izado por 
una ley especial a l a que ha de someter
se. Por eso l a m i n o r í a rad ica l v o t a r á el 
voto del s e ñ o r Cas t r i l lo . 

E l s e ñ o r C O R D E R O rec t i f i ca . y dice 
que si han de dejarse a t ina ley especial 
las condiciones del referendum, deben 
desaparecer las que se consignan en el 
voto. 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O : Son nada mas 
las condiciones generales. 

E l s e ñ o r B A R N E S , radical-socialista, 
manifiesta que el s e ñ o r Galarza no ha 
hablado en nombre de la m i n o r í a . 

Sigue diciendo que cuanto viene del 
grupo progresis ta lo ve con s i m p a t í a ; 
pero si el plebiscito se u t i l i z a como a rma 

A r t í c u l o s d e l a C o n s t i t u c i ó n a p r o b a d o s . a y e r 

Artículo 5 0 . — " E l C o n g r e s o de 
lo s D i p u t a d o s se c o m p o n e de l o s 
r e p r e s e n t a n t e s e l e g i d o s p o r s u f r a 
g i o u n i v e r s a l , i g u a l , d i r e c t o y se
c r e t o . " 

Artículo 51. — "Serán elegibles 
p a r a d i p u t a d o s , s a l v o l o d i s p u e s 
t o e n e l a r t í c u l o s i g u i e n t e , t o d o s 
lo s c i u d a d a n o s de l a R e p ú b l i c a 
m a y o r e s de v e i n t i t r é s a ñ o s , s i n 
d i s t i n c i ó n de sexo n i de e s t ado c i 
v i l , que r e ú n a n las c o n d i c i o n e s 
f i j a d a s p o r l a l e y e l e c t o r a l . 

L o s d i p u t a d o s , u n a vez e l e g i 
dos , r e p r e s e n t a r á n a l a n a c i ó n . 
L a d u r a c i ó n l e g a l d e l m a n d a t o se
r á de c i n c o a ñ o s , c o n t a d o s a p a r 
t i r de l a f e c h a en q u e f u e r o n ce
l e b r a d a s las e lecc iones g e n e r a l e s . 
A l t e r m i n a r este p l a z o , se r e n o 
v a r á t o t a l m e n t e e l C o n g r e s o . 

Sesen ta d í a s , a lo s u m o , des
p u é s de e x p i r a r e l m a n d a t o o de 
se r d i s u e l t a s las C o r t e s , h a b r á n 
de v e r i f i c a r s e las n u e v a s e lecc io 
nes. E l P a r l a m e n t o se r e u n i r á a 
l o s t r e i n t a d í a s , c o m o m á x i m o , 
d e s p u é s de l a e l e c c i ó n . 

L o s d i p u t a d o s s e r á n r e e l e g i d o s 
i n d e f i n i d a m e n t e . " 

Artículo 5 2 . — " L a l e y d e t e r m i 
n a r á los casos de i n c o m p a t i b i l i 
d a d de los d i p u t a d o s , a s í c o m o s u 
r e t r i b u c i ó n . " 

Artículo 53 .—"Queda s u p r i m i d o . 
Artículo 54. — "Los d i p u t a d o s 

s o n i n v i o l a b l e s p o r los v o t o s y 
o p i n i o n e s que e m i t a n en e l e je r 
c i c i o de s u c a r g o . " 

Artículo 55. — "Los d i p u t a d o s 
s ó l o p o d r á n ser d e t e n i d o s e n e l 
caso de f l a g r a n t e d e l i t o . 

L a d e t e n c i ó n s e r á c o m u n i c a d a 
i n m e d i a t a m e n t e a l a C á m a r a o a 
l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e . 

S i a l g ú n j u e z o T r i b u n a l e s t i 
m a r a q u e debe d i c t a r a u t o de p r o 
c e s a m i e n t o c o n t r a u n d i p u t a d o , l o 
c o m u n i c a r á a s í a l C o n g r e s o , ex
p o n i e n d o los f u n d a m e n t o s que c o n 
s i d e r e p e r t i n e n t e s . 

T r a n s c u r r i d o s sesen ta d í a s a 
p a r t i r de l a f e c h a en que l a C á 
m a r a h u b i e r e acusado r e c i b o d e l 
o f i c i o c o r r e s p o n d i e n t e , s i n t o m a r 
a c u e r d o r e s p e c t o d e l m i s m o , se en
t e n d e r á d e n e g a d o e l s u p l i c a t o r i o . 

T o d a d e t e n c i ó n o p r o c e s a m i e n t o 
de u n d i p u t a d o q u e d a r á s i n efec
t o c u a n d o a s í f u e r e a c o r d a d o p o r 
e l C o n g r e s o , en e l caso de e s t a r 
r e u n i d o , o p o r l a D i p u t a c i ó n per 
m a n e n t e en los casos en que las 
ses iones e s t u v i e r a n s u s p e n d i d a s o 
l a C á m a r a d i s u e l t a . 

T a n t o e l C o n g r e s o c o m o l a D i p u 
t a c i ó n p e r m a n e n t e , p o d r á , s e g ú n 
los casos a n t e s m e n c i o n a d o s , acor 
d a r que e l j u e z s u s p e n d a t o d o p r o 
c e d i m i e n t o h a s t a l a e x p i r a c i ó n d e l 
m a n d a t o p a r l a m e n t a r i o d e l d i p u t a 
do o b j e t o de l a a c c i ó n j u d i c i a l . 

L o s a c u e r d o s de l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e se e n t e n d e r á n r e v o c a 
dos s i e l C o n g r e s o , d e s p u é s de r e 
u n i d o , n o los r a t i f i c a r a e x p r e s a 
m e n t e en u n a de sus v e i n t e p r i 
m e r a s ses iones ." 

Artículo 5 6 . — " E l C o n g r e s o de 
los D i p u t a d o s t e n d r á f a c u l t a d e s 
p a r a r e s o l v e r s o b r e l a v a l i d e z de 
l a s e lecc iones y l a c a p a c i d a d de 
los e l e m e n t o s e lec tos y p a r a da r 
se s u r e g l a m e n t o i n t e r i o r . " 

Artículo 57 ,—Queda s u p r i m i d o . 
Artículo 58. — " E l C o n g r e s o se 

r e u n i r á , s i n neces idad de c o n v o 
c a t o r i a , e l p r i m e r d í a h á b i l de f e 
b r e r o y o c t u b r e . E n e l p r i m e r pe
r í o d o h a b r á de f u n c i o n a r , p o r l o 
m e n o s , d u r a n t e t r e s meses , y en 
e l s e g u n d o , d u r a n t e dos . " 

Artículo 5 9 . — " E l G o b i e r n o y e l 
C o n g r e s o de los D i p u t a d o s t e n 
d r á n l a i n i c i a t i v a de las l eyes . " 

Artículo 6 0 . — " E l C o n g r e s o p o 
d r á a u t o r i z a r a l G o b i e r n o p a r a 
que é s t e l e g i s l e p o r d e c r e t o acor 

d a d o en C o n s e j o de m i n i s t r o s , so
b r e m a t e r i a s r e s e r v a r l a s a l a c o m -
p e t e n c i a d e l P o d e r l e g i s l a t i v o . 

E s t a s au to r i zac io -nes n o p o d r á n 
t e n e r c a r á c t e r g e n e r a l , y los de
c r e t o s d i c t a d o s en v i r t u d de las 
m i s m a s se a j u s t a r á n e s t r i c t a m e n 
te a las bases e s t a b l e c i d a s p o r e l 
C o n g r e s o p a r a cadia m a t e r i a c o n 
c r e t a . 

E l C o n g r e s o p o d r á r e c l a m a r e l 
c o n o c i m i e n t o de los d e c r e t o s a s i 
d i c t a d o s p a r a enyuAciar s o b r e s u 
a d a p t a c i ó n a las bases e s t ab l ec i 
das p o r é l . 

E n n i n g ú n caso p o d r á a u t o r i 
zarse en e s t a f o r m a a u m e n t o a l 
g u n o de g a s t o s . " 

Artículo 6 1 . — " E l C o n g r e s o de
s i g n a r á de s u seno u n a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e , c o m p u e s t a , c o m o m á 
x i m u m , de 2 1 r e p r e s e n t a n t e s de 
las d i s t i n t a s f r a c c i o n e s p o l í t i c a s , 
en p r o p o r c i ó n a s u f u e r z a n u m é 
r i c a . E s t a D i p u t a c i ó n t e n d r á , p o r 
p r e s i d e n t e a l que lo f u e r a d e l C o n 
g r e s o , y e n t e n d e r á : 

P r i m e r o . D e los casos de sus
p e n s i ó n de g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o 
na les p r e v i s t a s e n e l a r t í c u l o 40 . 

S e g u n d o . D e los casos a que se 
r e f i e r e n los a r t í c u l o s 78 y 79 de 
es ta C o n s t i t u c i ó n , r e l a t i v o s a los 
dec re to s - l eyes . 

T e r c e r o . D e l o c o n c e r n i e n t e a 
l a d e t e n c i ó n y p r o c e s a m i e n t o de 
los d i p u t a d o s . 

C u a r t o . D e las d e m á s m a t e r i a s 
e n q u e e l R e g l a m e n t o de l a C á 
m a r a le d i e r a a t r i b u c i ó n . " 

Artículo 6 2 . — " E l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o y los m i n i s t r o s t e n d r á n 
voz en e l C o n g r e s o , a u n q u e n o sean 
d i p u t a d o s . 

N o p o d r á n e x c u s a r l a a s i s t e n 
c i a a l a C á m a r a c u a n d o sean p o r 
e l l a r e q u e r i d o s . " 

Artículo 6 3 . — " ^ C o n g r e s o po
d r á a c o r d a r u n v o t o de c e n s u r a 
c o n t r a e l G o b i e r n o o c o n t r a a l g ú n 
m i n i s t r o . 

T o d o v o t o de c e n s u r a d e b e r á ser 
p r o p u e s t o en f o r m a m o t i v a d a y 
p o r e s c r i t o que f i r m e n 50 d i p u t a 
dos en p o s e s i ó n d e l c a r g o . 

E s t a p r o p o s i c i ó n d e b e r á ser co
m u n i c a d a a t o d o s los d i p u t a d o s , y 
no p o d r á ser d i s c u t i d a n i v o t a d a 
h a s t a pasados c i n c o d í a s de s u 
p r e s e n t a c i ó n . 

E l G o b i e r n o o e l m i n i s t r o no 
se c o n s i d e r a r á o b l i g a d o a d i m i t i r 
c u a n d o e l v o t o de c e n s u r a n o f u e 
r e a p r o b a d o p o r l a m a y o r í a abso
l u t a de los d i p u t a d o s que c o n s t i 
t u y a n l a C á m a r a . 

L a s m i s m a s g a r a n t í a s se obser
v a r á n r e spec to 'a c u d l q ü i e r á o t r a " 
p r o p o s i c i ó n que i n d i r e c t a m e n t e t m - • 
p l i q u e u n v o t o de c e n s u r a . " 

Artículo 64, — " T o d o s los c o n 
v e n i o s i n t e r n a c i o n a l e s r a t i f i c a d o s 
p o r E s p a ñ a e i n s c r i t o s e n l a So
c i e d a d de las N a c i o n e s y que t e n 
g a n c a r á c t e r de l e y i n t e r n a c i o n a l , 
se c o n s i d e r a r á n p a r t e c o n s t i t u t i 
v a de l a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a , que 
h a b r á de a c o m o d a r s e a lo que en 
e l los se d i s p o n g a . 

T o d o c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l ha 
b r á de ser i n f o r m a d o p o r e l C o n 
sejo t é c n i c o c o r r e s p o n d i e n t e a n t e s 
de s u p r e s e n t a c i ó n a l P a r l a m e n t o . 

U n a vez r a t i f i c a d o u n c o n v e n i o 
i n t e r n a c i o n a l que a f ec t e a l a o r 
d e n a c i ó n j u r í d i c a d e l E s t a d o , e l 
G o b i e r n o p r e s e n t a r á , en p l a z o b r e 
ve , a l C o n g r e s o de los D i p u t a d o s 
los p r o y e c t o s de l e y necesa r io s pa 
r a l a e j e c u c i ó n de sus p r e c e p t o s . 

N o p o d r á d i c t a r s e l e y a l g u n a en 
c o n t r a d i c c i ó n c o n d i c h o s conve 
n i o s , s i n o h u b i e r e n s ido p r e v i a 
m e n t e d e n u n c i a d o s c o n f o r m e a l 
p r o c e d i m i e n t o en e l los e s t a b l e c i d o . 

L a i n i c i a t i v a de l a d e n u n c i a ha 
b r á de ser s a n c i o n a d a p o r e l P a r 
l a m e n t o . " 

Intervención del señor Alba blsci to; lo que pedimos es que é s t e sel E l s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A : P r e í e -
"~ , ¡ d e s e n v u e l v a dentro de las mayores g a - ' r i r í a la toma en c o n s i d e r a c i ó n p r imero . 

E l s e ñ o r A L B A ; Y o digo que me ae - ¡ r an t í a s< Y ello .pol.que la R e p ú b l i c a ha Lo cont rar io , t a l vez se considerase en 
claro enemigo de_ ese c o n c i l i á b u l o quejvenido ^ unog repUblicanos qUe lo mí como el l ími t e de la candorosidad. 
nos propone el s e ñ o r Cordero, ((j-ranaes gon de antigUO y p0r otl.os que i0 sou E1 s e ñ o r J I M E N E Z A S U A pide que la 
rumores y protestas de los socialistas.) c i rcunstancia imente . ¡vo tac ión se d iv ida en dos partes: p r ime-

S e ñ a l a el caso de que no se a t ienda a A nosotros no nos asusta n i siquiera ro si se acepta o no el referendum, y se-
las observaciones que hacen los o r a ü o - | l a r e v i s i ó n qUe pe(jíg ¿ e i texto cens t i -gundo si se aplaza la d i s c u s i ó n , 
res, porque ya se viene con los a3un-j tucionalt p0rque( p0r mucha rapidez coni E l s e ñ o r . C O M P A N Y S estima que si 
tos prejuzgados. (Grandes protestas.) | que fo rmé ig vuestras organizaciones, es- se acepta el voto pa r t i cu la r la C o m i s i ó n 

Sigue diciendo que le e x t r a ñ a q u e ^ nue3tra ya esta organizada. A d e m á s , queda coaccionada, 
sean los socialistas, los que se opongan. de vuestl.a propaganda revis ionis ta sa- E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
al plebiscito. (Protestas de los sociaiis-| caremos nosotros argumentos p a r a ' E s que el voto par t icu la r , si se aproba-
las.) ¡ P e r o enteraos, s e ñ o r e s socialis- af ianzar nuesti.0 poderi ra, p a s a r í a a ser d ic tamen, 
tas, de lo que pasa por el m u n d o . ^ es| E j s e ñ o r A L t . A dlce que aj hablar de E l s e ñ o r V A L L E apoya lo propuesto 

conc i l i ábu lo s , se r e f e r í a al sistema. por el s e ñ o r A l c a l á Zamora. 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : Se re- E l s e ñ o r S A B O R I T dice que los socia-

f e r í a a la s o b e r a n í a cíe los pasillos. listas han pedido siempre ref lexión para 
E l s e ñ o r A L B A sigue dioiendo que ol la a p r o b a c i ó n de los textos const i tucio-

¡ plebiscito, con el asent imiento de los so-|nales. Declara que él es pa r t i da r io deci-

el socialismo universa l el que defiende 
el plebiscito. 

D e c í s que l a s o b e r a n í a reside en el 
pueblo, pero no convencidos de que sea 
as í , e c h á i s abajo una i n s t i t u c i ó n como 
el Senado. Pero hay que prevenirse 
cont ra la t i r a n í a pa r l amen ta r i a 

M i voto es con t r a r io a este aplaza
miento. 

N o p o d é i s rechazar vosotros, los so
cialistas, el plebisci to, porque, merced 
al del 14 de ab r i l , os e n c o n t r á i s a h í 3en-
tados. 

E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A , presiden
te de la C o m i s i ó n , dice que debe sus
penderse l a s e s ión , porque acaban de 

cialistas, ya se consigna para la eluc-jclido del re fe rendum; pero si no se sus-
c ión de presidente de la R e p ú b l i c a . ' p e n d e la d i s cus ión , v o t a r á en contra . 
¿ P o r q u é mostrarse poco dispuestos a E l s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A dice a la 
aceptar otro plebiscito para o t ra co.->a?|presidencia que deja a su d e t e r m i n a c i ó n 
T e r m i n a diciendo que escuchen todas lo que haya de hacerse, 
las reflexiones. i E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 

E l s e ñ o r P R I E T O : Pero su s e ñ o r í a ¡ p ropone que la s u s p e n s i ó n sea por el me-
no nos da n inguna . jnor t iempo posible para poder cont inuar 

E l s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A insiste: la d i scus ión en esta misma ses ión , a ser 
en que debe tomarse en c o n s i d e r a c i ó n posible, y si no, so d i s c u t i r á en la de esta 
para luego poder presentar a él las en-'noche, 

l legar a la C o m i s i ó n las enmiendas a l | m i e n ¿ a s que se estimen oportunas. | As í se acuerda. 
T i t u l o V , que deben ser estudiadas. Es- E1 P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : ¡ Queda aprobado el a r t í c u l o 64 y con 
te t iempo s e r í a aprovechado para r e - E s t a d i s c u s i ó n ha sido algo i r regu la r él el T í t u l o I V completo, 
dactar u n d ic tamen sobre el plebiscito.! p o r q ü e ha sido alrededor de un voto A las siete y t r e i n t a y cinco minutos 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A cree que! par t icu lar , que por las razones que b a s e suspende la ses ión , 
la s e s i ó n debe suspenderse en v is ta de expuesto la Comis ión , no conoc í a . 
lo dicho por el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a y . E s t i m a que seria conveniente acce- reanuda l a S e s i ó n 
de la propuesta por una m i n o r í a tan der a i0 que ia C o m i s i ó n ha pedido; es w ** o v - s ^ v * » 
numerosa como la socialista. | decir, que se suspenda la se s ión para; A las nueve y cinco se reanuda. Presi-

Rechaza lo de c o n c i l i á b u l o , aplicado estudiar el voto, que t a l vez acepte con de el s e ñ o r Besteiro. 
por el s e ñ o r A lba , y dice que no puede|Jas modificaciones que a q u í se han pro-j L a C á m a r a se encuentra m u y animada, 
serlo el deseo de reunirse y estudiar un/puesto. ! E n el banc ) azul, los min i s t ros de Es-
problema de t a l impor t anc i a . Dice que él no puede oponerse a lus|tado, Just ic ia , Hacienda, Fomento y Co-

E l s e ñ o r V A Q U E R O , radica l , apoya conc i l i ábu lo s , y a ú n tiene que amparar- munioacionos. 
el voto p a r t i c u l a r y pide que se llegue, los. porque los diputados tienen que os-| E l s e ñ o r J I M E N E Z ASUA, desde la t r i -

v- Es ¡a m-sjor y más económica % 

de un par t ido pol í t ico , y asi sena segura-! a] Qobierno dei pUeblo por el pueb lo . ' t ud i s r los probler 
mente ut i l izado, estimo que const i tuye j E1 s e ñ o r C O R D E R O comienza por re-; Pide a l s e ñ o r 

.mas con sus m i n o r i a ¿ . buna de secretarios, da lectura, a l d ic ta-
Alca l á Zamora que men de la C o m i s i ó n . S e g ú n é s t e las leyes 

un pel igro. , „ . ¡ c h a z a r la i m p u t a c i ó n de que t r a t en de acepte la s u s p e n s i ó n de la se s ión para d e r Par lamento p o d r á n someterse a r e v i -
Ve una d i f icu l tad en fijar numero fijo imponer u n c o n c i l i á b u l o . . que estudie la C o m i s i ó n el voto par- s ión cuando lo pida el 20 por 100 de los 

de electores para pedir el plebiscito y i g o m e s — - a ñ a d e — e n e m i g o s del pie- t icular . electores inscri tos en ei esnso. N o p o d r á n 
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l a t í a a 

Se dan los nombres de Besteiro, Ortega Gasset y Lerroux 
para la presidencia de la República. Ayer se han producido 

divergencias entre los radicales socialistas 

R a d a , d e t e n i d o e n S e v i l l a l a V u e l t a a E s p a ñ a 

ser sometido a plebiscito la C o n s t i t u c i ó n y l 
las leyes complementar ias . 

E l s e ñ o r C A . S T R I L L Q mant iene su vo
to pa r t i cu l a r f rente a l dictamen,, porque 
en é s t e no se reconoce al pueblo el de-| 
recho de r e v i s i ó n de aquellos problemas 
que le apasionan. 

Sigue diciendo que si se necesitan tresi 
mil lones para pedir el plebiscito, nunca 
l l e g a r á a ejercitarse. 

Se establece que esta C o n s t i t u c i ó n no 
s e r á objeto1 de r e v i s i ó n , y en esto esta-j 
mos conforme, por cuanto na puede ser 
revisada sino con arreglo al a r t í c u l o que] •—<«>—• 
consta: en el mismo texto const i tucionaL m Presidente de la C á m a r a , d e s p u é s ayer a l voto pa r t i cu l a r del s e ñ o r Castr i-

T a m b i e n se mues t ra conforme con q u e ¡ d e „ 3esi6ni h¡zo a j03 periortista3 sobre ej r e f e r é n d u m , se mani fes ta ron 
no sean objeto de r e v i s i ó n las lej-es de; siguiente3 manifestaciones: — H a hab i -de te rminadas discrepancias en el seno l^ab lo Rada en l a calle del L a u r e l n ú -
Presupuestos; pero en el d i c t amen se ha- d0i como ustedes veni una sos í6n c.13i de ]a m i n o r i a rad ica l socialista. jmero 5, en el ba r r i o de l a Fer ia . Rada se 
bla t a m b i é n de leyes compiementanas— M a ñ a n a , a p r imera hora, aca-i E n el momento de empezar la v o t a c i ó n , i h a c í a pasar por estudiante. H a sido con-
anade—y nosotros deseamos saber que, baremos el t iUl lo I V y e3 ^ el dipUtado radica l socialista s e ñ o r Bar- ^ c i d o a la Comisar ia , donde e s t á a dis
leyes son esas. Porque no se puede decir :que esta semana) si no ae l lega a l t i . | n é vicepresidente p r imero de la C á m a - i Pos ic ión del Juzgado. 
al pueblo que no revisara unas leyes quc.|tuIo ^ f a l t a r á m u y poco para ^ f l . l no *.30 ocu presidencia, como •> • > 

r c s w s s » T ^ U te^^-i í s r t s s ffis^jL-ssí^^áí i n EMIBBÍNTES BEPÍTRISOOS 

fes d e n o v i e m b r e U L T I M A F Í O R A . H a y a t r i u n f a d e n u e v o e n ¡ L a h u e l g a d e p a n a d e r o s , r e s u e l t a e n S e v i D a 

El señor Barnés dimitió la vicepresidencia primera de la Cámara 

En la casa donde se hospedaba se 
hizo pasar por estudiante 

S E V I L L A , 29 (cua t ro madrugada) .— 
Es t a madrugada , el comisar io de Po l i 
c í a don Pedro A p a r i c i o , a c o m p a ñ a d o de 
var ios agentes, ha detenido al m e c á n i c o 

Lleva media hora de ventaja a Gó
mez del Barrio, que ocupa 

ei segundo puesto 

MAÑANA, LA ULTIMA ETAPA 

derecho de r e v i s i ó n no decimos que en 
ú l t i m a ins tancia ha de juzgar un t r ibu 
nal a estilo fascista, sino que ha de sei 
el mismo pueblo. No se nos puede, por 
tanto, tachar de a n t i d e m o c r á t i c o s . 

N o est ima opor tuna el establecer la c i 

ño hay acontecimientos imprevis tos , e l :d ió lugar a u n d i á l o g o v ivo entre ambos, | » 
- p r ó x i m o _ podremos tener aprobadalque t e r m i n ó a l not i f icar e! s e ñ o r B a r n é s , C O R U N A , 28.—Esta m a ñ a n a han l le-

1U8 Pa ra m a ñ a n a tenemos que presentaba la d i m i s i ó n de su cargo Igado en eTvapor f r a ñ c í s ^ E s n a ^ n e 
una enmienda; luego se v o t a r a el ar- ^ ' •— » » — ^ — „ „ „ i „ = 
la C o n s t i t u c i ó n 

E n los pasillos se aseguraba que los 
t í c u l o y u n a r t í c u l o adicional , que es radicales socialistas h a b í a n quedado muy 
una a d i c i ó n desglosada de una enmien- 'd iv ididos d e s p u é s de la i n t e r v e n c i ó n del 

f r a del 20 por 100, y c r e e que lo que debe da del señol . Caat i iUí i ; que defiende el s e ñ o r Galarza y que no se h a r í a esperar 
nacer le es r e D a j a n a s e ñ o r A l c a l á Zamora , y que, como la una d i s g r e g a c i ó n de la m i n o r í a ; unos que 

Anade que ha recogido en su v o t o C á m a r a e s t á conforme no t e n d r á d i s - i r í a n a engrosar las filas de los radica-
par t c u ar u n a sugerencia respecto a que ' . . jAn -r)iir, t o m h i ^ n nn* h * » v>T.->ra ^ , i IAS m a b ue iu3 i d u i c a . 
el Gobierno no p u e d a p e d i r l a r e v i s i ó n n í c t u r n a q V ^ S L f ^ S ' d e l0S 50Ciallstas' W f ™ - . m e r o de 96, sal ieron en diversos trenes 
sin ei rexrendo del Presidente de l a Re-i ! i Es C i e r t o cue ha d i m i t i d o el se S H UN A " ^ ™ peq"e f0 COn el Ca-^ a u t o m ó v i l e s para s u s pueblos respecti-
púhlica, fi "R - £ ^ d i m i t i d o el se- racter de radicales socialistas. vos. Debe hacerse notar que bastantes 

Se d i r ige al s e ñ o r Cordero y le dice merA9 1163 vicepresidencia p n - . D g s ¡ c ¡ ¿ n i | a m ' n o r í a S ^ 6 ellos son de las Provincias de L e ó n , 
que este problema no e s t á planteado por |mü|¿( me ha presentado l a d i m i s i ó n V ^ W " W ^ MIJ tUMdb jZamoi.a Sal a a- E1 dinero para los 
despecho de la m i n o r í a progresista , que DOr d'ivereenrias ron la m i n n r í a v vo' A1 suspenderse la se s ión con motivoIbmete1s ñ a sido adelantado por el Pat ro-
ya antes lo h a b í a presentado. £ t r a m i t a r é " " n o n a , y yo ^ d}scus ión ^ voto pa r t i cu la r del nato de la Candad , a reserva de que sea 

U n a enmienda del s e ñ o r V E R G A R A | , , , s e ñ o r Cas t r i l lo sobre el r e f e r é n d u m . S e ¡ r e s a r c i d o Por E m i g r a c i ó n . Se elogia el 
referente a que en vez de ley de Presu- El aP t lCUÍO del referendum1 reunieron las m i n o r í a s para deliberar, ihecho ¿ e que estos emigrantes hayan 
puestos se diga "leyes t r i b u t a r i a s " , es r • • ¡Los radicales acordaron aceptar el pie-1sido recoSldos y t ratados con afecto. has-
aceptada por la C o m i s i ó n . E l a r t í c u l o re la t ivo a l r e f e r é n d u m y biscito siempre que sea pedido por el Go- ta l leoar a sus pueblos, con lo cual se 

E l s e ñ o r G A L A R Z A , en nombre de los redactado por la C o m i s i ó n como dicta-;bierno, las dos quintas partes de la Cá-
radicalcs-socialistas, dice que no deben!men. (lue se P o n ( i r á a v o t a c i ó n hoy, d i - m a r á o la d é c i m a parte del censo, pero 
ser sometidas al r e fe rendum aquellas le-i06 a s í : ^ ¡ e x c e p t u a n d o las leyes de presupuestos, 
yes complementar ias que se de termine A r t í c u l o 66. E l pueblo p o d r á atraerj Los socialistas, por su parte, aceptan 
de que han de ser promulgadas por es- a su dec i s ión , median te el r e f e r é n d u m , ¡ t a m b i é n el plebiscito, pero e l iminando la 
tas Cortes consti tuventes. las leyes votadas por el Par lamento . A in i c i a t i va del Gobierno y de la C á m a r a , 

I « - ^ k o - r o 1 este efect0 bastara el 20 por 100 del y aCeptando s implemente que los diputa-
L a L O m i o l o n r e c n a . - a , cuerpo electoral . dos se d i r i j a n al p a í s y obtengan el 20 

1 No s e r á n objeto de este recurso la por 100 del censo. Es ta i n i c i a t i va se con-
Const i tucion, las leyes complementar ias Cede t a m b i é n al Presidente de la R e p ú -
de la misma, la, r a t i f i c a c i ó n de conve-b l ica . E l pueblo, si es t ima necesario la 

E l s e ñ o r G O M E Z (don T r i t ó n ) , con- nios internacionales, los estatutos r e - d e r o g a c i ó n de una ley, puedo pedir el 
testa en nombre de la C o m i s i ó n al se-; gionales, n i las leyes t r i bu t a r i a s . plebiscito siempre que lo haga el 20 por 
ñ o r Cas t r i l lo . E l pueblo p o d r á , asimismo, presentar ¡IQQ del censo. 

Dice que no hay t an t a d i ferencia en- a las Cortes, ejerciendo el derecho de. Desde luego, se most raban par t idar ios 
t re el voto p a r t i c u l a r y el d ic tamen, y | i n i c i a t iva , una p r o p o s i c i ó n de ley; b a s - ¡ d e l r e f e r é n d u m por una parte los r ad i -
algunas de ellas hub ie ran podido s e r j t a r á para ello que lo p ida el 20 por 100 cales; radicales socialistas y progresis-
zanjadas y se h a b r í a l legado a una redac- denlos electores. _ _ _ _ |taSj y por otra, es decir, con determina-

B A R C E L O N A , 28 .—Después del viaje a 

Un plazo a los tranviarios para que vuelvan al trabajo. 
Abren las fábricas de industrias químicas de Bilbao". 

Se anuncian más despidos en Sagunto 

LOS MUSICOS SE HAN SINDICADO EN LAS PALMAS 

S E V I L L A , 28.—Ha quedado resuelto elide Bi lbao . Como se sabe dichas fáh 
confl ic to de los panaderos. Es ta t a rde |por no ser abiertas el d ía s e ñ a l a d 

los A l c á z a r e s y pasar por Al ican te y j hubo una r e u n i ó n en la A lca ld í a , y el al-^el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n han POr 
Oropesa, han llegado al a e r ó d r o m o del calde m a n i f e s t ó que h a b í a buenas i m p r e - i n i d o sufriendo durante tres seman Ve~ 
Prat , las siguientes avionetas: siones y que e s t u d i a r í a la i n c a u t a c i ó n dejguidas la m u l t a de 1.000 pesetas d i * 

Carlos de Haya , a las 12 horas, 17 mi - l i a s tahonas. E l gobernador ha t ra tado! cada f áb r i ca . 
ñ u t o s , 30 segundos. separadamente con el alcalde y con los i L a so luc ión c o m e n z ó por u n 

ai que se av in ie ron los afiliados a Ta 
Union General de Trabajadores, mediad 
te la i n t e r v e n c i ó n de la De legac ión 

J o s é M a r í a G ó m e z del B a r r i o , a las ¡ p a t r o n o s y obreros, y como consecuen-'entre la Empresa y el Sindicato vas 0 
12 h. 46 m. 50 s. cia de estas reuniones ha dado una no- el ca tó l i co y posteriormente con t ^ 

S. Flores Sol ís , 12 h. 52 m . 20 s. | ta a la Prensa, en la que dice que, re- al que se av in ie ron los n f i U o / i „ -
J o s é M a r í a Ansaldo, 13 h . 33 m . 42 s. querida por él la r e p r e s e n t a c i ó n patro-
Bornardo R o d r í g u e z , 13 h. 39 m . 50 s. nal , ha quedado enterada de que por 
J . A lva rez Pardo. 13 h. 50 m . 8 s. 
J. G a r c í a Mora to , 13 h . 53 m . 16 s. 
J e s ú s Rubio , 13 h. 57 m. 30 s. 
Gu i l l e rmo X u c l á , 14 h . 15 m . 1 s. 
R ica rdo Bel lod, 14 h . 23 m . 52 s. 
Constant ino Nava r ro , 15 h. 47 m. 27 s 
A l a e r ó d r o m o del P r a t fueron M a c i á , que en el plazo de ocho 

Anguera de Sojo y mucho púb l i co . M a - nc la f o r m a para que, sin per ju ic io ¿e i ' nara p -^nLa Pronto envío de 
ñ a ñ a s e r á d í a de descanso, cont inuando consumidor, se aumente u n c é n t i m o y L f t « í i a j - a **! einPezar. trabajos. Las au-
el viernes l a Vue l t a a E s p a ñ a . medio la ac tua l t a r i f a de pan de masa!^r ia^aes asi i 0 ^ ! ; " 'n^resado repeti-

, , . «i- * 'dura, que se pague como mano de o b r a r f 3 vece.s áelA Gobierno. H o y ha enviado 
Llegada a Alicantei^, iaq^aboraPci|n ¿ , mismo, f i j ándose ^ ^ ^ « ^ « ^ G o b e r n a c i ó n un tele-

cn 90 ki los diarios la p r o d u c c i ó n media ^ a m a _ e n ^ e i i ^ q i i e se p íde l e envíe con 

d i spos i c ión de la autor idad, m a ñ a n a d ía gional del Trabajo. Los o b r e r o ^ h a n 
30 se r e i n t e g r a r á n al traba jo todos los j t rado hoy normalmente a sus f aenas ^ 
obreros panaderos, a c o n d i c i ó n de que se I " • j 
const i tuya una C o m i s i ó n in tegrada por L-a Cr i s i s de trab< 
el aloUde, cuatro patronos y cuatro ó b r e 

la jo 
ros, presidida por el gobernador, para! n ^ 0 n ^ < ? ^ ' r . 28 ' - -La crisis de trabajo 

d í a s se d e t e r m i - I P p l ^ l f ^ . 1 ! 3 ^ m a y o r í a de l o s p u ^ 

A L I C A N T E , 28—Procedentes del a e r ó 
d romo de Los A l c á z a r e s l legaron ^ c e ¡-lación del traba;jo> y que para poder ven 

cocido y con 
de é s t a , no 

el voto particular 

Escisión entre los ra

c ión u n á n i m e . P o r ejemplo, no hub ie ran | U n a ley especial r e g u l a r á el procedi-
c o n s t i t u í d o o b s t á c u l o la a d m i s i ó n de la | m ien to y las g a r a n t í a s del r e f e r é n d u m 
baja del porcentaje de electores y la! y de la in i c i a t iva , 
r e v i s i ó n de las leyes complementar ias . 

E l s e ñ o r Cas t r i l lo planteaba esta tarr 
de el p rob lema en nombre de l a demo
cracia, y és to , s in duda, i n c l i n ó hacia el 
voto de los radicales socialistas. ¿ P e r o 
q u é es democracia? Porque lo p r i m e r o 
es de f in i r é s t a pa ra saber a q u i é n va- K w ^ n c ^ ^ n m i m ^ i a n w m ^ m í c u j u u t M ^ s ^ ^ 
mos a co-uceder el r e f e r é n d u m . ¿ A l Go- para defender los intereses que a ellos 
b ien io? A este, anee una ley vo tada por Jes e s t á l , encomendados. (Aplausos de 
el Par lamento , no le queda mas r e m e d i o h ^ o^oíoHcf^c ^ 
que acatar la o marcharse 

clicales-socialistas 
Como consecuencia de l a v o t a c i ó n de 

das restricciones, los socialistas; Acc ión 
Republ icana y A l Servicio de la R e p ú 
blica. 

Los candidatos para la pre

sidencia de la República 

e i.os A l c á z a r e s negaron once ió d ^ t rabaj0i y que p a n 
3 L a P r imera fue la numero 9, í j b i J b ^ n , 
bo a las 8,18; d e s p u é s l l ega ron ; , ^ « i r ^ ^ ^ ^ i r , 
ro 6, a las 8,51; laP5, a las '8 ,51; ¡ ^ e n a * e f i ^ 

avioneta 
que a r r i b ó 

d e ¡ ! a ^ T Í a s l . s V l a T a lo's 8,58; Ta i T a ; ? 0 ^ 4 ex^!rse a J . ^ i r S f m n ^ n 8 H Í O 
la c iudad las bandadas de emigrantes las 9,16; la 25, a las 9.16; la 17, a las 9,17;! f lc l° superior a m | S ° ^ e n ¿ n ™ 

la 13, a las 9,31; la 15, a las 9,51. I? el o t r ° , " f J ° C e " 1 l ™ ° t f reStara 6 
U n a de las avionetas, que sa l ió d e G r a - | o t r a modal idad de la venta, 

nada, no ha llegado, s u p o n i é n d o s e qus Plazo a los tranviarios 
e q u i v o c ó el rumbo hacia A l m e r í a . Des
p u é s de repostarse de aceite y gasolina 
las avionetas sal ieron en d i r e c i ó n de Oro-
pesa. 

Una avioneta con averías 

implo rando la ca r idad p ú b l i c a . 
WiiiiiBiüiiuwüiiiniii'i 

y c A s i o P 
A U T O M O V I L L U J O 

A L M E R I A , 28—En el t é r m i n o de Ta-siete plazas, s in ma t r i cu l a r , coche de
m o s t r a c i ó n . A d m i t o cambio. A G E N C I A 
R E O . G L O R I E T A S A N B E R N A R D O . 3. 
i i i i n s i n i a i » 
f _ _ _ , loto c i v i l M a n u e l Camilo Ma tu rana . Las 
U n a boda. COmUnÍsta,;causas del a terr izaje fueron a v e r í a s en el 

^ ¡ m o t o r . L a avioneta es una de las ins
cr i tas en la vue l ta a E s p a ñ a . P r o c e d í a 
de A r m i l l a y se d i r i g í a a Los A l c á z a r e s . 
R e a n u d a r á el vuelo t a n p ron to e s t é n 
arresfladas las a v e r í a s . 

urgencia r e l a c i ó n de pueblos y número 
de obreros parados, as í como las obra* 
que p o d r í a n realizarse, con el fin de or 
ganizar debidamente la d i s t r ibuc ión d i 
los fondos. T a m b i é n advierte el señor 
Casares, que el a l iv io del conflicto dpi 
paro forzoso, no debe i lusionar a los 
pueblos con la creencia de que el Go
bierno puede remediar totalmente los 

j casos, pues lo recursos disponibles re-
j s u l t a r á n desproporcionados ante las ne-

S E V I L L A , 28.—La C o m p a ñ í a de Tran- cesidades evidentes. 
v í a s ha ñ j a d o un plazo a los operarios 
para que se re in tegren al t rabajo antes 
de las doce de la noche del viernes 30, 
e n t e n d i é n d o s e que los que no se reinte
gren q u e d a r á n suspendidos. Por su par-

Avioneta incendiada 

los socialistas.) 
T e r m i n a diciendo que no es la demo-

;,A los diputados? N o creemos que pue- cracia el a rgumento que debe esgr imir 
da concederse ese derecho a una mino
r í a , porque esa m i n o r í a estuvo a q u í 
cuando se v o t ó esa ley. 

Nosot ros pedimos el r e f e r é n d u m para 
los que no se encuent ran en la C á m a r a : 
el presidente de la R e p ú b l i c a y el pue
blo. ^ 

Quite su s e ñ o r í a , s e ñ o r Cas t r i l lo por 
tanto, todo aquello de su voto p a r t i c u l a r 
que no sea del pueblo. 

Cuando la C o m i s i ó n h a b l a de leyes 
complementa r ias que no deben ser so
metidas al r e f e r é n d u m , se ref iere só lo 
a las que son necesarias pa ra la puesta 
en v i g o r de esta C o n s t i t u c i ó n , y que se 
de r ivan de sus mismos a r t í c u l o s . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : L o que 
no q u e r é i s es el r e f e r é n d u m . (Rumores 
y protestas.) 

E l s e ñ o r G O M E Z (don T r i f ó n ) : Con 
la m i s m a g r a t u i d a d que a f i r m a eso el 
s e ñ o r GiYeri-á 'd'ér RTó, dlgtí 'ycTqú'é l ó q ú é 
esta tarde d e s e á b a i s era establecer el 
r e f e r é n d u m p a r a c lavar la C á m a r a al ta , 
ya que» ayer fué rechazada. (Aplausos y 
protestas.) 

E n nombre de l a democracia , no se 
puede pedi r el r e f e r é n d u m m á s que pa
r a el pueblo, no p a r a el Gobierno y la 
C á m a r a . 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O dice que no se 
e s t a b l e c e r á el Senado, sino un anti-Se-
nado que p r o y e c t a r á l a v o l u n t a d popu
l a r sobre esta C á m a r a . 

E n cuanto a que el Gobierno no pue
da acudi r al r e f e r é n d u m , en el vo to par
t i cu l a r y a se dice que no lo p o d r á ha
cer sin el refrendo del presidente de l a 
R e p ú b l i c a . 

A d e m á s , si esta C o n s t i t u c l ó h e s t á l le
na de plebiscitos, ¿ a q u é rechazar uno 
que es el m á s l e g í t i m o de todos? 

E l s e ñ o r B A R R I O B E R O se opone, por 
entender que a lo que se v a es a l a 
r e v i s i ó n del p rob lema rel igioso. (Protes
tas denegatorias.) 

Se refiere a las leyes complementar las 
en r e l a c i ó n con el a r t í c u l o 24, y par te 
de la C á m a r a le i n t e r r u m p e pa ra decirle 
que ya e s t á especificado en el d ic tamen . 

Expone a la C á m a r a el pe l igro que su
pone el conceder las a t r ibuciones del re
f e r é n d u m al Poder ejecutivo, pa ra que 
se rebele con t ra las leyes que e s t á obliga
do a acatar. 

Po r o t r a parte , el Gobie rno t e n d r í a 
siempre medios pa ra ganar e l plebisci to. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A recoge alusiones 
d i r ig idas a su m i n o r í a por el s e ñ o r Gó
mez (don T r i f ó n ) , y dice que si en al
gunas ocasiones se separan de los socia
listas, es por entender que a s í defienden 
mejor sus puntos de v i s t a . 

A s í nos ocurre ahora, porque estima
mos que con ese d ic t amen no se hace po
sible e l r e f e r é n d u m . 

Defensores nosotros s iempre de l a so
b e r a n í a del pueblo, creemos que é s t e de
be tener su p redomin io sobre el Par la 
mento, para que le c o r r i j a y le r e c t i f i 
que cuando é s t e se equivoque. 

( E n t r a n el jefe del Gobierno y los m i 
nistros de G o b e r n a c i ó n y M a r i n a . ) 

Y es t an to m á s necesario el plebisci
to cuanto que no existe una segunda Cá 
mara . 

Agrega que si el Gobierno c lausurara 
las Cortes y acudiere a l pueblo, no s e r í a 
u n Gobierno despreciable. L o s e r í a a q u é l 
que cerrase las Cortes y se dedicase a 
gobernar de espaldas a l pueblo. 

N o vemos nosotros pe l ig ro en que a l 
Gobierno se le conceda la f acu l t ad del 
r e f e r é n d u m , p o r q u e tenemos absoluta 
confianza en el pueblo. Si tememos que 
el Gobierno coaccione a l realizarse el ple
biscito, t e n d r í a m o s que repudiar , s e g ú n 
eso, a los Par lamentos que nos sucedie
ran , porque las elecciones se ve r i f i can 
habiendo siempre a h í u n Gobierno. 

Este, en divergencia con la C á m a r a , 
es preciso que pueda p regun ta r a l pueblo 
de q u i é n e s t á la r a z ó n . 

Insis te en que no deben someterse a 
plebisci to las leyes complementar ias que 
hayan de ser dictadas por este Par la 
mento relacionadas con la C o n s t i t u c i ó n . 

Vo tando el voto pa r t i cu la r , est ima esta 
m i n o r í a que se hace posible el r e f e r é n 
dum, y por éso lo v o t a r á f rente al dic
t amen . , % , . „ . 

E l s e ñ o r G O M E Z (don T n f o n ) rec t i f i 
ca. Sobre la c i f r a de electores—dice—po
d r í a m o s ponernos de acuerdo. Pero f í jese 
el s e ñ o r Galarza que todo cuanto pide 
e s t á contenido en el d ic tamen. Nosotros 
no tememos que se acuda a l pueblo por 
el Gobierno, por el Pa r l amen to o por 
quien sea. (Rumores . ) Pero es que es una 
c u e s t i ó n de pr inc ip ios . Nosotros no que
remos que el Gobierno, que no es del 
pueblo, se levante frente a l Par lamen
to, que é s t e sí que es del pueblo. 

U n D I P U T A D O rad ica l in te r rumpe , 
s in que se perc iban sus palabras. 

E l s e ñ o r G O M E Z (don T r i f ó n ) contes 
t a a la i n t e r r u p c i ó n diciendo que cuan 

darse los nombres de probables candi 
datos. F i g u r a n entre é s t o s el presidente 

el s e ñ o r Cast r i l lo , porque, si lo s int iera, ide ]a Camara; don J u l i á n Besteiro, y el 
v o t a r í a el d i c t amen de la C o m i s i ó n 

E l 

S E G O V I A , 28.—Comunican d e Se-
p ú l v e d a , que l a Guard ia c i v i l o b s e r v ó el 
d í a 26 del cor r ien te que a las diez y 
media de la m a ñ a n a se h a b í a izado la 
bandera ro ja en una casa del ba r r io nue
vo de dicha p o b l a c i ó n . L a B e n e m é r i t a 
i n v i t ó al d u e ñ o de la casa, Lorenzo N a -

Los c á l c u l o s que se hacen entre los 
diputados son de que la C o n s t i t u c i ó n es
t a r á t e rminada a fines de noviembre . 

Como a c o n t i n u a c i ó n ha de ser nom
brado el p i - s iden te de la R e p ú b l i c a por 
v o t a c i ó n de la C á m a r a , empiezan ya. a!do el m a t r i m o n i o c i v i l del vecino M a 

r iano Navares G a r c í a . Todos los i n v i t a - ] panante actuaron, pudo evitarse que ar-
dos eran de ideas avanzadas. Parece ser i d iera toda la avioneta. Los t r 'pulantes 
que el novio t e n í a el p r o p ó s i t o de casar- resul taron ilesos. 

bernas y en una Anca de C r i s t ó b a l F á - | t e i el gobernador ha manifestado que la 
bregas, a t e r r i z ó un a v i ó n t r ipu lado por | Compar-lía e s t á dispuesta a d iscut i r las 
el m i l i t a r E m i l i o J i m é n e z Ugar te , el pi- bases presentadas, sobre todo en lo que 

se refiere a aumento de jornales, y espe
ra que reconociendo esta buena vo lun
tad de la empresa y la venta ja de t r a t a r 
estas cuestiones sin salirse de la ley, no 
se r e g i s t r a r á n nuevos sucesos como los 
l a m e n t a b i l í s i m o s de ayer. 

Los corcheros 

S E V I L L A , 28.—En el Gobierno c i v i l se 
vares Pul ido, a que qu i t a r a la e n s e ñ a i ha recib 'do u n parte del jefe de la Guar-
comunista . Este lo hizo as í , pero a los ; d ia c iv i l de Osuna, dando cuenta de que 
pocos momentos vo lv ió a ser izada. Per-! en aquel t é r m i n o m u n i c i p a l c a y ó una - -
sonada la Gua rd i a c i v i l en dicha casa, avioneta de las que real izan la Vuel ta isolucion a h n o m c a al conflicto tengan el 

S E V I L L A . 28.—El gobernador c i v i l ha 
dicho que ha d i r ig ido u n l l amamien to a 
los obreros corcheros para que los que 
e s t é n dispuestos a que se busque una 

I . s e ñ o r Ortega Gasset (don J o s é ) , 
enor C A S 1 R I L L O y otros D l P U - j T a m b i é n parece que muchos t ienen el 

T A D O S : ¿ C ó m o que no puedo hablar en 
nombre de la democracia? 

E l s e ñ o r C O R D E R O rec t i f ica . Mien t r a s 
exista u n Gobierno d e m o c r á t i c o , no ha
b r á pe l igro en el plebiscito. Pero en las 
oscilaciones de la p o l í t i c a puede ven i r 
una C á m a r a de derechas, representante 
de los intereses, y entonces el r e f e r é n 
d u m c o n s t i t u i r á u n pel igro . Pide a la 
C á m a r a que ref lexione sobre esto. 

E l s e ñ o r G A L A R Z A interviene nueva
mente. E n este caso ú l t i m o que expone 
el s e ñ o r Cordero—dice—yo pregun to : ¿ S i 
hay una C á m a r a de derechas y u n Go
bierno t a m b i é n de derechas, pa ra q u é se 
va a acud i r a l plebisci to? 

Ins is te en lo dicho an te r io rmente res
pecto,, a, . la, .necesidad d^. .que .,el pu.Qblo 
pueda i n t e r v e n i r y exponer su o p i n i ó n 
mediante el plebiscito, y a ñ a d e que no 
t ienen inconveniente en que se quite la 
facu l tad del r e f e r é n d u m a l Gobierno. 

Acción Republicana 

se a estilo comunis ta y l a novia con el 
gorro f r ig io y otras a l e g o r í a s republica,-

p r o p ó s i t o de dar el nombre del s e ñ o r Le- ñ a s . L a Guard i a c i v i l se i n c a u t ó de la 
r roux . Si és te aceptara y fuese elegido, bandera. E n el suceso in terv iene el juez 
se supone que se a p a r t a r í a to ta lmente del de i n s t r u c c i ó n , 
la po l í t i c a act iva, en cuyo caso hay q i i i e n j m i B ! | K ^ 
cree que la j e f a t u r a del pa r t ido radica l 
s e r í a ofrecida a don Santiago Alba . 

La Comisión discute sobre la 
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P R O X I M A M E N T E 

en pro del dictamen 

elección presidencial 
Se r e u n i ó ayer tarde la C o m i s i ó n de 

C o n s t i t u c i ó n . Se examinaron algunas en
miendas a los a r t í c u l o s que h a b í a n d« 
discutirse por la tarde, y se l legó al rela
t ivo a la e lecc ión de presidente, d á n d o s e 
cuenta i e las di f icul tades que supone la 
e l ecc ióp dh'eí- ta, como consecuencia del 
a r t í c u l o votado a.nteayer. Desde luego, 
q u e d ó rechazado este a r t í c u l o del dicta
men, que ú n i c a m e n t e fué sostenido por 
los radicales socialistas, pues incluso los 
socialistas se han pronunciado en contra. 

L a C o m i s i ó n est ima que con la Cá
mara ú n i c a , las facultades del presiden
te h a b r í a n de conver t i rse necesariamen
te en excepcionales o dictator ia les al 

E l s e ñ o r F R A N C O (don Gabr ie l ) , en obtener e] r e f e r é n d u m 
nombre de A c c i ó n republicana, 

Nosotros admi t imos como p r inc ip io de
m o c r á t i c o el r e f e r é n d u m ; pero no pode
mos estar de acuerdo con las condicio
nes establecidas por el voto del s e ñ o r 
Cast r i l lo . 

Es t imamos que no debe c o n c e d é r s e l e 
al Gobierno n i a la C á m a r a , porque en 
é s t a se pud ie ra dar el caso de que hu
biese m i n o r í a s que se dedicaran a per
t u rba r la labor legisladora. 

Debe ser reglamentado cuidadosamen
te lo relacionado con el plebisci to. Si se 
f i j a u n p e q u e ñ o n ú m e r o de electores se 
e s t a r á yendo cont inuamente a él. Es, 
a d e m á s , un a r m a que se entrega a los 
par t idos ricos, que l u c h a r á n con ventaja 
frente a los par t idos obreros, que v e r á n 
agotados sus recursos en cuanto acu
dan a unos cuantos plebiscitos. 

T e r m i n a s e ñ a l a n d o la gravedad de que 
se sometan a r e f e r é n d u m las leyes t r i b u 
tarias. (Aplausos.) 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A (don Salva
d o r ) : E s t i m a conveniente el plebiscito, 
y m á s en nuestro p a í s , porque le h a r í a n 
despertar de l a a p a t í a que siente por los 
problemas po l í t i cos . 

(Las palabras del orador, por los mur 
mullos que se producen en la C á m a r a , 
no se perciben desde la t r i b u n a de la 
Prensa.) 

Mues t r a su confo rmidad con el dicta-

estreno en el a r i s t o c r á t i c o 

N á u f r a g o d e ! a m o r 
por J E A N N E T T E M A C D O N A L D 

y J A M E S H A L L 
U n " f i l m " P A R A M O U N T 
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valor de d i r ig i r se a su autor idad, bien in 
a per ic ia con que el pi loto y su acom- d iv idua l o colectivamente, y siempre an

tes de que se dé lugar a que se cierren 
las pr incipales f á b r i c a s de corcho que 
hay en Sevilla. E l gobernador ha tomado 
esta medida porque son m u c h í s i m o s los 
a n ó n i m o s que recibe de obreros r o g á n d o 
le intervenga, por ser angustiosa su si
t u a c i ó n . Pa ra m a ñ a n a ha ci tado t am
bién a los directores de dichas f á b r i c a s , 
a fin de buscar una so luc ión a la huelga. 

En Los Alcázares 
C A R T A G E N A , 28.—Llegaron a los A l 

c á z a r e s las avionetas. L a p r i m e r a fué la 
de Haya , a las 12,30. P r o c e d í a n de Gra
nada y s iguieron a Al i can te . 

r a i n i n g m t e r r a - A i n c a 

Centro clausurado 

Libertad de 23 detenidos 

M A L A G A , 28.—El gobernador ha pues
to en l ibe r tad a v e i n t i t r é s obreros agrí
colas, que ayer fueron detenidos en 
Marbe l l a atendiendo así a los deseos de 
los hueguistas para llegar a un acuerdo 
con los patronos. Se espera que pronto 
se llegue a una so luc ión . 

Conflicto obrero 
T E R U E L , 28.—Los obreros del alcan

ta r i l l ado de la ciudad se han declarado 
en huelga por no acceder el contratista 
de las obras al aumento de una peseta 
«n los jornales. 

—La tempera tura es de cinco grados 
bajo cero. 

Los músicos se sindican 

L A S P A L M A S , 26.(A las 14 h.)—Re
cibido el d ía 28 a las once de la m a ñ a n a . 

Los m ú s i c o s profesionales se han sin
dicado con objeto de defender sus in
tereses. T a m b i é n se ha constituido la 
A g r u p a c i ó n de Bellas Artes . 

El personal de la Siderúrgica 

GAYFFORD Y BRETT LLEGAN |ciendo u,na, lab0I" difolveíle:„„a^c°"1 
A EGIPTO 

V A L E N C I A , 28.—Las entidades comer
ciales patronales y obreras del puerto 
de Sagunto han publicado una nota re
lacionada con la g r a v í s i m a s i tuación por 
que a t r av i e r^n los obreros de la Side-

„ - r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o . E n ella hacen 
S E V I L L A , 2 8 . - P o r orden del g o b e i - d e las gestiones reali2adas en 

nador, ha sido clausurado el centro el mes de septiembre cerca del Go5Í!,r 
obrero de Osuna, en el que se venia na-

ep t iembn 
no de la R e p ú b l i c a , y como consecuen
cia de las cuales recibieron promesas 

cuencia de la cual n i los obreros se avie-jde so luc ión p0r parte del presidente del 
nen a t r a t a r unas bases racionales, m Consej0 y minis t ros de Fomento y Tra-

——• I quieren reconocer las del Jurado m i x t o . ba;j0 g i n embargo, ha pasado ya un mes 
L O N D R E S , 28.—En el m i n i s t e r i o de ¡ H a adver t ido a los obreros que deben |y estas prc>rnesas no se han traducido 

A e r o n á u t i c a anunc ian que los aviadores ¡ deponer su ac t i tud , porque all í , como 8n nacja p r á c t i c o , sino que, por el con 
G a y f f o r d y B r e t t han l legado fe l i zmen
te a Abussue i r ( E g i p t o ) . 

Un vuelo a Madagascar 

EXPOSICION DEL SE8ÍO0 GOiRE 

W M m OE u m m y OE 
l i o s m s o E B i y M 

Es ta notable e x p o s i c i ó n que se cele-

en todas partes, se r e c o g e r á la acei
tuna por encima de todo. 

L a documentación de 

los Sindicatos 

Con arreglo a l texto const i tuc ional , el 
presidente h a b í a de ser elegido con refe
r é n d u m popular, y toda divergencia conjbra en el Palacio de Cr i s t a l del Parque 
la C á m a r a h a b r í a de resolverse t a m b i é n j del Re t i ro , deseando que sea v is i tada 
por r e f e r é n d u m , con lo cual el presi- por todas las clases sociales, ha tomado 
d e n t ó q u e d a r í a conver t ido en d i c t ado r ! e l acuerdo de reduc i r el precio de entra

da a la m í n i m a cant idad de 50 c é n t i m o s 
hasta el d í a 2 de noviembre que s e r á 
clausurada. 

A l mismo t i empo le es m u y gra to anun
ciar que el d ía 31 del actual , de once y 
media a una de su m a ñ a n a , d a r á u n no
table concier to la b r i l l an t e Banda M u n i -

P A R I S , 28.—Los aviadores Moench y 
B u r t i n han salido, a las diez v e i n t i t r é s , 
de Tousses Le Noble p a r a le t res , desde! S E V I L L A , 2S.—El gobernador ha dis-
donde a med ia noche i n t e n t a r á n un1 Puesto la r e v i s i ó n de la d o c u m e n t a c i ó n 
" r a i d " hac ia Madagascar . 1de ^ las sociedades y sindicatos, de 

0 [ C u a l q u i e r ma t iz que sean, y espera que 
Título postumo a Mesmin n inguno se oponga, puesto que los que 
. : protesten cont ra esta medida es que lás 

P A R I S , 29 .—El av iador M e s m i n , que ^interesa actuar fuera de la ley. 
h a l l ó ia mue r t e el d í a 13 de sept iembre 

t r a r io , la C o m p a ñ í a sigue en su marcha 
de r e d u c c i ó n del personal, habiendo des
pedido a 500 obreros m á s , y se asegura 
que para pr imeros de noviembre habrá 
nuevas reducciones. Por lo anteriormen
te expuesto, estas entidades hacen un lla
mamien to urgente y ca t egó r i co al Go
bierno para que r á p i d a m e n t e intervenga. 

Libre contratación 

al disolver la C á m a r a , y convocar a nue 
vas elecciones. 

E l d iputado rad ica l s e ñ o r Iglesias pro
puso que las Corporaciones nombren u n 
n ú m e r o de compromisar ios igua l a l de 
diputados para hacer conjuntamente la 
e lecc ión de presidente. 

E l s e ñ o r Ru iz Funes, aunque conforme 
con este sistema, propuso que el n ú m e 
ro de compromisar ios fuese menor. N o 
se t o m ó acuerdo por no haber n ú m e r o 
suficiente de vocales en la r e u n i ó n . 

Los catalanes y el sis

en el accidente de a v i a c i ó n ocur r ido en 
Rusia, ha sido nombrado, a t í t u l o pos
t u m o , cabal lero de l a L e g i ó n de Honor . 

Fiestas de la R e p ú b l i c a en 
Checoslovaquia 

Las fábricas de industriaí 

químicas, abiertas 
B I L B A O , 28.—Se ha resuelto el conñ ic -

to de las f á b r i c a s de industr ias q u í m i c a s 

V A L E N C I A , 28.—Los patronos y obre
ros del veoino pueblo de Benifal ló han 
acordado suspender la bolsa de trabajo 
y volver a l sistema de la libre contra
t a c i ó n . 

E n breve v i s i t a r á el gobernador dicho 
pueblo y s e r á é s t a la p r imera población 
donde t r a t a r á de los problemas de la 
r e c o l e c c i ó n de la naranja, a fin de pre
ven i r las diferencias que puedan presen
tarse. 

P R A G A , 28 .—Hoy se h a celebrado en1 
Í ? ! L f Í r f r ! ^ por SU emmente d i r e c t o r | t o d a Checoslovaquia el 15 an ive r sa r io | 

¡de l a p r o c l a m a c i ó n de l a independencia ' 
m m m Blinillll^!!l!S{y de l a R e p ú b l i c a . j 

E l jefe del Es tado, s e ñ o r M a s a r y k , ha: 
rec ib ido esta m a ñ a n a con este m o t i v o 

maestro V i l l a 
jüüiiiiiiEüiiiBíiiüsiiiiitaiiiiis 

tema unicameral 
A y e r tarde hab la ron los periodistas 

con el s e ñ o r Companys, jefe de la m i 
n o r í a catalana. 

R e f i r i é n d o s e a la s e s ión de la v í s p e r a 
y a l a v o t a c i ó n en que q u e d ó aprobado 
el sistema unicamera l , d i jo que ellos no 
h a b í a n estado presentes por no estar en 
M a d r i d , pues no p o d í a n suponer que el 
p r i m e r d ía de ses ión se pusiese a vota
c ión un asunto t an interesante y m á s 

men de l a C o m i s i ó n en algunos puntos, ¡a la hora que se hizo. 
y sugiere observaciones en r e l a c i ó n con 
otros 

E l s e ñ o r A . Z C A R A T E , por el grupo " A l 

Hab lando sobre la ac t i tud de su m i 
n o r í a en este respecto, d i jo que él, por 
su parte, hub ie ra votado en pro de U 

servicio de la R e p ú b l i c a " , in terviene bre-tesis defendida por el s e ñ o r A l c a l á Za
mora, pero no como c o m p e n s a c i ó n a la 
ac t i tud del ex presidente en otros asun-

vemente. 

Se rechaza el voto particular 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A ] 

tos, pues la m i n o r í a catalana no hace 
en todo m á s que seguir u n c r i t e r io . 

—Desde l u e g o — a ñ a d i ó — , yo h a b r í a vo-
anuncia que se v a a poner a v o t a c i ó n l a L , como d i^0 q u i z á en contra de l a 
toma en c o n s i d e r a c i ó n del voto par t i cu- i ' , de ^ minoria) , pero de todas 
lar del s e ñ o r Cas t r i l l o ; pero antes, como! « es casi segUro qUe Sus compo
se han in t roduc ido algunas mod i f i c ado - ' 'se hubieran pronunciado en este 
nes, se d a r á lec tura de él, 

Una vez le ído , el P R E S I D E N T E D E 
L A C A M A R A , antes de proceder a la vo-

sentido. 
Así y todo, nada h u b i é r a m o s adelanta

do, porque nuestro voto solo no era su-t a c i ó n , advier te a los diputados que, una i • ̂  . 1 a v a r i a r el resultado 
vez efectuada la v o t a c i ó n , no se marchen,! ^ 
porque pud ie ra prolongarse la d i s c u s i ó n I n t e r C S e S 0 6 PrleCIO 
hasta que se apruebe el d ic tamen. H a y , • — • 
a d e m á s , u n a r t í c u l o adicional m u y breve.! E l s e ñ o r A l c a l á Zamora hablo ayer 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L p'de a la rde con el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
la presidencia que se aplace la v o t a c i ó n 
para que las m i n o r í a s puedan re t i rarse 
a medi tar , porque observa en la mino
r í a rad ica l socialista, a que pertenece, 
divergencias transcendentales. Espera que 

para pedirle que en el p lan de obras que | 
se e s t á estudiando pa ra remediar el paroj 
sea inc lu ida la r e p a r a c i ó n de una m u ; 
ra l l a a n t i q u í s i m a de Pr iego que sirve ¡ 
de c o n t e n c i ó n al te r reno donde e s t á n | 

se les conceda esta pe t i c ión , al igual que | asentadas una p o r c i ó n de casas h u m i l 
se les ha concedido a los socialistas. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
contesta que él no t iene inconveniente, 
si a ello acceden los f i rmantes del voto. 

E l s e ñ o r C A S T R I L L O manif ies ta que 
no hay por q u é aplazar la v o t a c i ó n , por 
cuanto el voto pa r t i cu l a r ha sido redac^ 
tado teniendo en cuenta las sugerencias 
de las m i n o r í a s , y p r inc ipa lmente , de la 
radical socialista. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : EÍ;O lo 
pide la m i n o r í a rad ica l socialista. 

E l s e ñ o r G O M A R I Z : No . L o pide el 
s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l . 

L a C á m a r a acuerda que se e f e c t ú e la 
v o t a c i ó n . 

Los progresistas piden que é s t a sea 
nomina l . * 

E l voto p a r t i c u l a r queda rechazado por 
156 votos cont ra 100. 

A l comenzar la v o t a c i ó n , el s e ñ o r Bes
te i ro of rec ió la p res idenda al s e ñ o r Bar
n é s ; pero é s t e la r e c h a z ó 

des y que ahora por efecto de los tem
porales se ha resquebrajado. 

*• * * 
Los diputados aragoneses v i s i t a ron a l 

jefe del Gobierno para exponerle la idea 
de levantar u n monumento en Jaca a los 
capitanes G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e a por 
medio de s u s c r i p c i ó n popular . E l s e ñ o r 
A z a ñ a acog ió la idea con s i m p a t í a , y lea 
p r o m e t i ó que el Gobierno e n c a b e z a r í a la 
s u s c r i p c i ó n . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
do Ta época" d e ' l a D i c t a d u r a fueron ellos ¡ E n v i s ta de lo avanzado do la ho»a, se 
a los C o m i t é s par i ta r ios , no lo h ic ieron levanta la s e s ión hasta m a ñ a n a , 
para colaborar con aquel r é g i m e n , sino1 E r a n las once y cuar to . 

E x á m e n e s extraordinarios 
en ingenieros Industriales 

# 
L a "Gaceta11 de hoy publ ica unas ó r 

denes del Minis-terio de E c o n o m í a con
cediendo e x á m e n e s ex t raord inar ios en el 
p r ó x i m o mes de enero, en las Escuelas 
do Ingenieros Indus t r i a les ; y ampl iando 
hasta el 15 de noviembre el plazo para 
la a d m i s i ó n de m a t r í c u l a en las de M a 
dr id , Barce lona y Bi lbao . 

T a m b i é n se publ ican normas para la 
m a t r í c u l a o f i c i a l en dichas Escuelas. 

¡como 
-Ta 

depauperado antes, tiene 
ahora una fuerza enorme. 

- E s que toma como 
nosotros el famoso recons
tituyente 

De cuantos se conocen, es el 
más eficaz y vigoroso contra 

Producto inalterable,de efec
tos rápidos y seguros. Se 
toma en todas las estaciones 

del año. 
Cerca de medio siglo de éxito creciente. 

Aprobado por la Real 
Academia de Medicina. 

Pedid J A R A B E S A L U D 
para evitar imitaciones. 

No se vende a granel. 

a los representantes del Gobierno y del i 
P a r l a m e n t o , a los miembros del Cuerpo|"JEL D I A R I O D E A V I L A " 
d i p l o m á t i c o y a una d e l e g a c i ó n de le- "Por consiguiente, se impone que por 
g ionar ios . | las v í a s justas y l e g í t i m a s , cuales son 

Los presidentes del Consejo y de a m - ¡ l a propaganda ora l y escrita, la ofensi-
bas C á m a r a s p resen ta ron sus h o m e n a - i v a legal ^ sensata cont ra la ley opre-
jes a l presidente de l a R e p ú b l i c a . 

a m m a r c h a 

U n a conferencia sobre la 
"Quadragessimo A n n o " 

sora, y cuantos medios e s t é n al alcance 
los c a t ó l i c o s p rocuren su r e c t i f i c a c i ó n 
y s u s t i t u c i ó n . 

Pero, por desgracia, la l eg i s l ac ión , que 
atenta a los sagrados derechos de la Re
l ig ión y de sus inst i tuciones, que hiere 
a la Ig les ia y los c a t ó l i c o s en sus m á s : , ..fniHari nública, con 
í n t i m o ! afectos, que da u n golpe mor- j numerosas obras de u t i l i dad puD 
ta l a la t r a d i c i ó n y a la h i s to r i a pat r ia , ' as is tencia de las autoridades 

Se inauguran Escuelas, Institutos. 
Casas de Beneficencia, etc. 

Botadura de un trasatlántico 

R O M A , 28.—Se ha celebrado el 
I X aniversar io de la marcha sobre Ro
ma. E n I t a l i a entera se han inaugurado 

desconociendo el valor de sus m á s legí- E n Roinaj e] s e ñ o r Mussol ini asistió a 

V A L E N C I A , 28.—Esta tarde, ante nu 
merosa concurrencia, se ha inaugurado 
el curso de conferencias en el pa t ronato ^ 
de A c c i ó n Social de Manises, con una t imas glorias, no puede decirse que sea, . , ^ e v a s escuelas. 

para todos; al menos los ca tó l i cos que-;la i n a u g u r a c i ó n ae aos u u e v a - o 
dan desplazados de ella. Y si los c a t ó - | ^ e| nuevo palacio del ministerio de 
lieos cons t i tuyen m a y o r í a , entonces se i í t a l o s del Insti-
puede decir que la C o n s t i t u c i ó n , elabo-l A e r o n á u t i c a y en los Jocaies 
rada por los votos del sectarismo socia- | tut0 Nac iona l de E s t a d í s t i c a , siendo a 
l is ta y rad ica l socialista^ eventualmen-j ffrandeS manifestaciones de en
te predominante en la C á m a r a Const i - jS>luu UJI1 Bia'lluco 
tuyente, no es para E s p a ñ a sino para j tusiasmo. 
un sector bastante reducido de e s p a ñ o - H a n gido t a m b i é n inauguradas otras 

Pues ese y no ot ro es nuestro caso, diversas obras de la misma índole e n ^ 
el caso de los ca tó l i cos e s p a ñ o l e s ; ¿ W ^ ^ c a p i t a l i t a l i a n a en presencia de las 
decimos de los c a t ó l i c o s ? , de todos los! , _ . .„„ obras, ca-
hombres para los cuales no sean pala-bondades . F i g u r a n entre esas 

locumentada d i s e r t a c i ó n sobre los pun 
¡ tos fundamentales de la E n c í c l i c a "Qua-
d r a g é s s i m o A n n o " , a cargo del vicepre
sidente de la A s o c i a c i ó n de patronos ca
tó l icos de Valencia , don J o s é Dua to . 

Sobre la ley de O r d e n a c i ó n 
bancaria 

Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n de la si
guiente nota : 

" E l presidente del Consejo Superior 
de las C á m a r a s de Comercio, I n d u s t r i a 
y N a v e g a c i ó n , r ec ib ió ayer el siguiente 
despacho o f i c i a l : 

" T r a n s m i t o y apoyo su ruego, a la Co-, 
m i s i ó n Permanente de Hacienda, para , t raba jar en la calle a f i n de que se rec-
que se abra p e r í o d o de i n f o r m a c i ó n so-i tifi,3uen las tendencias opresoras y t i -
bre re fo rma ley de O r d e n a c i ó n banca-! ra^1(;as <lue acaban de imponerse 
ri'a: R u é g o l e haga notar C á m a r a s que lo Pais 
m á s esencial' de las conclusiones de su 
reciente r e u n i ó n con ese Consejo, y que 
es lo referente al Orden púb l i co , ha sido 
debidamente recogido por el Gobierno en 
el discurso del presidente ante las Cons-

bras vanas o conceptos v a c í o s el der8-jgas populares, ins t i tu tos de asistenc' 
cho y la l iber tad . Y porque é s t e es el! i f l , carreteras, e t c é t e r a , 
caso, y en el ambiente pa r l amenta r io S0CiaI ^ carreierab, cu 
no hay sit io para la r a z ó n , es preciso , , - « + U i n + i r n italiSI-10 

Un nuevo trasatia!rLiouj^____ 
(De nuestro corresponsal) 

R O M A , 2 8 . - E n el astillero de ^ 
Marcos de Tr ies te ha sido botaa ^ 

al 

t iciones que las C á m a r a s y su Consejo 
le fo rmulan , exponiendo las aspiraciones 
de las clases que estos organismos re 
presentan." 

K i a i i i i i i a i i i M 

18 h e c t á r e a s a 18 k i l ó m e t r o s de Bruselas. Grandes huertos con frutales y hor
talizas, s i t io e s p l é n d i d o , estanque, agua , electr icidad, c a l e f a c c i ó n . D i r i g i r s e a 

Vandeput te , 204, C h a u s s é e de Water loo . Bruxel les . 

" E L M A T I " , Barce lona 

" U n mov imien to revisionista, que y a 
comienza a ser imponente, ha estallado 
en diversos lugares de E s p a ñ a . Los ca-

t i tuyentes y en el texto de la ley de De- ¡ tó l i cos catalanes hemos de correspon-
fensa de la R e p ú b l i c a . R u é g o l e asimis- der a este movimien to con o t ro igual , 
mo que procure que las C á m a r a s des-1 bien extenso, bien decidido, bien entu-
mien tan como absolutamente infundioso! siasta. No nos podemos quedar a t r á s , 
y a la rmis ta el r u m o r de que el Gobierno ¡ sino que hemos de marcha r a l c o m p á s 
haya nunca acordado in t e rven i r en las | de nuestros hermanos de las t i e r ras 
cuentas corrientes de los Bancos. Salu- ' i b é r i c a s , en í n t i m a r e l a c i ó n con ellos, 
dos afectuosos. M i n i s t r o de E c o n o m í a , i en estrecho contacto. An te la persecu-

E l presidente del Consejo Superior de c ión de que es objeto la Iglesia, ante la 
C á m a r a s e x p r e s ó al m i n i s t r o de Econo- ' in jus t i c ia y el u l t ra je con que son t ra -
m í a la profunda g r a t i t u d que merece, la j tadas ciertas Ins t i tuc iones venerandas, 
a t e n c i ó n e i n t e r é s con que acoge las pe- u n solo sent imiento y u n solo deber nos 

an ima a todos los c a t ó l i c o s de una y 
o t ra banda y nos induce inexcusable
mente a la u n i ó n , a la a c c i ó n conjunta . 
N o ha de fa l l a r por nosotros" 

L A S O B R A S D E L P I L A R 

Z A R A G O Z A , 28.—La s u s c r i p c i ó n para 
las obras del P i l a r alcanza la suma de 
4.009.100,95 pesetas. 

t r a s a t l á n t i c o "Conde de Savoy Ü 
L l o y d Sabaudo. F u é madr ina la el 
sa M a r í a de Piamonte , y a s i ^ ^ Co, 
p r í n c i p e de Piamonte , el min i s i r ^ 
municaciones, el subsecretario de ^ ^ 
sideneia y autoridades eclesia* act0 
vi les y m i l i t a r e s . P r e ^ n c ^ r 
m á s de 70.000 personas.—^11 

m w m i m M m m m m m i m m ' M m m 
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g a n ó e l C a m b r i d g e s h i r e . C a l e n d a r i o d e l o s c a m p e o n a t o s d e ^ h o c k e y " d e C a t a l u ñ a y L e v a n t e . 

A l g u n o s " r e c o r d s ^ d e a t l e t i s m o y n a t a c i ó i -

F o o t b a l l 
Los próximos partidos 

Para el domingo próximoi están seña
lados los partidos que se indican a con
tinuación: 

C E N T R O - I B E R I A - V A L L A D O L I D 
Madrid F . C.-Castilla F . C. 
Q D . Nacional-Athletic Club. 
Valladolid F , C.-Iberia S. C. 

A S T U R I A S - C A N T A B R I A 
Racins: Club-Sporting Club. 
Oviedo F . C-Stadium Avilesino. 
Club Gijón-Eclipse. 

B A L E A R E S 
Baleares-Constancia. 
jlanacor-Athletic. 

CATALUÑA 
C. D. Júpiter-C. E . Sabadell. 
Cataluña-Pal afrugell. 
C. D. Español-Martinenc. 
Badalona F . C - F . C. Barcelona. 

G A L I C I A 
Club Celta-Racing Ferrolano. 
C. D> Coruña-Orense F . C. 
Burgas F . C.-Eiriña F . C. 

GUIPUZCOA-NAVARRA-ZARAGOZA 
C. D. Logroño-C. A. Osasuna. 
Euskalduna-Irún S. C. 
Zaragoza C. D.-Donostia F . C. 

MURCIA 
Hércules F . C.-Murcia F . C. 
Imperial F . C,-Elcbe F . C. 

SUR 
Córdoba-Recreativo Huelva. 
Malagueño-Betis Balompié. 

V A L E N C I A 
Levante-Valencia F . C. 
C. D. Castellón-Saguntino. 
Sporting-Gimnástico F . C. 

V I Z C A Y A 
Athletic Club-C. D. Alavés. 
Eramiio F . C.-Baracaldo. 
Todos los partidos se celebrarán en 

les campos de los Clubs citados en pri
mer lugar. Los nombres en negritas son 
los favoritos; cuando aparecen con los 
mismos caracteres quiere decir que io 
normal sería un empate. 

Impresiones 
El conjunto de la próxima jornada es 

tan interesante como la anterior. 
La región Centro es una de las que 

llaman más la atención. Hay un partido 
sin ningún color, el del Madrid; pero en 
cambio, los dos restantes apasionan y 
son a cual más difíciles; uno sirve para 
determinar quién ha de ocupar el segun
do puesto y el otro para dilucidar el 
penúltimo lugar. Atléticos y nacionalis
tas empataron su primer partido y los 
dos siguen poco más o menos con un 
valor aproximado, con la misma forma. 
Aunque no mucho, existe más clase at-
lética, que debe ser suliciente para con
trarrestar lo que puede suponer el cam
po. Tanta diñeultad o mayor hay en Va
lladolid. Por lá línea del Athletic, la ba
lanza se inclinaría a favor de los zara
gozanos, "perore trata de un equipo irre
gular y sus resultados, un poco descon
certantes, no pueden servir de base. Con 
el. mismo entusiasmo ambos equipos, si 
unos se hallan en mejor condición, para 
los otros el terreno de juego es un fac
tor de consideración. 

La marcha del campeonato se estable
ce actualmente como sigue: 

J . G. E . P. F . C. Pn 

L a puntuación en esta región es la 
siguiente: 
1, Oviedo 7 6 1 0 23 4 
2, Sporting . . . . . . 7 6 0 1 30 6 
3, Santander .... 7 4 1 2 18 13 
4, Avilés 7 1 1 5 18 13 
5, Eclipse 7 1 1 5 12 31 
6, Gijón 7 0 0 7 5 29 

* * * 
E l Constancia es bastante más equi

po que el Baleares. Si triunfa en cam-
jpo contrario, que debe ser lo normal, 
; aunque la tarea no es fácil, servirá 
¡para seguir aspirando por el primer 
puesto, muy difícil o casi imposible do 
arrebatarle al Mallorca. 

E l otro partido es de poco más o 
menos; a una ligera superioridad .se 
opone el conocimiento del campo. 

Los equipos de esta región van por 
este orden: 
1, Mallorca 6 4 2 0 22 5 10 
2, Constancia ... 6 3 2 1 12 12 8 
3, Athletic € 3 0 3 16 22 6 
4, Baleares 4 1 1 2 9 20 3 
5, Manacor 6 0 1 5 7 24 1 

Mucho menor interés que el domingo 
último, con todos los partidos relati
vamente fáciles. E n esta región se vis
lumbran los tres calibeados: 
1, Barcelona 9 7 1 1 35 8 15 
2, Júpiter 9 
3, Español 9 
4, Sabadell 9 
5, Martinenc .... 9 
6, Palafrugell . . . 9 
7, Badalona 9 

Cataluña 9 

de dar—y es lo más probable—un gran 
salto, para colocarse en el segundo lu 
gar, por lo menos. Podría ponerse al 
mismo n i v e l que el Valencia, ¿poi
qué no? 

Sin interés el encuentro del Sporting. 

1, Valencia 7 5 1 1 20 5 11 
2, Levante 7 5 0 2 14 6 10 
3, Saguntino 7 5 0 2 13 9 10 
•!, Castellón 7 4 1 2 16 8 9 
5, Gimnástico .... 7 1 0 6 10 19 2 
B, Snorting 7 0 0 7 ü 32 U 

* * * 
Queda la última región, con dos par-

tidoa buenos. Con el último resultado 
frente al Baracaldó se presenta con mu
cho interés el encuentro de San Mames, 
en donde los vilorianos deben acudir con 
el mayor entusiasmo para no dejarse 
sorprender por el Krandio en la clasifi
cación final, que todo es posible, máxi
me si éste vence a los baracaldeses. 

Véase su situación: 

ge), cuatro años, 53 kilos (H. Wragg), 
de Sir A. Butt. 

No colocados: "S 1 i p p e r" . (Vatard), 
"Jacopo" (Childs), "Link Boy" (Fox), 
"Lovelace I I " (Keogh), "HUI Cat" (Pe-
rryman), "Cay Lord" (Morjau), "Pom-
mame" (Eeasley), "Vamos" (S. Wragg), 
"Trinidad" (Carslake), "Cat O'Nine 
Tails" ( J a m e s ) , "Polvareja" (A 
Wragg), Mesked Jester (Chevalier), 
"Anthurium" (Lañe), "N. P. B." (Ear-
ber), "Grandmaster" (Richards), "Tan-
tlne" (Sirett), "Break of Day" (Ricka-
by), "Barbizon" (X. X . ) , "Anua" (F. 
Rickaby), "Scattercash" (Smith) y "Au-
tumn Tints" (Rook). 

Ventajas: tres cuerpos, un cuerpo. 
Cotizaciones: 18 a 1, 100 contra 

y 100 contra 9, respectivamente. 

2 20 15 13 
3 28 13 12 
3 17 12 10 
5 21 30 8 
5 8 26 6 
6 9 19 5 
7 10 22 3 

* * « 
L a final, o mejor dicho, el partido 

decisivo en Galicia, parece que .se jugó 
el domingo y ya no es posible modi
ficación en los dos primeros puestos, 
incluso en su orden. 

Carecen de Importancia el partido del 
Burgas y el del Cor uña, este último por 
su claridad y el otro porque no influye 
en lo más mínimo en la marcha del 

1, Athletic .. 
2, Arenas .... 
3, Alavés 
4, Erandio .. 
5, Baracaldo 

1 22 15 10 
1 23 10 8 
2 7 6 5 
2 5 12 4 
5 7 22 1 

H o c k e y 

P u g i l a t o 

L a Roe vence a Rivara 
B A R C E L O N A , 28. — En el Nuevo 

Mundo ha tenido lugar una velada de 
boxeo, con los siguientes combates: 

A cuatro "rounds", Correa y Sánchez, 
hicieron "match" nulo. 

En ocho , "rounds" lucharon Malla y 
Mayó"; el primero fué descalificado en 
el sexto "round" por haber dado un 
golpe bajo a su contrincante, adjudican
do, por tanto, la victoria a Mayo. 

En ocho "rounds" lucharon l íABIR 
y Muñoz; el dominio fué del primero 
en todos loa "rounds", que obligó al ár-
bitro a parar «-1 combate en el íiltirao 
asalto, por inferioridad manifiesta de 
Muñoz y, por tanto, se dió la victoria 
a Habir por k. o. técnico. 

A ocho "rounds" hicieron un "match" 
y Languaa. Perdió éste a campeonato. E l de Vigo ofrece una pe , 

queña emoción por si cabe una sorpre-r V 
sa, y máxime porque los ferrolanos tie-i'os P , os* „ 
nen la misma puntuación que célticos! E n d,e2 rou 
y "deportivistas", según se ve en esta 
tabla: 

Celta 
2, Deportivo 
3, Ferrol . . . . 
4, Eiriña . . . . 
5, Orense ... 
6, Burgas ... 

25 9 
23 7 
12 9 
18 18 
6 21 
6 25 

E n Guipúzcoa, los tres partidos no 
parecen ofrecer la menor duda. Des
pués de su victoria frente a iruneses y 
donostiarras, el Logroño tiene asegura
dos los dos puntos frente al Osasuna. 
Subsistirá por lo tanto esta clasifica
ción: 

1, Logroño 5 4 1 0 12 3 9 
2, Donostía 5 3 1 1 18 5 7 
3, Irún S. C 5 2 1 2 13 8 5 
4, Zaragoza 5 2 0 3 5 20 4 
5, Osasuna . . . . . . . 4 1 1 2 6 6 3 
G, Euskalduna 4 0 0 4 2 14r 0 

1, Madrid 5 5 0 0 20 2 10 
2, Nacional 5 3 1 1 9 6 7 
3 Athletic 6 3 1 2 12 9 7 
i . Iberia 5 2 1 2 10 10 5 
5, Valladolid 6 1 1 4 4 18 3 
G, Castilla 5 0 0 5 3 13 0 

L a misma fisonomía que la anterior 
¡tiene la competición murciana. E l Mur
cia, en coche, gracias a su buen equi
po, a muchos codos sobre los demás. 
E l Imperial, en su campo, debe triun
far para pasar, acaso momentáneamen
te, al Cartagena. 

Como se ve por la tabla, aquí la lu
cha es por el segundo puesto. 

1, Murcia 4 4 0 0 13 3 8 
2, Cartagena .... 4 2 0 2 7 7 4 
3, Imperial 4 2 0 2 6 11 4 
4, Hércules . . . . . . . 4 1 1 2 7 9 3 
5, Elche 4 0 1 3 3 6 1 

* * * 
Le toca al Sevilla descansar. Ni con 

En la mancomunidad asturiano-cánta- esto' su inmediato seguidor le pasará 
Ira hay un buen partido, el del Sardi-¡en puntos. Después de haber vencido a 
ñero, entre santanderinos y gijoneses. (Jom¡cilio al Recreativo, con mayor ra-
Por diferencia de forma, la victoria del 55(50 el Betis debe salir victorioso de Má-
Sporting fué muy fácil en el primer 
partido, por 6-1. Hoy han cambiado las 

instancias y tenemos los recientes 
' loé: derrota del Sporting en su cam-
í i por el Oviedo, que acaba de vencer 
'" m alguna dificultad al Racing. Por es-
1 línea, las probabilidades se contra-

tan. Decide, por lo tanto, el campo, 
\ ooincide que es además de los más 
<J. iciles. 

'•os otros partidos carecen de impor-
; el de Oviedo, muy fácil, y el de 

(i' ;:n- rauy difícil, pero sólo sirve para 
uE"-dir el cuarto puesto. 

laga. 
Tin partido a cara y cruz es el de Cór

doba. 
Con tres partidos pendientes, el cam

peonato andaluz se encuentra como si
gue: 

1, Sevilla F . C. . . . 5 4 1 0 13 6 9 
2, Balompié 5 2 2 1 10 10 6 
3, Córdoba 5 1 2 2 10 10 4 
4, Huelva 5 1 2 2 11 13 4 
5, Malagueño 4 1 1 2 6 11 3 

* * * 
Hay una gran emoción por los pun

tos en el frente valenciano. Porque el 
Castellón, que va en cuarto lugar, pue-

L A ROE, cubano, contra el italiano Ri 
vara. E n los tres primeros asaltos el 
negro pegó más y con más eficacia, y 
en el cuarto una derecha de L a Roe pu
so al borde del k. o. al italiano, el cual, 
al levantarse a las seis contadas, aban
donó, venciendo, por lo tanto. L a Roe. 

Arilla contra Angelmann 
PARTS, 28.—El promotor de boxeo 

Jeff Dickson ha ultimado un combate 
que se celebrará el día 5 de noviembre 
en la Sala Wagran, entre los boxeado
res Arilla, campeón español de peso 
mosca, y el francés Valentín Angelmann 

C a r r e r a s d e c a b a l l o s 

E l Cambridgeshire 
N E W M A R K E T , 28.—Ante una con

currencia imponente se celebró esta tar
de la gran prueba "Cambridgeshire" Stá-
1er.s", que ba reunido 24 participantes. 

Los primeros favoritos figuraron en 
los dos tercios del recorrido, pero des
pués aflojaron, y la lucha final se en
tabló entre tres "outsidérs". 

L a carrera fué ganada con facilidad 
por "Disarmament". E n cambio, el se
gundo puesto resultó reñido entre "St-
Oswald" y "Lord Bill". L a clasificación 
se estableció como sigue: 
Cambridgeshire Stakes, 120.000 pesetas 
aproximadamente; 1 milla y 1 "furlong" 
(1.810,50 metros). 

1, D I S A R M A M E N T ("Beresford-
Shimmer"), tres años, 49 1-2 kilos (Bai-
ties), de Mr. H. F . Clayton. 

2, "St. Oswald" (Son-in-Law—Gras-
mere), tres años, 51 kilos (Breman), 
del teniente coronel Kewley. 

3, "Lord Bill" (Beresford-Foxe's Brid-

Campeonatos do Cataluña y Levante 
E n la última reunión de las Federa

ciones de Cataluña y de Levante de 
Hockey se han aprobado el calendario ^ 
de sus respectivos campeonatos. He aquí g hi¡0 "extra" 
sus detalles: 

H o m e n a j e a M e l l a 

Suscripción para la erección del mo
numento y edición de sus obras. 

Centésima vigésima novena lista. Su
ma anterior, 82.178,65 pesetas. 

(Cáceres, Trujillo). Párroco de Santa 
María, don Valentín Casares, 5 pesetas; 
Romero, condesa de, 10. 

(León, Astorga). L . M. don P., 6. 
(Madrid). S. E . L . E . , 500. 
(Oviedo). V. de A. señor M. de la, 76. 
(Sevilla, Marchena). Torrijos Vecino, 

doña Elvira, 1; Torrontegui Azaña, doña 
María, 1; Torrubia Luquín, clon Amador, 
2; Toscano Soto, doña Liiisa, 1; Totó 
C narra, doña Dadila, 1; Tourón Casta
ño, doña Enriqueta, 1; Tovar Lequerica, 
don Agustín, 2; Toyos Serra, doña Julia
na, 1; Travanco Zulvieta, doña Asunción, 
1; Travesado Ruiz, doña Lucía, 1; Treco 
Villasante, don Melquíades, 2; Trelles 
Serrano, dona Gertrudis, 1; Trenor ÉOli-
pe, doña Encarnación, 1. Suma y sigue, 
82.793,05 pesetas. 

Se reciben donativos en el Secretarla-
do general. Mayor, 27, y en la cuenta 
corriente "Homenaje a Mella", abierta 
en el Banco de España, y también so 
admiten suscripciones a los cinco prime
ros volúmenes publicados en el Secreta
riado general. Mayor, 37, Madrid. 
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C I N E M A T O 

CATALUÑA 
Poule de ida 

8 N O V I E M B R E 
Polo-Tarragona. 
Intrépids-Tarrasa. 
Barcelona-Júnior. 

15 N O V I E M B R E 
Polo-Intrépíds. 
Tarragona-.) uníor. 
Tarrasa-Barcelona. 

22 NOVIEMB11E 
Barcelona-Polo. 
1D t répids-Tar r agona, 
Junior-Tarrasa. 

29 N O V I E M B R E 
Tarrasa-Polo. 
Tarragona-Barcelona. 
Intrépids-Júnior. 

6 D I C I E M B R E 
Polo-Junior. 
Tarrasa-Tarragona. 
Intrépids-Barcelona. 

Poule de vuelta 
13 D I C I E M B R E 

Tarragona-Polo. 
Tarrasa-Intrépids. 
Júnior-Barcelona. 

10 E N E R O 
Intrépids-Polo. 
Júnior-Tarragona. 
Barcelona-Tarrasa. 

17 E N E R O 
Polo-Barcelona. 
Tarragona-Intrépidíi. 
Tarrasa-Junior. 

24 E N E R O 
Polo-Tarrasa.' 
Barcelona-Tarragona. 
Junior-Intrépids. 

31 E N E R O 
Junior-Polo. 
Tarragona-Tarrasa. 
Barcelona-Intrépids. 

L E V A N T E 
Lo aprobado por el Comité Levantino 

de Hockey es: 

Poule de ida 
1 D E N O V I E M B R E 

Valencia H. C.-Patronato H. C. 
8 D E N O V I E M B R E 

Deportivo H. C.-Burriana H. C. 
15 D E N O V I E M B R E 

Valencia H. C.-Deportivo H. C. 
22 D E N O V I E M B R E 

Patronato H. C.-Burriana H. C. 
29 D E N O V I E M B R E 

Burríana H. C.-Valencia H. C. 
6 D E D I C I E M B R E 

Patronato H. C.-Deportivo H. C. 

L a "poule" de vuelta comenzará el día 
10 de enero de 1932. Y seguirá los días 
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¡ O J O ! ¡ O J O ! ¡ O J O ! 
L a única Casa que baja los géneros 

Camisetas inglés y ruso niña 0,95 
rajes rusos caballero 4,75 

1,35 

V I C T O R I A . " L a musa gitana" 
Comedia lírica la denominan sus au

tores, señores Lapena y Blanco; falta 
en ella para que lo sea el diálogo, la 
ilación, la lógica de la comedia; le so
bran los números de revista, la exage
ración de los tipos y la manera capri
chosa de conducir la acción como una 
consecuencia del planteamiento del 
asunto. Por esta misma razón, no es 
tampoco una zarzuela; salvo la motiva
ción menos precisa y menos justa, tiene 
la zarzuela más de comedia, de lo que 
actualmente se aparenta creer. 

"Queda la obra en opereta, pero un 
tanto apagada; le falta brillantez, vibra
ción, dinamismo, trucos, vistosidad. No 
hay duda de que los autores hubieran 
podido darle todo esto, sin la equivoca
ción de pensar que estaban haciendo 
una comedia lírica. 

Falta también el tono ligero opere-
tescoj salvo una pareja cómica, todos 
loa tipos hablan de un vulgar conflicto 
amoroso en un tono melodramático, que 
influye en el diálogo, haciéndolo altiso
nante y emocionado, desproporcionado 
a todas luces con el ambiente. 

E l maestro Bailsa ha exagerado aún 
más este efecto; en lugar do la suavi
dad sentimental, ha preferido los acen
tos dramáticos demasiaro exaltados, 
que a más de no estar justificados por 

trenarán un cuadro escénico; se estre
narán también dos apropósitos, uno de 
Romero y Fernández Shaw, y otro, de 
Fernández Ardavin y el maestro Gue
rrero. Fernández Florez dirá al públi
co cómo ve a Fígaro un humorista ac
tual, y Hernández Catá definirá la sig
nificación del homenaje. L a compañía 
del teatro hará además su presentación. 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

L a r a 
E n Madrid ¿Don Juan bueno? el de 

Lara, con "Don Juan, buena persona", 
de los Quintero. 

Trajes señora inglés 4,75 ^ obra, tampoco lo están por las situa-
Jerseys lana niños 2,50| cienes, un tanto forzadas siempre. 
Jerseys lana señora 4,00 
Cortes colchón "extra" 6,95 
Piezas tela blanca, 5 metros 3,95 
Calcetines, medias, telas, corsés, fajas, 

camisas caballero. Grandes surtidos. 
¡OJO! 43, LEGANÍTOS, 43 ¡OJO! 

Loa viernes, bonitos regalos. 
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P A Ñ E R I A S D E L N O R T E 

H I J O S D E D A M A S O M A R T I N E Z 

U l t i m a s n o v e d a d e s e n L A N E R I A y S E D E R I A 

S E C C I O N D E S A S T R E R I A 

P a r t i c i p a n s u t r a s l a d o d e M a y o r , 5 5 , a C a b a l l e r o 

d e G r a c i a , 3 0 y 3 2 , j u n t o a P e l i g r o s . 

T E L E F O N O 1 1 4 1 4 

E l ambiente frivolo en que se des
arrolla la obra, la libertad de concep
to y de frase, y sobre todo la frescura 
de loa coros rebajan hasta un extremo 
mínimo la moral y la corrección de la 
obra. 

Matilde Vázquez y Cándida Suárcz 
fueron, como actrices y como cantan
tes, las heroínas de la noche; fueron 
aplaudidísimas con razón y hubieron de 
repetir sus números y un dúo, de lo 
mejor de la partitura. Completaron 
acertadamente el conjunto Rafael Ar
cos, María Caballé y Pedro Barreto. 

E n todos los actos y cuadros hubo 
aplausos y salidas a escena de músico 
y libretistas. 

Jorge D E L A C U E V A 

L a r a 
Hoy, la mayor novedad. "Don Juan, 

buena persona". Gran éxito. 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

17, 24 y 31 de enero y 7 y 14 de febrero. 
E l orden de los partidos será el mis

mo, con la sola variación dé los campos. 
E l Comité Levantino 

E l Comité Levantino de Hockey ha 
quedado formado para esta temporada 
1931-32, de la siguiente forma: 

Presidente, don Manuel Vílar Sancho. 
Vicepresidente, Valencia H. C , repre

sentado por don Manuel Rícart. 
Secretario, don Manuel Navarro Elias. 
Tesorero, Deportivo H. C , represen

tado por don José Alberola. 
Vocal 1.°, Burríana H. C , representa

do por don José Hidalgo. 
Vocal 2.°, G. Patronato J . O. H. C , 

representado por don José Cano. 

A u t o m o v i l i s m o 
Ridley sufre un percance 

L O N D R E S , 28.—El vizconde Ridley 
ha intentado batir el "record" de la mi
lla y del kilómetro. Su coche patinó y 
ha ido contra las vallas. 

Al corredor se le fracturó la tibia. 

N a t a c i ó n 
Nuevos "records" femeninos 

B A R C E L O N A , 27.—Un doble triunfo 
consiguió el Club de Natación Barce
lona con la celebración del anunciado 
festival en honor de sus delegaciones 
comarcales, tanto en la cantidad de pú
blico como en el número y calidad de 
los nadadores participantes. 

E n los intentos de "record", a cargo 
de las notables nadadoras de la Sección 
femenina del C. N. Barcelona, el más 
franco éxito coronó con creces los es
fuerzos que vienen llevando a cabo de 
un tiempo a esta parte las citadas se-jun "allegretto", que por si solo es una 
ñoritas. L a señorita Soriano, siguiendo'obra maestra y un final, alegre y mo
la curva ascendente de su perfección I vido, constituyen la materia musical de 
deportiva, consiguió con facilidad reba- esta obra magnifica, 
jar la marca que de los cien metros, es- Después de Mozart y de Schumann, 
tilo libre, poseía la señorita María Luí-|Grieg me pareció más artificioso que 
sa Vigo en 1 m. 20 s. 1-5, dejándolo es-! nunca. Sugestivo siempre y personal, 

S O C I E D A D F I L A R M O N I C A 
A nueva Directiva, nuevos planes. L a 

veterana Sociedad Filarmónica no ha 
podido empezar mejor, ofreciendo en 
su concierto inaugural a la espafiolísi-
ma violinista Albina Madinabeitia y ni 
pianista Fernando Ember, quien, aun
que húngaro, vive entre nosotros y bien 
puede llamársele "español honorario". 
Además, la Directiva invita, para que 
asistan a sus conciertos, a los primeros 
premios del Conservatorio, obtenidos en 
el pasado curso. 

E l programa comprendía tres sona
tas para violín y piano, de Mozart, Schu
mann y Grieg. Las sonatas de Schumann 
no se tocan casi nunca en Madrid, sin 
que haya una razón que lo justifique. 
Su belleza en nada desmerece de otras 
obras del glorioso compositor. Muy in
tensas de emoción, quizá por no llevar 
en ellas parte espectacular, como en 
otras obras pianísticas, su razón de ser 
se concentra en llegar a la más pura 
expresión. E s música que llega al al
ma, sin el ropaje del virtuosismo exte
rior. L a "sonata en la menor", que es 
la que figuraba en el programa, puede 
considerarse perfecta, pues a sus cua
lidades musicales une la concisión. Un 
primer tiempo de raíces muy hondas, 

tablecido en la excelente marca de 1 mi
nuto 16 s. 3-5. 

Y en la prueba de relevos, 4 por 100 
metros, el equipo integrado por las se
ñoritas Prieto, Torrents y Vigo, mejora
ron notablemente el ''record" de E s p i 
ña, dejándolo en 5 m. 27 s. E l antérior 
lo poseían las señoritas Vigo, Soria 
no. Torrents y Aumacellas en cinco mi 
ñutos 44 sesrundos 1-5. 

A t l e t í s m o 
Nuevos "records" mundiales 

TOKIO, 27.—En la reunión atlética 
de esta tarde han quedado establecidos 
dos nuevos "records". 

E l campeón olímpico Mikio Oda ha 
recorrido en un triple salto 15 metros 
5S centímetros. 

E l atleta Nambú ha dado un salto de 
longitud de 7 metros 98. 

N. B.—Los "records" anteriores e.-an 
los siguientes: 

Triple salto.—Winter (australiano), 
en 15,525 metros. 

Salto de longitud.—Sylvio Cator (hai
tiano), en 7,93 metros. 

E l primero establecido hace siete años 
y el otro hace tres, poco más o menos. 

sus frases llevan fatalmente un truco 
que consigue el aplauso, aun a costa 
de desequilibrios de forma. 

Para Albina Madinabeitia, artista de 
raza y de temperamento, el programa 
suponía un gran esfuerzo, ya que mú
sica de tal trascendencia requiere ma
durez profesional y una larga práctica 
de entrenamiento. Felizmente para ella, 
su actuación fué mejorando a través 
el difícil programa, pues ya en Schu
mann dijo con gran pocr-iía el delicioso 
"Allegretto". E n la sonata de Grieg 
estaba aún más en su terreno, porque 
las fórmulas del compositor noruego se 
aproximan bastante al usual repertorio 
violinístico. E l público aplaudió sin re
gateos a la gentil artista, la cual com
partió el éxito con Fernando Ember, 
el excelente pianista que todos conoce
mos. 

Joaquín TU11TNA 

E l homenaje a F ígaro 
L a Asociación de la Prensa tiene ul

timado el programa del homenaje con 
que evocara la memoria de Fígaro en 
la función inaugural del teatro que lle
va su nombre, situado en la calle del 
Doctor Cortezo. 

Los hermanos Alvarez Quintero es-

T E A T R O S 
AJLKÁZAR.—A las 6,45 y 10,45 (co

rriente): Todo Madrid lo sabía... (éxito 
clamoroso) (28-10-9ol). 

CALDERON. — (Compañía Pino-Thui-
llier).—Precios populares (tres pesetas 
butaca). 6,30: Los Reyes Católicos. 10,15: 
Don Juan Tenorio (12-7-931). 

COMEDIA.—A las 6,15: Mi padre. A 
las 10,30: Mi padre (12-9-931). 

COMICO. Loreto-Chicote. 6,30 y 10,30: 
La cursi del hongo, de Luis de Vargas 
(9-10-931). 

FONTALBA.—(Carmen Díaz).—A las 
6,30: La de los claveles dobles (6-12-
931). 

FUKNCARTÍAL—(Ricardo Calvo). 6,30 
y 10,30: Don Juan Tenorio. 

LARA. 6,30 y 10,30: Don Juan, buena 
persona (gran éxito). 

MAHÍ'A ISABEL—6,30 y 10,30: E l pe
ligro rosa (deliciosa comedia Quinteria-
na) (8-10-931). 

VÍCTOIHA.—(Carrera de San Jeróni
mo, 28).—A las 6,45 y 10,45: L a musa 
gitana. 

ZARZUELA.-—6,30: Los hijos artificia
les. 10,30: Don Juan Tenorio. 

CIRCO D E PRICE.—A las 6,30: Gran 
matinée infantil. Regalitos a los n;ños y 
sorteo de dos gabanes de la casa Beni-
tez. Despedida de los gallos, las focas y 
Vábanque. Precios popularísimos. A las 
10,30: Despedida de todo el programa. 
Grandiosa función. 

FRONTON JAI-ALAI.— (Alfonso X I . 
Teléfono 1GG0G).—A las 4 tarde (corrien
te). Dos grandes partidos. Primero: (a 
remonte). Chacón y Errezábal contra 
Mugüeta y Aramburu. Segundo (a pun
ta), Burgoa y Aguinaga contra Rente
ría y Barrutia. 

C I N E S 
CINE AVENIDA.—6,30 y 10,30: Rango. 
C I N E D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: Un 

reportaje sensacional (George Bancroft) 
(27-10-931). 

C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,50: 
La estrella del circo. La hija del guar
dabosques. 

C I N E GENOVA.— (Butaca 1,50).—6,30 
y 10,30: Los amores del gran duque (27-
10-931). 

C I N E I D E A L —5,30 y 10: Sin comerlo 
ni beberlo. L a donceilita del Palace (por 
Betty Balfour). La pecadora (por Lucy 
Doraine). Butacas a 50 céntimos. 

C I N E D E L A O P E R A (Butaca, dos 
pesetas).—6,30 y 10,15: Huellas dactila
res (completa) (20-10-931). 

C I N E SAN CARLOS.—A las 6,30 y 
10,30: Formidable éxito de Noche de Re
dada (por Albert Prejean y Anna Bella) 
(15-9-931). 

SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30: Las calles 
de la ciudad (Gary Cooper) (14-10-931). 

CINEMA ARGUELLES. -6 ,30 y 10,30: 
Arriba el telón (21-7-931). 

CINEMA BILBAO.—(Teléfono 307P6). 
A las 6,30 y 10,30 noche: Luces de la 
ciudad ípor Charlot) (5-4-931). 

CINEMA CHAMBERI.—(Metro Igle
sia. Teléfono 30039).—A las 6,30 y 10,30. 
Fémina: Vida nocturna, por Stan Lau
rel y Oliver Hardy (hablada en español) 
y otras. 

CINEMA CHUECA.—6,30 y 10,30: Tres 
hermanas. Tragedia submarina (19-2-931). 

CINEMA GÓYA,—4. Sección infantil. 
6,30 y 10,30 (sonoro): Music-hall. Butaca 
tarde 1,50; noche, una peseta (29-9-931). 

MONUMENTAL CINEMA. — (Butaca, 
1.25).—6 y 10,30: E l exprés azul (26-3-
931). 

PALACIO D E L A MUSICA.—4. Sec
ción infantil—6,30 y 10,30: E l favorito 
de la guardia (Lilian Harvey) (21-10-
931). 

PALACIO D E L A PRENSA.—(Butaca 
tres nesetas).—6,30 y 10.30: E l millón 
(15-10-931). 

RIALTO.—(91000).—A las 6,30 y 10,30: 
Buster Keatón (Pamplinas), en Pobre 
Tenorio (22-10-931). 

TIVOLI.—A las 6,30 y 10,30: Cómica. 
Noticiario. Estampas chinescas (dibujos 
sonoros). Sevilla de mis amores, por Ra
món Novarro (25-9-931). 

* * * 
(El anuncio de los espectáculos no su

pone aprobación ni recomendación. L a 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi
cación de E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
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H U G O W A S T 

CORRESPONDIENTE DE L A ACADEMIA ESPAÑOLA 

C O R B A T A C E L E S T E 

( N O V E L A ) 

-No me atrevía a confiar a la amable muhacha la 
mnisnsidad de cosas que desbordaban en mi alma; 
Pero tenia deseos de que me arrancara pedazo a pe-
°azo mi Lamentable historia de amor. 

Aunque ella también parecía desear mis conñden-
Clas no encontró el camino de ellas, y al cabo de un 
rato abandonó aquella íntima conversación que esta-
a despertando mucha curiosidad en la sala y se puso 

a bablar de cosas circunstanciales. 
~~iVea a su tatita!—me dijo de pronto. 
•Mi padre, acompañando a doña María Josefa, se hâ  

bía sentado cerca de nosotros. El la seguía hablándo-
con mucha animación, y a cada final do frase res

tallaba su risita majadera. 
Su interlocutor parecía aterrado, y se había pues-

0 Hvido, como si hubiese visto flotar sobre su cabeza 
lllla amenaza más grande que la muerte. 

—¡Quiero ver qué le pasa!—dije a Manuelíta y nos 
Cercamos. 

Doña María Josefa no pareció incomodarse con Hues
c a Presencia. 

—-¿Pero no sabía usted, amigo mío—dijo—que Ja-
cuito Olmos ha bebido los vientos durante años por 
^onorcita Matorras? 

—No sabía—contestó mi padre quedamente, echan 
do sobre mí una angustiosa mirada. 

—¡Y lo ha mandado a casarse por usted! ¡Ji, ji, j i ! 
Se casará por su propia cuenta, créalo... 

Mi padre se pasó la mano por la frente, humedeci
da en un sudor de agonía. 

— ¿ H a s oído, José Antonio? 
—Sí, tatita. 
Doña María Josefa prosiguió: 
:—¡Pero le queda un recurso! 
—¿Cuál? 
L a esperanza más loca se pintó en el rostro de mi 

padre, que aguardó la respuesta abriendo los ojos, y 
las manos y la boca. 

L a vieja señora me hizo una guiñada, y como una 
sirvienta le alcanzara el rico mate de plata que iba 
circulando por toda la rueda de señoras, se puso a 
chuparlo concienzudamente, hasta que lo consumió. 

—¡Lo que es el amor! ¡Ji, j i , j i ! E n los viudos es una 
pasión mortífera. 

—¡Jesús!—exclamó Manuelita, enterada ya del noviaz
go de mi padre, y relacionándolo con la misteriosa tris
teza que advertía en roí—. Tía Josefita, no haga tan m .̂-
los augurios para un amigo tan bueno corno den Baltasar. 

E l maestro Roquito, un negro pianista, contratado 
para la tertulia, ocupó en ese momento el taburete y 
empezó una briosa contradanza, compuesta por él. 

Se formaron nuevas parejas; un apuesto militar me 
tomó mi compañera, yo, sin haber podido escuchar el 
reato de la conversación, salí al patio, eseabulléndome 
de las miradas de mi tía, que me llamaba con mal di
simulada desesperación. 

No quería hablar con ella. Me había dado cuenta de 
que doña María Josefa, prevenida por el portugués, 
trataba de suscitar los recelos de mi padre contra su 
apoderado. Eso mismo hubiera hecho yo, a no mediar 
el temor de que me confiaran a mí la misión que a él 
le confiaron. 

Había pasado un día de intranquilidad, maldiciendo 
mi cobardía, y resignándome a que, por mi culpable 

silencio, Leonor corriera los más graves peligros, y 
mi padre fuese herido en su más cara ilusión. 

Todas esas cosas se me presentaban a la imagina
ción revueltas y vagas. De lo único que estaba cierto 
era de que de mi torturado corazón no se borraría min
ea la imagen de Leonor. Todo lo que veía, todo lo que 
anhelaba, lo refería inconscientemente a ella, y lo que 
me atraía en Manuelita era el saber que ella podía 
decirme algo de la hija de Matorras, aun cuando 
fuera para hacerme sufrir. 

¡Oh, contradicciones del pobre corazón humano! Yo 
estaba en contra de mi tía, y en favor de mi padre. 

Varios contertulios habían salido al patio, a respi
rar un sorbo de aire, bajo el parral, o a fumar un ci
garro. L a luna había hecho un buen camino, y daba de 
lleno sobre el balcón, y metía un torrente de rayos 
plateados por la ventana abierta, en la sombría habi
tación. 

Cuando el pianista callaba, oíase el melancólico bor
doneo de una guitarra. 

—¿Quién toca allá arriba?—pregunté a una criada 
que ofrecía sorbetes de guinda. 

—¡Es el niño!—rae contestó con un gesto significa
tivo, y añadió por lo bajo—. Se encierra así cuando 
viene la niña Manuelita. 

Recordé entonces lo que había oído contar de la pa
sión que el hijo mayor de la casa alimentaba por la 
hija de don Juan Manuel. Quizás no hubiera sido mal 
acogida por ésta; pero nunca habló, porque execraba 
al Restaurador, como que tiempo después murió en las 
filas del ejército unitario. 

E l ejemplo de esa alma viril, templó mi voluntad. 
Yo también sabría dominar mis sentimientos para ser 
leal con mi padre. • 

Abandonamos el salón a la media noche; en el za
guán, donde se habían dormido todas las criadas, ña
uamos a la nuestra, y mi tía, que estaba de mal hu
mor, la despertó a puntapiés. 

—¡China trompeta! ¡Yo te voy a hacer dormir en 
casa ajena! 

Tomó la muchacha su farolito, pero no lo encendió. 
—No es menester—observó mi padre—, hay una lu

na espléndida y estamos a pocas cuadras. 
E n la acera, cabeceando junto a su tipa, estaba una 

de tantas negras que en aquellos tiempos vendían alfa
jores y tortas a la salida de las reuniones. 

Mi tía se le acercó y le compró una pañuelada de biz
cochos delgados, calientitos aún, para agasajar a mi 
padre. So le prendió del brazo y lo convidó. Yo los se
guía a un paso de distancia, curioso de oír lo que dije
ran; pero mi padre no tenía ganas de comer ni de ha
blar, y contestó con sequedad las dos o tres pregun
tas que ella le hizo. 

Al cruzar la plaza, las arenitas crujían bajo nuestros 
pies, haciendo más notorio el imponente silencio de la 

(ciudad dormida. Oíanse distintamente los pasos del se
reno, sobre la vereda enladrillada. 

Llegados a casa, al trancar la puerta de calle, mi 
tía interrogó a mi padre: 

— ¿ D e qué te hablaba esa cotorra vieja? 
E l , tan cumplido y afectuoso, no respondió, y se fué 

a su pieza. 
—¡Si será verdad—exclamó mi tía despechada—que 

la María Josefa es una espía de don Juan Manuel! 
—¡José Antonio!—gritó mi padre—, ¡ven! 
L a puerta del cuarto de mi tía cerróse tras ella con 

violencia, y el gran patio, de románicas arcadas en que 
el resplandor de la luna pintaba sombras inmóviles, 
quedó silencioso y vacío. 

—¡Siéntate! 
Yo me senté, emocionado y confuso. 
—¿Vas a decirme la verdad? 
•—Sí, señor. 
—¿Has tenido algún compromiso con Leonor?. 
—No, señor. 
—¿Entonces mienten o se engañan los que te daban 

por su novio? 
—Así es—respondí con un hilo de voz. 
Hasta entonces era verdad lo que respondía; pero mi 

poco valor me hizo caer luego en una mentira a que 
me aferré por cobardía y amor propio. 

—¡Es extraño!—murmuró—. Cuando hoy me lo di
jeron, sentí un movimiento casi de alegría y también 
de confusión, por haber sido tan poco sagaz. Ahora... 

E l corazón me latía con fuerza; yo esperaba que 
terminara su frase para echarme en sus brazos y con
fesarle toda la verdad. 

¿Por qué no habló él? ¿Por qué no hablé yo, aun
que él callara? 

Se levantó muy agitado y dió algunos pasos por la 
pieza. 

—No ha sido misia Josefita la que me ha dicho esto; 
fué otra persona... ¿Me dices que ha mentido? 

—Sí, señor... 
Volví la cara y mi gesto pareció una negativa. 
— ¿ Y crees que ella me querrá a mí, que puedo ser 

su padre? 
—¿Por qué no ha de quererlo, tatita? 
—Eso me digo yo, ¿por qué no ha de quererme? SI 

estuviera enamorada de algún otro... ¿Sabes algo de 
esto? 

—¡Nada sé!—respondí amargamente, y eso era ver
dad. 

—Nada habrá entonces. ¿Pero no sabes si Jacinto 
Olmos la ha festejado? 

—¡Eso sí! ¡Eso sí ¿Por qué le ha dado esa misión?. 
Mi padre me miró extrañadísimo. 
— ¿ Y tú por qué no me ¿o advertiste? 
—No estaba del todo seguro. Oyendo esto mismo a 

otros, me he dado cuenta de que no me engañaba. 
Balbució esa vergonzante excusa, y mi padre, tras 

un rato de reflexión, dijo: 
—No hay que perder tiempo en vanos reproches; hay 

que partir a la madrugada, para alcanzarlo... 
—¡Alcanzarlo! 
—Sí... ¿Lo crees imposible? 
—Nos lleva un día de ventaja, y es hombre a quien 

no acobarda un galope largo. 
(Continuará,,) 
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a s e m a n a p r ó x i m a s e u l t i m a r á n l o s p r e s u p u e s t o ! 

Cien millones de aumento en Instrucción. Toda la e n s e ñ a n z a 
quedará centralizada en este ministerio, incluso las escuelas 
especiales. En el presupuesto no va prevista la sust i tución de la 
e n s e ñ a n z a religiosa. Probablemente las Congregaciones podrán 
continuar hasta terminar el curso. Se amplían los créditos a 

los pequeños labradores 

El Consejo de m a ñ a n a se dedicará a la cuest ión ferroviaria 
A las once y cuarto quedaron reuni

dos los ministros en Consejo. 
Todos los ministros dijeron al entrar 

que en la reunión se trataría, principal
mente, de presupuestos. 

A la salida 
A la una y media salió de la Presi

dencia el ministro de Estado, que dijo 
a los informadores que aún no había ter
minado la reunión, en la que no se ha 
tratado más que de presupuestos, igual 
que en el Consejo anterior. 

Durantes breves momentos—añadió— 
he dado cuenta al Consejo de unos ex
pedientes de crédito para obras en el 
ministerio de Estado. 

Preguntado acerca de sí se había tra
tado de la reforma de plantillas de fun
cionarios, contestó que nada se había 
hablado de ello. 

Terminó el Consejo a las dos y media. 
E l señor Martínez Barrios dijo que 

el Consejo seguiría por la tarde, a las 
seis, en el Congreso, para continuar dis
cutiendo los presupuestos. 

—¿Se ha tratado de la cuestión fe
rroviaria ? 

—No. Ahora con los presupuestos no 
podemos ocuparnos de ello, y tampoco 
hemos podido tratar de la reforma de 
las plantillas. 

Los socialistas 
Los tres ministros socialistas conti

nuaron reunidos durante algún tiempo, 
y a la saJida los informadores les pre-
guntaron si habían tenido Consejillo. E l 
de Trabajo dijo que habían cambiado 
impresiones sobre diversas cuestiones 
relacionadas con sus departamentos, y 
el señor de los Ríos añadió que, como no 
había asistido a la reunión de la mino
ría celebráda ayer, les pidió datos de lo 
tratado en ella. 

Por su parte, el señor Prieto dijo: 
—Nada de Consejillo. Compañerismo 

nada más. 

NOTA OFICIOSA 
E l Consejo ha deliberado extensamen

te sobre los presupuestos, examinando 
las reformas y modificaciones que se 
aplican en los de algunos ministerios. 

Presidencia.—Decreto transfiriendo a 
la Presidencia del Consejo, la sección 
de colonización y parcelación que perte
necía al ministerio del Trabajo. 

Se delega por el Gobierno al señor 
ministro de Camunicaciones, para que 
haga la entrega del Alcázar y jardines 
del que fué patrimonio de la corona, al 
Ayuntamiento de Sevilla. 

Instrucción pública.—Decreto dictan
do normas para la provisión de cáte
dras de escuelas normales. 

Decreto jubilando al catedrático don 
Andrés Martínez Vargas, sin que los 
servicios prestados puedan ser motivo 
de reconocimiento. 

Otro decreto de Jubilación. 
Se ha autorizado al ministro de Ins

trucción pública para la presentación 
de un proyecto de ley, sobre jubilación 
voluntaria y discrecional del profeso
rado de Escuelas Normales. 

L a secc ión de parcela
ción y colonización 

E l decreto de Trabajo tranflrlendo a la 
Presidencia la sección de parcelación y 
colonización, dice así: 

"Como presidente del Gobierno de la 
República y de acuerdo con el mismo, 
vengo en decretar lo siguiente: 

Artículo 1.° P a s a r á a depender de la 
Presidencia del Consejo de ministros la 
Sección de parcelación y colonización 
que en la actualidad forma parte de la 
Dirección General de Acción social de
pendiente del ministerio de Trabajo y 
Previsión, con el personal adcristo a la 
misma que no pertenezca a la plnntilla 
del Cuerpo general técnico-administra» 
tivo del mencionado ministerio. 

Art. 2.° Por la Presidencia del Conse
jo de ministros se dictarán las disposicio
nes oportunas para coordinar la acción 
del Estado y los servicios encomendados 
a la Sección de parcelación y coloniza
ción indicada con los de la Junta Central 
para la reforma agraria, a la cual que
dan atribuidas las funciones actualmen
te designadas a la Junta Central de par
celación y colonización que queda disuel-
ta a partir de la publicación de este de
creto. 

Art. 3.° Los créditos consignados en la 
Sección novena de los presupuestos vi
gentes—ministerio de Trabajo y Previ
sión—para las atenciones de los servicios 
en virtud de lo dispuesto en el presen
te decreto pasan a la Presidencia del 
Consejo de ministros, continuarán figu
rando en la misma Sección del presu-
puesto, y serán librados en lo sucesivo 
por orden del presidente del Gobierno. 
Dichos créditos son los siguientes: Los 
consignados en el capitulo primero, ar
tículo séptimo; capitulo primero, artícu
lo 15. concepto segundo; capitulo terce
ro, artículo tercero; y capítulo sexto, ar
tículo quinto, de la sección novena de los 
presupuestos generales de gastos de Es
tado. 

Art. i . ' Por el ministerio de Trabajo 
y Previsión y a propuesta del Patrona
to de la Política social Inmobiliaria del 
Estado se fijarán las obligaciones a sa
tisfacer por cuenta del servicio de parce
lación y con cargo a los fondos deposita
dos en la Tesorería Central bajo el nom
bre de "Fondos a disposición del minis
terio del Trabajo y Previsión y para aten
ciones de la política social Inmobiliaria 
del Estado—Cuenta de Valores". L a can
tidad afectada al pago de dichas obliga
ciones se constituirá en cuenta aparte en 
la Tesorería Central con la denominación 
de "Fondos a disposición de la Presiden
cia del Consejo de ministros para aten
ciones de la Junta Central Agraria" y 
por el ministerio de Hacienda se toma
rán las medidas correspondientes para 
la apertura de dicha cuenta. 

Art. 5.° Por la Presidencia del Conse
jo de ministros y por el ministerio de 
Trabajo y Previsión se dictarán las dis
posiciones necesarias para el cumpli
miento del presente decreto. 

Dado en Madrid a 28 de octubre de 
1931." 

S i g u e e l C o n s e j o 
A las seis y media de la tarde quedó 

nuevamente reunido el Consejo en el 
salón de ministros del Congreso. 

Al entrar el señor Lerroux, dijo que 
se iban a ocupar de presupuestos, pues 
aunque él había salido por la mañana 
muy temprano del Consejo, suponía que4 
no habían terminado. Al preguntarle loS| 
periodistas cuál era la orientación que j 
el Gobierno pensaba dar a los presu-j 
puestos, contestó: [ 

—Pues sencillamente la de nivelarlos. 

A l ministro de Instrucción pública se 
le preguntó si había quedado ya termina
do el presupuesto de su departamento. 
El señor Domingo contestó que no, y que 
creía que en este Consejo habría de ter
minarse, en cuyo caso daría un avance 
a la salida. ' 

No hay nota oficiosa 
El Consejo duró tan sólo una media 

hora. Por permanecer en el banco azul 
no asistieron los ministros de Justicia, 
Comunicaciones y Hacienda. 

La ausencia del señor Prieto no dejó 
de extrañar a los periodistas, toda vez 
que los ministros al entrar en el Con
sejo coincidieron en que únicamente se 
iban a ocupar de presupuestos. E¡sto con
tribuyó a hacer más insistentes los ru
mores de crisis del ministro de Hacien
da, que ya empezaron a correr desde la 
mañana. * 

De lo tratado en el Consejo no se fa
cilitó ninguna referencia. 

Los periodistas interrogaron al minis
tro de Estado, a quien abordaron en el 
"buffet" poco después de terminada la 
reunión. El señor Lerroux, a repetidas 
preguntas de aquéllos, respondió con eva
sivas y frases ingeniosas. 

—El Consejo de la mañana ha sido lar
go. A la salida me han preguntado uste
des qué había y yo les he contestado que 
nada. Ahora ha sido un Consejo breve y 
ustedes me vuelven a preguntar qué ha 

ar que nada, pero 
igaño, añadió 5on-
ia engañar a mis 
¡nsa. 
a dar ninguna re-

habido, y yo a cont 
que conste que les 
riendo. Y me da 1 
compañeros de la I 

—;,No van ustede 
ferencia de la reunión de la tarde? 

—Ninguna; lo que haya ya lo irán us
tedes sabiendo mañana o pasado. 

—¿Significa eso que han tratado uste
des de algún asunto importante? 

—No—contestó el señor Lerroux—, na
da más que de presupuestos. 

—Es que también se habla de la cri
sis de un ministro—dijo un periodista. 

—Pues no hay nada, y ahora sí que no 
les engaño. 

Se aplaza la reunión 
hasta el viernes 

El ministro de Economía dijo al salir 
que en efecto se habían ocupado de pre
supuestos, pero que on vista de que mu
chos de los minibt im tenían que ir al 
salón de sesiones habían acordado apla
zar la n;unión ha.-;ta el viernes. 

El señor Nicolau se mostró sorpren
dido cuando se le preguntó si era cierto 
que había presentado su dimisión el mi
nistro de Hacienda. 

Se le dijo que cómo podía explicarse 
que tratándode de presupuestos en la 
reunión no asistiera el ministro de Ha
cienda, toda vez que el señor Trieto no 
se movió del banco azul, 

El señor Nicolau replicó que no había 
nada de particular en ello, puesto que no 
se habían ocupado de cifras, sino tan 
sólo de orientación general, y, sobre to
do, de estructuración interna de minis
terios, por lo que no era necesaria la in
tervención del ministro de Hacienda. 
Por ejemplo—agregó—, una de las cosas 
que hemos tratado ha sido la de centra
lizar toda la enseñanza en el ministerio 
de Instrucción pública, pasando a ese 
departamento las escuelas «sspeclales 
que hoy están adscritas a Fomento y 
Economía. Yo, por mi parte, no he pues
to inconveniente por lo qUt; hace a la.-í 
Escuelas de Ingenieros industriales, pero 
el señor Albornoz, por lo que respecta 
a las de Caminos ha hecho algunas ob
servaciones, y on vista de ello hemos 
acordado reunimos antes del próximo 
Consejo los tres ministros, con el fin de 
llegar a un acuerdo. BJsta ha sido una de 
las cosas tratadas esta tarde, y ya com
prenderán que bajo el aspecto financie
ro, al ministro de Hacienda le ha de dar 
lo mismo que unos servicios estén en es
te o aquel departamento, si lo ha de pa
gar igual. • V 

Negó el señor Nicolau que se hubieran 
ocupado de otros asuntos y menos de la 

uerftión ferroviaria. 
Respecto a la reforma que el Gobierno 

e propone de las plantillas de funcio
narios, dijo el señor Nicolau que era un 
asunto que lo llevaba directamente el 
presidente y que no se habían ocupado 
do ello ni en la reunión de la mañana ni 
en la de la tarde. 

, El presidente desmiente 

cifras y conceptos entre unos departa
mentos y otros y especialmente acerca 
de los límites a que se puede llegar en 
los aumentos y las posibilidad.es en la 
reducción. Se han estudiado para ello 
servicios y funciones, y la tendencia que 
ha predominado es la de suprimir las 
gratificaciones, sobre todo en Instruc
ción pública, donde quedan suprimidas 
todas. Los presupuestos de todos los 
ministerios van a Ir en baja. El único 
que lleva aumento es Instrucción pú
blica. En el de Fomento, se reduce en 
algunas cosas y se aumenta en .otras. 

E l aumento en Instrucción pública se 
eleva a iOü millones, a pesar de la su
presión de gratificaciones y de que nin
gún sueldo se aumenta. E l aumento no 
es para el personal; es todo para fun
ciones y servicios; abarcará la selección 
de alumnos las siete mil escuelas con
signadas para este año; cantinas esco
lares determinadas por el aumento de 
escuelas; creación de Institutos y Bi 
bliotecas; éstas han de ser muy am
plias, porque, suprimidos los libros de 
texto, es donde más han de hacerse los 
estudios; las nuevas Facultades de Eco
nomía; creación de Normales e Inspec
ción de Enseñanza. 

Se le preguntó al ministro si la re
baja en los demás ministerios alcan
zará a cubrir este aumento. El señor 
Domingo contestó que no lo sabía, pe
ro que en todo caso no será mucho lo 
que falte. 

¿Van piovistas en el presupuesto de 
su departamento las cantidades necesa
rias para la sustitución de la enseñan
za religiosa? 

—Aquí el único problema sería el de 
la habilitación de maestros. Desde lue
go, en el presupuesto no va previsto na
da, pues hay que esperar a la ley espe
cial que determinará la substitución, y 
hasta es muy posible que como algunas 
congregaciones han empozado ya el cur
so, la substitución se hiciera automáti
camente al terminar el curso, pero sin 
que esto sea un plan ya acordado. Por 
lo demás, si llegase el momento de la 
substitución y para habilitación de per
sonal hiciera falta cantidades que no es
tuvieran en el presupuesto, se arbitra
rían créditos extraordinarios. 

Se le preguntó también acerca del pro
yecto sobre los funcionarios y a esto con
testó el señor Domingo: 

—Es cosa ya resuelta, pero no quiero 
hablar de ello porque no lo conozco a 
detalle, puos el presidente lo lleva per
sonalmente. Ahora sí puede decirse que 
toda inquietud que haya entre los fun
cionarios desaparecerá en cuanto conoz
can el decreto. 

El Consfjo del viernes se dedicará casi 
todo al problema ferroviario, ya con la 
ponencia de los tres ministros y también 
se t r a t a r á algo de presupuestos; éstos 
se espera que quedarán terminados en 
el primer Consejo de la semana próxi
ma. Hoy han quedado determinadas las 
normas a que han de ajustarse y el tono 
que se les ha de dar, y ahora los minis
tros estudiarán los presupuestos parcia
les respectivos, ajustándoloa a esas nor
mas para llevarlos al Consejo de la se
mana que viene. 

También dijo pl señor Domingo que 
se habían ocupado del pase a Instruc
ción pública de las escuelas especiales 
y que sólo faltaba vencer algunas resis
tencias que opone el señor Albornoz. 
Creía que así se hará, pues de lo contra
rio no podrían aspirar a ellas los alum
nos seleccionados que han de depender 
del presupuesto de Instrucción. 

L a j u b i l a c i ó n a e 

M a r t í n e z V a r g a s 

No se le reconocen, por acuerdo del 
Consejo cíe ministros, los 

servicios prestados 
Fué rector de la Universidad de 

Barcelona de 1923 a 1927 
M é d i c o prestigioso, tuvo ofertas ven

tajos ís imas para trasladar
se a Estados Unidos 

BARCELONA, 28.—Al conocerse en 
Barcelona la noticia de que el señor 
Martínez Vargas ha sido jubilado, co
mo correspondía por la edad, pero sin 
reconocimiento de los servicios presta
dos, hemos visitado al ex rector de la 
Universidad, quien se ha mostrado sor
prendido y nos ha dicho que desconoce 
en absoluto los motivos y el alcance de 
tal medida gubernamental. 

Le correspondía la jubilación por edad 
reglamentaria, y ha explicado durante 
cuarenta y cuatro cursos sin interrup
ción su cateara de enfermedades infan
tiles. En el mundo de la ciencia ha lle
gado a alcanzai un prestigio interna
cional bien cimentado. Fue presidente 
de varios Congresos internacionales y 
es socio de numerosas Academias. L.a. 
Universidad de Toulouse le nombró -ÍÜ 
lemnemente doctor "honoris causa". 
Ya en sus años juveniles, antes de ga
nar las oposiciones a Cátedras, recibió 
tentadoras ofertas para ejercer la Me
dicina en Méjico y en los Estados Uni
dos, pero el doctor Martínez Vargas ;e-
nunció estas ventajositdmas proposicio 
nes para no verse privado de vivir en 
España. Durante su labor docente, se 
distinguió siempre por su gran intau 
ligencia y por su acendrado españolis
mo. Fué un verdadero paladín del sen
timiento «ispañol en la Universidad fM 
Barcelona. Efcto le movió a aceptar el 
Rectorado d^vdi el ano 23 al 27, opo
niéndose a todo intento catalanista 
dentro do la Universidad y urdenan.ln 
retirar con toda entereza una bandera 
catalana que hdbia sido i^ada indenula 
mente t n la torre del ).lo¿pUal Clmu'O 
Ello le originó la enemiga de los ele 
mentos catalanistas, que desde enton
ces realizaron contra el sabio catedrá
tico una campaña de impopularidad. 
Nunca figuró en política hasta que fue 
elegido senador liberal por Huesca. An
teriormente fué amigo de Eerroux y 
dió con Odón de Buen y con Rodrí
guez Méndez conferencias científicas de 
higiene infantil en la Casa del Pueblo 
radical y en las Escuelas modernas. Su 
labor social ha sido muy intensa. Dio 
muchas conferencias en centros y ÍO-
ciedades obreras, vacunando a los niño3 
y dirigiendo sus estudios. Ha Inspirado 
la creación de casas cunas. En Barbas-
tro fundó un Instituto que desde 1916 
ha rebajado la mortalidad infantil en 
cuatro quintas partos. Ha publ cado va
rios libros, muchos folletos y monogra
fías y 32 tomos de la Medicina de los 
niños, en cuya revista llevó al extran
jero los trabajos españolen e importó 
los adelantos de la especialidad. 

p r a m m m i d e l i s 
e s g u e i í s d e m m m 

ñ fiMTE 

El alcalde presenta una moción 
en tal sentido 

Los religiosos no han podido dirigir 
las escuelas después del 11 de 

mayo, por oposición del 
Ayuntamiento 

P r o t e s t a s c o n t r a l a p e r s e c u c i ó n r e l i g i o s a 

•« — • * 

9 .500 alumnos del 1. C. A. I. protestan ante el Gobierno. 8.000 ve
cinos de Villafranca seña lan a las Cortes que la desaparición del 
colegio de los jesuí tas dejará sin manutención a infinidad d-3 

familias pobres y sin e n s e ñ a n z a a cientos de niños 

L O S CATOLICOS DE SALAMANCA E X P R E S A N SU ADHES'flM v 
CONCURSO A LA CARTA D E L PONTIFICE 

Representantes de 25 entidades cató-lmamos actualmente, es decir de ñ 
licas de la ciudad de Salamanca y su|tos cincuenta y tres ingenieros .cien-
provincia, de las que forman parte másjseis mil contramaestres montaH ,̂1"3^8 cie 

IRnnnñ ínfliviHnnn Vinn diriínHn n 11 rl^nfac- ^K^^^„„ '^uoiesayn 

LOS C A T O L I C O S ALICANTINOS 
crito: 

de 150.000 individuos, han dirigido aljdantes y obreros mecánicos eV t . s.aJ"u-
Nuncio de Su Santidad el siguiente es-j cerca de dos mil bachillerea' w ,1 

de mil 
3 de ¡n-
ínseñan-

Excelentísimo señor: Los católicos| mente sus estudios en los ^ ' norn:ial-

bachilleres, y de" ^ 
le las clases de in-

P R O T E S T A N A N T E E L G O B Í E R N O l ^ ^ que debían habeí ' S d o 6 1 

trescientos alumnos de las cl'ase=, L 
" A l excelentísimo y reverendísimo se-lgenierpSd montadores " • * 

salmantinos representados en las enti-jde este mes si la obra"inceru?^ dÍ33 
dades y asociaciones que firman este i manos criminales y las resolurinnria cle ALICANTE, 28.—El alcalde ha preson-i uuucs y UB'J^IÜOUIICS mac ¡.¡uiicm C-CÎ Í manos criminales y las resoluci — ^c 

tado una moción al Ayuntamiento en el|encrito, correspondiendo al paternal!teriores de un Parlamento mip11168 P0S' 
das las consecuenois 

aprobación üel articulo j ^ , envío nuas-:su obra, no lo hubieran impedickr 
olicitar del Gobierno autori-i mensaje telegráfico, que, a raiz de lajditó quizá en todas las con'secue 5 me" 
proceder a la Incautación de aprobación del artículo 24, envió nu-as- su obra, no lo hubieran imned-IíCIaS de 

tro Santísimo l-'adrs el Papa Pío X I a A vuecencia, con el máximo r 
su amado pueblo español, se dirigen a.que a nosotros siempre nos insneSpeto 
vuecencia reverendísima como a repru- Poder constituido ñero ta-nhi^i el 

« o t ^ i r lpn con ¡a 

sentido de 
nación pafa proceder 
los edificios de las Escuelas, pertenecien
tes a las Ordenes Religiosas, que se en 
cuentran abandonados a causa da la que
ma de conventos del pasado mes de 
mayo. 

Hace poco tiempo los religiosos pre
tendieron proceder a la reapertura de -, 
los edificios que no sufrieron daño; pero, mentos se hace solidario de nuestras; tan en las siguientes conclusione • " " ^ 
el Ayuntamiento se opuso y aquéllos no! penas y amarguras. 
pudieron cumplir la orden dada por el, Segundo. La unión, a la del Papa, de 
ministerio de la Gobernación, que auto-i nuestra más enérgica protesta por los 
rizaba a los religiosos a tomar nueva.- atropellos incalificables irrogados a 
mente posesión de sus residencias, (jomo 1 nuestra santa Religión por las Cortes 
ahora el Ayuntamiento intenta incautar-1 Constituyentes, 

de los edificios, los elementos r.atóli-| 

sentante de nuestro augusto y Sanloimáxima energía a que nos da clero v,"" "? 
Padre en España, para manifestarle: Isabernos asistidos de la razón H EL 

Primero. La gratitud y adhesión in-: justicia, nos dirigimos para u-^- la 
quebrantable al Papa, que en gatos mo-|presión de sentimientos que 

••ir, 

L a protesta 
Primera. Protestamos ^ ¡ ^ i ^ r T T 

c o n t r a d i acuerdo de disolución de L 
Compañía de Jesús adoptado contra t J 

Tercero. La alianza de oraciones yjjusfcia, por no haber aducido'nara 
cosido la capital han dirigido telegra I sacrificios para el día de Cristo Rey, tif icario razón alguna y no hahpr •!US" 
mas al Gobierno, protestando del atro-!en que nuestro Padre ofrecerá el ^«n-jmitido tan siquiera, contra foda.s i-s Per" 
pello que se quiere cometer. [tq Sacrificio de la Misa en la Basilicajmas de los pueblos que han alcin"?/"" 

¡Vaticana, a fin de que cese esta "gran los primeros rudimentos ele civili,Lfa-Un telegrama de protesta; tribulación de la Iglesia y pueblo fiel la defensa de los acusados y si 
» ;de ia amada nación española". ¡mente alegaciones de salud núblioa *" 

"Señor presidente Consejo ministros.; Cuarto. Y, finalmente, para ofren^no nos han sido explicadas v *111:8 
Madrid. En nombre inmensa mayoria se» darle el "concurso de todas nuestras acertamos a comprender. qUS no 
ñoras Alicante y de alumnas y antiguas buenas energías por la3 vías Justas y| Segunda. Proclamamos púhli 
alumnas Colegios religiosos, protcstamosl legitimas para reparar los daños ya!lemnemente que los nueve mil ««IWJJ 
acuerdo Ayuntamiento esta capital pedirl padecidos y conjurar que ios nueve mil qniniAn 

los mas graves, tos ciudadanos españoles que nos hem^ 
cautacion provisional de los mismos.; que amenazan al mismo consorcio ci-|educado o nos formamos ao.tualm t 

'el Instituto Católico de" Artes e^nd,!? que no funcionan normalmente por ha-; vi l de nuestra España" . 
Y al decir energías 

señor, entendemos personas y vidas, que1 permanencia en dicho centro "y 
berlo Impedido sistemáticamente autori-i Y al decir energías, excelentísimojtrias, hemos recibido "durante i 
dades locales. 

Pedimos se deniegue 
que sería una 'verdadei 
se permita su funcione 
glo acuerdo Consejo mi-,. 
'as Cortos resuelvan definitivamente es-j por las "vías justas y legítimas" repa-tismo, pilares de la salud publicad* 

je dicha petición^ gustosos daremos, si fuera preciso, en al esfuerzo de nuestros profeñoré" i 
lera expoliación, y defensa de los derechos de la Iglesia^ Padres de la Compañía de Jesús v ^ 
lamiento con arre- en nuestra amada Patria. Iciones de verdadera ciencia dé % " 
liniatros hasta que. Nos requiere Su Santidad para que'de alta moral, de ciudadanía cultura, 

te asunto. Le saludan respetuosamente, remos tamaños males e impidamos1 pueblo 
María Soto de Grau, Elisa Hernández otros mayores, y aquí nos tiene. Antes| Tercera. Hacemos demostrac'ón m'ihu 

de Pérez del Castillo, Isabel Chápuli.j márt ires que traidores, ca, en estos momentos de nue^ra adh 
iMercedes Herrera, Elisa Alberola^ Josefí 
'na Manoro, María Carratalá, señora de 
¡Pérez-Victoria, Angeles Sandoval de Sal-
1 vetti, señora de Roca de Togores, Ange
les García de Miralles, Porotoa Julbe de 

¡Madrona, María Montesinos, Josefina Vi
dal, Josefina Bono, Patro y Clara Pobil, 

¡María Madrona, Carmela y Lola I 
¡María Teresa y Paz Pajardo, Mere 
iConch'ta Lacy. María Miralles, Al 
Iría Vidal, Felisa y Maii ta Bergé El obrero, el perjudicado 

los rumores de crisis 
También fué abordado el presidente 

al salir del Consejo. E l señor Azaña ma
nifestó que se había limitado a confron
tar los presupuestos, uno con otro, la
bor que había quedado terminada, pues 
llevaban ya estudiándola en tres Conse
jos. , 

A l preguntarle si podía decir a que 
obedecía la ausencia del ministro de Ha
cienda, contestó el presidente que no te
nía nada de particular, porque el señor 
Prieto, después de dada la orientación 
al presupuesto, no tiene ya más que es-
icrar a que se le envíen los pre.-mpuffs-
.os parciales ya terminados para hacer 
después una cosa de conjunto. Respecto 
a la reforma tributaria, dijo el señor 
Azaña que era una cosa muy sencilla la 
que se proponía el Gobierno. Es—-dijo 
sonriendo—el procedimiento de que cuan
do a uno le faltan 50 pesetas, las busca 
necesariamente y como puede. 

También se le preguntó respecto al 
provecto sobre los funcionarios. A esto 
contestó que lo que tiene en estudio es 
un esbozo, y que ya se irá conociendo. 
Desde luego, puedo anticiparles—dijo— 
que nadie saldrá perdiendo. 

Después el señor Azaña desmintió los 
rumores de crisis, calificando de in
experto e infantil a quien lo creyera. Hoy 
—dijo el señor Azaña—no se derriba a 
un ministro como un artículo de perió
dico. Eso era antes. 

Los créditos a peque* 
ños labradores 

El señor Largo Caballero llevó al Con
sejo un proyecto de decreto extendien
do créditos que úl t imamente se con
cedieron como préstamos con el aval 
de los Ayuntamientos a los pequeños 
propietarios. Se han repartido ya cua
tro millones y medio para 4.800 peque
ños labradores, mediante aval da 104 
Ayuntamientos y ahora se extenderá 
el crédito para todos los que lo soli
citen. 

El presupuesto de I. pública 

A la una y media de la tarde reunié
ronse ayer unos 500 farmacéuticos para 
ofrecer un banquete al iseñor Giral, nue
vo ministro l̂e Marina. A ellos se unió en 
este acto un grupo de parlamentarios de 
la Alianza Republicana, 

Leyó las adhesiones recibidas el presi-
dente del Colegio de Madrid, don Pom-
poyo Gimeno, que ofreció el banquete al 
so ñor Giral. 

Hablaron sucesivamente el señor Beu-
loceo, profesor de la Universidad de Bar-
ccluna, en nombre del Claustro y do los 
escolares de ésta; el médico señor Bala-
guer, por las clases sanitarias; el señor 
Rodhes, presidente de la Unión Farma
céutica Nacional, y don Obdulio Fernán
dez, decano de la Facultad de Farmacia 
de Madrid, que calificó al homenajeado 
arbitro, entre los intelectuales del mun
do, en la Química del mar-

Cuando so levantó el señor Giral, los 
concurrentes, en pie, tributáronle un 
aplauso prolongado. Recuerda toda su 
vida farmacéutica, desde el año 1901, en 
que ejerció una farmacia rural, época lle
na de amarguras y sacrificios, que le ha
ce darse cuenta de los que tantos com
pañeros soportan, su venida a Madrid, 
la posesión de la cátedra de Salamanca, 
y, finalmente, su nombramiento para sus
ti tuir al maestro Carracido, supremo ga
lardón de su vida. 

Dice, cómo paralelamente a su ejerci
cio profesional, desarrolló su actividad 
política, y afirma que si irrumpió, como 
otros muchos universitarios, en el campo 
de la política, no fué por espíritu ele 
granjeria, sino petr satisfacer ansias de 
libertad y justicia. Añade que la políti
ca no es lo funelamental de su vida, y 
que, llenas sus aspiraciones de libertad 
y justicia, es hora de que "nos replegue
mos a nuestros propios menesteres, des
de donde también se puede hacer Pa
tria". Recuerda las persecuciones políti
cas sufridas, y su primer encarcelamien
to el año 1917 en Salamanca, con moti
vo de la huelga general. Añade que si ha 
aceptado la cartera de Marina ha sido 
por espíritu de disciplina. 

Promete interponer su valimiento, no 
en apoyo ele vosotros, farmacéuticos, di
ce, sino de la profesión. 

Aconseja una orientación hacia ella y 
quo éstos consideren la aguda crisis que, 
como todas, sufre on estos momentos. No 
olvidéis tampoco que, por encima de 
Vuestras aspiraciones económicas, está 
vuestra condición universitaria, ni la ac
tividad científica, rectora de la vida ci
vilizada. No olvidéis nunca—insiste— 
vuestra categoría de universitarios y la 
misión de elevada espiritualidad que de
béis cumplir en los más apartados pue
blos, donde el farmacéutico, con el mé
dico y el maestro, es el que debe contri
buir a liberar al pueblo de la peor de 
las miserias: la miseria espiritual; acor
daos de despertar y estimular el espíritu 
de las gentes. 

Agradece el homenaje con acento emo
cionado y promete defender las aspira
ciones de los farmacéuticos, que estima 
justas y postergadas. Por justicia y por 
lógica, en lo que yo pueda significar, me 
dedicaré a vuestra defensa. 

Los concurrentes interrumpieron a los 
oradores, pero especialmente al señor Gi
ral., con grandes aplausos. 

Banquete lerrouxista 

me puso otro, y prometí que sería por 
última vez; en esta ocasión he faltado a 
la promesa. Dicen que son las fiores con
decoración de los tontos, pero no puede 
serlo en esta ocasión, aunque uno de 
ellos la lleve, pues viene de tales manos. 

Se atribuía cierta importancia a esta 
comiela, porque se suponía eitie este gru
po iba a separarse del partido radical. 

Todos los miembros de la minoría se 
mostraron reservados, limitándose a de
cir que el señor Blasco daría la referen
cia. Este comunicó a los periodistas quo 
durante la comida había hablado en 

'nombre de la minoría, exponiendo al se-
|ñor Lerroux la verdadera situación de 
la provincia de Valencia y lamentándose 
del escaso apoyo que la m;noría recibe 
por parte del Gobierno. También hablé) 
de otras cuestiones ele orden interno en 
relación con la política, que piensan se
guir dentro del partido radical. 

L a Dirección general 

¡Viva Cristo Rey!" Isión inquebrantable y efusiva""^ como 

Protesta do ocho mil vec inosfc ftg* jV¡*%í£tffíS& ¿ 
de Villafranca de los B a r r o s ^ J S j g J T L S í S í í ZSSTvVt 

. " ' ' I • ," • T * ~lble lucha de la vida, con la^ Bimic A* 
Más de 8.000 personas, hombres de la competenci^ cTenHa d T c n l 

meu, carrera, comerciantes, industriales y tura y de la honradez ellos nos en 
les y , gran numero de obreros, cuyas fu-mas geñaron a manejar> ^ no0 en-
Ma-¡ fueron recogidas sólo en cuarenta y i 

Pura'ocho horas, vecinos de Villafranca ele 
Ravello, María Guardiola, Emilia y Ma-!loa Barros han dirigido un escrito alj 
ruja Núñez do Cela; siguen firmas." ¡presidente de las Cortes contra la ex-¡ Cuarta. Exponemos a la diligente aten-

_ . _.. . w i • | P ^ i ó n de los Jesuítas. jeión de vuecencia y a la confllderapirm Las Escuelas Pías de Valencial En esta ciudad-dicen—, en la queldel pueblo aspañol el perjuicio eme se 
——r r i está enclavado un Colegio de Jesuítas,, irroga a los mil troscieníos alumnos da 

VALENCIA, 28.—Esta mañana ha vi-ielqnde realizan extraordinaria labor edu-;t.odas las categorías sociales que cur*a-
sitado el gobernador el colegio de las cativa, con motivo de la disolución de ban sus estudios en este centro íe cul-
Eocuelas Pías. Pudo apreciar la ^xce-jiQ^ mismos, se quedan sjn enseñanza' tura, verdadero modelo en sy génfro" 
lente labor pedagógica realizada por los cientos de alumnos, que por de pronto'ventajosamente conocido en los mis lés^ 
Ppdres Escolapios. A este colegio a.sif-' perderán el curso actual. ¡tacados centros Intelectuales del mundo 
ten 500 niños pobres, y trata el gober-. Además de los perjuicios que esto SU-|perjuicio quo afecta 'on menor Krado a 
nador de establecer allí una cantina es- pone, se avecinan otros, o mejor dicho, ¡os alumnos de segunda enseñanza y a 
colar que Ies facilite comida. Desde lu?- se están ya sintiendo, como son las mu-,los alumnos de ingenieros, que han «ido 
go, ha dicho que, a partir del primero chísímas familias obreras necesitadas acogidos con los brazos abiertos por Es-
de noviembre, se dará comida a cien qUe a diario reciben la manutención del cuelas de ingeniería extranjeras de ca-
niños. Por cierto--siguió diciendo—que Colegio, como asimismo quedan sin co-|ráctor oflciairdonde convalidarán sus es-
ms he enterado ele que fué en este Pj> lOCación infinidad de trabajadores, he-;tudÍ08 sin previo examen; pero que afec-
pular colegio donde so educó de niño rreros, carpinteros, zapateros, alarifes, tan profundamente a loa seiscientos alum-
Blasco Ibáñez. Con motivo del próximo etcétera. nos de las clases gratuitas de obreros, 
traslado a Valencia de sus restos, he Ksta ciudad, de muy escaso término ayudantes y montadoro* mocan icos. y. 
rogado al superior del colegio que de- y de unos veinte mil habitantes, se ¡electricistas, jóvenes de posición, humil-
signe un representante para formar riai si llegara a realizarse esta disolu-i(]e que, habiéndose impuesto el duro y 
parte del Comité que se ha de con|sti'¡ ción, con una crisis obrera bastante'ejemplar deber de compaginar el traba-
tuir para llevar a efecto este traslado.! inás aguda que la actual; pues queda- jo diario con que ganan su sustento con 

c K ^MMKubi i i*^9 3in tl'aba-io mu<5has familias, a más el de su formación profesional en las es-íse respeian ios nomoreojde otros beneficios que reporta a loe cuelas nocturnas del IneHtuto Catrtlirn rie 
industriales y pueblo en general. de Santos 

¡Artes e Industrias, no pueden prc--" ¡r Telegramas Cle protesta'é-t;ta Por uo existir en Madrid, ni tai vez 
• . . i en Espa ña, centros similares donde con-

VALENCIA, 28.—La Comisión de es-i A lag Cortes y al Gobierno se han di- tinuar sus estudio?, 
ta distica del Ayuntamiento se ha reuni- j j - jg .^ entre otros muchoS) ios sigulen-

dei Turismo 
Ayer dió posesión al subsecretario do 

la Presidencia, señor Ramos, de la Di
rección general de Turismo el señor Ro
dríguez Porrero, que la venía degempe-
ñando desde la proclamación de la Re
pública. Se cruzaron los discursos pro
pios de estos actos en términos de la 
mayor cordialidad, y el señor Castañe
da, secretario general del Patrónato, en 
nombre del personal, tuvo para el direc
tor geperal saliente palabras do simpa
tía, y para ei entrante, los ofrecimien
tos naturales. E l señor Rodríguez Po-
rrero fué elesped'do hasta la puerta de 
la Dirección general del Patronato, por 
codo el personal. 

Los armadores de buques 

do esta tarde y ha acordado el cambio|tes telegramas: 
de nombre de diez y siete ca}l?P y pía- "Madrid. Presidente Congreso. Federa 
zas. En el acuerdo se respeta todos lo3l0jón Estudiantes Católicos Valiadolid, re 
nombres de santos. * . ¡cogiendo sentir Asociaciones que inte 

, « . » , * ji^rwrt (Derecho, Medicina, Ciencias, Co 
mereio. Magisterio, Bachillerato) repre 

C e n t e n a r i o d e l p e r i o d i s m o 

e n T u r q u í a 

Irán a la lucha legal 
Quinta. Declaramos n u e s t r o inque

brantable propósito de luchar, dentro de 
la más estricta legalidad, pero emplean
do todos los medios lícitos a nuestro al-

sentando anhelos clase" estudiantil*"pro-1canee, para conseguir que se. anulen laa 
testa enérgicamente aprobación artícu-¡disposiciones que impiden la prosecución 
los 24 y 46 atropello conciencia pueblo Ido una obra de resultados tan beneficio-
español.—Presidente, Soto." ¡sos para la cultura e industrias del país. 

TT-CTAMRTTT 94 TÍU «a - j iMi^ "T?o i "Prosidunte Gobierno provisional. Aso- Confiamos en que vuecencia sabrá 
ESTAMBUL, ^ S . - E l periódico R e - « u ^ n Padrea í 'amilia Palma de Ma- apreciar la razón de nuestros deseos, y 

publica anuncia quTí el día primero áel UpFga. intPipr- larulo sentimientos mayo-!no desesperamos de ver reanudadas en 
próximo mes de noviembre se cumplirá i j ía do e.-'la provincia, deseosa pacifica-¡breve plazo las clases en el I. C. A. I. con 
el centenario del periodismo en Turquia.-jclon espiritual Patria y en interés dl-dos mismos profesores y dirección que 

E l primer j jriódico que apareció en U'ecto menesterosas, suplicamos 
Turquía, el 31 de octubre de 1831, fué 
el "Takvimi Vakayí" , después de un 
gran consejo celebrado en Palacio en 
los úl t imos años del régimen del sultán 

hasta ahora ha tenido, ya que las ins
talaciones materiales, en parte destroza
das por el salvaje atropello del 11 de ma
yo, nada valen si no se sabe animarlas 
por el espíritu que sus fundadores y di
rectores supieron inculcar al I. C. A. I-, y 

E l Consejo de la tarde se ocupó 
principalmente del examen del presu
puesto de Instrucción pública. También 
se examinaron algunos otros, pero aún 
no está terminado ninguno. 

Hemos hablado con el ministro de 
Instrucción pública acerca de la orien
tación que se va a dar al presupuesto 
de su departamento. 

—Hoy nos hemos ocupado — dijo el 
señor Domingo — del acoplamiento de 

A la vez que el banquete al ministro 
do Marina, celebrábase, en el mismo ho
tel, un almuerzo que el señor Lerrotix 
ofreció a los diputados radicales de la 
minoría autonomista valenciana. Al salir 
nos dijo: 

—Es este el primero de una serie que 
pienso ofrecer a las representaciones de 
las diversas rsgiones, pues en estas re
uniones parciales de la minoría hay un 
cambio de Impresiones más íntimo y di
recto. 
. Acercósele a la sazón la señorita Fer
mina Lázaro Junquera, representante de 
Vizcaya en la Asamblea farmacéutica, 
acompañada de los farmacéuticos vas
congados don Ricardo Lázaro y don Jo
sé Domerck, y colocó un clavel en la 
solapa de don Alejandro. 

[ Este, galantemente, dijo: 
' —Hace muchos años que otra mujer 

de pesca 
La Federación Española de Armado

res de Buques de Pesca, que agrupa la 
casi totalidad de la flota pesquera lia 
mada de altura, ha dirigido un escrito 
al Gobierno y al director general de Na
vegación, en el cual dice que, por pri-' 
mera voz en el transcurso de muchas 
décadas, ha visto la industria pesquera 
reconociela en la "Gaceta" su excepcional 
importancia, ya que el decreto do 2 ele 
los corrientes, además de reconocer el 
abandono en que vive la industria peŝ  
quera, exalta el confusionismo, contra-
elicción y amontonamiento de disposicio
nes, que, en ausencia de una ley funda
mental, se aplican a la pesca, y proclama 
que esta industria, por su solo esfuerzo, 
ha podido llegar, y a veces ha superado, 
la altura de las flotas pesqueras más 
adelantadas. 

Añade qiu la pesca costera afecta a 
todo el litoral español, y a más de dos 
millones de españoles, y, después de ana
lizar las coneliclones en que se elesarrolla 
la industria, pide que se preste la debi
da atención a los problemas pesqueros. 

Los profesores de orquesta 
La Comisión del plebiscito nacional de 

profesores t]e orriuesta ha dirigido al pre
sidente del Gobierno un escrito en el 
que propone que en todos los clneniató-
grafos exista un número de profpsores 
de orquesta en consonancia con la im
portancia y capacidad del local, que ejer
cerán sus funciones en aejuellas pelícu
las mudas sincronizadas con discos o 
adaptaciones musicales gramofónicas; ps 
decir, todas aquéllas que no sean "im
prescindiblemente sonoras", sinfonías, in
termedios, etcétera. 

Prohibición absoluta ele aparatos mu
sicales mecánicos en locales públicos, tea
tros, cafés, casinos, bares, etcétera. 

Establecer igual trato para los músicos 
extranjeros, con relación al trabajo, que 
el de sus respectivas naciopes para con 
los españoles, y el igir a los que tuvie
sen vecindad en España una residencia 
de seis meses como mínimum para el 
ejercicio de su profesión, "no pudiendo 
hacerlo en ningún caso mientras en la 

respetuosamente mantener Orelenes re
ligiosas, incluso Compañía Jesús.—Pre
sidente, Podro Alcover." 

"Presidente Consejo ministros. Presi
dente Cortes. Diputados: Guerra del Rio, . 

Mahmud y venía a ser una especie de Saborit, Baeza Medina, Companys. Enla l que deben todo el crédito de que jus-
semanar ío oficial. nombre mujeres católicas Campillos (Má- | tamente gozan aquí y fuera de aqm sus 

laga) protestamos contra todos los acuer-jenseñanzas. 
dos antirreligiosos, que estimamos pcr-l Dios guarde n vuecencia muchos anos, 
judiciales para la Patria y contradicto- Madrid, 24 de octubre de 1931. 
rios a derechos aprobados Constitución. Por la Asociación de Ingenieros del 
Y especialmente lo relativo a enseñan-!l. C. A. I.—El presidente, José Mana na-
za y expulsión Compañía de Jesús. Pe-¡varrete. Por ]a Asociación de Antiguos 

Alumnos del Colegio la Inmaculada.— 

fnra-TTJXrr • , , , , i , i , , » TB , , , 11, n i ' 
localidad hubiese en situación de paro 
profesionales españoles". 

Liga E . de Higiene Escolar 
La Liga Española de Higiene Escolar j dimos reforma de .acuerdo principios da

ba celebrado Junta general. reého y libertad. — Dolores Moreno, Car-
Se acordó elevar al Ministerio de Ins-|men Herrera, Carmen Cásasela, Cata-

trucclón Pública una ponencia, sobre losjlina Aurioles, Ana Jordán." 
puntos esenciales de Higiene Escolar que! "Salvador Martínez Moya. Congreso ¡te, Isaac Menéndcz. Por los a,ur,1ln0Sh¡aJ 
deben tenerse en cuenta al promulgar diputados. Agrupación seiscientas faml- has clases de ingenieros.—José Jurscm . 
la próxima ley de Instrucción Pública; i1^9 Parientes y amigos religiosos loca-ipor los alumnos de las clases de^esr*' 
comenzar a la mayor brevedad el en:-a-l|¡diul .protestan enérgicamente por ha-¡da enseñanza.—José Luis Uriartc. Por ios 
yo de Servicio Médico Escolar, a cuyo ^er contribuido con su voto aprobación alumnos de las clases de ayudantes, mo 
establocimiento ha sido autorizada pojrj*ftíW}9 24, lesionando intereses espin
el Ayuntamiento ele Chamart ín de la|lualea (te católicos, confiados en doctri-
l'osa. |na3 expuestas propaganda electoral.— 

Por último, se acordó haber visto conlP,cdl'° Sánchez, Francisco Sánchez, Je-
agrado cómo el diputaelo doctor Martin !st1^ Martínez." 
de Antonio, defendió una enmienda al ar- I . oeme.iante a éste, se han dirigido te-
tículo 47 de la Constitución pidiendo que legramos a otros diputados por Murcia, 
constara el compromiso del Estado de 
preocuparse también de la asistencia 
educativa que debe darse a los niños 
mentalmente anormales y psicopáticos, 
y ver con disgusto cómo fué rechazada 
esta enmienda, so protexto de estar ya 
recogida en la tabla de los derechos del 

Adhesiones a los dipu
tados catól icos 

El presidente, Alberto Martín Arta.jo. Por 
la Asociación de Obreros Mecánicos y 
Electricistas del I . C. A. I . - E presiden-

tadores y obreros.—Casimiro SalvaA>jy 
Excelentísimo señor presidente cu u 

bierno de la República. 

p r o c e s i ó n e n L a s N Í Í S 
"Diputados Martínez de Velasco y 

Beunza. Madrid. En nombre más de 300, 
níño^ de Ginebra, cuando en aquella ta-¡mujeres católicas Campillos (Málaga) 
bla no se habla para nada de los pifio? rf1.101^"103 a uí?ted y minoría que pre-
anormales y psicopáticos, slcle Por su actuación en defensa inte

reses católicos y Ordenes religiosas.— Personal sanitario iDolores" Moreno, Carmen Catasoln. Car
men l ionera, Ana Jordán." 

"José María Gil Robles, José Antonio 
Aguirre, Dimas ele Madariaga, José Ma
ría de L6 

que no cobra 
Recibimos el siguiente telegrama: 
"SIRUELA, 27—Sanitarii 

lia gestionan con tanto te 
eficacia abono de sus ro)q 
res, y como hun pasado cua 
sin pago para el que mono 
so seis a los más antiguo.1 
dos nuestros medios de a 
pal y provincial, asi 
sistoncias económica:! 
moroso vecindario, epi 
ne a dieta, antes de verno: 
rado, pero cercano caso de c 
tros cargos elimitióndolos p 
pable causa, lo llevamos a 

de esta vi-
m como in-
etivos habev 
o trimestres 

Se celebró con motivo de la fiesta 
del Corazón de María 

LAS PALMAS, 26 (A las " ^ f S * 
el dia 28 a las once de la ,m,an^ivldad 
gran solemnidad se celebro ^Jes" que 
del Corazón de María en 1: 
,los padres misioneros tien 
idad. Por "la mañana hubo 

.eizaola. Congreso Diputados. Ma-\f0\ ffieTmisione?Ós iienen en esta cm-
lentiflcados minoría católica de- ^ / ^ ^ ' ^ S n a hubo misa de medio 

^ el T c ^ n i g o 
drid, Id( 

m o n i á n d o t e ' O r a c i ó n p « f ^ _ P ^ ^ M f f i ' J . f T . ^ « » 
ha voriflca<lo el o.iacui-nlena"" ' • f de |a 

L o s a l u m n o s d e l I . C . A . I J " a d 6 n <"! ,os mi3ioncr°s-y : ' | i | ; : ; L o s a l u m n o s d e l I . C . A . V & t & X 
nuestras re-¡ Los ex alumnos y alumnos del I. C. A. I. da- hubo .mÍ3a^ ^ ^ " ^ " ' ¿ " c e l e b r ó un» 
tan pobre ojhan dirigido al presidente del Gobierno! A las^ cinco de Ja^t-u,rQVias callss .d* 

también nos tie-j provisional el siguiente escrito: 
irnos ep el apu 
de cesar en núes 

COlillJ 
entre 

eie usieei, 
perior c 
medios p 
ello solv 
profesión 
ocasiona. 

ue de ¡su autoridad y au-! 
niento, pueden derivarse! 
ue seamos pagados y con' Lo* 
i la crisis económica y; Asociaciones 
e tanta pesadumbr 

procesión que recorrió varias mitiva 
n áAn . ila población. Figuraban en * la 
9.500 beneficiados, de ellos ¡unos s.ooo hombres, A la sal afe¿pio y 

— — i - ¡ e n t r a d a de la procesión en ei se digpa-

m á s de 6 .000 obreros durante su paso por las f u^Valas. P f 
Iraron numerosos cohete^ y ^ pUerta d 

Excelentísimo señor: la noche hubo verbena a Lnda muni-
qua suacriben, directivos de las la Iglesia amenizada por ia 

de antiguos y actuales 
nos alumnos del Instituto Católico de Artes e 

Miguel Peñas v Jpsé | Industrias de Madnd, fundado y dirigi Médico.., 
rnándsz; farmacéuticos, Alfredo Daza, ido por la Compañía de Jesús, en nombre¡ma y muy concurrida. .-i-cja de 

urado en la i g ^ i » 

cipal. „ .„ i-, catedral 
La fiesta de Cristo Rey ^ la lernníSi-

y en todas las iglesias resulto soie 
San 

¡Pedro Roelríguez y José Díaz; vcterina-|y re] 
I rios, Alfonso Aguilera y José Verde; ¡mil ( 
i practicantes, F\ .•.n-i-ico porrognevQ, Par i todas 
Iblo Borreguero v Juan Pedro Moreno.!'1 cho c 

mtanión expresa de los nueve j Se ha inaugurado en i» ' s^- - ,u Car-
uiniento? ciueiadanos «spañoles deiFrancisco de Rorja, que 16 ¿0 ¿e con* 
las categorías sociales, que en di-'go los padres jesuítas, el 

sntro nos hemos educado o nos for-'gregaciones marianas. 
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L A V I D A E N M A D R I D 

E l p a g o d e l a c o n t r i b u c i ó n 

c o n l a d é c i m a d e r e c a r g o 

día primero de noviembre próximo 
Í comienzo en Madrid y en los pue-

& de la provincia la cobranza vo-
1,103 ria de las contribuciones del Esta-
luIltaorrespondientes al cuarto trimes-
i0' del actual ejercicio, y terminará el 
tfe 0 ¿e diciembre. Incurren en el pro-
^•miento ejecutivo de apremio los que 

atisfagan. sus recibos en el indi-
""Z niazo con los recargos reglamen-
(¡ado V1 

lari0g' recibos de contribución territo-
, wan aumentados en una décima so-

la cuota del Tesoro, para atender 
^ pila a las necesidades del paro 

0 fi edicto de apertura de cobranza 
las instrucciones reglamentarias se 

cCl1 ne en los cuadros de anuncios de 
^Delegación de Hacienda, Ayunta-
!a v se ha publicado en el Bole-

Oficial. 
A s a m b l e a d e s e c r e t a r i o s d e 

J u z g a d o s m u n i c i p a l e s 

„ el Ateneo de Madrid, y bajo la 
=idencia de don Cándido Conde Pum-

juez del partido de Caldas de Re-
^ se ha celebrado la tercera sesión 
^'Congreso de secretarios judiciales. 
de. tieron unos 800 congresistas. 

Leídas las conclusiones del día' ante-
referentes a la organización del 

c«;retariado, tal cual las ha redactado 
Unitivamente la ponencia, recogiendo 
,g enmiendas votadas, han sido apro-

das con algunas aclaraciones favora-
a los secretarios suplentes y aspi-

ntes que hayan obtenido en las Au
sencias territoriales el correspondiente 
titulo de aptitud. 

En la ses ión de ayer m a ñ a n a se han 
fomado los acuerdos referentes a l a v i -
¡a económica del Secretariado, que 
fonsidera tradicionalmente tan desaten-
Slda como su organización por parte 
de los gobernantes del régimen anterior. 
L decidió la Asamblea por el sueldo 

cargo del Estado, sin lesionar dere
chos adquiridos por los actuales secre
tarios que prefieren seguir devengando 
sus derechos por arancel; ,pero una u 
otra forma sin la "injusta gratuidad ac
tual de las Secretarías de la Junta mu-
nicipal del censo electoral. Registro ci
vil, Quintas y otras cargas de oficio, 

' pesan ahora galantemente sobre 
este Secretariado judicial". 

En la ses ión de hoy, entre otras 
bases, se discutirá la referente a la 
creación de una mutualidad secretarlal, 
con carácter oficial y obligatorio, se
mejante a la Asociación Mutuo-Bené-
fica de los letrados dependientes del mi
nisterio de Justicia, caso que no se ac
ceda a ampliar ésta para dar cabida 
en ella al Secretariado municipal. 

La sesión de clausura, que se celebra
rá el sábado, a las doce, será presidida 
por el ministro de Justicia, don Fernan
do de los Ríos. 

Los f a r m a c é u t i c o s d i s c u t e n l a 

s o c i a l i z a c i ó n d e l a F a r m a c i a 

En la Asamblea de la Unión Far
macéutica se ha discutido durante toda 

I la mañana la propuesta de socializa-
¡ cióa de la Farmacia, presentada con 
motivo de la revisión del proyecto de 
ley de Farmacia, en un ambiente muy 
caldeado. 

Han defendido l a propuesta los seño
res Llórente, Rojo, Carbó y Eraso, y 
la han combatido los señores Gil Sas
tre, Deulofeu, Díaz, Vidal, Fábregat, 
López Pérez, L a Calle y Durán. 

Acudió a saludar a la Asamblea el 
ex director de Sanidad doctor Palan
ca, que ha sido acogido muy cariñosa
mente. 

Por la tarde continuó discutiéndose 
la socialización y se acordó por unani
midad hacer un nuevo plebiscito entre 
la clase para consultar su criterio, y 
redactar en consecuencia un proyecto 
dispuesto para caso de ser necesario. 

En la discusión intervinieron los sé-
lores Quílez, que presentó un proyecto 
en nombre del Colegio de Cuenca; Ro-
Wfuez Silva, Baras, Ríos y Eraso. 

El presidente, señor Rhodes, glosó 
después el contrato convenido entre la 
U. F. N. y el Instituto Nacional de 
Previsión para el servicio farmacéutico 
del Seguro de Maternidad, que merece 
entusiastas aplausos de la Asamblea. 

El señor Espantaleón propone un 
roto de gracias para la Junta, que se 
cuerda por aclamación. 

Se pone a debate, por último, el pro
meto de Seguro de enfermedad, cuya 
Ponencia lee el ponente señor Izaguirre, 
trabajo que es acogido con entusiastas 
plausos. 

P r e m i o s d e l c o n c u r s o 

a la clínica de niño? y director del ser
vicio de Cirugía del Asilo de San Ra
fael. 

E l doctor Fernández Iruegas tendrá 
a su cargo la especialidad de Cirugía 
ortopédica infantil, de la Asociación de 
la Prensa. Tiene establecido el consul
torio en Barquillo, 26, y sus horas de 
consulta son de dos y media a trea y 
media de la tarde. 

H o y , J u n t a d e l a D e f e n s a 

M e r c a n t i l P a t r o n a l 

L a Defensa Mercantil Patronal cele
brará junta general ordinaria hoy, a 
las diez de la noche, en el salón de ac
tos de la Sociedad L a Unica, calle de 
Barceló, número 7 para tratar de los 
siguientes temas: 

Movimiento de fondos. Opiniones so
bre el Estatuto catalán. Situación de 
Jas clases mercantiles en relación con 
el aumento de la contribución. Insopor
tables bases de trabajo presentadas por 
la dependencia mercantil. 

L o s p i n t o r e s e s p a ñ o l e s y G o y a 

L a Sociedad de Amigos del Arte or
ganiza una Exposición dedicada a los 
pintores españoles influenciados por 
Goya. 

E n dicha Exposición figurarán obras 
de varios artistas. L a Comisión organi
zadora está compuesta por los señores 
Boix, Méndez Casal, Esquerra y Caves-
tany, y secretario, el señor Enríquez. 

Cuantas personas quieran coadyuvar 
a la obra de cultura que realiza la So
ciedad pueden manifestarlo en sus ofi
cinas, paseo de Recoletos, 20. Biblioteca 
Nacional. 

C o n f e r e n c i a d e E s t e l r í c h s o b r e 

l a C o n s t i t u c i ó n y C a t a l u ñ a 

E l ciclo de conferencias de la Casa 
de Cataluña continuará mañana vier
nes, con una conferencia del director 
de la F u n d a c i ó n Bernat Metge. Diser
tará el señor Estelrich, a las siete de 
la tarde, sobre " L a Constitución y la 
cultura catalana". 

E l acto será público, y se celebrará 
en el domicilio social, San Agustín, nú
mero 2. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general.—Sobre la región de 
los Grandes Lagos y al NW. de las is
las Bermudas existen dos borrascas de 
bastante intensidad, que producen mal 
tiempo en las áreas afectadas por su 
influjo. También existen bajas presio
nes en Centroamérica y sobre la Pen
ínsula Escandinava. Las altas presiones 
ocupan amplias zonas desde Groenlan
dia hasta las islas Canarias y desde 
Cabo Verde hasta L a Florida a través 
del Océano Atlántico. También hacia 
Rusia se extienden las altas presiones. 

Lluvia recogida.—San Sebastián, 6 
mm.; Vitoria, 0,3; Palma, 7; Mahón, 
8; Melilla, 2. 

P a r a h o y 

Centro Instructivo del Obrero (Carre
ra de San Francisco, 11).—8 n. Don Au
relio de Mendizábal: "La enseñanza téc
nica industrial." 

P a r a m a ñ a n a 

Dispensario Municipal Antituberculoso 
(General Pardlñas, 130).—12,30 m. Curso 
de vulgarización antituberculosa. Doctor 
García Vicente: "Las defensas exteriores 
del aparato respiratorio en tuberculosis." 

O t r a s n o t a s 

n a c i o n a l d e c a r t e l e s 

El Jurado del Concurso de Carteles 
ailUnciadores de la Exposición Nacional 
6 Bellas Artes, compuesto por don 

José Moreno Villa, don Federico Ribas 
J aJn Timoteo Pérez Rubio, ha emitido 

Irtrm C0Ilcediendo el primer premio 
¡J,00 Pesetas) al señor Santonja Ro-
jes (don Eduardo); el segundo (2.000 
jsetas) al señor Climent (don Enri -
Sorl61 tercero (i-OOO pesetas) al se-

Renau, y el cuarto (500 pesetas), 
41 sefior Cabedo Torrents. 

C u r s o d e c o n f e r e n c i a s d e l 

d o c t o r B e r m e j o 

Í T T pabGllón de Física y Química 
tes 17 51Versidad se inaugurará el mar-
fenci no"riombre la serie de confe-
• del curso " E l combustible líqui-
aat'a cargo del catedrático de la asig-
brá ,a' úon Luis Bermejo. También ha
cías CUrS0 Práctico- Las conferen-
las Jtl íarán 103 marte3 y jueves, y 
Wos ' 103 maries, jueves y s á 

nUur inscripciones para la asistencia 
to(}0s Práctico podrán hacerse como 

03 años. del 3 al 16 de noviembre. 
E l P a t r o n a t o d e H o m e n a j e s 

a l a V e j e z 

íe Jabado 31, a las cuatro de la tar-
(ie'ahn celebrará el reparto de libretas 

I VISÓQ !"RO áel Instituto Nacional de Pre-
Vlnciaa ancianos de Madrid y su pm 

S e r v i c i o m é d i c o d e l a 

A . d e l a P r e n s a 

«ico dí3,0 incorporado al servicio mé 
doctor d Asociación de la Prensa el 
l>rofes n Darío Fernández Iruegas, 
"'"tad rt a}lxiliar numerario de la F a -

e Medicina de Madrid, adscrito 

L a h u e l g a d e A n d a l u c e s 

s e d a p o r r e s 

El C o m i t é de M á l a g a ordena que 
hoy se vuelva al trabajo 

A Y E R L O R E A N U D A R O N M U C H O S 
E N C A D I Z Y S E V I L L A 

E n ausencia del ministro de Fomento, 
que se hallaba en Consejo, recibió a los 
periodistas el director de Ferrocarriles 
señor Velao. Dijo acerca de la huelga 
ferroviaria de Andaluces, que el anun
cio fijado por la Compañía dando un 
plazo de cuarenta y ocho horas para 
que se reintegre el personal a sus pues
tos había surtido un gran efecto, has
ta el punto de que anteayer entraron al 
trabajo más de 700 agentes. Además en la 
línea de Belmes a Córdoba, se hace el 
trabajo con personal de la Compañía. 

E n Málaga. Córdoba y Sevilla, se cele
brarán en estos momentos reuniones pa
ra tomar acuerdos por parte de los huel
guistas. Los gobernadores croen que los 
obreros acordarán la vuelta al trabajo. 
E n todos los puntos—continuó el señor 
Velao—han entrado al trabajo adheri
dos a la U. G. T. y bastantes de la Con
federación. E n Córdoba (estación) han 
entrado todos los factores y subjefes 
que eran los que faltaban por ir a sus 
puestos. 

Terminó diciendo que por la tarde se 
tendrían noticias decisivas del resultado 
de las reuniones que van a celebrarse. 

U n a nota 

Una plaza de cajera en la A. de la. 
Prensa.—La Asociación de la. Prensa 
abre un concurso entre señoritas huér
fanas de periodistas o hijas de asocia
dos, para proveer una plaza de cajera 
de -la Cooperativa de la Prensa, con el 
haber mensual de 150 pesetas. Las con
cursantes deberán tener ele dieciocho a 
treinta y cinco años de edad, conocer 
perfectamente las cuatro reglas de la 
Aritmética y saber escribir a máquina. 

Las solicitudes se presentarán en la 
Secretaría de la Asociación de la Pren
sa, antes del día 15 del próximo mes de 
noviembre. 

Masa Coral de Madrid.—La Masa Co
ral de Madrid se ha instalado en su nue
vo domicilio, en la calle de San Nicolás, 
número 13. Los ensayos se han reanu
dado. Se celebran lunes, jueves y vier
nes, de siete a nueve. Con objeto de cu
brir vacantes de ambos sexos, se admi
ten inscripciones de aspirantes a socios, 
todos los días laborables, de siete a nue
ve de la noche. 

Clases de adultos.—De siete a nueve 
de la. noche continúa abierta la matrícu-
a en la Escuela Nacional de la calle de 

Cád'z, número 9, para las clases noctur
nas de adultos. 

L a Federación Nacional de la Indus 
tria Ferroviaria", nos ruega la publica 
ción de la siguiente nota: 

" E l Comité Nacional de Relaciones de 
este organismo, cree un deber el dar a 
conocer a la opinión pública y a todos 
los ferroviarios en particular, el conflic
to de los camaradas de Andaluces solu 
oionado en la mañana de hoy, sin repre 
sallas de ninguna clase, después de doce 
días de huelga unánime y consciente 
como no se ha conocido otra en ningu
na clase de industrias. Se reintegran los 
11.500 huelguistas a sus servicios en vis 
ta de las manifestaciones de la Comi
sión Ejecutiva del Sindicato Nacional 
Ferroviario afecto a la U. G. T., y no 
desmentidas por el Gobierno, lo que nos 
hace suponer tienen un fondo de verdad 
que ha manifestado en circulares, notas 
a la Prensa y actos públicos, que las 
mejoras económicas para todos los ferro
viarios están concedidas, pero que no se 
darían a conocer hasta tanto no se re
integraran al servicio los huelguistas de 
Andaluces, y éstos, conscientes de la res
ponsabilidad que sobre ellos recaía al 
perjudicar—según Trifón Gómez—al res
to de los ferroviarios, han acordado la 
vuelta al trabajo, después de demostrar 
su potencia orgánica y su espíritu re
belde. No habían de luchar contra sus 
hermanos, no habían de ser ellos el obs
táculo que impidiera ver plasmadas en 
realidades las mejoras económicas que 
esperan anhelantes los ferroviarios espa
ñoles. Los camaradas de Andaluces, aun 
conociendo que 63.582 ferroviarios habían 
firmado el referéndum en pro de ir a la 
huelga nacional, no quieren que se en
table una lucha de graves consecuencias 
para la nación cuando se asegura que 
las mejoras están concedidas y se rein
tegran al trabajo orgullosos de haber po
dido demostrar a todos los ferroviarios 
cómo se lucha y a la opinión pública 
cómo se hace conciencia para evitar con
secuencias lamentables para todos. 

Ahora, este Comité Nacional en nom
bre de los 11.500 huelgusitas, hacen la 
s'guiente afirmación; A nadie máí que 
a los camaradas de Andaluces se debe 
que el Gobierno, la Prensa y la ophuón. 
Se hayan preocupado en estos momentos 
de nuestro problema económico. 

Para terminar, este Comité se dirige 
a todos los ferroviarios para que juzguen 
el hecho de al reintegrarse al trabajo 
cuando más unánime era el paro y ma
yor era la solidaridad,' que estaban dis
puestos a prestar los demás organismos 
afectos a la C. N. T. 

Por lo tanto, ya saben los ferroviarios 
españoles claramente, cómo está plan
teado el problema. De la actuación de 
unos organismos y otros, puede sacar el 
trabajador sabias enseñanzas, ya que no 
será posible, sin ponerlas al descubierto, 
nuevas habilidades que retrasen un día 
más el mejoramiento de los jornales de 
hambre que disfrutamos.—El Comité Na
cional." 

Orden de vuelta al trabajo 

MALAGA, 28—La huelga ferroviaria 
de los Andaluces puede darse por resuel
ta, pues esta noche ha visitado al go
bernador la Directiva del Comité de re
laciones para decirle que ante el anun
cio de que el Gobierno va a resolver sa
tisfactoriamente la situación de los obre
ros, éstos han ordenado a todos sus 
compañeros en huelga que se reintegren 
mañana al trabajo, pues ellos piensan 
hacerlo aquí. 

Siguen r e i n t e g r á n d o s e 

Mayor, 1, Puerta del Sol 

C O C H E S P A R A N I Ñ O S 

M á s i n c i d e n t e s c o n l o s 

p a r a d o s 

Ayer mañana han vuelto a reproducir
se incidentes por los obreros parados. 
Como de costumbre, se reunieron en la 
Plaza Mayor y bajaron en grupo nume
roso por la calle de Toledo, con unos 
cartelones en que pedían trabajo. Acu
dieron las guardias de Asalto, que los 
dispersaron, pero varios individuos in
sultaron y lanzaron piedras contra la 
fuerza. Inmediatamente llegó otro camión 
con guardias de Asalto, que cargaron 
sobre los revoltosos los cuales se refu
giaron en el mercado de la Cebada, don
de penetró también la fuerza que cargó 
duramente sobre ellos hasta hacerlos 
desalojar el mercado. Algunos alborota
dores resultaron con contusiones. 

Los incidentes produjeron gran alar
ma en la barriada, cerrando sus puertas 
el comercio de las calles de Toledo y 
plazas de la Cebada y San Millán. Los 
grupos se dispersaron por las calles 
próximas restableciéndose la tranquili
dad poco después de las doce. 

Fueron detenidos: Manuel Calzadilla 
Roca, de veinte años; Rufino Cano del 
Río, de veinte, y José Obregón Esparza, 
de veintiocho, comunistas caracterizado^ 
Se les ocuparon hojas subversivas. Tam
bién fué detenido en la. calle de Bravo 
Murillo, por repartir hojas análogas José 
Gómez Gómez, de veinte años. 
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V I V E R O S M O N S E R R A T 
Casa fundada en 1847 

Arboles frutales de las mejores varie
dades seleccionadas. 

Arboles forestales, de sombra y ador
no. Grandes existencias. Precios econó
micos. 
Pantaleón Montserrat de Paño. Plaza 

San Miguel, 14 duplicado.—Zaragoza, 

e 

i m n i ñ o 

N U E V A E M I S I O N 

Los que quieren vivir grat is . Des
aparece un automóvi l 

E n el Hospital falleció ayer, a las 
siete de la mañana, un niño de cinco 
años, hijo de Felisa del Rio García, de 
treinta y ocho años, y José Santiago 
Cambronero, de cuarenta y cuatro. Ayer 

Se cree necesario lanzar , p a r a atender a los compromisos de 1932 , 
papel por valor de 77 millones de pesetas. Un acuerdo en principio 

de que la e m i s i ó n s e a de cuarenta millones por ahora 

El Ayuntamiento tiene adquiridos compromisos por 88 millones 

t _ . • | E n esta misma sección publicamos, en am-
L a H a c i e n d a m u n i c i p a l püo extracto, una referencia fidedigna de lo 

— tratado en la reunión celebrada conjunta-
presentóse la madre en eí Centro bene-^nente por las Comisiones municipales de Hacienda y Ensanche para tratar de la 
üco a preguntar cómo seguía el peque-!pmisión de deuda por valor de 77 millones de pesetas. Quizás lo más saliente—la 
ño, y el publico, que esperaba la vlsítaUnioá nota que da a la referencia un tono francamente optimista—son los datos 
de enfermos, se amotinó contra ella y. relativos al aumento de la recaudación durante los años en que ha estado en vigor 

s 6 y sucesivos pro.iPretendió agredirla. Gracias a la Inter, el Estatuto; Son datos halagüeños que reclaman por si un comentario especial, 
cederá el Consejo al escrutinio. ¡vención de las Hermanas de la Caridad Los (}emás extremos de la información no son tan optimistas. Al menos, nosotros 

LOS TLAZOS E N LOS DESTINOS ly eilfermeros 103 ánimos se calmaron.ino compartimos optimismos que creemos extemporáneos. Y no los compartimos, 
L a actitud del público se debió a ha-ianto todo porque la única solución que se apunta en el informe de la Interven

ía orden circular de 19 de junio quede u.t;5se corrido la voz de que el niño mu-ición eS ]a emÍ5Í6n ds deuda. •, _ . , ' . . 
nó a consecuencia de los malos tratosl En un comentario reciente sobre la situación de la Hacienda municipal madn-
recibidos por la madre. jleña seña]ábamos nosotros los peligros que a una tal emisión rodeaban. Emitir 

Esta fue detenida y llevada a la Co- papel en estas circunstancias excepcionales es caminar derechamente hacia el fra-
misaría. Se abrió una información po-Laso insistimos en que no es éste el momento de ir a una inflación de deuda, 
licíaca y se obtuvieron los siguientesl^g lo que ai puede ser todavía tiempo es de enmendar pasados errores y de rec-
datos: tíficar la política general que en el Ayuntamiento se sigue. E l señor Mañas, en 

Una Hermana de la Caridad afirmó!?u informe mencionado, sostiene que el tipo a que se podía emitir papel sena el 
que el pequeño al ingresar en el Hosp;-lde 82 Nos parece demasiado alto, pese—valga la paradoja—a su modestia. Pero 
tal arrojaba sangre por la boca y dijoLj sen0r interventor afirma su esperanza de que tal cotización no se sostenga más 
que su madre le había pegado. ide cuatro o seis meses, al cabo de los cuales las aguas volverían a su cauce y el 

Otra Hermana afirmó que al ampr-La j municipai recuperaría los punto? inicialmente perdidos. Y si este pronóstico 
tajar el cadáver observó que presenta-' ajUsta a la reaijdad y es algo más que un buen deseo, ;,no puede retrasar el 
ba en el cuerpo múltiples erosiones. lAyuntamiento la emisión ifcr esos meses que se señalan como límite de la actual 

María Horcasitas Escobar, que Vive eri.ls económica? ¿No tiene manera, sin apelar al mercado de valores, de arbi-

ASAMBLEA D E L A O B D E N D E 
SAN H E R M E N E G I L D O 

Para dar cumplimiento a la orden so
bre la constitución de la Asamblea de 
la Orden de San Hermenegildo, todos 
los caballeros residentes en Madrid en
tregarán en la secretaría del Consejo 
director de las Asambleas de las Orde
nes militares de San Fernando y San 
Hermenegildo oficio, acompañando pa
peleta con el nombre de un caballero, 
precisamente de su misma categoría, a 
quien designen para formar parte do 
la Asamblea. Estas papeletas llevarán 
al mareen los nombres del que vota y 
el votado. Las papeletas se recibirán en 
el Consejo director todos los días no 
festivos hasta el 5 Inclusive del mes 

Se dispone que el artículo, tercero de ^ corrido ^ voz de que ^ ^ rau. — ^ ^ ds deuda. 

ampliada en la forma siguiente: 
Los plazos de cuatro y don años, se

guidos, que establece aquella disposi
ción, se entenderán cumplidos en un 
mismo destino o varios, sin distinción 
de empleo. 

Las vacantes de los destinos de ges
tión se cubrirán por antigüedad entre 
los solicitantes que tengan o no cum
plido el plazo máximo de los cuatro 
años, siempre que a su vez hayan ser
vido el mínimo de los dos años, y bien 
entendido que si fuera adjudicada la va
cante al que no tenga cumplido el plazo 
máximo en su actual destino, será re
levado al completar los cuatro años de 
dicho plazo. 

Para el cómputo de los dos años se
guidos de plazo mínimo, se entenderá 

en Peñón, 1, y que se encuentra en el 
Hospital, manifestó que conocía de vis
ta a Felisa y a Santiago, los cuales mal-

que han de" ser servidos en destinos dejtrataban, en efecto, al pequeño, 
actividad, sin que por ningún concepto Tanto la madre como Santiago, que 
sea acumulable las situaciones de su-itambién fué detenido, niegan lo de los 
pernumerario, disponible forzoso o vo-!mnjos tratos y dicen oue el niño se cayó 
luntario, reemplazo por enfermo, o sus al beber en una fuente. Ambos 
equivalentes en la legislación anterior, 
como también el de las licencias de 
cualquier clase, salvo los permisos re
glamentarios. 

agua 
quedaron a disposición del correspon
diente juez. 

L a diligencia de la autopsia aclarará 
Los destinos de gestión, cuyas vacan-i las causas de la muerte de la criatura. 

tes hayan de ser provistas con carácuu 
forzoso, se cubrirán en la forma esta
blecida en el artículo quinto del decreto 
de 4 de mayo último, teniendo en cuen 

R o b o p o r v a l o r d e 3 7 0 pese tas 
Don Francisco Butler Paste r y don 

Antonio García González, domiciliados 
ta que no podrán ser destinados, con | en una pensión de la calle de Arlabán. 
tal carácter, aquellos jefes y oficialosj deuunciaron de una maleta iea han 

años, quedando modificado en tal sen- ^ u Peoetas 
tido el turno que para la colocación for
zosa señala el citado artículo del de
creto mencionado. 

L o s s u c e s o s d e P a l a c i o s 

R u b i o s ( S a l a m a n c a ) 

E l cabo de la G. Civil , procesado 

SALAMANCA, 28.—El juez especial 
don Tomás Alonso, que instruye el su 
mario por los sucesos de Palacios Ru 
bios, en los que resultaron cuatro obre
ros muertos y motivaron la huelga ge
neral de Salamanca, ha dictado auto de 
procesamiento contra el cabo de la Guar
dia civil del puesto de Cantalapiedra, que 
mandaba las fuerzas, y que actualmente 
se halla en la Comandancia de Salaman
ca, a disposición de la jurisdicción com
petente. 

* * * 

ndió un plomo del vehículo. ^ Presidencia 
¡ufrió lesiones de nvem^ti™ extraordinaria, a la que, como eitmen . ^rno lesiones ae pionostico tog asesores y técnicos, asistieron el m- kü 

SALAMANCA, 28.—Ha sido nombrado 
el señor Gil Robles para defender al ca- t)era 
bo de la Guardia civil procesado con mo
tivo de los sucesos de Palacios Rubioi?, 

G u a r d i a u r b a n o l e s i o n a d o 
E l guardia urbano Arturo Sánchez 

López, ds treinta y dos años, con domi
cilio en Padilla, 4, se arrojó de un tran
vía en la calle de Serrano, g [armado 
porque se fund 
y al caerse sufrió 
reservado. 

A r r o l l a d o p o r e l t r e n 
E n el tren-tranvía de Avila fué traí

da ayer a Madrid Juana Morano Alon
so, de treinta y seis años, que padecía 
gravísimas lesiones. Ingresó en la Hos
pital de la Beneficencia. 

María hab'a sido arrollada por un 
tren en la estación de Villalba. 

M u e r t e s o s p e c h o s a 
E n su domicilio. Ronda de Segovia, 11, 

f-ó encontrado muerto José Tourón Pé
rez, de cuarenta y un años. E l cadáver 
presentaba una herida en el cuello, y 
junto a él se recogió una navaja bar-

tra.r los recursos indispensables para hacer frente a las necesidades más peren
torias hasta que las presentes circunstancias cambien, ya que se anuncia tal cam
bio como casi inmediato? Porque vender papel a 82—ai se consigue colocarlo a 
este tipo—, para comprarlo a la par y estar pagando intereses de más de un seis 
y medio, no nos parece el mejor de los negocios. 

Lo que procede—insistimos—es derivar la política municipal por cauces_ muy 
distintos a los seguidos hasta ahora. En la orientación de la Hacienda municipal 
madrileña ha prevalecido—ha dominado, diríamos mejor—hasta ahora, el crite
rio socialista, y ello puede ser causa de un desastre ñnanciero, cuyas consecuen
cias no es posible predecir, pero cuyos síntomas ya empiezan a advertirse. A este 
respecto, suscribimos íntegramente las palabras serenas del señor Salazar Alonso: 
lo primero es saber qué política va a seguir nuestro Municipio, sí capitalista o 
socialista, pero inexorablemente una de ambas. Si la primjra, con toda plenitud; 
si la segunda, con la íntegra responsabilidad socialista, que no puede eludirla, 
como sucede ahora, para cargar los errores sobre quien no tuvo en ello? otra in
tervención que una excesiva pasividad. 

Se e m i t i r á Deuda por 

setenta y siete millones 

Las Comisiones municipales de Ha 
deuda y Ensanche han celebrado, bajo 

mmm i B e r o a i i e m » 
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E l D í a U n i v e r s a 

d e l A H o r r o 

Se practican diligencias para esclare
cer el suceso. 

H e r i d o d e u n d i s p a r o 
E n el Colegio de Guardias Jóvenés, 

de Valdemoro, uno de ellos conocido- por 
el "Catalán" apuntó en broma con la 
carabina a su compañero Ramón Diez 
Iñiguez, ignorando que el arma se ha
llaba cargada. 

Oprimió el gatillo; el tiro salió y al
canzó a Ramón, el cual resultó grave
mente herido en un brazo y en el cuello. 

O T R O S S U C E S O S 
Los económicos.— Antonio Hernández 

los huelguistas 

MALAGA, 28.—La huelga ferroviaria 
sigue igual, aunque en las oficinas cen
trales entraron hoy unos 300 empleador,. 
Tanto a la entrada como a la salida se 
adoptaron precauciones, que resultaron 
innecesarias. 

Ante los rumores circulados de que se 
pretendía alterar el orden, el goberna
dor ordenó el encarcelamiento de doce 
individuos a f i l i a d o s a la Federación 
anarquista. ' 

* * * 
CADIZ, 28.—Atendiendo a invitación 

de la Compañía en la reunión que ano
che celebraron los elementos ferrovia
rios huelguistas afectos a la Unión Ge
neral de Trabajadores, han reanudado 
el trabajo esta mañana, continuando 
hasta ahora sin novedad. Los huelguis
tas afiliados a la Confederación Nacio
nal del Trabajo, que i3on mayoría, per
sisten en su actitud. E n la capital se 
realizan los servicios ferroviarios nor
malmente. Los trenef; expresos y correos 
salen y entran a la hora acostumbrada. 

* * * 
CADIZ, 28.—A las once de la noche ha 

terminado la reunión que han celebrado 
los ferroviarios afectos a la Confedera
ción Nacional del Trabajo. Han acorda
do secundar la actitud de los de la Unión 
General de Trabajadores, que reanuda
ron el trabajo esta mañana, pero sin re
nunciar a las mejoras. Mañana mismo, 
atendiendo a la invitación que les ha 
hecho la Compañía, acudirán al servicio. 

S E V I L L A , 28.—Hoy han entrado al 
trabajo 150 ferroviarios más. 

Esta noche el gobernador celebró una 
conferencia con el de Málaga, quien le 
ha dicho que los elementos huelguistas 
celebraron una reunión y acordaron vol
ver mañana al trabajo. 

L a a g r e g a c i ó n d e C h i p r e 

a G r e c i a 

SALONICA, 28.—Una manifestación 
de más de mil personas se presentó a 
mediodía ante el Consulado de Ingla
terra, para significar su adhesión a la 
agregación de Chipre a Grecia. 

No hubo incidente alguno. L a Poli
cía montada disparó sin dificultad a los 
manifestantes. 

E l próximo día 31 se celebrará en to
dos los países " E l Día Universal del 
Ahorro". 

E l año pasado fué celebrado solemne
mente en 21 naciones por más de 5.000 
Cajas de Ahorros. 

E l objeto de la celebración de este ac
to es estimular el ahorro a todas las cla
ses sociales, y sobre todo en estos mo- -»„ 
mentes en que los pueblos deben poner^Iartl.ne,z' d * á í ™ y siete anos; Francisco 
en evidencia una estrecha solidaridad!* ernancrz ^uente3' de diez y ^ is ' Angel 
morai Fernandez Fuentes, de diez y ocho, y Je-

E l órgano propulsor de esta obra es el SÚS Rico. Molinero, de diez y ocho, todos 
Instituto Internacional del Ahorro, allsm donuciho, fueron detenidos por co
que se hallan adheridas, por medio dei1̂ 61" y no Pagaren una taberna de la 
Confederaciones, casi todas las Cajas derpIaza ae, Santo Domingo, número 8. L a 
mundo, entre ellas las españolas benéfi- ^ ^ ^ c i o n . importo diez pesetas, 
cas, y los depósitos de cerca de 5.400 en-1 . ^aiíia-—por caída casual en la calle 
tidades ascienden a 230.000 millones dei ncff Bernardo, al apearse de 
pesetas, de 24 naciones. |un 'taxi , se produjo lesiones de pro

nostico reservado Celedonio Borbón Moa-

ÍJ U K í ) ÍM A S LAMPARAS UL \ y L \ \ J L^l J C E M E N T E R I O 
HUUIO. Concepción Jernnima, -H 

Al efectuar sus compras , 

haga referencia a los anun

cios l e ídos en E L D E B A T E 

coso, de treinta y dos años con domicili 
en Bravo Murillo, 150. 

¿Y el coche?—Don Alejandro Hualde, 
que vive en Bailén, 23, denunció que en 
la calle de. Olózaga le sustrajeron un au
tomóvil de su propiedad. 

Atropello.—En la calle de Santa En
gracia un tranvía del disco 17, arrolló a 
María López Segura, la cual resultó con 
lesiones de pronóstico reservado. 

E l embajador de España en París, don 
Alfonso Dánvila, ha ofrecido en la Em
bajada, un almuerzo al que asistieron el 
hasta hace poco ministro de España en 
Berna y la marquesa de la Torrehermo-
sa; los condes de Revilla de Camargo-, 
los vizcondes de Feññanes, doña Guiller
mina Olivera de Wilde, secretario de la 
Legación de Francia en Lisboa y señora 
Esther B. de Lesala, el vizconde de Mam
blas, don Angel Silvela y el resto del per
sonal de la Embajada. 

= E n la parroquia de L a Rubia (Valla-
dolid), se ha celebrado la boda de la be
lla señorita Matilde Mengotti Arnáiz, hi
ja del que fué ministro de Suiza en Es
paña, con el capitán de Regulares, don 
Francisco Nieto-Arnáiz, siendo apadrina
dos por doña Matilde Arnáiz, viuda de 
Mengotti, madre de la novia, y el doctor 
don Eloy Durruti. Los invitados fueron 
obsequiados en la residencia de la viuda 
de Mengotti, en L a Rubia. 

— E l académico don Luis Redonet, ha 
pedido a doña Leonor Villota, viuda de 
Vega, para su hijo el abogado clon Euge
nio Redonet Maura, nieto de don Anto
nio Maura y sobrino del ex ministro de 
la Gobernación, don Miguel, la mano de 
la encantadora señorita Aurora de la 
Vega Villota. L a boda se celebrará pró
ximamente. # 

=Ha dado a luz en Bilbao, una hermo
sa niña, su primogénita, la joven señora 
del alférez de navio, don Juan Tornos 
Espeliú, nacida María del Carmen Zubi-
ria y Capdepón, hija de los marqueses 
de Yanduri. 

=Don Juan Spottorno y Topete, es de
cir, "Gil de Escalante", el ameno cronis
ta de sociedad de "A B C", ha recopilado 
en un tomo las diversas crónicas que pu
blicó en el colega, sobre acepciones "po
sibles" y aun "probables", en el ambien
te en que se escribieron, de las palabras 
que constituyen el "Nuevo Diccionario". 

Felicitamos a nuestro querido amigo 
y compañero y le auguramos un éxito 
a su interesante producción. 

Viajeros 
E l capitán general de la Armada, 

señor Aznar, acompañrdo de su esposa, 

Barcelona, el marqués de las Nieves; de 
Deva, la condesa de Revilla-gigedo y 
sus hijos; de Gijón, los marqueses de 
Santa Cruz de Rivadulla; de E l Escorial, 
la marquesa viuda de Núñez; de San Se
bastián, la marquesa de Peralta; y se 
han trasladado de Puigcerdá a Barcelo
na, los condes de Munter; de Fuenterra-
bía a San Sebastián, la marquesa de Gra
cia Real; del Norte a Biarritz, la conde
sa de Caltavuturu; de Figueras a Barce
lona, el barón de Rada. 

Santos Valentín y Gustavo 
Pasado mañana celebrará su santo el 

conde de la Cimera. 
Señores Céspedes, Espinós, Olmedilla, 

Sagrave, Ruiz Senén y San Román. 
Fallecimiento 

E n la residencia de padres jesuítas de 
Granada, ha fallecido a los sesenta y seis 
años de edad, el padre Antonio García-
Valdecasas y Amor. Ha pertenecido a la 
Compañía de Jesús cuarenta y ocho 
años, y tan dilatada, vida monástica ha 
sido aureolada por su bondad sin límites, 
que le hizo muy estimado, así como por 
sus grandes virtudes. E l funeral por su 
alma, se celebrará en Granada, hoy a 
las diez. 

A sus hermanos y demás familia, en
viamos nuestro más sentido pésame. 

Aniversarios 
Mañana hace años del fallecimiento 

del excelentísimo señor almirante don 
Cristóbal Colón y de la Cerda, duque de 
Veragua, y en su sufragio, se celebrarán 
dicho día, misas en diferentes iglesias 
de Madrid, 

A sus hijos y demás familiares, renova
mos nuestro pésame. 

—También. mañana se cumple el ani
versario de la muerte del señor don En
rique de la Concha Ballesteros, en cuyo 
sufragio se celebrarán misas en varias 
iglesias. 

A sus padres, hermanos y demás fa
milia, renovamos nuestro pésame. 

Bakanik 
Este elegante salón, Rcndez-vous de 

nuestra sociedad, sorprendió esta tempo-

convoca la C o n f e d e r a c i ó n Ña-
clona! de Méjico terventor de Fondos y el jefe del Nego-| 

ciado de HaAenda, señores Mañas y Gor-j 

golas, ^ ^ ^ . ^ l l pío- Se c e l e b r a r á en es ta ciudad del 14 
ocuparse de la emisión ae vaioies, prg , , , <• . •. . . 
cedentos de los empréstitos de 1930, en al 21 del próx imo dlCIGiTlDre 
cantidad suficiente para hacer frente a 
las necesidades del Ayuntamiento du
rante el año de 1932, 

E l interventor de Fondos dio lectura a 
un amplio informe sobre la *ctual si
tuación económica del Ayuntamiento, pa
ra demostrar que las circunstancias son 
favorables a la emisión. Las existencias 
en Caja, en 27 de octubre actual, son de 
25.700.000 pesetas, después de un extraor
dinario movimiento de fondos, en frase 
del propio señor Mañas. La recaudaciónjmueve como otras veces para salvar al 
ha experimentado un considerable au-]mundo, obligándonos, bajo el cargo de 
mentó, que en los momentos actuales sejinactivos o indiferentes, a ocupar sin ex
evalúa en 5.700.000 pesetas. E n el paro.cesos, con justicia y valor nuestro lugar 
obrero -se han invertido cuatro millones, i de juventud católica, 
con cargo al remanente de 11.600.000 pro ! La, crisis de caracteres q"e nuestra so-
cedentes de la liquidación del presupues- ciedad lamenta y reconoce, no es debi
to ordinario de 1930; se calcula que la da. a accidentes personales, raciales o 

L a Confederación Nacional, de Estu
diantes Católicos de México convoca a 
una Convención Iberoamericana de Es 
tudiantes Católicos, que se reunirá, con 
motivo del IV Centenario de la apari
ción de Nuestra Señora de Guadalupe, 
en la ciudad de México, del 14 al 21 de 
diciembre del presente año. 

L a gran fuerza católica—dice en la 
convocatoria—de la que somos parte, se 

reorganización de-los servieioa ha recar
gado el presupuesto actual en unos cin
co millones. 

De las euentas de crédito abiertas al 
Ayuntamiento por el Banco de España 
se han retirado 36 millones, de los cua
les siete fueron retirados el mismo día 
27. L a mencionada cifra se descompone 
así: con la garantía de los valores del 
empréstito del Interior,-22 millones; con 
la de los del Ensanche, 14. 

E l propio interventor asegura que el 
presupuesto ordinario del año corriente 

dei •momento;' smo'que iracrírdel concepto 
equivocado de las nociones fundamenta
les del deber. Consecuencia de lo ante
rior es la carencia de hombres directo
res. 

Mezclando cuestiones de una manera 
peligrosa, el ideal social de la juventud 
se ha pervertido. 

Frente a esta situación, la juventud 
estudiantil debe encararse con sus proble
mas, prefiriéndolos a cualquier campo 
de acción. 

De nosotros dependa merecer, reco
será liquidado con un superávit de pe-lbrar y consolidar la verdadera libertad, 
etas 6,500.000. (Es necesario recordar que 

el superávit de la liquidación del presu
puesto anterior fué de algo más de 
11.600,000, de los que en la actualidad 

que primero engrandece al individuo, pa
ra después independizar a la colectivi
dad. 

Los temas que se estudiarán son los si-
quedan en disponibilidad unas 800.000 pe- guientes: 
setas.) "Posición de los estudiantes iberoamc-

L a situación actual de los presupuestos¡ricanos ante la invasión político-religio-
extraordinarios del Interior y del Ensan-jsa del Protestantismo", "Los estudiantes 
che, es la siguiente: |y su participación en los problemas so-

Interior: créditos pagados, 12.800.0001 cíales", "Los estudiantes católicos y el 
pesetas; compromisos contraídos poriabolengo científico de su fe", " E l laicis-
óbras en ejecución, 30.600.000; obras ya mo de la enseñanza y sus consecuen-
informadas, 17.200.000. Ensanche: obras 
pagadas, 3,500.000; compromisos contraí
dos, 23.600,000; obras informadas, 842.000 
pesetas. Total, unos ochenta y ocho mi
llones y medio de pesetas. 

Necesidad de la e m i s i ó n 

E n estas condiciones, la Intervención 
de fondos del Ayuntamiento entiende 
que, para hacer freTite a las necesidades 
municipale;; durante el año de 1932, se
na necesario ampliar los créditos conce-i, 
didos por el Banco de España hasta 45! Iberoamericanos 
millones, para el del Interior, y hasta 36, 
para el del Ensanche; en total, 81. 

Sin embargo, entiende que mejor so
lución sería lia emisión de papel proce
dente de los dos empréstitos menciona
dos hasta alcanzar la cifra de 42 millo
nes para el del Interior y hasta la d 

cias", "La repartición proporcional es
colar y la libertad de enseñanza en los 
diversos países", " E l sistema clásico de 
enseñanza frente al sistema actual", "La 
crisis de la fe: sus causas, sus caracte
res y sus remedios", "La crisis econó
mica y sus lecciones", " E l Panamerica
nismo, el Iberoamericanismo y la So
ciedad de las Naciones ante el Derecho 
tradicional católico", " E l mestizaje co
mo problema Iberoamericano", "Una bi
bliografía del estudiante católico", "La 
organización de los estudiantes, católicos 

e c c i o n e l e c a n e a c 

En la calle del Barco, número 36, du
plicado, piso cuarto numero 2, habita 

para el del Enísanche. A este propósito,! una buena familia, compuesta del mu-
y para demostrar la capacidad financie-'trimonio y siete hijos, todos ellos de 
ra del Ayuntamiento de Madrid, el señor corta edad. E l pobre padre, oorero .̂ n 
Mañas adujo datos comparativos de ln' cuiocación en su oficio de ebanista, 
deuda madrileña con respecto a las ¿eilleva una larga temporada en esta ol
ios más importantes Ayuntamientos de! tuación. Los pocos recursos que ten i un 
España. | en casa se han agotado, hallándose en 

E l propio señor Mañas expuso el cre-iun estado de verdadera calamidad. Tu-
cimiento experimentado en la recauda-'da.-> las ropas las tienen empeñadas. Se 
ción desde el año de 1924, último en quphlam;-- eíjle desventurado padre Juan 
estuvo en vigor la ley Municipal de 1877.¡Manuel Anadón. 
Dicha recaudación fué la siguiente: añoi —En el Puente de Vallecas, calle de 
de 1924, 67,850,000 pesetas; 1925, 82^millo-: Catalina, número ü, vive otra familia 
nes; 1926, 80; 1927, 70; 1928, 78'; l"929 83 It:ün igual número de hijos, que se halla 
y 1930, 94. Para el añq actual se espera en unas circunstancias verdaderamen-
que alcance la cifra de 104 millones. 1lCí insostenibles. E l mando, inútil pu-

E l señor Salazar Alonso, terminada ln lra el trabajo por padecer una grave le-
"xpngición del interventor, hizo atina-1 si(m en ^ rótula, de la que va a ser 
das observaciones acerca de la importan-1 0Peracl0 en 8Í hospital, deja a la íanu-
cia de esta operación de crédito y laf?!̂ *1 en una angustiosa situación. No ha

ce mucho vinieron de Valladolid en condiciones desfavorables del mercado 
de valores. Entiende que no es el actual 
momento de emitir papel. Terminó plan
teando una cuestión muy interesante al 
preguntar qué política va a seguirse en 
lo sucesivo en el Ayuntamiento do Ma
drid en materia económica, si la socialis
ta o la capitalista. Si se acepta íntegra
mente la economía capitalista, que sea 
on todas sus consecuencias; si la socia-

busca de trabajo. Pertenecen a una cis-
tinguida familia que, por azares de la 
vida, han llegado a este extromo de 
necesidad. (25 octubre 1931.) 

los señores Coca, Solazar Alonso y Re-
gúlez. 

Finalmente, se tomó el acuerdo de po
ner en circulación, por el momento, pa-

E l alcalde facilitó ayer la siguiente 
nota: 

" E l señor alcalde ha ordenado a los 
servicios técnicos que formen los pro-

nera se reduciría bastante el quebranto, ¡yectos de todas las obras que puedan 
ha llegado a Madrid procedente de Car-'rada agradablemente "a sus clientes, ame-! En cuanto al señor Saborit, propaso , realizarse con cargo al presupuesto del 
tagena para pasar una temporada conlnizando las horas de Té y Comida con ¡que se concediese al alcalde un amplio Ensanche, y en las que puedan colocarse 

lista, que se busque cuanto antes la for-:pol p0r valor de 40 miiione,s. 25 para el 
muía para llevarla a efecto, pero con lajInterior y 15 para el Ensanche. Las ca-
responsabihdad Jotal. recterísticas de esta emisión serán flia-

E l señor Regulez, por su parte, expuso idas en una nueva reunión que se cele-
u criterio de que, antes de proceder a:brar4 próximamente, en fecha que aun 

la emisión, se modifiquen los presupues 
tos extraordinarios correspondientes pa
ra saber en qué van a ser empleados los 
millones que se obtengan por la venta 
de valores. Se mostró, finalmente, parti
dario, si se ha de hacer alguna emisión, 
de que ésta sea por la totalidad de los 
valores en cartera, porque, como, según 
se anuncia, van a ser recargados los im
puestos sobre las emisiones, de esta ma 

no ha sido fijada. 

Nuevos proyectos p a r a 

el E n s a n c h e 

sus hijos los señores de Mediavilla. 
—Llegaron de Biarritz, la duquesa de 

Santángelo, marquesa de Senmenat; de 

una selecta orquesta; respondiendo asi voto de confianza para negociar las con- obreros, y dará cuenta en la próxima se 
a las retiradas indicaciones de sus asi ¡diciónes en que ha de ser colocado el sión de una relación de dichos proyec-
duos. emp'-ó-dUo, criterio al que se opusieron tos." 
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o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 

I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie D (60), 
30; C (60), 60; B (60), 60; A (60), 60; G 
y H (60), 60. 

AMORTIZARLE 5 POR 100, 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie E (78,75), 78,75; D 
(78,75), 78,75; C (78,75), 78,75; B (78,75), 
78,75; A (78,75), 78,75. 

AMORTIZABEE 5 POR 100, 1D17, CON 
IMPUESTO. — Serie C (73,25), 73,25; A 
(73,25), 73,25. 

A M O R T I Z A B L E 5 POR 100, 1937, SIN 
IMPUESTO. — Serie E (85,75), 85,50; D 
(85,75), 85,50; C (83,75), 85,50; B (85,75), 
85,50; A (85,75), 85,50. 

A M O R T I Z A R L E 5 POR 100, 1937, CON 
IMPUESTO.—Serie D, 70,50; C, 70,50; B 
(70.50), 70.50; A (70,50), 70,50. 

A M O R T I Z A R L E 3 POR 100, 1938, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (60), 60; B (60), 
60; A (60). 60. 

AMORTIZARLE 4 POR 100, 1933, SIN 
IMPUESTO.—Serie E , 71,50; C (72,25), 
72; A (72,25). 72. 

RONOS ORO.—Serie A (167,50), 167,75; 
B (167,50), 167,75. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(83), 83. 

GARANTIAS POR E L ESTADO.— 
Trasatlántica, 1926 ( 84), 84. 

CEDULAS—Hipotecario, 4 por 100 
(77,75), 77,75; 5 por 100 (83,50), 83,50; 6 
por 100 (96), 95; Crédito Local, 6 por 100 
(74), 74; cédulas argentinas (2,52), 2,62. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS.—Marruecos, 77,23. 

ACCIONES.—Banco de España (450), 
450; Rio de la Plata, contado (87), 90; 
Hidroel'ctrica (136), 135; Telefónica, pre
ferentes (94,50), 94,75; ordinarias (94), 94; 
Felguera, contado (57), 57,50; Petróleos 
(94), 94; Tabacos (160), 158; Española 
Petróleos (22), 23; M. Z. A., contado 
(175), 177; Metro (201); Norte, contado 
(237), 239; Azucarera, ordinarias (51), 51; 
Explosivos, contado (430), 430; fin pró
ximo, 432; Rif. portador (292), 206. 

OBLIGACIONES. — Sevillana, novena 
(90), 90; U. Eléctrica, 6 por 100 (97,75), 
97; Rif, bonos, C (90), 90; Norte, cuar
ta, 53; ídem, quinta, 50; ídem, Asturias, 
primera (48), 48; ídem, segunda (48), 48; 
ídem, Huesca (62,50), 52,50; ídem, Esp. 6 
por 100, 88,50; ídem. Prioridad Barcelo
na, 57,25; Alicante, primera (234), 236; 
ídem, A (Ariza) (59,25), 59,75; ídem, H, 
69,50; ídem, I (77), 80; Central Aragón, 
4 por 100, 75; Peñ.1 Puertollano (86), 86; 
Azucarera, sin estampillar (73), 73; ídem, 
bonos, 6 por 100, 100. 

Bloneda Día 27 Día 28 

Francos 
Suizos 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos oro 
Esc. portugueses ... 
Pesos argentinos ... 
Cor. noruegas 
Checas 
Florines 
Suecas 

43,95 
219.95 
157,25 
58 
44,40 
11,17 
2,655 
0,405 
2,645 
2,54 

34,10 
4,54 
2,65 

43,95 
219,95 
157,25 
58 
44,60 
11,17 
2,675 
0,405 
2,623 
2,54 

34,10 
4,54 
2,65 

BOLSA D E R A R C E L O N A 
BARCELONA, 28.—Nortes, 239,50; Ali

cantes, 176,25; Andaluces, 15; Orense, 11; 
Transversal, 18; Colonial, 216,25; Catalu
ña, 11; Gas, 78; Chades viejas, 405; Cha-
des nuevas, 383; Chades serie E , 361; 
Aguas Barcelona, 139,50; Filipinas, 242; 
Hulleras, 67; Felgueras, 58; Explosivos, 
425; Minas Rif, 212,50; Petróleos, 25. 

Algodones. — Liverpool: Disponibles, 
5,03; octubre, 4,74; enero, 4,68; marzo, 
4,74; mayo, 4.80; julio, 4,86; octubre, 4.93. 

Nueva York: Diciembre, 6,84; enero, 
5,90; marzo, 6,01; mayo, 7,20; julio, 7,39. 

ROLSA D E BILRAO 
Altos Hornos, 71,50; Explosivos, 430; 

Resineras, 14; Papelera, 130; ferrocarril 
Norte, 237; ídem, Alicante, 175; Naviera 
Sota, 850; Nervión, 620; H. Ibérica, 525; 
H. Española, 136; E . Viesgo, 450; Setola-
zar, nominal, 65. 

ROLSA D E PARIS 
PARIS, 28.—Fondos del Estado fran

cés: 3 por 100 perpetuo, 84,30; 3 por 100 
amortizable, 87,75. Valores al contado y 
a plazo; Banco de Francia, 12.450; Credit 
Lyonnais, 1,830; Société Générale, 1.158; 
París-Lyón-Mediterráneo, 1.280; Midi, 
I. 020; Orleáns, 1.180; Electricité del Sena 
Priorité, 749; Thompson Houston, 332; 
Minas Courrieres, 365; Peñarroya, 220; 
Kulmann (Establecimientos), 380; Cau
cho de Inddfchina, 100; Pathe Cinema 
(capital), 80. Fondos Extranjeros: Rus-
se consolidado al 4 por 100 primera se
rie y segunda serie, 4; Banco Nacional 
de Méjico, 140; Valores extranjeros: 
Wagón Lits, 103; Ríotinto, 1.740; Lauta
ro Nitrato, 97; Petrocina (Compañía Pe
tróleos), 380; Royal Dutch, 1.370; Minas 
Tharsis, 205; Seguros: L'Abeille (acciden
tes), 725; Fénix (vida), 700; Piritas de 
Huelva, 950; Trasatlántica, 37. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 44; Francos, 99,50; dólares, 

3,92; belgas, 28 1/8; francos suizos, 20; 
florines, 9 5/8; liras, 75 7/S; marcos, 
16 5/8; coronas suecas, 17,25; ídem da
nesas, 18; ídem noruegas, 18; chelines 
austríacos, 30,50; coronas checas, 132,50; 
marcos finlandeses, 191,50; escudos por
tugueses, 109,75; dracmas, 315; lei, 655; 
milreis, 3,75; pesos argentinos, 32,50; 
Urugauy, 23,50; Bombay, chelines 1 pe
niques 6 1/32; Shanghai, ídem 1 ídem 
7,25; Hongkong, ídem 1 ídem 2 5/8; Yo-
kohama, ídem 2 ídem 5 3/8. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E l mercado no presenta ninguna mo

dificación. Continúa el traspaso de posi
ciones con facilidad y el número de 
transacciones realizadas ha sido poco 
importante, aunque algo más elevado 
qué en la jornada anterior. 

E n Fondos públicos quedan sin publi
car los emprésitos Exterios, 4 por 100 
antiguo, 5 por 100 de 1926 y de 1929 y 
4 y medio de 1928. Hay pérdida de un 
cuartillo en las emisiones de 1927 con 
impuestos y 4 por 100 del 28. Los restan

tes valores del Estado no varían. Tam
poco varia el cambio de las cédulas. Las 
acciones del Banco de España prosiguen 
a 450 y las del Río de la Plata mejoran 
tres unidades. 

Hay pérdida de un punto en Hidro
eléctrica Española, de dos en Tabacos y 
ganancia de 2 en Alicantes y Nortes. 

Las Felgueras mejoran dos cuartos; 
Teléfonicas, preferentes uno, y los Ex
plosivos, Petróleos y Azucareras, no va
rían. Los Petrolillos vienen muy mejora
dos de Barcelona, a 25, y en Madrid ga
nan una peseta. 

« * « 
Las noticas recibidas acerca del des

arrollo de las elecciones inglesas han 
sido muy comentadas entre los bolsis
tas, quienes atribuían al triunfo con
servador una importancia excepcional 
para la orientación política del mundo. 
L a impresión producida por la derrota 
de los laboristas, ha sido excelente, y la 
opinión general era de que con ella ha 
de iniciarse el restablecimiento econó
mico de Inglaterra. 

E n Madrid el cambio internacionl no 
ha variado más que en la cotización de 
la libra que mejora 20 céntimos. 

D O B L E S D E F I N C O R R I E N T E A 
F I N PROXIMO 

Interior, 0,35; amortizable, 1927, con 
impuesto, 0,40; Bonos oro, 0,80; Central, 
0,60; Español de Crédito, 1,50; Interna
cional, 0,70; Rif portador, 1,25; Telefó
nica, preferentes, 0,60; ídem, ordinarias, 
0,60; Felguera, 0,40; Río de la Plata, 1; 
Guindos, 2,50; Tranvías de Granada, 0,50; 
Alberche 0,60; Alicantes, 1; Metro, 0,60; 
Alcoholera, 0,65; Nortes, 1; Tranvías, 0,40; 
Azucareras, 0,275; ídem, cédulas, 1,25; Ex
plosivos, 2; Petronilos, 0,40; Union Eléc
trica, 1930, 0,35. 

Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 105.000; dobles, 100.000; 5 

por 100, amortizable, 69.000; 1917, 29.000; 
1926, 5.000; 1927, sin impuestos, 143.500; 
con impuestos, 71.000; dobles, 50.000; 
3 por 100, 1928, 15.500; 4 por 100, 68.800; 
Bonos oro, 20.000; dobles, 150.000; Fe
rroviaria, 5 por 100, 1.000; Trasatlánti
ca, 1926, 1.000; Hipotecario, 4 por 100, 
5.000; 5 por 100, 2.500; 6 por 100, 85.000; 
Crédito Local, 6 por 100, 10.000; Em
préstito de Marruecos, 19.000. 

ACCIONES.—Español de Crédito, do
bles, 25.000; Internacional, d o b l e s , 
25.000; Española, 7.500; Alberche, do
bles, ' 25.000; Telefónica, preferentes, 
53.000; ídem, dobles, 25.000; ídem, ordi
narias, 6.000; ídem dobles, 37.500; Rif, 
portador, 100 acciones; dobles, 400 ac
ciones; Felguera, 12.500; dobles, 25.000; 
Guindos, dobles, 50 acciones; Petróleos, 
52.000; Tabacos, 1.000; Alicante, fin co
rriente, 25 acciones; ídem, fin próximo, 
50 acciones; dobles, 1.250 acciones; 
"Metro", 14.500; dobles, 50.000; Norte, 
5 acciones; dobles, 450 acciones; Gra
nada, dobles, 50.000; Tranvías, dobles, 
87.500; Alcoholera, dobles, 50.000; Azu-

L a L e y d e D e f e n s a d e 

l a i c a 

L a "Gaceta" publicó ayer de nuevo la 
ley de Defensa de la República por ha
berse incurrido en omisiones al inser
tarla anteriormente. 

Al artículo 2.° se añaden los siguientes 
párrafos: 

Cuando se imponga a l g u n a de las 
sanciones previstas en esta ley a una 
persona individual, podrá el interesado 
reclamar contra ella, ante el señor mi
nistro de la Gobernación en el plazo de 
veinticuatro horas. 

Cuando se trate de la sanción impues
ta a una persona colectiva, podrá re
clamar contra la misma ante el Conse
jo de ministros, en el plazo de cinco 
días. 

Se agregan también los artículos 5." 
y 6.". 

Artículo 5.° Las medidas gubernati
vas reguladas en los precedentes artí
culos no serán obstáculo para la aplica
ción de las sanciones establecidas en las 
leyes penales. 

Art. 6.° Esta ley empezará a regir al 
día siguiente de su publicación en la 
"Gaceta de Madrid." 
• i i i i i n i i i i n i i i H i i n i i i m 

" L i c o r C O N S T A N T I N O " 

Francisco Alvarez-Constantlna 
IIIBíllllHlinilllHllllilllllllll¡IIHI!llinilil¡l¡linill!iBllllilll!l'li;:i:B 

E Q U I P O S Y 
l ^ W * ^ C A N A S T I L L A S 

Se ha traslada.do d e 
Génova, 19, a Fortuny, 3, Madrid. T.0 33352 

D I Para varones de diez y ocho a treinta 
años. Programa oficial que regalamos, 
"contestaciones" (precio, 12 ptas.) y pre
paración en el "INSTITUTO REUS". 
Preciados, 23, y Puerta del Sol, 13. 

MADRID 

careras, 10.000; dobles, 125.000; Cédulas 
beneficiarías, dobles, 250 cédulas; Espa
ñola de Petróleos, 364 acciones; Idem, 
dobles, 2.000 acciones; Explosivos, 2.500; 
fin próximo, 3.000; dobles, 250.000; Rio 
de la Plata, 14 acciones; dobles, 100 ac
ciones. 

OBLIGACIONES.—Sevillana, novena 
serie, 3.500; Unión Eléctrica, 6 por 100, 
1926, 12.000; dobles, 12.500; Rif, bonos 
C, 1.000; Norte, cuarta, 12.000; ídem, 
quinta, 5.000; Asturias, primera, 2.500; 
ídem, segunda, 500; Canfranc, 1.500; 
Norte, 6 por 100, 7.500; Prioridad Bar
celona, 5.000; M. Z. A., primera, 45 obli
gaciones; Arizas, 1.500; H, 3.500; I, 
10.000; Central de Aragón, 1.500; Peña
rroya y Puertollano, 2,000; Azucarera, 
sin estampillar, 5.000; Azucareras, bo
nos, primera, 50.000; Cédulas argenti
nas, 5.000 pesos. 

L A SESION E N RILRAO 
BILBAO, 28.—El escaso volumen de 

negocios que viene registrando la Bolsa, 
sé ve frenado aún más por circunstan
cias especiales de influencia exterior. No 
se contrataron los valores especulativos 
Explosivos, Nortes y Alicante. Las ope
raciones de hoy quedaron reducidas a 
cuatro de valores del grupo de acciones, 
dos de Fondos públicos y otras dos de 
obligaciones. No se registró más alza que 
en Papeletas. 

r S ^ 0 ^ S M Ü r 0 ^ o 

V ó m i t o s C U R A N c5,erB T̂9 
g ^ r r g a s ^ f ^ D.sentenas 
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^ F " V F N n F a comunidad 
V C I W Í I U}ÍLOSA EN EL SU. 

de Inglaterra Condado de Devun. 
HERMOSISIMA finca a tres kilome 

tros de la estación, ocupada 18 años por 
religiosos franceses expulsados. Agua 
abundante, terreno variado, fértil, para 
cultivo, cría de ganado Oovino. lanar y 
caballar, 120 hectáreas de tierra y pra 
dos, más de 30 de bosque. 

E D I F I C I O CONVENTUAL para »i; 
personas, todo de piedra, nuevo., de 6( 
metros de largo; sótano, piso bajo, un 
piso, buhardillas. 

CAPILLA PROVISIONAL grande > 
cómoda, construcción de madera y hie
rro, puesta como nueva hace poco. 

L O C A L E S PARA EXPLOTACION 
AGRICOLA completos, en muy buen 63 
tado. Para informes dirigirse a don Fruc
tuoso Martín. Cóbreces (Santandpr). 

R A D I O T E L E F O N I A 

Programas para hoy: 
MADRID, Unión Badlo (E. A. J . /, 42i 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Nota de sintonía. Calendario as'ronóm eo. 
Santoral. Recetas culinarias.—12, Campa
nadas. Noticia^. Prensa. Bolsa de traba
jo. Programas del día.—12,15, Señales ho
rarias. Fin.—14,30, Campanadas, áenales 
horarias. Boletín meteorológico. Bolsa de 
contratación. Concierto.—15,30, Noticias. 
Continuación del concierto.—15,55, Infor
mación teatral. Indice de conferencias.— 
16, Fin.—19, Campanadas. Bolsa. Cotiza 
clones de mercancías de las principales 
Bolsas extranjeras. "La Palabra". Sección 
especial para los niños. Programa del oyen
te.—20,10, Noticias. Sesión del Congreso de 
los Diputados.—20,30, Fin.—22, Campana 
das. Señales horarias. Sesión del Congreso 
de los Diputados.—22,30. Concierto.—24, 
Campanadas. Noticias.—0,30, Cierre. 

* * * 
Programas para el día 30: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,.Se
sión del Ayuntamiento.—14,30, Campanadas. 
Señales horarias. Boletin meteorológico. 
Bolsa de contratación. Concierto.—15,30, 
Noticias. Continuación del concierto.—15,55, 
Información teatral. Indice de conferen
cias.—16, Fin.—19, Campanadas. Bolsa. Co
tizaciones de mercancías de las principa
les Bolsas extranjeras. Programa del oyen
te.—19,30, Cursillo de conferencias. Progra
ma del oyente.—20,10, Noticias. Sesión del 
Congreso de los Diputados.—20,30. Fin.—22, 
Campanadas. Señales horarias. Sesión del 
Congreso de los Diputados. Concierto sin
fónico.—24, Campanadas. Noticias. Antici
po de los programas de la semana próxi
ma.—0,30, Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2, 424 metros).-
De 17 a 19: Sintonía. Selección musical de 
operetas. Sección bibliográfica. Música ds 
baile. Resumen de noticias. Cierre. 

S a n t o r a l y c u l t 
o s 

Día 29.—Jueves.—stos. Maxi^n, 
obispo, Zenobio, presbítero Pn«jí" llano. 
gen, Jacinto, Quinto, Pel'iciann T' VIR-
mártires; Valentín, Narciso T, Ucio' 
pos, Teodoro, ab.; Donato 'conf^' 0bis-
Francisco Diaz, mártir.—La MIÍ B-
cío divino son de la Dominica V 0ñ' 
to simple y color verde. ' con ri-

A. Nocturna.—S. Miguel de ln^ «a, . 
Ave M a n a . - l l , misa, rosar o v ^05" 

da a 40 mujeres pobres, costeada r^ ?1' 
ña María Miñón. 05leada por do-

40 Horas.—Parroquia del S a l v a d 

iiRiiniiiiiHiiiin 

APARATO SUPERHETERODINO 

SERIE DE LAS 

SUPERHETERODINO 
DE SEIS LÁMPARAS 

CON VARIABLE MU Y PENTOSi 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA ESPAÑA 

V I V Ó V I D A L Y B A L A S C H 
PASEO RECOLETOS, 16.-MADRIO CORTES, 602.-BARCELONA 

Corte de María.—Montserrat 
Calatravas; Cabeza, en S. GinéV- rü as 
en el O. del Espíritu Santo. ' rrea> 

Parroquia de las Angustias—7 
perpetua por los bienhechores'Ho'u a 
rroquia. 6 Ja 

Parroquia del Buen Consejo—7 „ u 
misas cada media hora. " a 

Parroquia del Salvador (40 Hora^ 
|Continúa la novena a S. Rafael Aro/" 
igel; 8, Exposición; 10, misa soipmne R" 
¡estación, rosario, sermón, señor San?'^' 
I Diego, y reserva. ae 

Parroquia de Santiago.—7 a 12 mUa. 
cada media hora. ' "'1!ia3 

Buena picha.-8,30, misa de comunión 
¡para los Jueves Eucarísticos. 

Calatravas.—8.30, misa de comunión 
Ipara la Archicofradía de Señoras nar^ 
la Vela al Santísimo Sacramento; 6 tar 
|de, ejercicio con sermón, señor Béiar 
ípreces y reserva. "J ' 

Pontificia.—8, comunión general para 
¡los Jueves Eucarísticos; 6 t.. Hora Santa 

S. Antonio de Padua (D. de Sexto) — 
j8,30, comunión para los Jueves Eucaris-
Iticos; 6 t.. Hora Santa, por el P. director" 

E J E R C I C I O S D E L ROSARIO 
Parroquia de Santiago: 8, 12 y 6 tar

de. Exposición, ejercicio y reserva.—Pal 
rroquia de S. Marcos: 7,30, misa de cô  
munión y primera parte del rosario- a 
las 12, la segunda, y a las 6 t., tercera, 
con Exposición, ejercicio, reserva y sal-
ve cantada.—Buen Suceso: 7,30, 12 y 6 
tarde, rosario; por la tarde, con Expo
sición menor.—Calatravas: 11,30 y 7,30 
Exposición, ejercicio, reserva, bendición 
y oración a S. José,—Cristo de la Salud; 
5 a 7, Exposición; 6,30, estación, rosario' 
ejercicio y bendición.—Jesús: Después 
de la misa cantada, y a las 4 de la tarde 
ejercicio.—Parroquia del Buen Consejo: 
8, misa de comunión general; 5,30 tari 
de. Exposición, rosario, sermón, señor 
Torroba; reserva, letanía y salve. 

* * * 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

Notarías.—Primer ejercicio; segundo 
llamamiento. Número de plazas, 147; de 
opositores, 1.119. Puntuación máxima, 
100; mínima, 75; mayor obtenida. 93.55. 

Aprobaron ayer don Mariano Lozano 
Díaz, número 541, con 79,70 y don Jesús 
Ledo Rodríguez, número 550. con 79.75. 

Para hoy, a las tres y media, del 551 
al 600. 

"Van aprobados 67. 

E n l a s f i e s t a s m u n d a n a s 

s e d e l e i t a r á u s t e d t o m a n d o 

L O S C A F E S D E C A L I D A D 

a p r e c i o s c o r r i e n t e s 

C O N D E D E R O M A N O N E S , 1 2 

T e l é f o n o 7 2 5 2 4 

E l c a f é q u e u s t e d b u s c a . . . 

e l c a f é q u e u s t e d d e s e a r í a t o m a r , 

e l c a f é q u e c o l m a r á s u s a t i s f a c c i ó n , 

e l c a f é q u e e n c a n t a r á a s u s i n v i t a d o s 
E n l o s r a t o s d e d e l i c i o s a i n t i m i d a d 

L l a m e a l 7 2 5 2 4 . S e r v i c i o a d o 
m i c i l i o d e s d e 1 / 4 d e k i l o g r a m o 

e n a d e l a n t e . 

* 

5UBUCTDAD R ^ A 

eléctricas CALOR desde 5 pese
tas; de venta en todas partes y en 
CASA RUIZ. HORTALEZA, 86. 

33 

Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas. 22, frente a Principe. No tiene sucursales. 

L I C E N C I A E X P L O T A C I O N 
Don Julius Sopronyi, Budapest (Hungría), poseedor 

patente invención española núm. 107.576, por "CAJA 
D E BAÍÍÜ", desea conceder licencia explotación dicha 
patente. Para detalles: Agencia Patentes Oscar Schick, 
Pi y Margall, 5. Madrid. 

H O T E L T I E T A R . S i e r r a de C r e d o s 
Lo mejor del Valle (TEMPORADA D E OTOÑO) 

Clima magnífico, precio módico, todo "confort". 
E . N W E Z . — P I E D R A L A V E S (AVILA) 

"Auto" diario desde Madrid. — Salvador, 6. 

€ S T E R A S 
terciopelos, tapices saldo, 
mitad precio. Linoleum. Sa
linas. Carranza, 5. T. 82370. 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 

L a mejor construida y en el mejor sitio de Madrid. 
Recién terminada. Todos los adelantos modernos de la 
construcción. Todo confort. Calefacción central. Alqui
leres moderados. Renta anual 152.000 pesetas. Vendo 
baratísima. Tomaría mitad papel Estado. González Ca-
banné. Espoz y Mina, 9, principal. De cuatro a ocho. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D o n E n r i q u e d e l a C o n c h a 

B A L L E S T E R O S 

FALLECIO EL DIA 30 DE OCTOBRE DE 1930 

a l o s v e i n t i d ó s a ñ o s d e e d a d 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R . L P . 
Sus padres, don Manuel y doña María; sus 

hermanos, don Manuel, don José-Luis y don 
Serafín; tíos, primos y demás parientes 

SUPLICAN una oración por el 
eterno descanso de su alma. 

Todas las misas que se celebren en la Igle
sia de San Pascual el día 30 del corriente; 
el alumbrado al Santísimo en el Santuario del 
Corazón de María el día 31 y la comida a los 
pobres el día 29 en la capilla del Ave Ma
ría, serán aplicados por el eterno descanso de 
su alma. 

E l eminentísimo y reverendísimo señor Nun
cio de Su Santidad, el excelentísimo e ilus-
trísimo señor Obispo de Madrid-Alcalá y otros 
varios señores Prelados se han dignado con
ceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

^ i m m m m i m B m m m m m i i m m m m m m 

t 
E L RVDO. P A D R E 

A n t o n i o G a r c í a - Y a k i e c a s a s 

Y A M O R 

D E L A COMPAÍ51A D E J E S U S 

F A L L E C I O E N G R A N A D A 

e l 2 2 d e o c t u b r e d e 1 9 3 1 

a l o s s e s e n t a y s e i s a ñ o s d e e d a d y 

c u a r e n t a y o c h o d e C o m p a ñ í a 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

R . I . P . A . 
E l funeral se celebrará hoy, día 29 del co

rriente, a las diez de la mañana, en la igle
sia de la Compañía, Sagrado Corazón (Gran 
Vía de Colón). 

Sus hermanos, don Baltasar y doña Luisa 
García - Valdecasas;. sus hermanos políticos, 
doña Filomena Gutiérrez Tiende y don Miguel 
Aparicio Arco; sobrinos, primos y demás pa
rientes 

R U E G A N a sus amigos se sir
van asistir al funeral, por lo que 
les quedarán sumamente agrade
cidos. 

Varios señores Prelados han concedido In
dulgencias en la forma acostumbrada. 

Para esquelas: HIJOS D E RAMON DOMINGUEZ. 
Barquillo, 39. Teléfono 33019. 

POR E S T A SEMANA 
nueva remesa de artículos de cocina en 
porcelana, desde 3,25 ptas. kilo, surtido. 
Bolsas de hule para la compra. Café, 8,50 
pesetas kilo; 0,85 ptas. 100 gramos. AN

G E L R I P O L L , Magdalena, 27 (frente a Ave María). 

E S T U F A S F U N D I D A S 
desde 15 ptas. Tortugas, 25. DIEZMA. Cava Baj-a, á. 

IIUN MILLON DE PESETAS EN PELETERIA!! 
Más barato que en LIQUIDACIONES 

GARRAS astrakán negras a 48 ptas. NAPAS carakul 
negras a 32 ptas. B R E I C H W A R S a 40 ptas. FOCA 
colores a 100 ptas. ASTRAKAN negro y colores a 
60 ptas. GUANACO colores a 55 ptas. P E T I T - G R I S 
natural a 3,50. OPOSUN natural, 8,50 ptas. Infinidad 
de pieles sueltas a precios increíbles. Almacén de Pe
letería al por menor. C A B A L L E R O D E GRACIA, 50. 

Teléfono 93513. 

P E L E T E R I A 
La Magdalena. Calle Mayor, 28. Presenta el mayor sur
tido en Abrigos, Renards y Martitas. Precios Increíbles. 

M u e b l e s a r t í s t i c o s y d e l u j o e n 
t o d o s l o s e s t i l o s 

Construcción esmerada y garantizada. 
Presupuestos y dibujos sobre demanda. 
Director artístico: MARTIN GONZALEZ 
T A L L E R E S : Calle de la Bola, 5. 

OFICINA: Guillermo RoUand, 2. 
T E L E F O N O : Número 17554. 

Impresos para toda clase de Industrias, oficina» y 
comercios, revistas ilustradas, obras de Injo, catá

logos, etcétera, etcétera. 
A L B U R Q U E R Q U E , 12. T E L E F O N O 30438 

LA VIVIENDA 1 I E Ü 
Alquilo cuartos con baño, 
calefacción, gas y ascensor, 
desde 14 duros, barrio da 
Paco Segovia, calles Erci-
lia Peñuelas y Moratinea, 
Portillo Embajadores, tran» 
vía 50 metros. Verdadero 
sanatorio por su orienta

ción y grandes pática. 

C a p i t a l i s t a s 

Preciso 600.000 pesetas con 
garantía de primera hipo
teca sobre 3 fincas en Ma
drid, en el mejor sitio del 
barrio Salamanca. Interés: 
a tratar directamente del 
capitalista. Dirigirse: Apar

tado Correos 841. 

C a p i t a l i s t a s 
Si queréis permutar papel 
del Estado por fincas o hi
potecas, tengo magníficas 
operaciones para que pue
dan invertir de 15 a 50.000 
pesetas. González Cabanné, 
Espoz y Mina, 9, principal. 

De 4 a 8. 

M A Q U I N A S 

C O R O N A 

para escribir. 
Modelos nuevos de 3 hi
leras y de 4 hileras. Ca
rro grande. Teclado uni

versal. 
Contado y plazos. 

Máquinas reconstruidas 
y usadas desde 200 pe

setas. 
Se desean agentes en 

provincias. 

G A S T O N D B G E 
Sevilla, 16, MADRID. 

t 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R A L M I R A N T E 

D O N C R I S T O B A L C O L O N í D E L A C E i 

D U Q U E D E V E R A G U A 

C a b a l l e r o d e l a i n s i g n e O r d e n d e l T o i s ó n d e O r o , e t c . , e t c . 

F a l l e c i ó e l d í a 3 0 d e o c t u b r e d e 1 9 1 ° 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R . I . P . 

Todas las misas que se celebren el día 30 en la iglesia Pontl*)cl „ % 
San Miguel (antes San Justo), en la de Santa María Magdalena y 
parroquia de San Ildefonso, serán aplicadas por el alma de dien 

Sus hijos, hijos políticos, nietos y demás familia ^ 
R U E G A N a sus amigos le tengan presente e 

sus oraciones. ^ ĝ._ 
E l eminentísimo señor Cardenal Arzobispo de Toledo, los e^Cgeüor83 

mos señores Arzobispos de Sevilla, Valencia y Valladolid y 10' !'tjenen 
Obispos de Madrid-Alcalá, Almería, Vitoria y auxiliar de Toieao 
concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. ^ 

(A. 7) 

Oficinas de Publicidad R. C O R T E S Va) verde, X. 1° Teléfono 
10905 

E S P R E S E N T A E L A N 
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J A R I F A 

j(310 palta-

. . . . 0,60 ptaa. 

palabra 

0,10 M 
itis 

Q I Q ptas. por tnser-

«o concepto de timbre 

A G E N C I A S 

VIJ)ÜMBRE, dfipenden-
ilformada, cuartos des-
•i.dos. Fuencarral, 94, 

.° Teléfono 95225. 
(V) 

A L M O N E D A S 

ntllDAClO^ muebles, co-
res despachos, alcobas 

• Irlos, sillerías, plano, 
I ,ns Se traspasa el co-
•P in'con edificio propio, 

os, 17- W 

— i eganz 

¿TpHONES, 12 pesetas; 
Smonio, 35; lana. 50; 
Amonio, 110; camas. 15 
"tas; matrimonio, 60; si-

5 pesetas; lavabos. 15; 
^ comedor, 18; de no-

. J6; buró americano, 120 
setas; aparadores, 60; 

Ueros, 70; armarios, 70; 
.cuerpos. 110; despa.chos, 
. alcobas, 865; comedo-
'275- hamacas, 10. Cons-
'tlno Rodríguez, 36. tercer 

Gran Vía. (13) 

reforma liquidamos a 
,clog baratísimos, comedo-

alcobas. despachos, ca-
doradas. pianolas, mue-
«ueltos. Estrella, 10. 

(13) 
L1gííÍFlCA gi-amola eléc-
-Ca con discos. 350 pesetas 
íe venta. Lope Rueda. 12, 
íresuelo. (Tardes solamen. 

bpXciiO comedor, reci-
aiento, armarios, piano, 
mola muy urgente. La»-

04) 
¿MONEDA, ocasión ver-
M muebles, cuadros, obje-
IV San Mateo, 15, cuadru-
iiadc. <3) 
|UJ1¿DOB completo gran 
lio, 450 pesetas. Armario 
W barnizado, bronces, lu-
agrande biselada,. 90. San-

ngracla, 65. (6) 
EÍÑGA! Armarlo haya dos 
kis grandes biseladas, con 
Uces, 140 pesetas. Inmen-

i surtido en camas doradas 
Ijiqueladas desde 110. San-

i Engracia, 65. (6) 
ÍÍAN liquidación de mue-
1 50 % rebaja. Luchana, 

(6) 

(üEBLES diplomático, al-
, plateada, despacho, *co-: 

dor, recibimiento, lámpa-
Reina, 35. (3) 

ENDO despacho chipendal, 
nario, escritorio, arcón, 

Juan de Austria, 20, 
(T) 

RGENTB comedor moder-
|i, recibimiento, camas do-
idaa, armarios, ropas, col
lones, cacharros. Montera, 

segundo. (11) 

A L Q U I L E R E S 

tiSA-Palacio, todo confort, 
i cuartos baño. Almagro, 

(7) 
fOTEL Chamartín. Cale-
telón, tranvía, autobuses; 
1 pesetas. Junto despacho 
«ollna. Teléfono 34859. (T) 
'BECIOSO exterior, hor i -
Ne amplio, hermosas vis-
^ calle primer orden, 45 

Bailén, 7. (1) 

oiatriraonio sin hijos, i n -
™ies cederiase buena ha-
Món derecho, cocina, In-
Wndlente. También her-
•íf despacho con alcoba, 
lío. Madrazo, 22. Teléfo-
' M843, CP) 

^RMOSO piso, 20 habita-
Fes, jardín, 600 pesetas. 
Ti^Recoletog, 12. (T) 
pKESÜELO esquina, ina-
plón completa, oficinas. 
l^^co^Aicaift , , 82. (1) 

exteriores e interio-
• Wuy baratos, matr imo-
• «eftorita. Porvenir, 5. 

(T) 
RILASE cuarto Sego-

siete balcones, sol, 
" • día propio conaul-
"•cllnlca. (T) 

J ^ I O K amplio, alegre, 
^ situación. 30 du-

j j ^ m á n Bueno, 4. W 
fíELlTO conf^ít, nuevo, 
l ^ o s . Razón : Domín-
f Alvarez Castro. 16. 

(51) 
slete amplias habita-

cocina, lavabo, des-
• ascensor, gas, mucho 

^ S o n t o s , 2. (H) 

lC*v¿k 250 .n̂ s 
• ^ m Pesetas. I r -
^L^Puente Toledo. (T) 
^ / " ^ ^ ^ o s a m e n t e 

t 2 , s n c e • c u a t r o 
-Becerra). ( i ) 

¿ > y o almacenes, ofl-
s'^nasio. O'Donnell, 

K t r ^ — — _ (a) 
S l a l i 0 - p r í nc ipe 

> ' herinoso3 pi-
res cuartos de baño . 

fetETÍpr- ^ 
Z^, o,,) 0 Juan de Me-
K £ n c Q habitaciones, 
¡ 10n central, baño. 

N bañ eXterlore3, 24-25 
.5S' C a ^ Interiores, 17 
^ r c i a 2reVa- Ascen-f, (T) 

'es con-

auia. 5, moderno, 

p H x o r r i — (1) 

^ l e a P o e t a s 
^ ,:a- Alberto Aguile-

(í) 

C U A R T O S todo confort, ca
sa gran lujo. O'Donnell, 9 
(frente Ret i ro) . (3) 
S É G U Ñ D Ó , Juan de Mena, 
19. Quince habitaciones, ca
lefacción central, baño . (T) 

COMERCIO, industria, al
macén , magníf ico local, pre
cio módico . M a r t i n Heros, 
13, junto Plaza E s p a ñ a . (1) 
E X T E R I O R seis piezas^ 18 
duros. Francisco Navacerra-
da, 12. (1) 
PKIATC1PAL, once piezas, 
siete habitables, gas, 33 du
ros. Gaztambide, 31. (11) 
V E N D O hoteles por mensua
lidades. Admi to pago, l i n 
cas, valores. Apartado 7.056. 

(11) 

IVAVE amplia, talleres, i n 
dustria, imprenta, labora
torios, almacenes; p r e c i o 
moderado. N ú ñ e z Balboa, 64 
antiguo. (T) 
M A G N Í F I C O S cuartos ex-
teriores, soleados, confort, 
calefacción central, vistas 
Stadium, Sierra, diez habi
taciones, casa bien, 300 pe
setas. Avenida Pablo Igle
sias, 58. , (3) 

M A R I A Mateos. Consulla, 
h o s p e d a Je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
ASUNCION Garc ía . Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin
cias. Felipe. V. 4. (3) 

C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. . (51) 
(JOMPRO valores de la Ciu" 
dad Lineal . Vlndel. Prado, 
31, A n t i g ü e d a d e s . (58) 
A L H A J A S , escopetas, apa
ratos fotográficos, g ramófo
nos, discos, a r t í cu los viaje, 
papeletas del Monte, gaba
nes, pellizas, trajes, checos. 
Casa Magro, la que m á s pa
ga. Fuencarral, 107. Teléfo
no 19633.. (51) 
A V I S O : no deshaga ni mal
venda sus alhajas, objetos 
plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15, "An
t i g ü e d a d e s " e Idiaquez, 12. 
San Sebas t i án . (58) 

T E L E F O N O 16615 

I N T E R I O R E S , 60; exterio
res, 70; garage ampl í s imo. 
Erc i l la , 19. Embajadores, 98. 

(3) 
N A V E S , tiendas, desde 70, 
garage para veinte coches. 
Embajadores, 98. (3) 
C E D O hab i t ac ión . Precia-
dos, 25. (3) 
E X T E R I O R , ascensor. Cin-
co habitables. Baño , cocina. 
Cien pesetas. F i ja rse : Valle-
hé rmoso , 90. (1) 

E X T E R I O R E S , a s e e nsor, 
baño , te rmosi fón , spl, 130, 
Hermosos interiores, 75, tres 
l íneas t r a n v í a . P r ínc ipe Ver . 
gara, 54. (1) 
E X T E R I O R E S , a s c e nsor, 
baño , ca lefacción central, 
portero librea, mucho sol, 
160-180 y 190 pesetas. Her-
mosilla, 44. (1) 
SE alquilan cuartos y t ien
das ; Moreto, 15 y 17; Alber
to Bosch. 8; Espalter, 9 y 
1L (2) 

A U T O M O V I L E S 

R I S C A L , 6. Jaulas, estan
cias, baratas. ' Automóvi les 
lujo, abonos y bodas, (58) 
N E U M A T I C O S ocasión los 
mejores. Santa Feliciana, 10 
Teléfono 36237. (58) 
¡ N E U M A T I C O S de o c a s i ó n ! 
Cubierta? desde 30 . pesetas, 
c á m a r a s desde 7. Reparacio
nes con g a r a n t í a abéo íu ta . 
La casa mejor surtida. Com
pra, venta y cambio. Gon
zalo Córdoba , 1. Teléfono 
41194. (58) 

E N S E Ñ A N Z A , c O n d ucción 
au tomóvi les , mecán i ca , cin
cuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso X I I . 
56. X3) 
A U T O M O V I L E S nuevos sin 
matr icular . Todas marcas 
modelos 31-32, precios ruino
sos. Rueda. Luchana, 37; 
cuatro a seis. (14) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores autos par t i 
culares, siempre negocios. 
Abada, 5. (14) 
V E R D A D E R A S ocasiones en 
camiones usados, sólo en-
c e n t r a r é i s en Glorieta San 
Bernardo, 3, tienda. (7) 
OCASION au tomóvi l lujo, 7 
plazas,; sin matricular , co
che desmos t r ac ión . Admi to 
cambio, Agencia Reo. Glo
rieta San Bernardo, 3.: (7) 
C1TROEX .5. H R abierto, 
barato' Glorieta San Ber
nardo, 4. (3) 
GARAGE Buen,avista, j au-
las independientes desde 75 
pesetas. Nave especial para 
sin chofer, estancias econó
micas. N ú ñ e z Balboa, 49. 

(T) 

COMPRO muebles, ropas, 
libros, objetos arte, pago 
bien. Teléfono 72684. (13) 
PAGO su valor buenos mue
bles, alhajas, a n t i g ü e d a d e s , 
mantones Manila, papeletas 
Monte, g ramófonos , discos, 
má.qulnas coser, escribir. Es . 
p í r i tu Santo, 24, Compra
venta. Teléfono 17805. (51) 
A L H A J A S , Papeletas Mon
te, objetos oro, plata, ant i 
guos y modernos. Pago to
do su valor. Plaza Santa 
Cruz, 7. P l a t e r í a . (3) 

C O N S U L T A S 

V I A S urinarias, piel, vené
reo, sífilis, purgaciones, de
bilidad nerviosa, sexual, im
potencia, espermatorrea, a l i 
vio ráp ido , curaciones per
fectas. Clínica Duque de A l 
ba. 16; once-una; cuatro-
nueve. Provincias correspom 
dencla. (11) 

CONSULTA. Mayor, 42. De 
1 a 3. Curac ión enfermos pe
cho, pocas Inyecciones. (T) 
A L V A R E Z Gu t i é r r ez . Con-
sulta v ías urinarias, vené
reo, sífilis, blenorragia, i m 
potencia, estrecheces. Pre
ciados, 9. Diez-una, siet.?-
nueve. (11) 
M A T R I Z , embarazo, esteri
lidad, médico especialista. 
Jardines, 13, principal . (7) 
RAYOS X . R.econocimientos 
cinco pesetas. Especialista 
enfermedades es tómago , h í -
g a d o , intestinos, e s t r eñ i 
miento. Curac tón sin operar. 
Corredera Baja, 5. (1) 

D E N T I S T A S 
C L I N I C A Dental . J o s é Gar
cía. Atocha, 29. Correccio
nes de los dientes naturales 
mal colocados. (53) 
D E N T I S T A , trabajos ecotió-
micos. Plaza del Progreso, 
18. (T) 
C L I N I C A dental, amerlca-
n a , trabajos, económicos , 
garantizados, r e f o rmamos 
dentaduras. Fuencarral , 102. 

(6) 

E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a escu'elas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernac ión , Ra
diote legraf ía , T e 1 é g rafos. 
Es t ad í s t i c a , Pol icía , Adua
nas, Hacienda, Correos, Ta
quigraf ía , Mecanogra f í a , : 6 
pesetas mensuales. Contes
taciones, programas o pre
p a r a c i ó n : " Ins t i tu to Reus". 
Preciados, 23. Tenemos In
ternado. Regalamos prospec
t o ^ ^ (5.1) 
F O M E N T O , Economía , La -
guilhoat. Calvo, 7 a 10, no
che. Pez, 13. (13) 

E S T U D I A N T E S 
2.000 E S T U C H E S D E D I B U J O , D E 6 A 250 P E S E T A S . 
M A Q U I N A S E S C K I R I B . O C A S I O N , T O D A S M A R 
C A S , L A C A S A M A S S U R T I D A ; NO C O M P R A R S I N 

V E R P R E C I O S . V E G U Í L L A S . L E O A N I T O S , 1 

ESCUELA choferes "La H l s . 
paño" . Conducc ión m e c á n i 
ca, Citroen, Pord, Chevro
let, Renault, otras marcas, 
Santa Engracia, 4. (3) 
N E U M A T I C O S lubr i 11conte3, 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy". Claudio Coe-
11o, 41. Teléfono 531491 y Glo
rieta San Bernardo, 2. Telé
fono 33390. (1) 
A G E N C I A Autos A! C. 
Gran tur ismo. Alqui ler au
tomóvi les lujo para toda 
clase de servicios. Ayala. 9. 

(51) 
C U B I E R T A S y c á m a r a s de 
ocas ión ; especialidad repa-. 
r a c 1 ones, vulcanizaciones. 
" Recauchutadp Moderno ". 
Claudio Coeilo, 79, Teléfono , 
640:iíi. (51) 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé . Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo
no 17158. (53) 
SOLO P e l á e z ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. (6) 
^ S E Ñ O R I T A S ! Loa mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". A l m i 
rante. 22. . , (53) 

C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Ga
rrido, Asistencia, erabaraza-
daa. económica, ' Inyecciones. 
Santa [sobel. L (51) 
PARTOS. Rosa Mora. Con
sultas: plaza Santa Ana, 2. 

(1) 

A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. F e r n á n flor, 
4. Libros para pericial y au
xi l ia r . (8) 

T E L E G R A F O S ! E x á m e n e s 
febrero, Unica especializada. 
Academia Glmeno, Arenal . 
8, Internado. (1) 

B A C H I L L E R A T O , Idiomas, 
Ciencias, Ingenieros. Centro 
Estudios Libres. André s Me. 
liado, 18. (T) 
P R E P A R A C I O N Ingenieros. 
Especialidad problemas, eco. 
n ó m 1 c os. M a t e m á t i c a s en 
general. P a y o . Ingeniero 
I . C. A . I , Lar ra , 15. (T) 
P R E P A R A C I O N o f i c i ales 
Te légrafos , i n m e J o rabie, 
económica . Mancebos, 6, Te
léfono 711G1. (3) 
ABOGADO, profesor" Dore~-
cho, oposiciones clases par
ticulares y domicilio. Lucha, 
na, 37. (14) 
500 plazas Carteros. Profe
sorado Jefes Correos, Aca
demia Gimeno. Arenal , 8. 

(1) 
M A E S T R A g a r a n t í a s , ofré
cese. Cisne, 18. Esclavas 
Mar í a . (11) 
PROFESOR inglés . Phill ips. 
Costanilla Capuchinos. 3. I n 
formes: 1 a 2. (5) 
PROFESORA a domicilio. 
P r e p a r a c i ó n Bachil lerato. C. 
Dávi la . Calle Conde Duque. 
17, primero, (8) 
C ^ N T A B Í L I D A D , T a q u l-
grafía, Mecanogra f í a , Cálcu
los, D i b u j o , Or togra f ía . 
F r a n c é s , Ing l é s , Atocha, 41. 

A C A D E M I A técn ica , carre-
l a mercanti l . Derecho. Ba
chillerato. Oposiciones. Cos
tani l la Angeles, 11. (8) 
A C A D E M I A corte, confec
ción. Método del Hogar. En 
s e ñ a n z a r á p i d a verdad. Da
to. 7. (3) 

P R O F E S ORA diplomada 
solfeo plano, canto, de 10 a 
12. San Leonardo, 5. (3) 
M E C A N O G R A F I A rap id í s i 
ma, Undervood, clases día. 
noche. Academia E s p a ñ a . 
Montera, 36. (58) 
T A Q U I G R A F I A , a p r é n d a l a 
sesenta d ías . Academia Es
p a ñ a . Montera., 36. (58) 
A P A R E J AI7ÓRE S¡ repasad 
asignaturas, dibujo, buen 
profesorado, material topo
gráfico. Academia E s p a ñ a . 
Montera, 36. (58) 
BANCO E s p a ñ a , podréis i n 
gresar p r e p a r á n d o o s . Aca
demia España, . Montera, 36. 

(58) 
I D I O M A S f rancés , inglés , 
completos. Profesores t i t u 
lados, 5 pesetas mes. Centro 
Cul tura l . Carrera San J e r ó 
nimo, 8. (7) 
PROFESOR de Derecho da 
clases particulares. N ú ñ e z 
Balboa, 29. De 3 a 6. (7) 
PROFESOR ofrécese prepa
rar Bachillerato, método es
pecial, seguros éxi tos . Telé
fono 19498. (7) 
OPOSICIONES, Economía , 
Fomento, t aqu ig ra f í a , con
tabil idad. C l a s e s Blasco. 
Mayor, 44. (14) 
PROFE^OR~piart lcular, ba-
chillerato, oposiciones pre
p a r a c i ó n esmerada. R í o s . 
San Bernardo, 66. (11) 
I D I O M A S . Profesores nat i 
vos. D i a r i a , 20 pesetas. 
M a r q u é s Cubas, 10. (8) 
sWiS: O R I T A S . P r e p á r e n s e 
para la Telefónica, econo
mía . Mancebos, 6. Teléfono 
71161. (3) 
SACERDOTE Profesor au-
x i l i a r . Ins t i tu to , o f r é c e se 
lecciones particulares, ba
chillerato, letras y magiste
rio. I n f o r m a r á n Carretas, 
31. Ortopedia Hor tor . (T) 

SACERDOTE licenciado F l -
losofia Letras, especializado, 
estudios clásicos, prepara 
ingreso Bachillerato, cul tu
ra general. R a z ó n ! Ortiz. 
D E B A T E . (T) 
^ o T l S G I O d e ^ a ñ ^ J u a n 
Bautista, Primera, Segunda 
e n s e ñ a n z a . Pez, 44. (T) 
P R O F E SORA diplomada, 
f rancés , español , ofrécese. 
Ciudad Rodrigo, 6, segundo. 

(T) 
T A Q U I G R A F I A , 8 pesetas; 
mecanogra f í a , 5. Prepara
ción Escuela Comercio, idio
mas. Colegio, Academia. San 
Mauricio. Sandoval, 10. (T) 
A C A D E M I A Domínguez . 
Carteros/ Fomento, Econo
mía, Policía, Mecanogra f ía , 
5 pesetas; Taqu ig ra f í a , Can-
tabilidad, Idiomas, Bachille
rato, Comercio. A 1 v a r e z 
Castro, 16. Internado. (51) 
TODO estudiante debe sa
ber T a q u i g r a f í a Garc í a Bo
te, t a q u í g r a f o del Congreso. 

(53) 
I D I O M A S . Inglés , f rancés , 
a l e m á n , i taliano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. 

(58) 
J O V E N extranjero desea 
aprender el castellano, daria 
en c a m b i o conversac ión 
f rancés , inglés o a l e m á n . 
Escribid D E B A T E , 19,939. 

(T) 

SACERDOTE, graduado le
tras, procedente Academia 
Derecho, explica Preparato
rio, Canónico, Bachillerato. 
Regueros, 4-6, principal . (T) 

, A O A D K M I A Anglada^ pre
paraciones p r á c t i c a s Bancos, 
escritorios, cálculos, conta
bilidad, ca l igraf ía , idiomaa, 
t aqu ig ra f í a , s eñor i t a s , varo
nes. Leganitos, 8. (1) 

E S P E C I F I C O S 

LOMBRTCINA P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para n i 
ños . Expulsa Lombrices, 15 
cén t imos . (3) 
A Z U C A R en la or ina : Se 
suprime con Glucemial. Ga-
yoso. (T) 
R E U M A , para quitar los do
lores y purificar la sangre, 
use lodasa Bellot. Venta en 
farmacias. (55) 

F I L A T E L I A 

PAQUETES sellos diferen
tes. Pidan lista gratis, Gál-
vez. Cruz, 4. Madr id . (58) 

F I N C A S 

C o m p i r a - v e n t a 

F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas, 
solares, compra o venta 
"Htspania". Oficina la m á s 
importante y acreditada, A l 
calá , 16 (Palacio Banco B i l 
bao). (1) 
VENDO una de mis casas 
directamente, buenas condi
ciones. Teléfono 51071. (T) 
V E N D O hotel magní í icn, 
centro b a r r i o Salamanca, 
3fi0,000 pesetas. Señor Vida l . 
Montera, 15; de 5 a 7. (3) 
CANA moderna, calfe A n 
drés Mellado, renta 81.285 
pesetas se vende en 240.000, 
deduciendo 100.G00 del Ban
co. Sin corredores. R a z ó n : 
Enrique Moreno. Plaza M i 
nisterios, 5, martes, jueves, 
s á b a d o s 7 noche en adelan-
te. (V) 
C O M P R A V E N T A fl n c a s, 
ag-nte p r é s t a m o s Banco H i 
potecarlo. Helguero. Monte
ra, 51; cinco, siete. (3) 
V E N T A linca en ext rarra
dio 310.000 pesetas, renta 
segura 26.000. a d m í t e s e deu
das del Estado un entero 
m á s cot ización, sin Interme
diarlos. Teléfono 11331. (58) 
DOY casa Madrid, ú n i c a h i 
poteca a m o r t i z á n d o s e , por 
r ú s t i c a . . Teléfono 94527. (3) 

i i m m J i i i m m T i í i i i r i i U K 

F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas, 
compro, vendo y permuto, 
J. M . Br l to . Alcalá , 94. Ma
dr id . Teléfono 56321. Infór
mese de la honorabilidad, 
solvencia y capacidad pro
fesional de esta Casa. (3) 
COMPRADORES de fincas. 
Encomendad vuestros deseos 
a un agente colegiado. Pres
cindid totalmente de los que 
no pagan cont r ibuc ión . L a 
l ista de agentes oficiales se 
faci l i ta gratuitamente en el 
Colegio de Agentes. P i y 
Margal l , 9. De 7 a 9. (D 

SE cede gabinete exterior a 
caballero estable o dos ami
gos. Jorge Juan, 55. prime
ro Izquierda. (T) 

P E N S IONES económicas , 
asistencia especial, habita
ciones ba lcón . Pez, 19, ter
cero derecha. (60) 
CEDESE hab i t ac ión exte
rior, solo dormir . Luchana, 
37, pr incipal derecha. (1) 
P E N S I O N económica , boni
tos gabinetes exteriores. 
Hortaleza, 98, primero. (6) 
HERMOSO gabinete cén t r i 
co, matr imonio. P é r e z Gal-
dós, 8, segundo. (6) 
E N famil ia admiten h u é s p e 
des económicos . Alberto 
Aguilera, 36, tercero izquier-
da. (8) 
ÍPENSION Vil lazón. Calle 
Recoletos, 15, aguas co
rrientes, calefacción, buen 
trato. magníf ico departa-' 
m e n t ó para famil ia . (T) 

L A C A S A D E L A S C A M A S 
Camas y muebles barat í s imos . Torrljos, 2. Teléf. 56388. 

COMPRA, venta de fincas 
r ú s t i c a s y urbanas, gran ac
t ividad. Corral . Agente cole
giado. Ayala. 41; seis a 
ocho. (58) 
P A R A comprar, vender, 
permutar c a s a s , solares, 
buenas condiciones, asuntos 
relacionados fincas, visite 
Centro Urbano Con t r a t ac ión . 
Montera, 15. (3) 

P E R M U T O fincas rú s t i c a s , 
Anda luc ía , por casas renta 
Madr id . Escr ib id : Velázquez, 
124. Hotel . (1) 
V E N D O , permuto hotel Ma
dr id y v i l l a B iá r r i t z , por 
casas pisos lujo y renta. 
E s c r i b i r : Velázquez , 124. 
Hotel . (1) 
ALQUILÓ" v e n d o, hotel. 
Jardín , cuatro plantas. Inde
pendiente industrias, clíni
cas. Postigo San Mar t í n , 11. 
M a r t í n e z . (3) 
C A P I T A L I S T A S : colocando 
vuestro dinero en casas y 
solares, c a m b i a r é i s un valor 
relativo por un valor abso
luto, no sujeto a bruscas os
cilaciones. Vuestras órdenes 
s e r á n tramitadas r áp ida 
mente por el Agente Cole
giado señor Blanco. Dato, 
10, (Edificio Ria l to ) . (58) 

C O M P R A V E N T A de ñnca.s. 
Ernesto Hidalgo. Agente Co
legiado. Torrijos, 1. Teléfo
no 55056. (1) 

F O T O G R A F O S 

LOS ases del fútbol, los me
jores artistas del. teatro y 
cine, se han retratado y es
t á n expuestos Casa Roca. 
T e t u á n , 20, el fo tógrafo ya 
famoso por sus geniales re
tratos al óleo, estilo f i lm-
americano, (T) 

P E N S I Ó N confort, calefac
ción, teléfono, precios mó
dicos. N a r v á e z , 19 ("Metro" 
Goya). (1) 
CEDESE gabinete con alco
ba caballero estable, con. 
Barbieri , 5. (7) 

P E N S I O N 5,50, muebles nue
vos, balcón calle, ropa l i m 
pia. Reyes, 7, primero. (8) 
CASA part icular hab i t ac ión 
uno, dos amigos. Bizarro, 17 
principal . (S) 

T O M A R I A cuarto pequeño, 
con gas, cuarto baño , ascen
sor, hasta 160 pesetas, algo 
céntr ico , g ra t i f ica ré . Escri
ban : Hotel Francia, cuarto 
16. (1) 
CEDESE con sin, magní f ica 
hab i t ac ión exterior, admira
blemente amueblada, con 
baño, calefacción central, 
teléfono, ascensor. P a r d i ñ a s , 
16, segundo derecha. (1) 
F U E N C A R R A L . 33. Pens ión 
del Carmen, casa serla, re
comendada, moderados pre
cios. (8) 

SE cede alcoba a caballero 
estable, sin, 35 pesetas men
suales, con, 150 inút i l pre
sentarse sin buona.s referen
cias. Molino de Viento, 11, 
primero derecha, (T) 

G A B I N E T E , baño , calefac
ción, te léfono. Alberto Agui 
lera, 5. entresuelo, centro 
derecha. (1) 
OFREZCO hab i t ac ión con-
fort, soleada pens ión com
pleta, una, dos personas. I n 
f o r m a r á n ; Alcalá, 2, Conti
nental. (T) 
PENSION admite, con, sin. 
Pens ión desde 6,50, cubierto 
2,25. Costanilla Angeles, 4, 

(14) 

M á x i m a calidad. Precio ínfimo. Pla/.a de Santa Ana, 1. 

H U E S P E D E S 

H O T E L Can táb r i co , reco
mendable a sacerdotes, fa
milias y viajeros. Pens ión 
desde 7 pesetas. Restau
rant, Abonos. Cruz, 3. (51) 

PENSION Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
ca le facc ión ; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (51) 
PENSION Miren txu . Vtaje-
ros. estables, habitaciones 
soleadas. Agua.3 corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese
tas. Calefacción. Habitacio
nes individuales. San Mar
cos, 3. (T) 
P A E L L A a u t é n t i c a , preferi
da inteligentes, plato m á 
ximo alimento. Comprúebe lo 
Comedor Valencia. Cruz. &, 
Encargos hospedaje. Cubier
to 2,50, (58) 

P E N S I O N nueva bi lbaína, 
de 7 a 10 pesetas, todo con
for t . Mayor, 19, primero, 
Madrid . (00) 
K l Ó L I , pensión selecta y 
moderna. Avenida Dato, 23. 
(Gran Vía) . (60) 

P E N S I Ó N Alcalá . Alcalá , 
38. Magníf icas habitaciones 
para estables, todo confort. 

(60) 
H O T E L Sudamericano, re
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato, 23 (Gran V ía ) . (60) 

M A G N I F I C A S habitaciones, 
o r ien tac ión , confort, ascen
sor, baño, teléfono. Ferraz, 
72. ( U ) 
P E N S I O N desde 4,50. Toln-
do, 12, tercero, p róx imo pla
za Mayor. (60) 

G A B I N E T E alcoba, exterior 
amueblado. Alvarez de Cas
tro, 14, primero bis. ( (T ) 
S E Ñ O R A cede hab i t ac ión 
confor tab i l í s ima. Arango, 4, 
tercero B. (3) 
P E N S I O N González, gabi
netes, dos, tres amigos, con. 
Pez, 19, segundo izquierda, 

(60) 
UNO, dos amigos, calefac
ción, ascensor. M a r t í n He-
ros, 35. (3) 
A pensionista o empleada, 
hab i t ac ión grat is ; pequeños 
servicios, Referencia, Escr l -
b i d : D E B A T E , 20.113. (T) 

F A M I L I A honorable desea 
huésped . Hortaleza. 84, se-
gundo, (T) 

SACERDOTE desea pensión 
único, preferible cerca Reco
letos, Escribid Loresma. Ca
rretas, 3. Continentt.l , (1) 
rEl)ESE"~ímÍM'tactóni exte-
r lor e Interior, Gravina, 14. 
segundo izquierda. (T) 

E S T A B L E S pensión Amaya, 
confort esmerado t ra to . Con
cepción Arenal. 6, frente pa
lacio Música . Teléfono T:i618. 

, (60) 
PENSION Busrtadlego. ca
lefacción, teléfono, casa es
pecial para sacerdotes y 
matrimonios entables. 7-8 
pesetas. Barquillo, 9. (60) 

P E N S I O N económica . Fuen-
carral, 92 duplicado, segun
do izquierda. (V) 
P E N S I O N Torio, Viajeros 
Estables, familias. P r ó x i m o 
Sol, G r a n v í a . Teléfono. Car
men, 39. (51) 
MAJ ESTIO Hotel . Veláz
quez, 49. Madrid, 60 años . 
Restaurant en el Ja rd ín . 
Temperatura deliciosa. Cu
bierto, seis pesetas. (T) 
PENSION Rodr íguez . Espe
cialmente para familias, con 
o sin pens ión . Pens ión com
pleta, 10 a 25 pesetas. Cale
facción, baño . Avenida Con
de de Peña lve r , 16. (T) 

M A Q U I N A S 

OCASION: Las mejores má
quinas Sínger, garantizadas. 
Cava Baja, 26. (65) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo" . 
Rotativo Nacional. Cuatro 
modelos diferentes. Morel l . 
Hortaleza, 27. (68) 
M A Q U I N A S para coser Sin-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 a ñ o s . Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy, Velarde. 6. (55) 
M A Q U I N A S escribir recons
t rucc ión esmerada, esmal
t á n d o l a s a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza do
mici l io . Casa Americana. 
P é r e z Galdós , 9. (T) 

M O D I S T A S 

P E L E T E R I A Germana, ven
ta pieles. Especialidad arre
glos, p r e o l os económicos . 
Bola, 11. ( i ) 

B U E N A modista domicilio, 
confección s eño ra s , n i ñ a s . 
Mariana Pineda, 10, som
bre re r í a . (T) 
M O D I S T A vestidos abrigos 
pieles, F e r n á n d e z la Hoz, 4, 
primero derecha. ( (T ) 
¡ ¡ M O D I S T A S ! ! PcleteraTex^ 
célente económica, confec
ción y arreglos. Fuencarral , 
77, principal , (6) 
B U E N A modista a domici
lio, 5 pesetas, mantenida. 
Torri jos, 20, entresuelo n ú 
mero 4, (T) 

H A B I T A C I O N E S exteriores 
dos, tres amigos, baño , cale
facción, ascensor. Pr ínc ipe , 
27, principal derecha. (T) 

HÍSIIMOSAS habitaciones 
muy económicas , baño, te
léfono. Yalverde, 16, p r inc i 
pal. (T) 
UAMílVíA honorable admite 
huéspedes . Hortaleza, 84, se
gundo. (T) 
M U C H A C H O joven desea 
pensión económica , único 
huésped . Escribid dando de
talles Nlcasio Gallego, 1, en
tresuelo derecha. Antonio 
López. ( ( K ) 

M U E B L E S 

N O V I A S ; A l lado de " E l I m . 
parcial", Duque de Alba, 6. 
Muebles b a r a t í s i m o s Inmen
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. (53) 
SE arreglan camas, colcho-
r -1 y somier. Luchana. 11. 
Teléfono 31222. (53) 

M O T O C I C L E T A ? 

M O T O C I C L E T A Norton, 
cinco caballos toda prueba, 
vendo barata. Carolinas, 19. 

(85) 

O P T I C A 

" L A Z A R O " , óptico. Provee
dor Clero. Asociaciones reli
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral. 20. (T) 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos m o d. e rnos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
A N T E O J O S elegantes. Gra
duamos vista gratis, Juan 
Miró, Carrera San Jerúni-
mo, 29, entresuelo. (3) 

P E L U Q U E R I A S 

CANO. Peluquero de seño
ras, se ofrece a su dis t in-
guiila cliontola. Carrera San 
Jorún imo, 5, Madrid, y l í o r -
nani, 4, San Sebas t i án . On
dulac ión permanente, garan-
th'.iula desdo 20 pesetas, (58) 

OND U L ADOR A l ""mañiq u?5. 
corte domicilio, servicio es
pecial, económico. Teléfono 
41995. (T) 

P E R D I D A ^ 

PERDIDO día 27 m a ñ a n a 
reloj oro entre Puerta Sol, 
calle y plaza Mayor. Fel i 
pe I I I , Santiago, por re
cuerdo famil ia , g ra t i f ica ré . 
Ventura la Vega, 4. Porta
r ía . (3) 

P R E S T A M O S 
I I I P O T E C A , se n e c e s i t a 
200,000 pesetas, pospone la 
que tiene de 1.000 000 do pe
setas. Esparteros, 20, sastre 

(5:1) 

DSSPONUO dinero primeras 
hipotecas. Apartado 776. (T) 

T R A B A J O 

O f e r t a s 

E N S E Ñ A N Z A C 0 n d ucción 
au tomóvi les , mecán ica , cin
cuenta pesetas. Escuela au
tomovilistas. Alfonso X l l , 
56. (3) 
I N S T I T U T R I Z francesa, 
prefiriendo sabiendo inglés o 
diplomada, interna o externa 
a c o m p a ñ a n d o seis horas dia
rias. Escr ib id : Facenda. L a 
Prensa. Carmen, 18. (3) 
P A R A seño r i t a s Cuerpo de 
Prisiones, 5 con 4,000, 29 con 
3.000. Edad, 27 a 45 años . 
Fáci l adquis ic ión. Informes; 
Reyes, 7, primero. (8) 

D e m a n d a s 

COLOCAMOS doncellas, co
cineras, amas secas, n iñeras 
mayores. Hortaleza, 41. (13) 
OFHECUSW cocinera y üup 
celia, chica para todo y ama 
seca. Centro Catól ico. Hor-
ta loza, 94. (T) 
L Í C K N Í ' í A 1)0 Ciencias ocu
p a r í a tardes alumnos fami
lia distinguida. Loa Madra
zo, 22. Teléfono 93843. . (T) 
S E Ñ O R A joven r e g e n t a r í a o 
a c o m p a ñ a r . R a z ó n : Antonia 
López. Alcalá, 180. (T) 
S l í Ñ O l l I T A inmejorables re
ferencias, ofrécese s e ñ o r a 
sola, señor i t a , casa religio
sa. R a z ó n : Tutor, 15, segun
do derecha. (T) 

J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Pr ínc ipe , 9. Madrid. 

(55) 

D O N C E L L A ofrécese. Se
riedad, informes. Bolsa, 12, 
segundo derecha. . (1) 
S E Ñ O R A independiente re
g e n t a r í a casa formal.^ Her
minia Fcrrtándfeár F e r n á n 
dez de los Ríos, . 47,' prime
ro n ú m e r o 9. (B) 

S E Ñ O R A i n s t r u i r í a acompa
ñ a r í a n iños . P o d r í a ser se
cretaria y a c o m p a ñ a r seño
ra, caballero viviendo cam
po, población. Informes ex
celentes. Avisos: Teléfono 
41101. (T) 
OFRECIOSE contable, inme
jorables referencias. Ger
m á n H e r n á n d e z . Calle F lo r i 
da, 11. (11) 
TODO Madr id conoce la 
a c r e d i t a d í s i m a casa, servi
dumbre y dependencia i n 
formada de Preciados, 33. 
Teléfono 13603. (11) 

OFRECESE experta cocine
ra muy bien informada. Pre
ciados, 33. Teléfono 13603. 

(11) 
S E Ñ O R I T A educada, lleva-
r ia correspondencia, acom
pañar ía , a s eño ra dis t ingui
da. Escribid M . M . L a Pren
sa. Carmen, 18. (3) 
S E Ñ O R A instruida, infor
mada, ofrécese a c o m p a ñ a r o 
doncella, señora , Madrid , 
provincias, extranjero. Pe
láez. Carmen, 18, Prensa. 

(3) 
J O V E N a c o m p a ñ a r í a , cÍ3go 
enfermo o ayuda c á m a r a , 
Minas, 15, tercero izqaierd-i. 

(3) 
F A C I L I T A M O S empleados, 
obreros, cobradores, orde
nanzas, m e c a n ó g r a f o s , co
rresponsales. Mayor, 39, p r i 
mero. (1) 
S E Ñ O R católico, serio, con 
t í tu lo , se ofrece para secre
tario, administrador, acom
p a ñ a r señor anciano o impe
dido. Buenas í'eíevefteias. 
Escr ib id : Braul io Moreno, 
Antonio Zapata, 7. (V) 

T R A S P A S O S 

TRASPASO fe r re te r í a , con 
o sin, existencias. Teléfono 
133-16. (53) 
T R A S P A SASE bar sitio 
gran porvenir, precio 13.000 
pesetas. Venta diaria, 80 pe
setas ; gastos, 11 pesetas. 
Perrer. Alca lá , 185. Conti
nental. (1) 
TRASPASO saíón l impiabo-
tas o local. Plaza Coman
dante Las Morenas, 3. (T) 
TRASI~VS(rf ' ru ter ' ía , vordu"-
lería , hueve r í a , por no po
derlo atender, Vi r i a to , 5. 
P e s c a d e r í a . (T) 

V A R I O S 
CASA F e r n á n d e z . Llnoleum 
para pisos, a r t í cu lo s para la 
limpieza, hules y gomas, 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Gracia, 2 y 4, esquina Mon
tera. Teléfono 16848. (58) 

A R R I E N D O fábrica de 
aceite en Orgaz. E n venta 
grandes facilidades, teléfo
no 13346. Madrid, (53) 
A L T A R E S , esculturas rell-
gioaas. Vicente Tena Fres-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 

G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o , 
gabanes de cuero. Postan, 
21. s a s t r e r í a . (D 
SENSACION A I . ISI MO, se
ñoras , preciosos sombreros, 
n u e v e pesetas, reformad, 
cinco. Modelados rapidísi
mos sobre cabeza, Fuenca 
rral , 32. F á b r i c a . (14) 
SI quiere ser millonario 
compre su billete de Navi
dad en La Pajarita, Puerta 
del Sol, 6. U Valdés, Ma
drid. No hay sorteo qn^ no 
reparta una verdadera for
tuna entre sus dientas. 
Aproveche su racha de suer
te y no espere a comprar su 
billete de Navidad cuando 
ya es tén agotados en es'a 
alortunadisima administra
ción, p.emite a provincias y 
extranjero. C/c con los Ban
cos de España , Hispano 
Americano. Rsp^ñol de Cré
dito y de Avi la . (7) 

T H E New Jersey Zinc Com-
pany, concesionaria de la 
patente n ú m e r o 103.650, por 
"Un método pa.ra la reduc
ción de materias c inc í fe ras" I 
ofrece licencins para la ex
plotación de la, misma. Ofi
cina Vizcarelza. Barquil lo, 
16, (1) 
T H E Now Jersey Zinc Com-
pany, concesionaria de la 
patente n ú m e r o 103,709, por 
"Mejoras en la reducción de 
materias c incíferas" , ofrece 
licencias para la explo tac ión 
de la misma. Oficina Vizca
relza. Barquil lo, 16. (1) 
T H E New Jersey Zinc Com-
pany, concesionaria de la 
patente n ú m e r o 103.710, por 
"Mejoras en la reducción de 
las materias cinciforas", 
ofrece licencias para la ex
plotación do la misma. Ofi
cina Vizcarelza. Barqui l lo , 
10, ( i ) 

AUIU'XiÚO camas, colcho
nes, sommiers. Teléfono 
72S26, Don Pedro. 11. Puen
te, (T) 
A U C I U V O Heráld ico . Escu
dos, genea log ías . Yepes. 
Cisne, 5; 2 a ó. (T) 
VICENTE y Estrella, ondu
lación permanente 9 pese
tas. Lar ra . 13, entresuelo. 
Telé tono 13266. (6 i 
CHOCOLATES" d e - Í a ~ T r a -
pa. fabricados por los UR. 
PP. Cistercienses en Ven
ta de Baños . Depositario pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñiguez. Almacén 
de Coloniales. Zorr i l la , 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio, (T) 

ABOGADO. Consulta doce-
una, seis, siete. Puebla, 18, 
primero. (14) 
IÍXTTÍVÍOS días . Gran l iqui 
dación ropa blanca, lencería 
fina de señora y niño en la 
propaganda por traslado Pl 
Margal l , 10. Casa Rayo. Ca
ballero Gracia, 9. (3) 
COIUÍO crédi tos , facturas, 
letras, asuntos judiciales en 
general. Puebla, 18. (14) 

E S T O S A 
Se admiten en todas las 

DOCPMENTACTONES pre
pa rac ión guardias Seguri
dad, carteros, destinos pú
blicos, 7,50 penales, buena 
conducta, nacimiento, 5,/5. 
Qnuba,, Agencia matriculada 
Carrera de San Franelsgo, 
17, 18) 
COIMAS a m á q u i n a , bara
t í s i m a s . Academia E s p a ñ a , 
Montera. 36, (53) 
C E N T R A L Inmobi l iar ia , 
Compra-venta y ^permuta to
da clase propiedades. Ope
raciones r áp ida s en papel 
Estado. Pi Margal l . 7. Telé
fono 935 0 (tarde). (8) 

PARA honorable negocio en 
marcha, grandes ganancias, 
garantizadas, deseo urgente 
socio, pequeño capital, pro
pio administrador. Escribid 
apartado 449, Madr id . (3) 
D E r i l i A C I O N eléc t r ica ga
rantizada, única , eficaz, in -
Doctor Subiraehs, Montera, 
ofensiva, r áp ida , indolora. 
51. (6) 
CAFES, tueste natural . Mo
ka, Puerto Rico y Caracoli
llo, Manuel Ortiz. Preciados 
4. (Tueste diar io) . (51) 
C E R T I F I C A D O S Penales, 
3,75, documenlos oposicio
nes. Redacc ión p re sen t ac ión 
instancias. L a Internacional 
Pclayo, 72. (00) 
I N F ORM ACIONES comer
ciales, particulares, e t cé t e ra . 
Agencia Afa . San Bernardo, 
28, Madr id . (2) 

V E N T A S 
F E R N A N D E Z . Capitag Im
permeables desde ocho pe
setas, desde 50 a 100 cent í 
metros, remesa a provlnciaa 
remitiendo importa y medi
da. Casa de toda g a r a n t í a . 
Caballero de Gracia, 2 y 4, 
esquina a Montera, Madrid 

(58) 

B U R L E T E , 10 cén t imos me
tro. Hortaleza, 122, (1) 

Agencias do rublic idad 

( J A L E I U A S Ferreres, Bche-
garay, 27. Cuadros religio
sos. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
Museo, Exposiciones perma-
nentea, (T) 

CAMAS del fabricante «I 
consumidor. Inmenso surt i
do. F á b r i c a . La Higiénica, 
Bravo Muri i lo , 4S. yucursa! 
en León. Ordoño Segundo, 

I 20, (14) 

ESTERAS, terciopelos, pa
sos, tapices coco, precios 
b a r a t í s i m o s . > Hortaleza, 98, 
¡o jo! , esquina Gravina. Te
léfono 14224. (11) 

CAMAS desde 19 pesetas, 
muebles b a r a t í s i m o s . Casa 
Puente. Pelayo, 35. (11) 
CUADROS) crucifijos, recor
datorios, postales. Casa Bo
ca, Coleída ta. 11. (7) 
ESTEHAS, terciopelos, tapi 
ces coco, limpiabarros, mi
tad precio. Damos cupones. 
Sobrino Penalva. Pez, 18. 
Teléfono 94646. (6) 
PIANOS ocasión, preJos re
ducid ís imos . Puebla, 4, v i u 
da Muñoz. (5) 

V E X D ESE por ausencia ho
tel, calle Serrano, 195.000 pe-
notas. I n f o r m a r á : Juan de 
Austr ia , 20. (1) 
K E C I H I O A S morcillas Bio-
ja, chorizos, jamones, orejo
nes, ciruelas. Centro Rioja-
no. Silva, 8. Teléfono 11127, 
frente Rialto (antes Precia
dos, 22). (5) 

P E L E T E R I A , cuellos, carte
ras, guarniciones clases se
lectas. La Dalia. Fuencarral 
56. (3) 

AUTOPIANOS, rollos, pia
nos, siempre ocasiones, pla
zos, contado. Oliver. Victo
ria, 4. (1) 
CAMAS hierro, colchón y 
almohada, desde 45 pesetas. 
Camas turcas, 22 pesetas. 
Torrijos, 2. (1) 
ESTEUAS, terciopelos, ta
pices, limpiabarros para "au-
tos", pasos para portales, 
ba ra t í s imo . Roberto Más. 
Conde Xiquena., 6. (1) 
T I N T O R E Í J 5 A Catól ica . El 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa seria, 
y económica . Lutos en doce 
horas. Limpieza al seco. 
Despacho central,: Glorieta 
Quevedo, 7, Teléfono 31535. 
Sucursales: Esparteros, ¿Q, 
Teléfono 15869. A Imansa, 3. 
Talleres: Margaritas, 17. Te
léfono 36492. (55) 

SOMBREROS para señora , 
cascos, f an t a s í a s , plumas, 
adornos, precios muy bara
tos. Montera, 4, entresuelo. 

(1) 

SERNA (Angel J.) . Relojes 
bonitos. Alhajas. Fuenca
r ra l , 10. (7) 

RPiUMA. Tratamiento y cu
ración radical, mé todo origi
nal y exclusivo de este cen
tro. Clínica "Las Colonias". 
C h a m a r t í n la Rosa (Madrid) 
Quien no cure no paga ho
norarios. De 2 a 4. (7) 

S O 'í B R E l íOS caballeros, 
plancho en el acto por una 
peseta. Conde Barajas, 1. 

(58) 

ELECTROMOTORES, l im
pieza, conservac ión , repara
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros. 5. Teléfono 
71742. (51) 

C A B A L L E R O S , c a m i s aŝ  
calzoncillos, reformas tam
bién admito géneros . Arroyo 
Barquil lo, 9. (T) 

O R N A M E N T O S para igle
sia. I m á g e n e s , Or febre r ía 
religiosa, estampas, rosa
rios. La casa mejor surtida 
de E s p a ñ a . Valent ín . Cade-
rot. Regalado, 9. Vallado-
l id , (T) 
L A P I D A S , sa rcófagos , pie
dra, m á r m o l . Tengo varios 
modelos a falta poner la ins
cr ipción. Vicente Mar t ínez , 
O'Donnell, 30. Madrid. Telé
fono 52286. (60) 

RELOJES de todas 'clases 
de las mejores marcas y bi
s u t e r í a fina. Ventas al con
tado y a plazos. Talleres de 
composturas, Ismael Gue
rrero. León, 35 (junto a A n 
t ó n - M a r t í n ) . (T) 
A K T Í E B O L A G E T J~o~h_. 
Thermaenius & Son., conce
sionaria de la patente nú
mero 109.353, por "Un apa
rato para l impiar la parva y 
mezclas a n á l o g a s " , ofrece 
licencias para la explo tac ión 
de la misma. Oficina Vizca
relza. Barquil lo, 16. (1) 

T H E New Jersey Zinc Com-
pany, concesionaria de la 
patente n ú m e r o 103.651, por 
"Una retorta vert ical com
puesta para zinc", ofrece l i 
cencias para la exp lo tac ión 
de la misma, Oficina Vizca
relza. Barquil lo, 16. (1) 

PIANOS y armonlums va
r ías marcas. Nuevos. Oca-' 
sión. Plazos, contado, cam
bios. Rodr íguez Ventura. Ve. 
ga, 3. (831 
PIANOS alquileres bara t í s i 
mos. F o n ó g r a f o s . Discos. 
Casa Fuentes. Arenal , 2(1 

(1) 
PIANOS, au top íanos , radió
fonos, fonógrafos , bara t í s i 
mos. Corredera. Valverde, 
22, - . (1) 
C U A D ROS, a n t i g ü e d a d e s , 
objetos arte. Exposiciones 
Interesantes. Ga le r í a s Fe: 
rreres. Echegaray, 27. (T) 

D E K R i B O : Vendo huecos, 
fachada, b u e n a madera, 
otros materiales. Peligros, 3 

^ (1) 
O P O U T U N I D A l ) : Encajes, 
lencer ía , ropa blanca, las 
ú l t imas novedades de la 
temporada a precios de re
clamo por traslado de local. 
Ultimos d ías . Casa Rayo. 
Caballero Gracia, 9. (3) 
P I E L E S para adorno 0,75. 
precios increíbles , enorme 
surtido. Los Italianos! Pele
te r ía . Cava Baja, 16. (13) 
SE vende en buen uso coche 
articulado p a r a impedido. 
R a z ó n ; Alca lá de Henares, 
Teresa Casas. Escritorios, 
9. (T) 

CANARIOS fiautas alema
nes, 200, todo canto, baraU» 
aimos. Castcl ló, 14, Pajare
r ía , (14) 
V E N D O o cambio alfombra 
nudo 3 por 4, por m á s chica. 
Pi y Margal l , 20; de 2 a 4. 

OI) 
OAFTSIOI flautas, cante 
precioso, 25 pesetas. Plaza 
Carlos Cambronero, 3 . (3) 
B A R A T O cuadros buenos, 
rtUglOSOS, Alfonso X I I , 62. 
Estudio, 4 a 6. (T 
LIBROS. Los que necesite 
pídalos a L ib r e r í a B e l t r á n . 
Principe, 16. (1) 

BRAGUEROS, fajas, me
dias, auapensorios, Miguel 
Moya, 8 (plaza Callao). Su
cursal: Orellana, 19. (1) 

^ A R C A S Í M V I S I S I E S 
| Empotrada el arca en la 
í pared, é s t a queda lisa y 
I ein saüentQü, La caja se 
I puede tapar con el papel 
I o la pintura del decorado 
] y colocar encima un 
| cuadro. Así q u e d a r á del 
5 todo oculta. Tengo estas 

cajas en muchos tama
ñ o s . P r e c i o » mód icos . 

,w Pedid ca t á logo á 

M A T T U S . G R U B E R 
Apartado 185, B i f b a o 

'lllllWiilllli|iaillUI»lilflB!ll«Mlui|,ll[WIHimii[|,-a 

C R I S T A L M A D R I D , S . A . 
L U N A S , E S P E J O S ? V I D R I O S 

Oecqrar lón , crtaúUeria en gencrsil. Vidrieras 
artÍ8tl(«tó 

A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
T a ñ e r a s , Lavabos. Birteta, Aoaesorlos, eto, 

F A B R I C A : F E R R A Z , 98, T E L E F O N O 30905 

D E S P A C H O S j Atoohai i 5 y „ j „ m i % 
E n t r a d a libre Expos i c ión permanente 

E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 

F . F E R N A N D E Z 
A R E N A L , IH. M A D R I D 

ofrece a eu distinguida clientela 
C A L Z A D O D E L U J O a la M E D I 
DA, a precios de 60 ptaa. Hechos 

en la casa para la venta a 45 ptas. Ultimas novedades. 

C L A S E S P A R T I C U L A R E S A D O M I C I L I O 
o no. por licenciado en Ciencias, M a t e m á t i c a s . F í s i ca , Química , Bachillerato, Uni

versidad, Escuelas especiales. Dirigirse n ú m e r o 4,81)5, Apartado 911. Madrid. 

C0RRE0S-TELEGRI1F0S 
P r e p a r a c i ó n exclusiva Marín Araat y Lorente. Jefe. P ida 
folleto. Grandes éxitos . C.0 L e ó n X I I I . Claudio Coeilo, 59. 

L a m e j o r c e r a q u e e x i s t e p a r a p i s o s l i n o l e u m , 

m u e b l e s y a u t o m ó v i l e s 

P R E C I O S : D E S D E T R E S P E S 1 

S i e s t e p r o d u c t o n o l o e n c u e n t r a e n s u l o c a l i d a d 

p í d a l o d i r e c t a m e n t e a : 

S e v i l l a , 1 6 

i Academia Gaspar Velázquez . P í d a n s e resultados de las úl t i 
mas convocatorias. E s p l é n d i d o internado. H O R T A L E Z A , 130. 

L l B 
para Academias y Carreras 
especiales. L I B R E R I A 

Pza. Sta. Ana, 9. 
A P A R T A D O 47. 
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¿Qué debe E s p a ñ a a los r e l i g i o s o s ? 

p a ñ o ) ( 

D o s a s p e c t o s i m p o r t a n t í s i m o s d e l a g l o r i o s a l a b o r d e l o s f r a n c i s c a n o s e s -

l e s : P a l e s t i n a y M a r r u e c o s . H a y e n P a l e s t i n a 1 8 e s c u e l a s , c o n u n 

d e d o s m i l a l u m n o s , u n a E s c u e l a s u p e r i o r y d o s o r f e l i n a t o s d e l o s 

f r a n c i s c a n o s . Y e n l a z o n a e s p a ñ o l a d e M a r r u e c o s c u e r e n t a y d o s e s c u e 

l a s , d i e z e s c u e l a s s u p e r i o r e s y c u a t r o p r o f e s i o n a l e s 

I N S T R U M E N T O S D E N U E S T R A E X P A N S I O N E S P I R I T U A L 

L í POLITICÍINOLESÍ por K - H I T O 

Lamentamos una vez más no podcri cuenta millones de pesetas en poco tiem-
aeguir un orden más metódico en estaslpo; sus hijos, ceñidos por el cordón con 
"impresiones de un reportero", para re 
gistrar en art ículos periodísticos los be 

que Cisneros hubiera ahorcado a los 
enemigos de España, han derramado su 

neficios inmensos que España debe a los sangre para salvar los supremos intere-

misión es elevada a Vicariato en 1908; 
en 1923, la mitad pasa a los Francisca
nos tranceses. Pasemos por alto seis 
siglos de misión heroica, como la que 
más, tal vez más heroica que las de
más, y empecemos por el P. Lerchun-
di. ¿A que español no le suena este 
nombre, ci íra y resumen de la obra 
evangelizadora de los Franciscanos es-
pañoleti en ¿ ia r ruecos? 

Colegio de misiones en Chipiona, aso
ciaciones para misionar en Marruecos, 

España tiene para con ellos. No t r a t a - I ^ . ^ s í ñ Ü ^ d u T s T d e s p o j a r a ^ Ül>Men Escuela de Arabe en Tetuán; embajadas 
mos de su deuda en el pasado; h a r t o i í r S i n c i s c a n ; í de lo que siempre la Orden y comisiones delicadísimas. Esto no 
sabido es que la verdadera "conquista ] había custocliado per0 CUando la Repú- disininuye su portentosa actividad de 
y civilización de America", es decir, !a:b]ica del 1873 disuelve la Comisaría o-e- misionero y escritor. Su "Gramát ica de 
obra histórica y única en el mundo dé|nprjl1 ^ 1a nhrñ Pin v más tn.rrip V n Arabe vulgar" es bien conocida; otra 

'•Gramática de Arabe l i teral"; una 

religiosos. No podemos escribir de to
dos a la vez; pero tampoco queremos 
decir de todos lo mismo, aunque en ma
chos órdenes de su actividad coinciden 
sus servicios. Por eso tenemos que ir 
aplazando para su turno las modalida
des actuales de la inmensa deuda que 

ses de la civilización. Todo el mundo sa
be qué cosa es la "Obra Pía" de Jeru-
salén. Antes constituía el capital que 
todas las clases del pueblo español, de 
sus Reyes para abajo, habían formado 
con sus donativos, para mantener en Pa
lestina la influencia de España. Castelar 

neral de la Obra Pía, y más tarde, en 
la raza hispánica^ la realizo España por 1886 el Tesoro Se lncautá de su capital) 
medio de 'sus Ordenes Religiosas, .so-!se le señala como subvención para sus 
bre todo los mismos Jesuí tas ." Un éscrl- fines. 5^2Q0 ^ anualeS., Esta ren-
tor nada sospechoso de s impat ía para ta la s¡ pa;,.ando el nuBisterio de Es 
con ellos, Ohveira Martius, nos dice que1 
la Compañía de Jesús es el gran instru 
mentó de los ideales de la nación espa
ñola en los siglos de nuestra hegemo
nía en el mundo. El mismo señor Aza-
ña en el famoso discurso en que dijo 
que "España no es católica", afirmación 
muy lejana de la verdad, como el tiem
po ses encargará de demostrar, por más 

ción del personal misionero para Tie
rra Santa y Marruecos, a los servicios 
de la iglesia de Argel y al Hospicio de 
Constantinopla. 

E s p a ñ a e n P a l e s t i n a 
Har ía falta un grueso volumen para 

que algunos lo crean ahora, reconocía: exPlicar debidamente la acción de Espa-
qUe cuando el ideal nacional era el ca-!ña 611 Palestina, que viene a ser, en re-
tolicismo, este ideal tenia su expresión jsumen. acción franciscana. Las casas de 
máxima en estas legiones organizadas los Franciscanos fueron y son asilo de 
por el pueblo español para'realizar loa los españoles; ellos servían de embaja-
anhelos de su grandiosa expansión en'dores de España ; por medio de ellos se 
él mundo 

Repetimos que no entramos en la ex
posición de esa deuda histórica; n o s 
concretamos a los servicios presentes. 
No hay poder humano que pueda ex
pulsar de la historia de España a Cis
neros, a fray Junípero Serra, a Urda-
neta, a Francisco Javier, a Juan de la 

"Crie.stomatía" y un "Vocabulario", que 
han tenido ya varias ediciones. Estable
ce la imprenta en 1888; en ella se im-

Udo" ^ c o n T u a s 7 a ü é n d T a T a f o r m l Pr imen obras interesant ís imas, muchas 
'de ellas de los misioneros; la "Cocina 
económica", la "Caja de Urgencia", el 
"Roperillo", las "Conferencias de San 
Vicente de Paul", y otras obras que los 
Franciscanos han desarrollado. 

En Tánger ellos foramn focos impor
tant ís imos de cultura española. "Escue
las de Alfonso X I I I " , "Colegio internado 
del Sagrado Corazón", "Escuela de pár
vulos", "Escuelas del barrio de San 
Francisco", otras "Escuelas de San 
Francisco"; Casablanca, nuevas "Es
cuelas". Las religiosas franciscanas tie
nen escuelas de niñas. A estos centros 
hay que agregar una "Estación meteo
rológica", una "Biblioteca esdolar" y 
los "Comedores". 

Por nuestro Marrueco» tienen espar
cidas 31 cristiandades entre mahorn-
tanos y judíos; 12 parroquias, 19 igle
sias públicas y 14 capillas semipúblicas. 

entablaban relaciones diplomáticas y co
merciales; ellos eran los verdaderos ins
trumentos de la influencia y del presti
gio de España en Oriente. Esta labor 
sufre alguna interrupción en aquel pe
ríodo de persecución de las Ordenes re
ligiosas; pero pronto el Gobierno se da 

Cruz, a Teresa de Jesús, a Melchor Ca- t ruir los trabajos y ventajas de siete si 
no; a Loyola, a Vitoria, a los Luises y glos, y se apresura a fundar los colé 
a tantos hombres ilustres a los, cuales "ios dichos. 

cuenta de que su sectarismo puede de^-^y esCUelas de párvulos y 18 para ni 
ños de la misma edad; escuelas de pri 

debe España, es decir, los españoles de 
hoy, esos mismos que querían expulsar 
a todos los religiosos, la gloria de per
tenecer a la nación que aquellos han 
forjado. Porque esta España que se de
clara "no católica", si vale algo en el 
inundo, es por lo que hizo "la España 

Para no callar un aspecto interesante 
de esta cuestión, diremos también que 
los Gobiernos anteriores no han patroci-

mera enseñanza, 7; escuelas superiores, 
5, y otras 5 para niñas de las religio
sas; escuelas profesionales, 4. 

Imagínese el lector que por una ley 
absurda e injusta se cierran estas es

nado debidamente a e s t o s preciosos | cuela3- Nue.stra acción espiritual en Ma 
agentes de hispanismo en Tierra Santa. 
Recientes están los frutos que el Go
bierno de Mussolini ha sacado de la 

rruecos, de suyo tan débil, ¿no sufri
rá menoscabo? ¿ T a n sobrados estamos 
de elementos civilizadores? Los repu-

| blicanos del 70 consideraron que eran 
zaban coxitinentes, fundaban ciudades y vía quedan allí unos cuarenta y tantos | necesarios log Franciscanos en Marrue-

padres con treinta legos que defienden |cos; esperamos que Us de 1931 no pen-

católica", cuando sus frailes evangeli-i incuria de los nuestros. Aun así, toda-

pueblos, imponían sus opiniones teoló
gicas en los concilios ecuménicos, eran 
los Maestros de Europa, etc., etc. 

Podr íamos agregar que si España ha 
de continuar su misión histórica, tiene 
que ser por organismos parecidos a los 
que la realizaron en el pasado, como 
está sucediendo todavía en América. Las 
naciones modernas Francia, Italia, Ale
mania y los Estados Unidos, especial
mente, han comprendido también que 
sería enorme locura suicida destruir ta
les instrumentos de expansión nacional. 
España pasa por unos momentos de in
credulidad y desintegración que no pue
den durar mucho; y cuando vuelva a 
recobrar el r i tmo normal de su vida pro
funda y expansiva, las Ordenes religio
sas volverán a ser lo que han sido en 
su Historia: los principales instrumen
tos de su labor espiritual en el mundo; 
destacados representantes de su cultu
ra y , de sus aportaciones a la civiliza
ción. Los hombres pasan; los ideales na
cionales quedan y hasta quedan tam
bién los "modos permanentes" de reali
zarlos. 

H a y m u c h a s c l a s e s d e 

t r a b a j a d o r e s 
Más dé una vez hemos visitado el con

vento franciscano de Santiago. Sabido 
es que esta residencia es colegio de for
mación para los religiosos de la Orden 
que parten p a r a Marruecos y Tierra 
Santa. También el colegio de Chipiona 
tiene esta misión. Entre aquellos bue
nos religiosos y sus hermanos de Pon
tevedra hemos pasado horas muy agra
dables; y m á s de una vez han sido ob
jeto de nuestras conversaciones la in
mensa y patr iót ica labor de los fran
ciscanos en América, en Palestina y en 
Africa. No vamos a recordar aquí la 
"popoilaridad" del fraile franciscano, el 
m á s "pueblo" de todos los religiosos, 
ni su significación en los grandes con
flictos sociales de la Edad Media. Acer
ca del arte franciscano y del francis-
canismo, como movimiento social, a r t í s 
tico, científico y religioso en el mundo, 
hay volúmenes y volúmenes, bibliotecas 
y bibliotecas; una inmensa literatura 
que debiera decirles algo a los enemi
gos de ios frailes; porque estos de que 
tratamos ahora lo snn en el más com
pleto sentido de la palabra, y por aña
didura, forman una de las grandes Or
denes "mendicantes". Ya sabemos que 
esta palabra de tan alto sentido econó
mico y social, la traducen algunos 
por "holgazanes". E s a enorme biblio
graf ía franciscana desmiente rotunda
mente tal traducción. Veamos lo que 
"trabajan" hoy los Franciscanos. 

Después de la exclaustración, el Go
bierno español se dió cuenta de que nues
tra influencia en Marruecos y Palestina 
pásaba a poder da otras naciones. Don 
Juan Bravo Muril lo propone en 1853 que 
se funde una casa matriz que surta de 
religiosos esas dos misiones. A l año si
guiente, el ministro de Estado declara 
que, al hacerlo así, "el Gobierno está 
segmro de prestar un eminente servicio, 
no sólo a la gloria y al porvenir de E s 
paña, sino a Jos intereses de la civiliza
ción en. el mundo". Como consecuencia, 
se funda una casa matriz de misioneros 
en Priego. E l año 1862 este Colegio se 
traslada a Santiago dg Compostela, 

Tan..importantes eran los servicios que 
loa Franciscanos prestaban a España, 
que el mismo Canalejas los eximió de 
las limitaciones de su : famoso "canda
do". "Quedan exceptuados—decía la dis
posición adicional—de las prescripciones 
de esta ley los conventos y casas esta
blecidas con anterioridad al 27 de di
ciembre de 1910, y que pertenezcan a 
misioneros Franciscanos para Marrue 
eos y Tierra Santa." 
.: L a ' España actual, lo mismo que la 

Fraüacia republicana y la I tal ia fascista, 
no puede renunciar a la parte que le co
rresponde.de merecimientos históricos en 
Palestina. Allí ha gastado máa de cin-

el patrimonio y el prestigio de España. 
El convento de San Salvador de Jeru-

salén, el convento del Santísimo Sepul 

sarán de otro modo. Mucho más cabria 
decir acerca de la labor de estos bene
méritos religiosos en nuestro Protecto 

ero, el convento de la Flagelación, el con-1 rada Esto está cerca de España , y son 
vento de Belén, el de San Juan in Mon-j cosag tan 8 ^ ^ ^ que basta, para nues-
tana y el de Damasco,, son Casas Regu
lares y constituyen otros tantos focos 
de españolismo. En Jafa, Nazaret, Ca-
farnaun, San Juan de Acre, Tiro, Hau-
sa en el Líbano, en Trípoli, Alejandreta, 
Knaie, Nicoria, Limasol, Constantino-
pía, Alejandría, E l Cairo, Damanen e 
Ismalia, hay Franciscanos españoles dis
persos que realizan su labor cultural y 
pacífica de muy diversas maneras. 

He aquí dos hombres que nos dan 
idea de la labor de los otros. El padre 
Roque Martín, después de servir varios 
años en la Custodia, se encarga de la 
colonia española en Alejandría y forma 
una parroquia española. Más tarde re
coge las ansias de los judíos sefarditas 
protegidos de España y establece una 
' Sociedad Española de Beneficencia", a 
la cual pertenecen católicos y judíos; 
un núcleo español bien interesante. 

El padre Gabino Mar t ín era párroco 
de San Juan de Acre. Desterrado pór 
los turcos, en Alepo asiste a los ar
menios, dando a conocer la caridad es
pañola y proveyendo a muchos desgra
ciados de medicinas, alimentos y vesti
dos. En Constantinopla sirvió en el Hos
pital de la Cruz Roja Española y lue
go fué director del convento francisca
no de aquella ciudad. Distribuía perso
nalmente la sopa a los pobres de la co
lonia española; despachó "gratis" la co
rrespondencia de la Legación españo
la durante la guerra, y otros servicios, 
además de éstos, fueron reconocidos 
por el Gobierno, que le concedió la en
comienda de Isabel la Católica. 

Estos dos ejemplos, tomados entre 
mil , dan un sentido al siguiente resu
men estadístico, cuyos datos están muy 
por debajo de la realidad. Bajo, su in
fluencia, en mayor o menor grado, es
tán 6.000 católicos y 700.000 infieles. 
Dirigen 18 escuelas primarias, con dos 
mil alumnos; una escuela superior, con 
32, y dos orfelinatos. 

Pasemos al Africa. 

M a r r u e c o s 
A l escribir esta palabra, nuestro pen

samiento no puede contener sus ímpe
tus. ¡Tánger! ¿ P o r qué Tánger no es 
español? ¡Manes de Cisneros, gran 
franciscano y gran español! Pero deten
gámonos un poco. Marruecos es el pr i 
mer campo extranjero que evangeli
zan nuestros Franciscanos desde el si
glo X I I I . ¡Terrible misión la de Ma
rruecos en los siglos posteriores! Lu-
lio es un nombre glorioso; pero ¡cuán
tos hay de t rá s de él m á s heroicos tal 
vez! Después de la exclaustración, otro 
misionero franciscano, el P, Sabaté, al 
cabo de largas correr ías apostólicas por 
Asia, América y Oceanía, restaura las 
misiones franciscanas en Marruecos y 
muere como otros tantos héroes, asis
tiendo a los coléricos en Tetuán . La 

tro objeto el recordarlas. 
Pero no es esto sólo lo que debe Espa

ña a los Franciscanos. Una Orden de 
tal abolengo histórico debe tener aún 
hoy méritos suficientes para comparar
se'con las demás. Marruecos y Tierra 
Santa son dos cosas caracter.sticas; 
mas rio podemos omitir América por !o 
menos, ahora que California glorifica 
por todas partes a sus gloriosos evan-
gelizadores. A esto dedicaremos otra 
crónica. 

Manuel G R A S A 

Carlas a EL DEBATF NOTAS DEL BLOCK 
E! Vi rg i l io de A m é r i c í 

Señor director de E L DEBATE. 
Muy señor mío: Creyéndolo de interés 

para sus lectores, por tratarse de una¡vestido con gran pobreza. El tran 
gran figura del mundo hispánico coló- denp; ^ o= ;„„ t^ 

En un tranvía de Cuatro Camino, 
En la Red de San Luis sube un 'u 

joven con su hijito, de unos tres - 0 
un angelote sucio, amoratado d e T ^ 

nial, ruego a usted la inserción de la si-jocupa una señora elegañt- Puerta lo 
guíente noticia 

Celebra 

el asiento cercano a la 
te. forrada 

va 

tlcia: un abrigo de pieles Cont^r»^/ COn hoy Guatemala toda (Gobier-llo llania v l n % w ! T' temP1a- al niño . A L ÍA/IÍ„^^^ „ i„ -o !10 uama y 10 síenta sobre sna w^:,,^ 0' sobre sus rodillas, E 
•ués 

i el "Virgilio de América", por sus quin-irosa del obrero que lo contemnu 

la -Prensa I 
hispanoamericana en general, el segundo|nino se de^a acariciar, y poco desp 
centenario de Rafael Landivar, llamado|recuesta confiado, bajo la mirada ues se 

amo-
ce poemas en latín comprendidos bajo enríente y emocionado, 
nombre de "Rusticatio Mexicana", y en' Al llegar el cobrador el oh 
que describe las bellezas naturales (vol- viaja en la plataforma ' m ^ MK'?, ' QUE 
canes, cataratas, lagos y valles), la fau- ,„ ' finr!, v ¿afíl " ' el b'Hete 
na y flora, la vida campesina y las cos-i a Senora' ^ e fa ^ V o n ú e a ia 
tumbres y diversiones populares de la^011 un f?esto de p a c í a s . , 

a 
atención 

Nueva España y Guatemala. El sobre | En una de las paradas de la ca]ie 
nombre aquél se lo ha dado la crítica Santa Engracia desciende la dama-
hispanoamericana y extranjera, y, para tes, saca de su bolso un duro v i ' an' 
no citar sino una opinión, que vale por jen las manitas del niño, que lo 0 1)006 

¡todas, recordaré que don Marcelino Mc-jcrran aieo-ría ' co?e con 
inéndez Pelayo define su musa como la T J 0 , 
do las Geórgicas, remozada y transferi-l, ^ e le compre usted un n , ^ . 

Ida a la naturaleza americana. ¡ te~le. dlce al obrero ^ descender del 
Nació Landivar en la ciudad de Santia-|tranvia-

igo de los Caballeros de Guatemala, ca-j ^ obrero, conmovido, se quita 
pital del reino de Guatemala (hoy Cen- boina, y sus ojos se nublan de lá= troamérica), el 27 de octubre de 1731. Era 
bisnieto de un español de Cádiz y des
cendiente del gran Berna 1 Díaz del Cas
tillo, que fué uno de los que más hondo 
y. más en firme cavaron el cultural an
cestro de aquella, ciudad. Creció en Gua-jjmp0rtanc¡a| qUe' 
témala y se educó en su Universidad. E n i j . 4,,rro' ' , 
Ú X ^ — ' A ^ * ^ . A A~NA f;„..Alde nos jugamos el 

blica." 

• » « 

Defendiendo el sistema bicamerg] 
señor Alcalá Zamora decía: 

"E l problema que se discute 

— | L a m a r s a l á ! ¡Y yo con la m a n í a de copiar t odo !o ex t ran je ro ! 

El planto del Rey Mártir y Sabio 

México, donde pasó doce años, continuó 
sus observaciones de la admirable natu
raleza y trasladando sus emociones a ver
sos latinos que el citado sin rival huma
nista encuentra muy superiores en nue
va y genial inspiración, riqueza de fan 
tasia 
rec 
Rapin y Vaniére. Murió en Bolonia, des 
jpucs de haber visto editada su obra, por 
¡tres veces consecutivas (dos en Bolonia 
¡y una en Leipzig), en 1793. 

Es considerado como el padre de la 
; poesía descriptiva netamente americana. 
¡Ningún latinista de los siglos, coloniales 
le igualó. Ninguno tampoco se fijó en el 

es de tal 
1 mi juicio, esta tar 
porvenir de la, Repú. 

Consecuencia inmediata: faltaron a la 
sesión 250 diputados, a los que se leg da 
una higa ese porvenir. 

Otra consecuencia obligada- SP ha , 
ia descriptiva y variedad de formas y\taudo cn contra de lo pvomlnTh* , 
tirsos poéticos, a los de los mismos señor A]cal4 Zaínorai 4 P W ^ b a el 

Conclusión: el juego está hecho. 
Y no va más. 

* * *• 

En una de nuestras "notas", reñrién 
donos días pasados a las particularidj 
des que ofrece él sufragio universal di-

!escenario de América para ofrecerlo co-|jimos que se daba el caso de que don 
! , i , jnro el más alto objetivo de enseñanza,! José Ortega y Gasset era diputado 

linspiración y patriotismo. Andrés Belloi una de lag provincias que tiene m Z l * 
Yo l lamaría a don Alfonso "el Sa-[ramente su mejor obra: "las Partidas".;lo tomó por modelo, en el genero, y José i número de analfabetos '"«tyor 

bio", cambiándole su histórico remoque-(La han herido, con maligna certeza, en María Heredia lo tradujo. Después de élj unos lectores de León 
te, don Alfonso "el Már t i r" . Verdad el centro y el corazón mismo, donde hay una legión gloriosa. Don Marcelino ^ u ^ Á n ' P ^ r . de tam" 
que una. cosa y otra son consecuentes!él puso el más emocionado temblor de concluyS: "Sólo le falto escribir en l d l o - ' D ' t n ^ ' ^ ^ 
v oareias- ooroue no hav verdadera sa- su oluma ma vulgar para arrebatarle la palma a se*, nos escriben para decirnos que aque-
y parejas, porque no nay vcrüaüera sa |su pluma. iodos. Pléyade de poetas y latinistas le | l la provincia no está en esas condicio-
biduna, sm dolor y martir io. E l gran Es de Saber que el buen Rey, már t i r han traducido en nuestros días. Inés de incultura, 
drama de don Alfonso no es el drama y sabio, cuando se vió en los comien-1 El Congreso de Guatemala le ha de-j Desde luego- como que nara nad 
político de sus insatisfechas aspirado-!Zos de la "Partida" cuarta, comprendió cretado un monumento, que boy se ijiaü- ref<irimos a0ella. el aeñ Ortega rn09 
nes imperiales, sino el drama tutele'.-.-¡toda la belleza del orden y toda U aig-,Rura, en su segundo centenario, y lal get fué. elesido dir)Utado DOr ,aa „' 
tual de su sabiduría: drama español í -niücación del número; y notando que ie!Pi-ensa hispanoamericana, en t á c i t o , * ^ ^ ^ piovm-
simo de desdenes, incomprensiones, fra-iqUedaban de sus siete "Partidas", tres;ac»erclc> «e ha unido ^homenaje, 
casos y predicaciones en desierto. Dra-ide un iado y tres de otro, se sintió 
ma, sobre todo, de sospechas y chisme-|como en el lomo y espinazo de su obra, 
cilios hirientes; alfilerazos que sufren 

"partida" cuarta, centro y altura de su 
código, a "los desposorios o casamicr.-' 
tos". Es como una fineza de trovador. 

Con toda consideración, de usted muy 
atento y seguro servidor, 

Virgilio RODRIGUEZ BETETA y decidió poét icamente dedicar aquella1 ^p.^^^,,^. •MQ0.„„:R., AA Pnafomnin todos los selectos de España . Todavía „ o u „ , o ^ Q„ Encargado de Negocio, de Guatemala 
hoy—siguiendo el vicio tradicional—se 
cuchichea con malsana fruición, por los 
rincones: a Mart ínez Sierra le escribe 
las' comedias su mujer; ...Benavente ha 
plagiado a Lavedan; ...a los Quintero 
les hace los "chistes" una hermana... 

entre su técnica de legislador romano. 
Su pluma de jurista, mojada en huma
nidad y universalidad, escribe emocio-
nadamente: "Et segunt aquesto, posie-

Siempre así: el chismecillo de porteria|mos esta quarta Partida qqe fabla del 
en desquite contra toda superioridad. Y 
hace siglos lo mismo. Entonces, más al 
tono de la época, ante la sabiduría del 
Rey astrónomo, legislador y ma temá t i 
co, se cuchicheaba: 

—¡Es brujo! 
Mart i r io de incomprensión que llenó 

toda su vida, hasta el ocaso triste del 
abandono y de la soledad. Y que pare
ce que lé persigue, al t ravés de los si
glos, haciéndole p u r g a r con "pena 
eterna" el delito de su "sabiduría", de 
su mortificante elevación de chopo soli
tario, enmedio de la rasa llanada inte
lectual de la vulgaridad. Porque ahora, 
al cabo de los tiempos, sus hijos y va
sallos le han roto, por la mitad, bárba-

D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 

J U S T I C I A F E M E N I N A 
— H a b r á usted visto que se hacen co

mentarios, un poco acerbos, a las p r i 
meras actuaciones de la mujer en el 
tribunal del Jurado. 

^ S í , ya lo he visto: dos veredictos 
llenos de benignidad; dos nuevos crí
menes pasionales que quedan el uno im
pune; el otro, muy ligeramente casti
gado. . 

—¿ I rán las mujeres a desacreditar el 
Jurado, como ya lo desacreditaron los 
hombres ? 

—Entendámonos : ¿es que se dió en
trada a la mujer en el tribunal popular 
a título de fiera, para que mostrase una 
severidad que los varones no t en ían? 

—Yo lo que sé es que la frecuetne 
impunidad en quedos crímenes pasiona
les quedaban a r rancó muchos quejidos 
a los espíri tus justos, y fué causa de 
verdadera alarma en la sociedad. Acuér
dese. 

—Me acuerdo. 
•—Hasta como una vergüenza nacio

nal llegó a considerarse esa blandura. 
—Somos muy fáciles a avergonzar

nos nacionalmente. Individualmente, ya 
no tanto. 

— ¿ Y si resulta ahora que con los Ju
rados mixtos la misma clase de críme
nes encuentra igual benevolencia que 
antes? 

—Acaso querrá decir que nos hemos 
equivocado al pensar que las mujeres 
se asustaban y se indignaban mucho. 

—No es posible. 
—La prueba es que se las llama a 

juzgar esos casos indignantes, y se 
muestran piadosas, 

—Porque el corazón femenino es tá 
siempre inclinado a la misericordia. 
Además la mujer tiene intuición polí
tica. Si cada vez que interviene para 
juzgar a un hombre criminal se mos
trara inexorable y dura, poco a poco sé 
iría abriendo y ahondando un abismo de 
rencor entre los dos sexos. 

H o y se pone a l a v e n t a 

L a rev i s ta p re fe r ida .de ios n i ñ o s 

Grac iosas h i s to r i e t a s 

In te resan tes aven tu ras 

D I E Z C E N T I M O S 
E N T O D A E S P A Ñ A 

— ¿ N o existe ya? 
—No. Todo es palabrer ía . A veces 

palabrer ía gruesa, pero no pasa de ahí. 
Yo creo que toda mujer-jurado lo pr i 
mero que hace al ocupar su sillón, antes 
de inquirir el kecho "de autos", es for
mar juicio personal del acusado. ¿Tiene 
o no buen tipo? ¿ E s s impát ico? ¿Te
nia o no la víct ima razones para que
rerle? Ellas sin duda profundizan más 
que los jurados masculinos en busca de 
las raices psicológicas del suceso. 

—Cuando juzgan a hombres. 
—En los casos que se comentan, hom

bres fueron los presuntos culpables. ^ 
acaso la observación puede darnos al
guna luz. Es posible que la mujer no 
sirva para hacer justicia al hombre. 

— ¿ N i aun siendo criminal? 
—No hay hombre criminal para la 

mujer que le an/a. 
—Desde luego, el amor no es justicia: 

es pura gracia. ¿ P e r o cuándo no hay 
amor ? 

—Tampoco hay justicia. Nunca. ¿Us
ted ha visto alguna vez en la norma
lidad de la vida que las mujeres sepan 
hacer justicia a los hombres? ¿No sabe 
usted que en muchos casos no hay gran
de hombre para ellas, como no lo hay, 
según la frase célebre, para el ayuda 
de c á m a r a ? Por otro lado, hay hom
bres que a los hombres nos repugnan 
moralmente con hartos y seguros moti
vos, y que, sin embargo, son muy bien 
quistos del otro sexo. 

—Si; hay muchos casos Inexplicables. 
• —Para nosotros. 

—Según eso, para apreciar si ha sido 
o no acertado llamar a las mujeres a 
decidir sobre la culpa i en los crímenes 
pasionales, h a b r á que esperar a que se 
vean causas en que hayan culpables 
femeninos. 

—Así lo creo. Entonces pueden lu 
cirse ñaciendo justicia con pleno cono
cimiento. 

— ¿ Y si siempre son blandas? 
—Ellas son siempre buenas. Desgra

ciadamente sólo conocen la bondad que 
perdona. Y hay otra bondad, que hace 
daño, cuando el daño es justo castigo: 
bondad para el culpable, cuyo espír i tu 
necesita la revulsión de la pena; bondad 
para la víct ima, que merece satisfac
ción, y bondad para todos, que algtín 
día podemos ser victimas o verdugos, 
y tanto se nos debe evitar el peligro 
de lo uno como de lo otro. 

Tirsb MEDINA 

casamiento en medio de las otras seis 
Partidas deste libro: ...así como el co
razón es puesto en medio del cuerpo, do 
es el espíritu del home, onde va la vi
da a todos los otros miembros: et otro
sí como el sol, que alumbra a todas las 
cosas, et es puesto en medio de los sie
te cielos, do son las siete estrellas que 
son llamadas planetas." 

¿Comprendéis ahora, al cabo de los 
siglos, este nuevo dolor del rey már
t i r y sabio? Ahora, sus hijos y vasallos 
han embestido contra su obra magna y 
la han herido en el centro mismo, don
de él tan cuidadosamente puso su ma
drigal de los "desposorios et de los ca
samientos", instituido por Dios, para 
que los esposos "fueran Unos en quau
to el' amor, de manera que non se po-
diesen departir, guardando lealta.i uno 
a otro". Ahora sus hijos y vasallos han 
escrito frivolamente: "el matrimonio po
drá disolverse por el divorcio, etc.." El 
buen Rey debe de haber temblado allá, 
en su cielo azul, con estrellas de oro, 
del códice del Escorial. Debe haber 
despertado, con dolor, al golpe, pregun
tándose: Pero, ¿quiénes son estos que 
renuevan ahora mi dolor y mi marti
rio? 

Son, buen Rey, los mismos de ayer 

Madrid, 27 de octubre de 1931. 

. I n v a s i ó n soc ie t a r i a 

Señor director de E L DEBATE: 
Muy señor mío: En la última Asam

blea de la Asociación de Peritos Agríco
las, nos hemos dado cuenta muchos com
pañeros de que ciertos elementos de la 

¿Es tá claro? 
Para más explicaciones, consulten las 

estadísticas. 

El !;eñor Maura, en su conferencia rtri 
Circulo Mercantil, hizo un llamamiento i 
a las clases conservadoras. 

La conferencia ha sido un éxito 6 
Prensa izquierdista. Los periódicos mr'jl 
significados de la revolución elogian plj 
discurso y proclaman al señor Maura cd 
mo jefe indiscutible de las derecha?. 

Los periódicos del otro lado, qup m f i I Directiva hacen propaganda de sindica 
ción entre los peritos para que se afi-1fielmente pueden interpretar el seritii d 
lien a determinada organización obrera|iag ciases conservadoras, censuran el tfií 
siona^0 t Í ^e - . - - r á -C-^ - - a ™ ! " ^ - ~ ? ~ t c u r s ó de Maura, y le niegan a éste áfifií-si una actuación enteramente 
política. 

Somos muchos los que entendemos que 
jamás deben aprovecharse los cargos de 
confianza para dirigir una Asociación 
profesional en hacer campaña de sindi
cación societaria. 

Tengo la seguridad de que así piensan 
también gran parte de mis compañeros 
asociados, y los que esperamos estarlo 
cuando nuestra Asociación esté despro
vista en absoluto de todo carácter políti
co, y cumpla los fines profesionales pa
ra los que fué creada, como otras mu
chas... . ' 

Con gracias anticipadas, queda de us
ted affmo. y s., s. q. e. s. m., 

José DE ZULOAGA y R. A V I A L 
Madrid, 27 octubre 1931. 

Eligen presidentes los 
Consejos en Francia 

Los mismos que te tuvieron por brujo n • ¿ . , r» i r» 
y por loco; ios mismos que no com- Pomcare es e legido en Bar le Duc 
prendieron tus sueños de universalidad 
ni tus esferas armilares. Son los hijo? 

ridad para erigirse en jefe. 
De todo lo cual se concluye que el 

ñor Maura tiene bien ganado en la i. -1 
quierda el prestigio que le falta en u ! 
derecha, y que con aquéllas obtendrá nrijyj 
fácilmente el éxito que raramente íográ-
rá de otro modo. 

Por nuestra parte se lo regalamos. 
* * « 

Durante la reciente huelga de estudian
tes en Bilbao, apareció en un centro e3-| 
colar un cartel que decía: 

";Cómo estará la Hacienda español?., 
que hasta a los estudiantes les dan sa
blazos!" 

» * * 
En Balcombe (Inglaterra) se ha cele-| 

brado la boda de la princesa May Cam
bridge, hija del conde de Athlone, her-1 
mano de la Reina de Inglaterra, con el 
capitán Abel Smith, del ejército inglés. 

La Reina y los príncipes han regalado j 
a la novia, a petición de ésta, un precio
so costurero de madera rara y de un gus
to exquisito. , 

La nota culminante en la fiesta la ha 
dado la princesita Elisabeth, hija de los 
duques de York, que figuró como dami-PARIS, 28.—En toda Francia han si , -

de la "meceta intelectual" española: de' do elegidos hoy los nuevos presidentes ta de honor, haciendo así su entrada e 
la tierra llena de vulgaridad, abierta a! y vicepresidentes de los Consejos gene-i sociedad. 
los cuatro vientos de cualquier novele- rales. I por primera vez llevó la princesa un 

Los presidentes, en general, en el dis- traje largo de terciopelo azul pálido, 
curso inaugural han hecho resaltar las La princesa, acompañada de la duque-
dificultades de la situación presente. 

Varios Consejos han votado mensa 

ría extranjeriza; los "espír i tus fuertes" 
jabalíes y voceadores; los mismos que. 
en tu siglo, apoyaron contra t i , que eras 
"el Sabio", a tu hijo Sancho, que e n 
"el bravo". Estos son los que ahora, en 
una tarde nublada de octubre, han heri
do con unas leves palabras frivolas tus 
magníficas palabras graves, cargadas 

sa de York y de su "nurse", estuvo po
cos días antes de la boda probándose su 

jes de felicitación al señor Laval porlvggti^o en Un modisto de Piccadilly Al 
el modo cómo ha defendido en Wáshing-¡con(-empiarse ante un inmenso espejo, ls 
ton los intereses del país. ¡duquesa exclamó: 

La mayor ía expresan, el deseo de que —¡Oh! Lillybet, pareces verdaderame • 
5Sa de cuentos de hada. de siglos y de humanidad; estos son los ^ conversaciones que el presidente ha'te 

que, con un articulillo constitucional de 
mala y ligera prosa, han roto tus "Par 
tidas" por el centro mismo donde esta
ba el corazón", do es el espíritu del ho
me" y el sol que preside las siete es
trellas. 

Si 

celebrado en Londres, Berlín y Wás-
hington sirvan para instaurar nueva
mente la confianza entre las naciones, 
contribuyendo asi a su resurgimiento, y 
a afirmar la paz del mundo. 

En Caen, el señor dieron, elegido por 
no se hubiera perdido tanto en ve¡nt i t rés vez, dijo que es preciso para 

el mundo el sentido de la tradición y salir de la crisis actual volver a los an- cuerdo 
el respeto del orden..., ¡qué temblor nojtiguos hábitos de trabajo, orden y sen-
sent ir ían esas manos constitucionalis-lcmez de nuestros antepasados. Tenga-
tas, aun aparte de t o d a fe religiosa, |mos todog! añacli6. ia valent ía de'redu-
ante el simple hecho de posarse, irres- cir nuestro tren de vida. En esto deben 

ser las colectividades las que den el 
ejemplo. 

una princesa ~- , 
Y con aire muy serio, replico la ntna. 
—¿Y es que no lo soy? 
La "nurse" advirtió que después « 

la boda podía ser acortado el vestido. wn 
lo que lo utilizaría en otras ocasiones. 
Pero la princesita protestó, ^ 
quería conservarlo siempre asi, com 

L a l l e g a d a tíél < < Z e p p e l m , , 

FRIEDRICHSHAPEN, 28.—El dir igi-
Ible "Graf Zappelín", de regreso de la 
Amér ica del Sur, ha aterrizado en su 

I puerto de amarre a las siete menos diez 
[de la m a ñ a n a . 

petuosas y demoledoras, sobre la cuar
ta Partida del Rey Sabio!... Son muchos 
los espíri tus que, aun siendo completa
mente laicos, han comprendido todo el 
sacrilegio del saqueo de un templo cen
tenario o el hachazo a una imagen ve
neranda. Y no sienten, en cambio, el 
do lo r—¡s iqu ie ra e l dolor! — de estas 
otras demoliciones de cosas seculares. 

Porque esto de los "desposorios"—aun 
prescindiendo de su carác te r sacramen
tal y divino—es también parte de una 
de las m á s definitivas obras de arte del 
espíritu humano, cual es el orden uni
versal de la Edad Media. N i las catedra
les góticas, ni la "Divina Comedia", ni la 
"Suma" de Santo Tomás, son m á s que 
partes de esta otra catedral, comedia y 
suma viva y humana: de esa magnifica 
concepción total, donde, como dice Wal-
do Frank, "la estrella tenía su lugar; y 
el Cielo y el Infierno. Y la tierra esta
ba localizada con precisión, y Jerusa-
lén—donde Cristo había muerto—era el 
centro terrestre y universal. Y había la 
Iglesia, con su estricta jerarquía , que 
descendía del Espí r i tu Santo al Papa y 

Idel sacerdote a los fieles. Y había el Ern 
perador de la tierra, que recibía de Dios 
el derecho de gobernar. Y había el se
ñor feudal, y el hombre libre, y el sier
vo..." Y había—añado yo—el "desposo
rio" uno e indisoluble, colocado en el 
centro del orden social, como en el cen
tro de "las Partidas", a modo de cora
zón y sol de la vida moral y jurídica. 
' ¿No sentís ahora mejor toda la traa-

P o i n c a r é , elegido 

BAR L E DUC, 28.—El Consejo gene
ral del departamento ha reelegido presi
dente, al ex presidente de la República, 
señor Poincaré, y vicepresidente al se
ñor Maginot. 

N u e v a s s u b l e v a c i o n e s e n 

b a r c o s a l e m a n e s 

tos barcos. 

L a 

cendencia de "eso" que se ha demolido 
tan frivolamente, una tarde de octubre, -
tras unas charlas médico-abogaciles ? K l£ .Z . í f " I ^ í f ^ . r 

Hay sesiones de Cortes que también 
pueden ser disimuladamente noches de 
incendio y de saqueo. 

No he querido; con estas divagaciones, 
abordar el tema del "matrimonio" y del 
"divorcio", n i estudiarlo en tooa su hon
dura religiosa y jurídica. He querido, 
nada más , haceros "sentir" un poco to
da la osadía de estas horas olvidadizas 
que, como enanos. contra gigantes, se 
amotinan contra los siglos y toda la des
proporción entre el articulillo aprobado 
y la inmensa construcción universal, de 
orden, de que formaba parte lo que el 
articulillo hiere y suprime. He querido, 
nada más , haceros comprender todo el 
dolor que habrá, sentido, otra ves, el buen|iJ 

K I E L , 28 . -E1 Tribunal de Hol^tiau 
ha juzgado durante los seis días pas 
dos a ochenta y seis marineros per ^ 
cientes a las tripulaciones de barco ^ 
manes sublevados en el Puer™ iete de 
ningrado, absolviendo a diez y 
ellos y condenando a ios 0"0of,nce ffle. 
y nueve a un total de ciento doc-
ses de cárcel. „uf>vo3 navios 

Se espera la ^ ^ ^ ^ u de 
procedentes de Rusia, en los pu 

Circula el rumor de que h* ^ar 
trado nuevas sublevaciones en ^ ^ ^ 
entre las tripulaciones de vario 

s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a 

d e H u n g r í a 

BUDAPEST, 28.-E1 Comité ^ f ^ ! 
ro de la Sociedad de N ^ f ^ b r a y 
blicado, simultáneamente, .e" sobro 
Budapest, un voluminoso ^ 
la situación financiera de 0 corü. 

E l informe contiene datos pUe3-
pletos sobre la situación dei ] de ¡a3 
to húngaro , sobre la cuesi deudaS ¿a 

Rey már t i r y sabio, allá en su cielo azul¡ u - e ¿ s t a d o y de otras — e 
1 E 1 W r , í a con el extranjero_y s e j ^ y con estrellas de oro, del Códice de 

Escorial" 

José María P E M A N 
I t ambién a r problema de 
Iotros establecimientos de c í e 

http://preferida.de

